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AO LEITOR 

Pela terceira vez apparece o Almanach Litterârio 
de S. Paulo, t a l tem sido a acceitaçao que l i a rece­
bido por parte dos leitores. 
Como em outros annos não a t t i n g i u ainda a mira 

do editor, pela dificuldade na obtenção de es-
criptos de muitos distinctos cavalheiros, que deviam 
nelle figurar. 

De todos os trabalhos precisos para a confecção de 
um l i v r i n h o de i g u a l plano, o maior, o mais d i f f i c i l , 
o quasi irrealisavel é o conseguimento de artigos 
originaes. 

O editor entende que a sua publicação só poderá 
ter real merecimento dando a luz producções ela­
boradas especialmente para o l i v r o , ou trazendo á 
publicidade documentos históricos pouco conhecidos. 

Ser-lhe-hia fácil encher o volume extrahindo 
d'aqui e d'alli noticias de mais ou menos interesse, 
mas não teriam por certo a importância da novidade, 
nem o cunho provinciano que deseja i m p r i m i r em 
seu modesto l i v r i n h o . 

Assim, dif r i c i l se lhe torna a realisação de seu 
pensamento, que, entretanto, vae vencendo a pouco 
e pouco, habituando uns ao sabor de escrever sobre 
cousas desta bella província, a outros abrindo o 
gosto para conhece-las por miúdo. 



E' desfarte que se explica a pequena, mas distinc-
ta pleiade de escriptores, que já agora honram as 
paginas deste Almanach e o numero de leitores, que 
o procuram com certo afan. 

A pouco e pouco, e outros mais habilitados que 
não o presente editor conseguirão tornar esta pu­
blicação uma modesta galeria das glorias passadas 
e presentes da provincia de S. Paulo, manifestadas 
nos feitos de seus filhos nos diversos ramos dos co­
nhecimentos humanos. 

E' occasião de agradecer a boa vontade com que 
os dignos cavalheiros que firmam os artigos, adiante 
publicados, tem accedido ao convite que se lhe ha 
feito, escrevendo muitos sobre assumpto sollicitado; 
e igualmente ao distincto maestro Elias Alvares Lobo 
a promptidão e boa vontade o i n que correspondeu 
ao pedido do editor, dedicando aos leitores do Alma­
nach a mimosa walsa, que acompanha o presente 
volume, 

Por falta de espaço e recebimento tardio deixam 
de sahir diversos artigos em prosa e verso, que ficam 
addiados. 

Outubro de 1877. 
JOSÉ MARIA LISBOA. 



MAIO 
PHASES DA LUA 

© Nova, a 2, ás 9 h. F7 48" ria manhã 
3 Crescente, a 9, ás 1 h. 39' 54" da tarde 
© Cheia, a 16, às 11 h. 38' 42" da manhã 
€ Mingoante, a 23, ás 10 h. 49' 6" da tarde 
© Nova, a 31, ás 10 h. 55' 24" da tarde. 

1 Qnarta, os ss. Philippe e Santiago. 
2 © Quin t a , s. Athanasio. 
3 Sexta, Invenção de Sanla Cruz. 
4 Sabhado, s. Monica, Mài de Santo Agostinho. 
5 Domingo, Maternidade de Nossa Senhora. 
6 Segunda, s. João Damasceno. 
1 Terça, s. Lstani>láu. 
8 Quarta, apparição de S. M i g u e l A r c h a n j o . 
9 3> Quinta, s. Gregorio Nazianzeno. 

1 0 Sexta, s. Antônio. 
1 1 Sabhado, s. Francisco de Jeronymo. 
12 Domingo, Patrocínio de s. José. 
13 Segunda, s. Lúcio, presb. 
14 Terça, s. Bonifácio. 
15 Quarta, s. Is i d o r o Agrícola. 
16 © Quinta, s. Ubaldo, b. 
Yi Sexta, s. Paschoal Baylào. 
18 Sabhado, s Venancio. 
19 Domingo, s. Pedro Celestino. 
20 Segunda, s. B e r n a r d i n o de Sena 
21 Terça, s. Valente. 
22 Quarta, a B. R i t a de Cássia, v i u v a . 
23 C Quinta, s. Desiderio. 
24 Sexta, ss. Suzana, Marciana e Paladia, mm. 
25 Sabhado, s. Gregorio V I I , papa. 
26 Domingo, s. P h i l i p p e Nery. 
21 Segunda, s. M a n a Magdalena de Pazzis, v. 
28 Terça, os ss. E m i l i o , F e l i x , P r i a m o e Luciano. 
29 Quarta, s. B e s l i l u t o . 
30 Quinta. ASCENSÃO DE Nosso SENHOR JESUS CURISTO. 
31 © Sexta, s. Paschasio. 



JUNHO 
PHASES DA LUA 

3 Crescente, a 8, á 1 h. 2' 6" da manhã 
© Cheia, a 14, ás 8 h. 58' 30" da tarde 
€ Mingoante, a 22, ás 4 h. 22' 30" da tarde 
® Nova, a 30, ás 9 h. 38' 12" da manhã. 

1 Sabhado, s. Juvencio. 
2 Domingo, s. Eugênio Papa. 
3 Segunda, s. Clotilde, rainha. 
4 Terça, s. Francisco Caracciolo. 
5 Quarta, s. Bonifácio. 
6 Quinta, s. Norberto, b. 
7 Sexta, s. Roberto, abb. 
8 3> Sabbado, (Jejum) s. Maximino. 
9 Domingo, PENTECOSTE, s. Julião, monge 
10 Segunda, s. Margarida, viuva, rainha da Escossia. 
11 Terça, s. Barnabé, apóstolo. 
12 Quarta, (Têmporas, jejum) s. João de s. Facundo. 
13 Quinta, s. Antônio de Lisboa. 
14 © Sexta, (Têmporas, jejum) s. Basilio Magno. 
15 Sabbado, (Têmporas, jejum) s. Alcides, v 
16 Domingo, da SS. Trindade, s. João Francisco Regis 
17 Segunda, s. Thereza, viuva. 
18 Terça, s. Amando, b. 
19 Quarta, s. Juliana Falconeria, v. 
20 Quinta, •£< CORPO DE DEUS, s. Silverio, papa. 
21 Sexta, s. Luiz Gonzaga. 
22 € Sabbado, (Jejum) s, Paulino, b. 
23 Domingo, s. Agripina, v. 
24 Segunda, >J< NASCIMENTO DE S. JOÃO BAPTISTA. 
25 Terça, s. Febrona. 
26 Quarta, s. Pelagio, m. 
27 Quinta, s. Ladisláu, rei da Hungria. 
28 Sexta, (Jejum) O Sagrado coração de Jesus. 
29 Sabbado, •£< Os SS. APÓSTOLOS PEDRO E PAULO. 
30 0 Domingo, Pureza de Nossa Senhora. 
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I 

COMPUTO EGGLESIASTICO 
Período J u l i a n o . 
Cyclo S o l a r 
Áureo Numero . 
Epacta 
Indição Romana 
L e t t r a D o m i n i c a l 
L e t t r a do M a r t y r o l o g i o 

Festas moveis 

6 5 9 1 
11 
17 
XXVI 
6 
f 
G 

Septuagesiina 
D i a de Cinzas . 
Paschoa 
Rogaçòes (Ladainhas) 
Ascenção 
Pentecoste ( E s p i r i t o - S a n t o ) 
D o m i n g a da SS. T r i n d a d e 
Corpo de Deus . 
Sagrado Coração de Jesus 
P r i m e i r a Dominga do A d v e n t o 

17 de Fe v e r e i r o 
6 de Março 
2 1 de A b r i l 
27, 28, 29 de M a i o 
30 de Maio 
9 de Junho 
16 de Junho 
20 de Junho 
28 de Junho 
1 de Dezembro Têmporas 

Primeiras 13, 15, 16 de Março 
Segundas 12, 14, 15 de Junho 
Terceiras 18, 20, 2 1 de Setembro 
Quartas 18, 20, 2 1 de Dezembro 
Nupcias 
As Bênçãos Nupciaes são prohibidas desde a 1* Dominga do 
A d v e n t o (l de Dezembro) até o d i a de Reis, i n c l u s i v e , (6 de 
Jan e i r o ) e desde q u a r t a - f e i r a de Cinzas (6 de Março) até a D o ­
min g a in Albis, i n c l u s i v e , 28 de A b r i L 
Estações do anno referidas ao Hemis-

pherto do Sul 
Outono . . . . 20 de Março 
I n v e r n o . . . . 2 1 de Junho 
P r i m a v e r a . . . . 22 de Setembro 
Verão . • ; «. 2 1 de Dezembro 



ECLIPSES 
No anno de 1878, haverá dous eclipses do sol e dous da lua. 
0 primeiro.— Annular do sol, invisivel no Rio de Janeiro, 

será no dia 2 de Fevereiro. 
Principio geral na terra á«3 h. 3' 42" da manhã. 
Meio do eclipse às 4 h. 51' 18" da manhã. 
Fim geral na terra ás 8 h. 6' 36" da manhã. 
O segundo.—Parcial da luz, invisivel no Rio de Janeiro, será 

no dia 17 de Fevereiro. 
Primeiro contacto com a penumbra no dia 17, ás 5 h. 49 6 

da manhã. 
Primeiro contacto com a sombra às 6 h. 50'30" da manhã. 
Meio do eclipse ás 8 h. 18' 18" da manhã. 
Ultimo contacto com a sombra ás 9 h. 46' 6" da manhã. 
Ultimo contacto com a penumbra às 10 h. 47' 30" da manhã. 
A grandeza deste eclipse é 0,832, sendo o diâmetro da Lua 

— 1 . 
O terceiro—Total do sol, invisivel no Rio de Janeiro, será. 

no dia 29 de Julho. 
Principio geral na terra às 4 h. 25' 42" da tarde. 
Meio do eclipse ás 6 h. 30' 24" da tarde. 
Fim geral na terra ás 9 h. 23' 18" da tarde. 
O quarto—Parcial da lua, visível no Rio de Janeiro, será no 

dia 12 de Agosto 
Primeiro contacto com a penumbra ás 6h . 30' 0" da tarde. 
Primeiro contacto com a sombra ás 7 h. 50' 6" da tarde. 
Meio do eclipse ás 9 h. 15' 42" da tarde. 
Ultimo contacto com a sombra ás 10 h. 41' 18" da tarde^ 
Ultimo contacto com a penumbra no dia 13 ás 0 h. 1' 24" da' 

manhã. 
A grandeza d'este eclipse é 0,590 sendo o diâmetro da lua 

O transito de Mercúrio pelo disco do sol visivel em parte no 
Rio de Janeiro, será no dia 6 de Maio. 

Contacto externo ao ingresso á 0 h. 19' 56" da tarde. 
Contacto interno ao ingresso à 0 h. 23' 3" da tarde. 
Minima distancia dos centros ás 4 h. T 34" da tarde. 
Contacto interno ao egresso ás 7 h. 52' 3" da tarde. 
Contacto externo ao egresso ás 7 horas 55' 13" da tarde-

Tempo médio do Rio de Janeiro. 
(Imperial Observatório)^ 



JANEIRO 
PHASES D A L U A 

© Nova, a 3 ás 11 h. 10' 30" da manha 
3 Crescente, a 11 ás 3 h. 54' 18" da tarde 
© Cheia, a 18, ás 9 h. 18' 18" da tarde 
€ Mingoante, a 25 á O h. 56' 4 8 " da tarde. 

1 Terça, >J< CIRCUMCISÃO DE N. S. JESUS CHRISTO. 
2 Quarta, s. I s i d o r o . 
3 © Qu i n t a , s. A n t e r o , papa e m. 
4 Sexta, s. T i t o , b. 
5 Sabbado, s. Telesphoro. papa e m. 
6 Domingo, DIA DE REIS. 
7 Segunda, s. Theodoro, monga. 
8 Terça, s. Eugênio, m. 
9 Quarta, s. Marciana, v. 

10 Qui n t a , s. Nicanor, diac. 
11 3 Sexta, s. H y g i n o , papa. 
12 Sabbado, s. Taciana, m. 
13 Domingo, s. V i c e n c i o . 
14 Segunda, s. Hilário, b. 
15 Terça, s. Paulo, I o eremita. 
16 Quarta, s. Marcello, papa. 
17 Quinta, s. Antão, abb. 
18 © Sexta, s. Anthenogenes, t h e o l . 
19 Sabbado, s. Canuto R e i da Dinamarca. 
20 Domingo, s. Sebastião, m. 
21 Segunda, s. Ignez, v. 
22 Terça, s. V i c e n t e , m. 
23 Quarta, s. Raymundo de Penaforte. 
24 Quinta, s. f h i m o t e o , b. 
25 C Sexta, >$< CONVERSÃO DE SÃO PAULO. 
26 Sabbado, s. Po l y c a r p o , b. 
27 Domingo, s. Chrísostomo. 
28 Segunda, s. Gonçalo de Amarante. 
29 Terça, s. Francisco de Salles, b. 
30 Quarta, s. Mar t i n h a , v. 
3 1 Qu i n t a , s. Pedro Nolasco. 



FEVEREIRO 
PHASES DA LUA 

© Nova, a 2, às õ h. 24' 30" da manhã 
3) Crescente, a 10, ás 10 h. 24' 18" da manhã 
© Cheia, á 17, às 8 h. 24' 6" da manhã 
C Mingoante, a 24, á 0 h. 19' 48" da manhã. 

1 Sexta, A. B. Viridiana. 
2 © Sabbado, >Jj PURIFICAÇÃO DE NOSSA SENHORA. 
3 Domingo, s. Simão de Cássia. 
4 Segunda, s.'José de Leonissa. 
•5 Terça, s. Agueda, v. 
6 Quarta, s. Dorothéa. 
7 Quinta, s. Romualdo, abb. 
8 Sexta, S. João da Matta. 
9 Sabbado, s. Appolonia, v. 

10 3 Domingo, s. Scolastica, v. 
11 Segunda, s. Jonas, monge. 
12 Terça, s. Eulalia. 
13 Quarta, s. Catharina de Riccis. 
14 Quinta, s. Valentim, m. 
15 Sexta, s. Decoroso, b. 
16 Sabbado, s. Juliana, v. 
17 © Domingo da SEPTUACESIMA, s. Silvino, b. 
18 Segunda, s. Theotonio, conf. 
19 Terça, s. Conrado Placentino. 
20 Quarta, s. Eucherio, b. 
•21 Quinta, s. Maximiano. 
22 Sexta, s. Aristio, b. 
-23 Sabbado, s. Pedro Damião, b. 
24 C Domingo da SEXAGESIMA, s. Mathias, apóstolo 
25 Segunda, s. Cesario. 
26 Terça, PAIXÃO DE Nosso SENHOR JESUS CHRISTO . 
27 Quarta, s. Besa, soldado. 
28 Quinta, s. Procopio. 



81 

MARCO 
PHASES DA LUA 
© Nova, a 4, á O h. 25' O" da da manhã 

3> Crescente, á 12, â 1 h o r a S' 12" da manhã 
© Cheia a 18, às 6 h. 14' 18" da tarde 
C Mingoante a 25, a 1 h. 5 7 6" da tarde. 

1 Sexta, s. Albino. 
2 Sabbado, os ss. j o v i n o e Basileo, mm. 
3 Domingo, da QUINQUAGESIMA, S. Taciano. 
4 © Segunda, s. Casimiro. 
5 Terça, s. Phocas, m. 
6 Quarta, de CINZAS, S. M a r c i a n o , b. 
7 Q u i n t a , s. Thomaz de A q u i n o . 
8 Sexta, s. João de Deus. 
9 Sabbado, s. Francisca Romana, viuv a . 

10 Domingo, I a da QUARESMA, S. Macario. 
11 Segunda, s. Constantino. 
12 3> Terça, s. Gregorio Magno, papa e do u t o r , 
13 Quarta, /Têmporas) s. Sancha, v. 
14 Q u i n t a , os ss. Pedro e A p h r o d i s i o , mm. 
15 Sexta, (Têmporas) s. Longuinhos, soldado. 
16 Sabbado, (Têmporas) s. A g a p i t o . 
17 Domingo, 2 A da QUARESMA, S. Patrício, b. 
18 © Segunda, s. Ga b r i e l , archanjo. 
19 Terça, s. José. 
20 Quarta, s. A r c h i p p o . 
21 Q u i n t a , s. Bento, abb. 
22 Sexta, s. E m y g d i o , b. 
23 Sabbado, s. Benedicto, monge. 
24 Domingo, 3 A da QUARESMA, OS ss. Marcos e T h i m o t h e o . 
25 € Segunda. ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA, 
26 Terça, s. Castulo, m. 
27 Quarta, s. A l e x a n d r e , soldado, m. 
28 Q u i n t a , s. Esperança, abb. 
29 Sexta, s. Saturno. 
30 Sabbado, s. Q u i r i n o , t r i b u n o , m. 
31 Domingo, 4 A da QUARESMA, S. A m ó s , propheta. 



me- • ü « t w i 

ABRIL 
PHASES DA LUA 
© Nova, a 2, ás 6 h. 21' 42" da tarde 

3 Crescente, a 10, á 0 h. 2" 18 da tarde 
© Cheia, a 17, às 3 h. 4' 48" da manhã 
C Mingoante, a 24, às 5 h. 40' 36" da manhã. 

1 Segunda, s. Theodora, m. 
2 © Terça, s. Francisco de Paula. 
3 Quarta," s. Pancracio. 
4 Quinta, s. Isidoro. 
5 Sexta, s. Vicente Ferreira. 
6 Sabbado, s. Celso. 
7 Domingo, da PAIXÃO, s. Saturnino. 
8 Segunda, s. Alberto. 
9 Terça, s. Prochoro. 

10 3 Quarta, s. Ezequiel. 
11 Quinta, s. Leão, papa. 
12 Sexta, As SETE DORES DE NOSSA SENHORA, S. Zeno, 
13 Sabbado, s. Hermenegildo. 
14 Domingo, de RAMOS, S. Lamberto. 
15 SEGUNDA-FEIRA SANTA, S. Entychio. 
16 TERÇA-FEIRA SANTA, S. Engracia. 
17 © QUARTA-EE1RA SANTA DE TREVAS, S. AnicetO, papa. 
18 QUINTA-FEIRA SANTA, S. Galdino. 
19 SEXTA-FEIRA SANTA DA PAIXÃO, S. Timon, diac. 
20 SABBADO SANTO DE ALLELUIA, S. lgnez. 
21 Domingo DE PASCHOA, resurreição deN. S. Jesus C h r i s t c 
22 Segunda, s. Sotero, papa. 
23 Terça, s. Jorge. 
24 C Quarta, s. Fidelis de Sygmaringa. 
25 Quinta, s. Marcos evangelista. 
26 Sexta, Nossa Senhora do Bom Conselho. 
27 © Sabbado, s. Anthimo. 
28 Domingo, s. V i t a l . 
29 Segunda, Nossa Senhora dos Prazeres. 
30 Terça, s. Calharina de Senas. 



JULHO 
PHASES DA LUA 

3 Crescente, ai, ás 5 h. 27 30" da manhã 
© Cheia, a 14, ás 8 h. 2' 12" da manhã 
€ Mingoante, a 22, ás 9 h. 23' 24" da manhã 
O Nova, a 29, ás 6 h. 47 48" da tarde . 

1 Segunda, s. Romuatdo, b. 
2 Terça, A visitação de Nossa Senhora a Santa IzabeL 
3 Quarta, s. Eulogio, m. 
4 Quinta, s. Lauriano, b. 
5 Sexta, s. Philomena, v. 
6 Sabbado, s. Isaias, propb. 
7 3 Domingo, s. I l l i d i o , b. 
8 Segunda, s. Izabel, rainha de Portugal. 
9 Terça, s. Verônica Juliana, v. 
10 © Quarta, s. Amelberga, v. 
11 Quinta, s. Pio, papa. 
12 Sexta, s. Epiphania. 
13 Sabbado, s. Anacleto, papa. 
14 © Domingo, s. Uoaventura, b. 
15 Segunda, s. Henrique, imperador. 
16 Terça, Nossa Senhora do Monte do Carmo. 
17 Quarta, s. Aleixo. 
18 Quinta, s. Marina, v. 
19 Sexta, s. Vicente de Paulo, inst. da congregação das Missões 
20 Sabbado, s. Marcial, b. 
21 Domingo, O Anjo Custodio do império, s. Julia. 
22 € Segunda, s. Maria Magdalena. 
23 Terça, s. Apollinario, b. 
24 Quarta, s. Christina, v. 
25 Quinta, SantTago, apóstolo. 
26 Sexta, SanfAnna, mãe de Nossa Senhora. 
27 Sabbado, s. Sérgio, m. 
28 Domingo, s. Victor, papa e m. 
29 © Segunda, s. Olavo, rei da Noruega. 
30 Terça, s. Julitla, m. 
31 Quarta, s. Ignacio de Loyola. 



AGOSTO 
PHASES D A L U A 

3> Crescente, a 5, ás 10 h. 26' 42" da manhã 
© Cheia, a 12, ás 9 h. 23' 18" da tarde 
3> Mmgoante, a 2 1 , â 1 h. 15' 12" da manhã 
© Nova a 28, ás 3 h. 7 6" da manhã. 

1 Quinta, s. Pedro ad vincula. 
2 Sexta, s. Máximo, h. 
3 Sabbado, s. L y d i a . 
4 Domingo, s. Domingos. 
5 3) Segunda, s. C a n t i d i o . 
6 Terça, s. X i s t o H, papa. 
7 Quarta, s. A l b e r t o , eonf. 
8 Quinta, s. C y r i a c o , diac. 
9 Sexta, s. R o mão, soldado. 

19 Sabbado, s. Lourenço, diac. 
11 Domingo, s. Suzana, v. 
12 © Segunda, s. Herculano, b. 
13 Terça, os ss. H y p p o l i l o e Concórdia, mm. 
14 Quarta, (Vigília d'Assumpção, jejum) .. Eusebio. 
15 Quinta, ASSUMPÇÃO DE NOSSA SENHOR*. 
16 Sexta, s. J a c i n t h o , conf. 
17 Sabbado, s. L i b - r a l o . 
18 Domingo, S. J u a q u i m , pae de Nossa Senhora. 
19 Seguudj, s. L u i z . 
20 Terça, s. Bernardo, abb. 
2 1 C Quarta, s. Pr i v a t o , m. 
22 Quin t a , s. A n l b u s a . 
2 3 Sexta, s. Phelippe Benicio. 
24 Sabbado, s. Áurea, v. 
25 Domingo, O sagrado Coração de M a r i a . 
26 Segunda, s. Zepherino, papa, m. 
27 Terça, s. José de Calasans, conf. 
28 © Quarta, s. Ag o s t i n h o , b. d. 
2 9 Q u i n t a , Degolaçào de João Baptista. 
oO Sexta, s. Roza de L i m a . 
-31 Sabbado, s. R a y m u n d o Nonato, cardeal. 



SETEMBRO 
P H A S E S D A L U A 

3 Crescente, a % ás 5 h. 33' 12" da tarde 
© Cheia, a 11, á O h. 56' 5 4 " da tarde 
C Mingoante, a 19, ás 3 h. 3 T 30 da tarde 
© Nova, a 26, ás 11 h, 1 7 4 8 " da manhã. 

1 Domingo, s. Emvgdio, abb. 
2 Segunda, s. Eslevam, r e i da H u n g r i a . 
3 3 Terça, s. A l b e r l i n o . 
4 Quarta, s. Rosa de V i t e r b o . 
5 Q u i n t a , s. Herculano. 
6 Sexta, s. Zacarias, p r o p h . 
7 Sabbado, s. Regina, v. Ann. da Independência do Império. 
8 Domingo, Nascimento de Nossa Senhora, s. A d r i a n o . 
9 Segunda, s. Sérgio, papa. 

10 Terça, s. Nicoláu T o l e n t i n o , conf. 
1 1 © Quarta, s. Theodora. 
12 Q u i n t a , s. Guido, conf. 
13 Sexta, s. Amado. 
14 Sabbado, Exaltação de Santa Cruz, s. Materno, b. 
15 Domingo, O Santíssimo Nome de Maria, s. Nicodemo* 
16 Segunda, s. Cornelio, papa. 
17 Terça, As Chagas de S. Francisco, s. Pedro de Arbues, m. 
18 Quarta, (Têmpora*) s. José de C u p e r t i n o . 
19 € Qu i n t a , s. Festo. 
2 0 Sexta, (Têmporas) s. C l i c e r i o , b. 
2 1 Sabbado, (Têmporas) s. Matheus, apost. 
22 Domingo, As Sete Dores de Nossa Senhora, s. Maurício 
2 3 Segunda, s. L i n o , papa. 
24 Terça, Nossa Senhora das Mercês. 
25 Quarta, s. Severino, conf. 
2 6 © Qu i n t a , s Cy p r i a n o . 
27 Sexta, s. Eleasaro. 
2 8 Sabbado, s. Wencesláu, duque m. 
29 Domingo, Dedicação de S. M i g u e l , Ar.-hanjo, s. G u d e l i a 
3 0 Segunda, s. Jeronymo, presb. 



OUTUBRO 
PHASES DA LUA 
3 Crescente, a 3, ás 4 h. 8' 24" da manhã 

© Cheia, a 11, ás 6 h. 1' 54" da manhã 
C Mingoante, á 19, ás 4 h. 17 6" da manhã 
© Nova, a 25, ás 8 h. 5' 54" da tarde. 

1 Terça, s. Remígio, b. 
2 Quarta, Os Anjos Custódios, s. Eleuterio. 
3 3 Quinta, s. Cândido, m. 
4 Sexta, s. Francisco de Assis. 
5 Sabhado, s. Plácido, monge. 
6 Domingo, Commemoração de N. Senhora da Victoria 
1 Segunda, s. Marcos, papa. 
8 Terça, s. Birgitta, viuva. 
9 Quarta, s. Dionisio. 
10 Quinta, s. Francisco de Borgia, padroeiro do império. 
11 © Sexta, s. Firmino, b. 
12 Sabbado, s. Seraphim, conf. 
13 Domingo, s. Eduardo, rei. 
14 Segunda, s. Fortunata, v. 
15 Terça, s. Thereza de Jesus. 
16 Quarta, s. Florentino, b. 
17 Quinta, s. Victor, b. 
18 Sexta, s. Lucas, evang. 
19 € Sabbado, S. Pedro de Alcântara, padroeiro do império 
20 Domingo, s. Irene, v. 
21 Segunda, s. Hilarião, abb. 
22 Terça, Dedicação da Basílica de Mafra, s. Cordula, m. 
23 Quarta, Festa do SS. Uedemptor, s. Vero, b. 
24 Quinta, s. Raphael Archanjo. 
25 © Sexta, s. Bonifácio, papa. 
26 Sabbado, s. Evaristo, papa. 
27 Domingo, s. Ivo, conf. 
28 Segunda, s. Cyrilla, v. 
29 Terça, s. Maximiliano, b. 
30 Quarta, s. Saturnino, m. 
31 Quinta, s. Quintino, m, 



NOVEMBRO 
PHASES DA LUA 

3 Crescente, a 1, ás 6 h. 58' 12" da tarde 
© Cheia, a 9, ás 11 h. 41' 24" da tarde 
C Mingoante, a 17, ás 3 h. 5' 30" da tarde 
© Nova, a 24, às 6 h. 18' O" da manhã. 

1 3 Sexta, >J< FESTA DE TODOS os SANTOS. 
2 Sabbado, Commemoração de todos os fieis defuntos. 
3 Domingo, s. Quarto. 
4 Segunda, s. Porfirio, m. 
5 Terça, s. Magno, b. 
6 Quarta, s. Felix, m. 
7 Quinta, s. Prosdocimo, b. 
8 Sexta, s. Claro, presb. 
9 © Sabbado, s. Theodoro, soldado. 
10 Domingo, Patrocínio de Nossa Senhora, s. Justo, b. 
11 Segunda, s. Martinho, b. 
12 Terça, s. Rufo. 
13 Quarta, s. Diogo. 
14 Qninta, s. Jucundo, b. 
15 Sexta, s. Gertrudes, v. 
16 Sabbado, s. Gonzalo de Lagos. 
17 C Domingo, s. Gregorio Thaumaturgo, b. 
18 Segunda, Dedicação da Basílica de S. Pedro e S. Paulo 
19 Terça, s. Izabel, viuva. 
20 Quarta, s. Felix de Valois. 
21 Quinta, Apresentação de Nossa Senhora no Templo. 
22 Sexta, s. Cecília. 
23 Sabbado, s. Felicidade. 
24 © Domingo, s. Homào. 
25 Segunda, s. Catharina. 
26 Terça, s. Siricio, papa. 
27 Quarta, s. Virgílio. 
28 Quinta, s. Estevam Júnior. 
29 Sexta, s. Illuminada. 
30 Sabbado, s. Trajano. 



XXII 

DE CAMPINAS A 

Boa-Vista 
Bebouças. 
Santa Bárbaro 
Tat u 
L i m e i r a . 
Cordeiro . 
Ri o Claro 
A r a r a s 
Manoel Leme COMPANHIA MOGYANA 

DE CAMPINAS A 

Anhuuias 
T a n q u i n h o 
P e d r e i r a . 
Coqueiros 
A mparo . 
Jaguary . 
Ressaca . 
Mogy-mirim 

CLASSE 

880 
2#530 
38762 
48950 
6̂ 138 
78227 
88910 
98757 
138607 

2' 
CLASSE 

440 
18100 
18760 
28200 
28750 
38300 
38960 
48400 
68160 

COMPANHIA YTUANA 
DE YTU A 

Salto 
I t a y c i . 
Quilombo 
Itupeva . 
Ju n d i a h y 
Indayatuba 
Monte-mór 
C a p i v a r y . 
Mombuca 
R i o das Pedras 
P i r a c i c a b a 

990 
18980 
48180 
48950 
58610 
38300 
48840 
68600 

660 
28200 
38300 
48180 
68600 
28860 
58280 
78150 
88690 
108230 
128100 

550 
990 

28200 
28750 
38300 
18760 
28750 
38850 

IDA 
E VOLTA 

18320 
38806 
58654 
78425 
98207 
108846 
138365 
148696 
2084L6 

18540 
28970 
68270 
78480 
88470 
48950 
78260 
98900 

440 
18540 
28200 
28860 
48400 
18870 
38190 
48400 
58280 
68160 
78150 

990 
38300 
48950 
68270 
98900 
48290 
7g920 
108130 
138040 
158350 
188150 



XXIII 

COMP. SOROCABANA 
DE S. PAULO A 

Baruery . 
S. João 
S. Roque 
Piragybú 
Sorocaba 
Ypanema 

ESTRADA DO NORTE 

DE 8. PAULO A 

Penha 
Lageado . 
Mogy das Cruzes 
Guararema 
Jacarehy 
São José dos Campo 
Caçapava. 
Taúbaté . 
Pindamonhangaba 
Roseira 
Apparecida 
Guaratinguetá . 
Lorena . 
Cacboeira 

1» 
CLASSE 

28970 
5$500 
68600 
88800 
118000 
128650 

2 a 

CLASSE 

28160 
38850 
48620 
68160 
78^00 
88800 

IDA 
E VOLTA 

48460 
88250 
9J900 
138200 
168500 
188930 

760 
28380 
48840 
78040 
88800 
98900 
128100 
138200 
148860 
158840 
168720 
178160 
188260 
198260 

380 
18200 
28420 
38520 
48400 
48960 
68060 
68*500 
78480 
78920 
88360 
88580 
98140 
98680 

18120 
38580 
78260 
108560 
138200 
148860 
188160 
198800 
228340 
238760 
258080 
258740 
278400 
288940 

Observação 
Os bilhetes de primeira classe dão direito a 50 kilogrammas 

de bagagem grátis. 
•Os de segunda 30 kilogrammas. 
Bilhetes de ida e volta valem por 48 horas e não dão direito 

a bagagem grátis. 
As crianças até 3 annos têm passagem grátis, de 3 a menos 

de 12 pagam meia passagem. 



XXIV 

HORÁRIO 
DAS 

LINHAS FÉRREAS DA PROVÍNCIA 
Variam constantemente os horários. Actualmente a hora da 
parttda dos trens das principaes estações, é a seguinte : 

De São Paulo para Santos às 7 horas e 30 minutos da manhã 
e 12 horas e 15 minutos da tarde. 

De São Paulo para Jundiahy ás 6 horas e 15 minutos da ma­
nhã e 12 da tarde. 

De Jundiahy para Campinas ás 9 e 10 minutos da manhã e 1 
hora e 25 da tarde. 

De Campinas para o Rio Claro ás 2 horas e 55 minutos da, 
tarde. 

De Campinas para o Amparo e Mogy-mirim ás 3 horas e 15 
minutos da tarde. 

De Jundiahy para Ytü e Piracicaba á 1 hora e 30 minutos 
da tarde. 

De São Paulo para Sorocaba á 1 hora da tarde. 

Aos Domingos e dias santos ha um trem mixto entre São-
Paulo e Jundiahy, partindo de São Paulo ás 9 horas e 30 mi­
nutos da manhã. 

De São Paulo para a Cachoeira os trens partem ás 5 e 7 horas 
da manhã. 



XXV 

Tabeliã dos preços dos carros de aluguel 
nas ruas e praças da capital 
CARROS DE QUATRO RODAS 
DAS 6 HORAS DA MANHÃ A'S 10 DA NOITE 
Estação da estrada do Norte no Braz ; egreja da Luz e Conso­
lação, Riacho, Lavapés, Arouche, Campo Redondo, Morro do 
Telegrapho, chácara do conselheiro Falcão, na Moóca, chácara 
do capitão Benjamim, estrada de Santo Amaro. 
Para largar o passageiro . 2$000 

Pela primeira hora. . 2$000 
Cada uma das que se seguirem 1$500 

Marco de meia légua, estrada do Braz, depois da estação da 
estrada do Norte, Ponte Grande, na Luz, Cemitério da Conso­
lação, Gloria, Palmeira, Carvalho, Encruzilhada de Santo Ama­
ro, Caminho de ferro, na Moóca, várzea de Santo Amaro. 
Para largar o passageiro . 2#500 

Pela primeira hora. . 3#000 
Cada uma das que se seguirem. 1$500 

Antes das 6 horas da manhã e depois das 10 da noüe, o 
preço é ajustado, vigorando o da tabeliã na falta de ajuste. 

Fóra dos pontos de aluguel o preço é ajustado. 
Nas noites de espectaculos ou qualquer divertimento publico 

os preços são os da tabeliã para os carros que ahi se acharem, 
A hora principiada é contada como inteira. 
O conductor de vehiculo estacionado, não se pôde recusar 

ao serviço de quem o for alugar. 
O passageiro é rigorosamente obrigado ao preço da tabeliã 

ou do ajuste, salvo se por culpa do cocheiro houver inconve­
niente na viagem. 
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XXX 
D E C I F R A Ç Ã O 

DAS 

Charadas e enigmas ou logogriphos do «Almanach» 
de 1877 

PAGS. 
14. 
19. 
3-7. 
43. 
70. 
75. 

105. 
143. 
179. 

Patacho 
Rosalina 
Giróvago 
Mono 
Ama 
Bagagem 
Bertha de Souza 
Florista 
Alfavaca. 

CORRIGENDA 
Amigo e sr. José Maria Lisboa. - Mais vale tarde do que 
nunca. Nos dous A Imanachs anteriores escaparam alguns erros,. 
que me parece dever c o r r i g i r , porque referem-se a datas e a 
nomes próprios, o que em matéria histórica é intolerável: 
No de 1S7G 
Pagina 4, onde diz: sahindo de São Paulo em Julho de 
1682, lèa-se : Julho de 1676. 
No de 1877 
Pagina 107, onde diz : Amador Bueno da Ribeira, lêa-se : 
Bartholomeu Bueno da Ribeira. 

Pagina 114, onde diz : falleceu em 1608, lêa-se : falleceu, 
em 1678. 

S. Paulo—Setembro de 1877. 
MANOEL EUFRASIO DE AZEVEDO MARQUES. 
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ALMANACH LITTERÂRIO DE S. PAULO 

A CIDADE DE S. PAULO EM 1877 

Não é ainda cidade de primeira ordem o S. Paulo actual, 
mas é já uma grande cidade, populosa, florescente, a t r a n s b o r ­
d a r de vida e progresso. 

Tres grandes phases, tres edades bem distinctas estão dese­
nhadas na lenta evolução de sua h i s t o r i a , superpostas umas ás 
outras como camadas geológicas: 

A cidade dos padres jesuítas e capilâes-mores ; 
A cidade acadêmica,—a Coimbra americana ; 
E finalmente a cidade da civilisação, a nova cidade que trans­

figura-se e cresce a nossos olhos, erguendo-se e emancipando-
se a pouco e pouco das feias antigualhas do passado. 

A cidade c o l o n i a l e fradesca, pobre, atrazada e mesquinha, 
f o i a que S a i n t - H i l a i r e v i s i t o u . Mais de um traço das Memórias 
d'aquelle i l l u s t r e v iajante caracterisa aquelles velhos tempos. 
Basta recordar que, para conseguir que lhe fizessem um par de 
•canastras, teve S a i n t - H i l a i r e de rec o r r e r à intervenção da alta e 
poderosa auctoridade do sr. governador, t a l era a indolência, 
a v i d a e m b r y o n a r i a , a nem uma i n d u s t r i a e n e m um commercio 
da população paulistana em 1819. 

A cidade acadêmica principia a florescer depois de 1830. 
Cidade de tr o p e i r o s , estudantes, frades e beatas de m a n t i l h a 
ainda era S. Paulo muitos annos depois. Em 1834 o pão de 
t r i g o era um sonho, r a r o acontecimento no seio de algumas f a ­
mílias em festas de N a t a l e outros dias solemnes do anno. 



— « — 
D a t a s e g u r a m e n t e de 1840 a 1 8 4 5 a p r i m e i r a p a d a r i a r e ­

g u l a r n a c i d a d e . 
E ' n a t u r a l a o r d e m c h r o n o l o g i c a d'esses f a c t o s : O s o u s a d o s 

b a n d e i r a n t e s p a u l i s t a s e r a m já os d e s c o b r i d o r e s e f u n d a d o r e s 
d a s m a r a v i l h a s dos sertões, e r a m já a u c t o r e s de m a i s de u m a 
revolução, q u a n d o l e m b r a r a m - s e de inventar a p a d a r i a . 

A éra acadêmica de S. P a u l o é c h e i a de e n c a n t o s . C o n s e r v a -
s e v i v a n a r e m i n i s c e n c i a d o s r e p r e s e n t a n t e s d a s gerações e s c o -
l a s t i c a s d a q u e l l e s tempos, s o b r e d o i r a n d o a m o c i d a d e de m u i t o s 
v u l t o s i l l u s t r e s que o c c u p a m no p a i z a s m a i s e l e v a d a s posições.-

C o m o fòra a p a d a r i a o l u x o e s c a n d a l o s o d a éra c o l o n i a l , a s s i m 
f o i o thea t r o o escândalo c u l m i n a n t e n a éra acadêmica. 

T h e a t r o p a r t i c u l a r , entende-se ; n o q u a l a v e l a de s e b o e o 
rolo e r a m a illuminação possível ; no q u a l e s t u d a n t e s v e s t i d o s 
d e m u l h e r f a z i a m os p a p e i s de I g n e z de C a s t r o e o u t r a s heroí­
n a s d a s tragédias e comédias p o s t a s e m s c e n a . 

T u d o i s s o , e s e m que s e j a m i s t e r m a i s l a r g a s escavações, d e ­
t e r m i n a o a i n d a m e s q u i n h o gráu de civilisação d ' a q u e l l e s t e m ­
p o s d a s serenatas ao l u a r , d a s b e l l a s n o i t e s de N a t a l e S. João, 
d a s f e i r a s d o E s p i r i t o S a n e i o , d a s j a n e l l a s de rótulas e d a s l u c -
t u o s a s m a n t i l h a s a r e s g u a r d a r a s b e l l a s Rosinas p a u l i s t a s d o s 
o u s a d o s Âlmavivas acadêmicos. 

A u l t i m a p h a s e é d e r e c e n t i s s i m a d a t a . 
A s s i m como a A c a d e m i a f o i o Vesuvio q u e s e p u l t o u s o b as^ 

c i n z a s e sob as l a v a s i r r o m p i d a s de s e u s e i o a v e l h a Pompeia 
d o s f r a d e s e dos g o v e r n a d o r e s c o l o n i a e s , a s s i m a e s t r a d a d e 
f e r r o , a t e l e g r a p h i a , o d e s e n v o l v i m e n t o agrícola d a província, 
a i m p r e n s a , os e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a e s , a navegação a 
v a p o r , o g r a n d e c o m m e r c i o e o u t r s e l e m e n t o s d o p r o g r e s s o 
m o d e r n o a c c u m u l a r a m - s e u m d i a , e a b s o r v e r a m a c i d a d e e s -
c o l a s t i c a , a c i d a d e dos e m p r e g a d o s públicos, l i t t e r a r i a , p a l r e i r a , 
poética, m a s v a d i a , p o b r e , p a r a l i s a d a , t r a n s f o r m a n d o - a e m u m 
g r a n d e c e n t r o , r e n o v a n d o - l h e a população, d a n d o - l h e a v i d a 
enérgica e múltipla de u m a g r a n d e c i d a d e , t r a z e n d o - l h e o g a z T 
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os larápios de profissão, a imprensa regular, os te egrammas, os 
Almanachs, as operas lyricas, as prima-donnas, o sorvete, os 
touristes marquezes e não marquezes, os bonds, os patins e os 
patinadores e até as borboletas cosmopolitas que em abundan­
tes partidas nos estão enviando o Rio da Prata e outros pontos 
longinquos do globo. 

Ahi temos o rápido esboço da tríplice cidade—colonial aca­
dêmica e moderna—hoje recalcada em uma só, amalgamando 
em um só plano o velho e o novo, o bello e o grotesco, o im­
ponente e o pequeno, como acontece nas convulsões geológicas. 

O monstruoso embroglio das tres edades é o traço caracterís­
tico do S. Pauto actual, e mostra-se bem visível nos c >stumes 
do povo, nos hábitos domésticos, nos typos da população, nos 
edifícios, nos divertimentos públicos, em tudo e por tudo. 

Ao par do fino burguez vestido á moda parisiense, o velho 
conego de capote de panno rapé e chapéu alto. A empavezada 
cocotte, de chapelinho incrível, luvas de tres botões, cauda de 
dous metros e botinas a meia perna com saltos de duas polle-
gadas, a hombrear com a tímida, embolorada e modestíssima 
manlilha, contemporânea talvez da bisavó da fresca moçoila de 
olhos negros que occulta-se-lbe nas escuras dobras. A' luz plena 
do gaz e ao som da musica, o Rink dos patinadores a exbibir 
orgulhoso a moderna geração e as raparigas modernas, livres, 
alegres, civilisadas, esbelta«, oxigenadas, a ensaiar o patin e 
embeber-se na hygiene da gymnastica, em quanto, a pequena 
distancia as míseras recolhidas do convento da Luz espancam a 
triste somnolencia da sombra e do claustro modulando as fa-
nhosas rezas monótonas de seu livro de orações. 

Mais além outros contrastes: 
Emquanto as numerosas egrejas da cidade são as velhas egre-

jas de outros tempos, as mesmas, sem renovação architectoni-
ca, recebendo apenas a pobre esmola de um pouco de cal nas 
paredes e algumas telhas novas no dorso apodrecido, o que 
preoccupa as attenções do povo e do próprio governo é a edi­
ficação de palacetes para escolas. 



Emquanto o acachapado e desgracioso palácio do governo 
anda esquecido, com o mesmo aspecto sinistro, com as mesmas 
ianellas mesquinhas e ridículas das éras em que foi o palacio-
cohvenlo dos padres jesuitas, sem que alguém se lembre de 
dar-lhe um successor, as estradas de ferro levantam imponentes 
e magníficas estações, verdadeiros palácios da industria, do 
vapor e da telegraphia. 

Para não ir longe, seja-me licito dar ao resto deste escripto 
a magra feição de uma resenha. Ainda assim para alguma 
cousa hão de servir taes apontamentos. 

Caiba a primasia âs egrejas e ás escolas : 
O numero das egrejas, 20 a 22 mais ou menos, ha muito esta 

immobilisado, e tende a diminuir pela acção natural dos des­
moronamentos. O que ha de ...ais recente n'essa relação é um 
escândalo do século : um templo anglicano, pequeno, mas lim­
po, decente, elegante. 

A egreja presbyteriana lambem po^sue, em edifício próprio, 
uma sala especial para suas predicas e cerimonias religiosas. 

As escolas, essas, ao envez das egrejas, crescem na quantida­
de e melhoram na qualidade. 

Ha na cidade e subúrbios 35 ou 36 escola^ primarias. 
Collegios e Externatos de instrucção secundaria ha: 5 para o 

sexo feminino, sendo o mais notável e um estabelecimento mo­
delo o Collegio Pestana ; 3 ou 4 para o sexo masculino ; e 1 
mixto, a Escola Americana, instituto digno de menção fundado 
sob o regimen seguido nos Estados Unidos. 

Não levo em conta as aulas de preparatórios da Academia, a 
Aula Normal para professores, o Seminário de Educandas, o 
Episcopal, o Instituto de Artífices, o importante estabelecimen­
to próprio para educação de meninos pobres, denominado Ins­
tituto D. Anna Rosa, a também notável Propagadora da Ins­
trucção Popular, porque são fontes de instrucção de caracter 
mais ou menos especial, concorrendo entretanto para o gera 
desenvolvimento intellectual da população. 
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O j o r n a l i s m o n o B r a z i l n ã o é a i n d a g r a n d e c o u s a , c o m o s e 

s a b e , p r i n c i p a l m e n t e n a s províncias, o q u e e x p l i c a - s e p e l a i m -
m e d i a t a d e p e n d ê n c i a e m q u e está d o nível i n t e l l e c l u a l d o p a i z . 

A província d e S. P a u l o e n t r e t a n t o n ã o é d a s m a i s a t r a z a d a s 
n e s s a relação. 

A c a p i t a l c o n t a o s s e g u i n t e s diários : 
Correio Paulistano, c o m 2 4 a n n o s d e existência ; Diário de 

S. Paulo, 1 2 a n n o s ; A Província de S. Paulo, 3 a n n o s . 
H a m a i s a i n d a : 
A Sentinella, 2 a n n o s , periódico u l t r a m o n t a n o ; e 4 o u 5 

periódicos l i t t e r a n o s e políticos, p u b l i c a d o s p o r a c a d ê m i c o s . 
Já f o i m a i o r , c o n v é m l e m b r a r , e m a n n o s a n t e r i o r e s o n u m e ­

r o d e j o r n a e s n a c a p i t a l . 
C o m o e l e m e n t o s d a e x p a n s ã o i n t e l l e c t u a l , a l é m d o s i n s t i t u t o s 

d e instrucção, a l é m d o s j o r n a e s , a i n d a c o n t a a c a p i t a l d u a s b i -
b l i o t h e c a s : a d a A c a d e m i a , u m t a n t o d e s m a n t e l l a d a , e s q u e c i d a , 
m a s r e l a t i v a m e n t e r i c a . . . e m a n t i g u a l h a s ; e a B i b l i o t h e c a P o ­
p u l a r , c r e a d a e o r g a n i s a d a p e l a L o j a M a ç o n i c a ' America, p o s ­
s u i n d o c e r c a d e t r e s m i l v o l u m e s , e hoje. e n t r e g u e a o s c u i d a d o s 
d a P r o p a g a d o r a . 

H a t a m b é m o M u s e u P r o v i n c i a l , r e c e n t e i n i c i o d e u m a i n s ­
tituição q u e p ô d e e d e v e s e r f o n t e magnífica d e instrucção e 
d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l l e c t u a l , s e a Associação q u e o f u n d o u t i v e r 
o indispensável e j u s t o a p o i o . 

Notável r e p r e s e n t a n t e d o m o v i m e n t o i n t e l l e c t u a l e s c i e n t i f i c o 
d a c i d a d e , p o s t o q u e p a r t i c u l a r i s s i m o e f e c h a d o â c u r i o s i d a d e 
p u b l i c a , é o G a b i n e t e d e Phisíca e o m o d e s t o Observatório A s ­
t r o n ô m i c o d o S e m i n á r i o E p i s c o p a l . 

F r e i G e r m a n o , c a p u c h i n h o i l l u s t r a d i s s i m o , e q u e f a z d a m a -
t h e m a t i c a e d a a s t r o n o m i a v e r d a d e i r o c u l t o , ô a a l m a , o padre 
Secchi, e t a l v e z o e x c l u s i v o s a c e r d o t e d a q u e l l e p e q u e n i n o t e m ­
p l o s c i e n t i f i c o , a l i e x t r a n h a m e n t e e n c r a v a d o n a q u e l l e I n s t i t u t o 
d e e d u c a ç ã o u l t r a m o n t a n a e d o g m á t i c a . 
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A víscera devoradora, o estômago, é que não anda mal ser­

vida no moderno S. Paulo. Um pouco melhor ao menos que 
o cérebro, a víscera intellectual. 

Refiro-me à espantosa quantidade de Hotéis, Restaurantes 
com aloggio e sem aloggio, Cafés, Casas de cerveja, Botequins e 
mesas d« repasto que lateralmente atulham a cidade por todos 
os recantos. 

Vae nisso notável symptoma da profunda modificação de cos­
tumes na capital e província. 

O Hotel é uma brecha aberta nas grossas paredes do acanha­
do isolamento a que andavam condemnadas as famílias paulis­
tas ainda ha 20 annos. 

Habitar no Hotel, comer no Restaurante, i r ao Café ou à Con­
feitaria, escândalos incríveis que não practicavam os nossos 
progenitores, salvo o caso de força maior, são factos comesinhos 
hoje, normaes, afinados pelo diapason dos mais exigentes es­
crúpulos e na plena concordância das leis divinas e humanas. 

Nem é o Hotel simplesmente a tolerância legalisada pelo uso-
Laivo característico e precursor do socialismo, é a realisação de 
uma lei econômica. E' o fogão emancipado da obscura ind iv i ­
dualidade domestica, e erigido em instrumento da conectivida­
de social. E' a panella em commandita, a associação anonjma 
dos estômagos, aconselhada pelos claros princípios da divisão 
do trabalho, economia de tempo, dinheiro, e molho. 

Ha 20 e poucos annos, em falta de Hotéis, que é que tinham 
os paulistas? As quitandeiras, os taboleiros nocturnos, espécies 
de Cafés cantantes e ambulantes, nos quaes fervia a chaleira 
do negro e perfumoso liquido a 10 réis a chicara, trazendo em 
companhia as fatias do cuscús, o pinhão, o amendoim, o peixe 
frito, o milho verde e quejandas minudencias provindas em 
linha recta da cosinha africana e indígena. 

Mas tomem nota. Como em ioda parte, em S. Paulo ha boteis 
e hotéis. Temo-los de todas as castas e de todos os naipes. 

De primeira ordem, poucos: Hotel de França, ou tr'ora de 
Itália, o mais antigo ; Hotel da Europa; Hotel Maragliano • 
Hotel da Paz, o mais recente ; e em breve o Hotel modelo que 
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•vae ser installado no magnífico prédio de dois andares que está 
a construir-se expressamente para esse fim em uma das princi-
paes ruas da cidade. 

Ha mais uma dúzia talvez de Hotéis de segunda ordem. Entre 
elles alguns são verdadeiras constellações, tal é a alluvião de 
estreitas e astros errantes que os povoam. 

Dispenso-me de averiguar o numero das dúzias e dúzias de 
Botequins e Restaurantes. 

Não é numerosa a resenha dos estabelecimentos de diversão : 
O Theatro S. José e o Theatro Provisório ; o Jardim da Luzfr 

a Ilha dos Amores ; o Hippodromo regularmente preparado no 
arrabalde da Moóca pelo Club de Corridas ; e de mais recente 
data o Rink, barracão de patinadores. 

O Rink é verdadeira novidade no Brazil e talvez em toda a 
America do Sul. 

Em falta de gelo, patina-se sobre um largo plano de cimento, 
com patins de rodas adaptados aos sapatos à guiza de galochas. 

Foi estabelecido por americanos do norte, e vae aclimando-se 
francamente em S. Paulo. 

Nem todos ainda lhe dão o justo apreço, mas ahi está sem 
duvida uma instituição utilissima, pois é o movimento, a gym-
nastica, a actividade, a energia e graça muscular, a hygiene, a 
saúde ; elementos de vida indispensáveis para nós outros, ho­
mens, mulheres e crianças, que ainda não chegamos a compre-
hender que o corpo, o sangue e os nervos precisam de exercí­
cio e de gymnastica, assim como precisamos dar alimento ao 
•estômago, instruir o cérebro, educar a sensibilidade e a energia. 

A industria de nossos antepassados não tinha a exhibir outra 
cousa a não ser as panellas de S. Caetano, as rapaduras de cidra, 
os crivos, os puçás, as rendas de bilros, o içâ enfeitado, e os 
grotescos especimens dos famosos prezepes, phantasticos e pre­
ciosos regalos das imaginações coloniaes. 
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E s t a m o s h o j e u m p o u c o m a i s a d e a n t a l o s , c o m o d e m o n s t r a a 

s e g u i n t e r e s e n h a d o s e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a e s e x i s t e n t e s n a 
c i d a d e . 

E m p r i m e i r o l o g a r , a notável F a b r i c a d e t e c i d o s d e a l g o d ã o , 
d o cidadão D i o g o d e B a r r o s , c o m m a c h i n a s d e p r i m e i r a o r d e m , 
e s t a b e l e c i d a h a 4 a n n o s , e m p r e g a n d o 7 4 operários, i n c l u s i v e £ 
m e s t r e s i n g l e z e s , e p r o d u z i n d o d i a r i a m e n t e 2 , 8 0 0 m e t r o s d e 
p a n n o . 

H a s e i s t y p o g r a p h i a s , s e n d o 4 a v a p o r . U m a o f f i c i n a l y t o -
g r a p h i c a m u i t o r e g u l a r , a d e J u l e s M a r t i n . T r e s o f f i c i n a s d e e n ­
cadernação, s e n d o u m a m u i t o b e m m o n t a d a , a d o L i v r o V e r d e . 

F a b r i c a s d e c e r v e j a , d i v e r s a s , a l g u m a s d e v u l t o . F a b r i c a s d e 
v i n h o n a c i o n a l 5 o u 6, s e n d o a s m a i s c o n h e c i d a s a s d o d r . 
I g n a c i o d e A r a ú j o e a d o M u r u m b y . 

O f f i c i n a s d e fundição 3 o u 4, i n c l u s i v e a» d a s e s t r a d a s de-
f e r r o i n g l e z a e d o N o r t e . D u a s g r a n d e s s e r r a r i a s e m a r c e n a r i a s 
a v a p o r ; e a i n d a o f f i c i n a s s e c u n d a r i a s d e c a r r o s , m a c h i n a s d e 
l a v a r r o u p a , n u m e r o s a s o l a r i a s , u m a f a b r i c a d e belon, e o u t r o s -
e s t a b e l e c i m e n t o s d e m e n o r m o n t a . 

E ' p r e c i s o c o n c l u i r . O m i t t o m u i t a m i n u d e n c i a , a c r e d i t a n d o 
q u e b a s t a o e x p o s t o p a r a d a r c l a r a idéa d o q u e f o i , d o q u e é e 
será a b e l l a c a p i t a l d o s p a u l i s t a s . 

C o n t a a c i d a d e e m u n i c í p i o c e r c a d e 3 0 m i l a l m a s , a v u l t a n d o -
e m e s c a l a a s c e n d e n t e a p o p u l a ç ã o e x t r a n g e i r a , p r i n c i p a l m e n t e 
p o r t u g u e z e s , allemães, i t a l i a n o s , f r a n c e z e s e i n g l e z e s . 

C o m o i m p u l s o a e s s e e l e m e n t o d e força e v i t a l i d a d e a b i estão-
a i n d a o s nú c l e o s c o l o n i a e s s u b u r b a n o s d e r e c e n t e d a t a , m e r a s 
esperanças p o r e m q u a n t o , m a s q u e p ó d e m d a r b o n s f r u c t o s , se-
fôr a c e r t a d a e p e r s e v e r a n t e a acçã o d i r e c t o r a d o g o v e r n o . 

P o s s u e a m e n i s s i m o c l i m a , n a t u r e z a e x p l e n d i d a m e n t e i l l u m i -
n a d a p e l o s m a i s r i d e n t e s h o r i s o n t e s . C o n t a a s m e l h o r e s c o n d i ­
ç õ e s p a r a s e r u m g r a n d e c e n t r o i n d u s t r i a l , u m notável e m p ó r i o 
d e c o m m e r c i o , d e l u z , d e a c t i v i d a d e e civilisação. S e r á e m 
. b r e v e a c h a v e e o e n t r e p o s t o d a g r a n d e r e d e d e e s t r a d a s d & 
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f e r r o q u e d e v e l i g a r a o R i o d e J a n e i r o a s províncias d o s s e r ­
tões i n t e r i o r e s . E ' d e s d e já o g r a n d e e n o b r e coração d a m a i s 
enérgica e m a i s americana d a s províncias b r a z i l e i r a s . 

C o m t a e s e l e m e n t o s n ã o e x a g e r a q u e m d i s s e r q u e a c i d a d e d e 
S . P a u l o d e s t i n a - s e a e x e r c e r n a província e e m t o d o o s u l d a 
i m p é r i o l a r g a e c i v i l i s a d o r a p r e p o n d e r â n c i a , n a s relações d a 
i n d u s t r i a , l e t t r a s , s c i e n c i a s e política, r e p r e s e n t a n d o s a l i e n t e 
e n o b i l i s s i m o p a p e l n o s f a s t o s n a c i o n a e s d e a m a n h ã . 

S . P a u l o , 2 4 d e A g o s t o , 1 8 7 7 . 
AMÉRICO DE CAMPOS. 

H a m u i t o q u e e l l a m a r c h a e r g u e n d o s e m p r e a f r o n t e 
I n t e r r o g a n d o o céu, o s o l , a t e r r a , o a b y s m o : 
N a infância s u g e i t o u - s e ás l e i s d o f e t i c h i s m o 
— D e u v i d a e g u a l á s u a á flòr, á l u z , a o m o n t e I 

Mais tarde foi-se a infância, e foi-se a edade insonte, 
E e m n o v a e v o l u ç ã o c o b r i u - s e d e h e r o í s m o ! 
E n t ã o , l o d o m y s t e r i o , i m p e r a o p o l y l h e i s m o 
— D e d e o s e s p o v o a n d o o s e r m o s d o h o r i s o n t e 1 

M a i s u m p a s s o , m a i s u m , n a s s e n d a s d a c o n q u i s t a , 
E e i - l a q u e s e t o r n a e m f i m m o n o l h e i s l a , 
N a lógica f a t a l d a l e i d a progressão 1 

— C a t h o l i c a d e p o i s ; m a i s t a r d e — m e t h a p h y s i c a . . . 
D e r e s t o , a crença m o r r e e x h a u s t a , f r a c a , t y s i c a 
— E o m u n d o s e e m a n c i p a a o s b r i l h o s d a R a z ã o I 

J a c a r e h y — 1 8 7 . . . 
H . DE CAMARGO. 
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ANTIGÜIDADES PAULISTANAS 
JOÃO RAMALHO 

O nome que tomamos por epigraphe neste escripto é um 
vulto quasi mysterioso, que occupa lugar importantíssimo na 
historia da fundação da capitania de S. Vicente, e de cuja resi­
dência entre os indios, anteriormente â chegada de Ma r t i m 
Affonso de Souza, embalde têm os historiadores procurado 
descortinar as causas. 
João Ramalho, natural de Vizeu, e Antônio Rodrigues (segun­

do Pedro Taques de Almeida Paes Leme, e outros historiadores) 
' eram dois portuguezes, que à chegada do mesmo Martim Af-
fons* à S. Vicente, a 22 de Janeiro de _1532, achavam-se resi­
dindo, o primeiro nos eampos de Piratininga, alliado à filh a 
do cacique Tebyriçà, e o segundo no l i t t o r a l , alliado á filh a de 
Piqueroby, regulo da t r i b u U r u r a y ; porém nem um desses 
historiadores poude até hoje explicar as causas desse facto, 
que perdeu-se nas trevas do tempo. 

Entretanto todos os que se têm occupado da historia da fun­
dação da capitania de S. Vicente estão mais ou menos concor­
des em assignalar a esses dois vultos tal intervenção e a u x i l i o 
no feliz desembarque de Martim Affonso, que sem ella não te­
r i a este podido pôr pé em terra. 

As chronicas são ainda mais deficientes a respeito de Antô­
nio Rodrigues, talvez porque, menos intelligente do que o seu 
•compatriota, tivesse uma vida mais obscura; ambos, porém, 
foram preciosos auxiliares de Martim Affonso, e. por este ga-
lardoados com grandes sesmarias e encargos públicos nas novas 
povoaçõcs, como até hoje pôde ser verificado, mesmo nesse 
pouco que resta dos velhos archivos. 

Occupemo-nos, pois, somente de João Ramalho que, ao con-



trario do que nos pintam os escriptores jesuítas dos séculos 
X V I e X V I I , foi um cidadão prestante e digno de honroso lu­
gar na nossa historia, apesar de analphabeto, como tivemos 
occasião de verificar pelos livros de vereança das câmaras de 
Santo André e de S. Paulo, nos quaes assignava de cruz os 
actos ã que comparecia. 

João Ramalho foi, com sua família e adherentes, o creador e 
fundador davilla de Santo André da Borda do Campo, em 
1553, nas immediações da hoje freguezia de S. Bernardo, po-
voação que teve uma vida ephemera, sendo logo em 1560 
extincta pelo terceiro governador geral do Brazil, Mem de Sá, á 
instâncias dos padres jesuitas, que viam em João Ramalho um 
embaraço á seus planos de domínio, e que para logo começa­
ram de fomentar a desunião entre os habitantes da mesma po-
voaçãe e os cathecumenos de Piratininga. 

João Ramalho, que por sua intelligencia e prestimo havia 
sido nomeado capitão alcaide-mór da nova povoação, cujo as­
sento e rocio estavam em terras de sua sesmaria, oppoz-se 
quanto lhe foi possível á extincçào delia ; mas não julgou con­
veniente, ou não pôde oppòr resistência material aos desígnios 
dos jesuitas, e teve de conformar-se com a decisão do governa­
dor geral. 

Com a extincção da villa de Santo André emigraram João 
Ramalho e sua numerosa descendência para a nova povoação 
de Piratininga, que a esse tempo, e nas aldeias de que era chefe 
Tebyriçá, fôra creada a esforços dos jesuitas, apoiados pelo go­
vernador geral. Ahi, apesar da má vontade que lhe votavam 
os padres, foi João Ramalho considerado pelos habitantes, 
sendo nomeado pela câmara e povo, reunidos a 24 de Maio de 
1562, para capitão da gente que tinha de ir ao sertão fazer 
guerra aos indios tupininquins do Parahyba, que a esse tempo 
tinham posto um cerco e atacado a povoação de S. Paulo de 
Piratininga ; commissão que, como somos levados a crêr, des­
empenhou satisfactoriamente, porque em vereança de 15 de 
Fevereiro de 1564 foi eleito para vereador, o que de certo não 
succederia si elle não houvesse correspondido á espectativa do 
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p o v o . João R a m a l h o , p o r é m , que esteve p r e s e n t e a s u a eleição, 
r e c u s o u a c c e i t a - l a , a l l egando, são s u a s próprias p a l a v r a s :— 
por ser homem velho, que passava de 70 annos. 

F r . G a s p a r d a M a d r e de Deus, e m su a s Memórias para a 
historia da capitania de S. Vicente, a f f i r m a q u e « v i r a u m a 
c o p i a do testamento de João R a m a l h o , e s c r i p t o n a V i l l a de S. 
P a u l o de P i r a t i n i n g a a 3 de M a i o de 1580 p e l o tabellião L o u -
renço V a z , a s s i g n a d o pelo j u i z ordinário P e d r o D i a s e m a i s 
c i n c o t e s t e m u n h a s , e que n e l l e d e c l a r a r a o testador p o r d u a s 
v e z e s — t e r mais de 80 annos de existência, nesta terra.» 

P a r e c e - n o s , p o r é m , q u e f r e i G a s p a r f o i v i c t i m a de a l g u m 
e r r o de c o p i a , o u da péssima c a l l i g r a p h i a d'aquelles t e m p o s , 
em que o a l g a r i s m o — 5 — e r a e s c r i p t o de fôrma m u i t o s e m e ­
l h a n t e a o — 8 — c o m o t i v e m o s occasião d e v e r i f i c a r p o r v a r i a s 
v e z e s , em m a n u s c r i p t o s d e s s e tempo. 

A não s e r c o m o c r e m o s , v i r i a João R a m a l h o a t e r m a i s a n ­
tigüidade n a A m e r i c a do q u e o próprio P e d r o A l v e s C a b r a l , 
o que não c o m b i n a c o m a allegação p o r e l l e f e i t a e m 1562, d e 
não p o d e r a c c e i t a r o cargo de v e r e a d o r , p o r s e r h o m e m v e l h o , 
q u e p a s s a v a de 7 0 a n n o s ; r e s u l t a n d o d a c omparação d e s t e s a l ­
g a r i s m o s q u e João R a m a l h o f o i lançado ás p r a i a s d a A m e r i c a 
n a i d a d e i n f a n t i l , o q u e é a i n d a m e n o s provável, p o r q u e n e s t e 
c a s o t e r i a e l l e e m 1 5 3 2 p e r d i d o o c o n h e c i m e n t o d o i d i o m a pá­
t r i o , e a consciência de s u a n a c i o n a l i d a d e , e não p o d e r i a a u x i ­
l i a r a M a r t i m A f f o n s o e m s e u d e s e m b a r q u e . 

U m d o c u m e n t o i m p o r t a n t e e a u t h e n t i c o , de q u e possuímos 
c o p i a , v e m a i n d a reforçar a opinião de q u e f r . G a s p a r l a b o r o u 
e m e q u i v o c o , q u a n d o a f G r m o u a q u e l l a preposição. E s s e d o c u ­
m ento é a p r i m e i r a s e s m a r i a c o n c e d i d a p o r M a r t i m A f f o n s o a 
P e d r o de Goes, e r e s p e c t i v a posse d a d a e m 1 5 3 4 p e l o tabellião 
de S. V i c e n t e , P e r o C a p i c o , no q u a l lê-se :—«...e levei comigo 
a João Ramalho e Antônio Rodrigues, línguas desta terra, já 
de quinze e vinte annos residentes nesta terra... » 

D'aqui r e s u l t a c o m m u i t a p r o b a b i l i d a d e q u e João R a m a l h o e 
Antônio R o d r i g u e s f a z i a m p a r t e d a expedição d e João D i a s 
S o l i s , o u de F e r n a n d o de Magalhães, q u e v i e r a m ã A m e r i c a , 
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a q u e l l e em 1513 e este em 1510, e que ficaram nas praias de 
S. Vicente, por causas até hoje ignoradas. 

João Ramalho teve numerosa prole, e falleceu na V i l l a de 
S. Paulo, como é tradição, em avançada idade. E n t r e seus fi­
lhos verificamos os nomes seguintes : 

1 — B e a t r i z Dias, que foi casada com Lopo D i a s , na­
tu r a l de Portugal, pais de Suzana Dias que com seu marido 
Manoel Fernandes foram dos primeiros povoadores de Parnahy-
ba, estes pais dos fundadores de Itú e Sorocaba Domingos F e r ­
nandes e B a l l h a s a r Fernandes. 

2 — F r a n c i s c o Ramalho chamado o—Tainaru!aca,—que 
foi casado tres vezes, sendo a p r i m e i r a e terceira com as Índias 
F r a n c i s f a e J u s l i n a . 

3 — Antônio de Macedo, casado. 
4 — V i c t o r i o Ramalho, casado, que foi assassinado pe­

los indios selvagens nas immediaçèes de S. Paulo. 
5 — J o a n n a R a m a l h o , que foi casada com Jorge F e r r e i r a , 

portuguez. 
Cartório primeiro de órphãos de S. Paulo, inventários de 

Francisco Ramalho, de Antônio Macedo, de Suzana Dias, 
Ballhawr Fernandes e Domingos Fernandes. Cartório da the-
souraria da Fazenda, masso de Próprios nacionues 1 a 4— 
Câmara municipal deS. Paulo, livros de vereanoas de 1556 a 

1562. 
S. Paulo, Agosto de 1877. 

M. EUFIUZIO DE AZEYEDO MVRQUES. 

A receita p r o v i n c i a l no exercício de 1877 a 1878 está orçada 
em 2.587:2858000 e a despeza em 2.243:572,?8';)6. 

—«» — 
A 30 de Junho de 1877 a d i v i d a da província elevava-se a 

1.864:959^393 por lettras acceitas. 
—«»— 

A maior parte da d i v i d a da província foi contrahida para 
pagamento de juros ã? estradas de ferro garantidas. 



DEVANEIO 
Acordo, mas metade da existência 

Não acordou em mim ; ficou no sonho 
A máxima porção da minha vida. 

GARRETT. 

Vaporosa visão !... Cândida imagem 
De belleza e de amor!... Era o meu anjo 
Que em branca nuvem desferindo os ares 
Ao lado meu de manso repousava. 

Túnica longa de auri-rosea téla 
Envolve mal as recatadas fôrmas 
Do corpo o mais gentil, o mais perfeito, 
Junto ao qual quanto ha lindo no universo 
E' menos lindo que essas fôrmas magas. 
De opalas um cinto dà realce 
Ao contorno do corpo, á côr da veste. 
D'entre grinalda de jasmins e rosas, 
Solta pendendo em frouxo desalinho, 
Branda madeixa d'ebano brilhante. 
Por sob anneis m i l , prisões de amor, 
Angélicas feições de um rosto eu vejo, 
Tão puro e casto, qual rocio d'aljofar 
Em serena manhã de primavera. 
Fresca e cândida tez, de alvura tanta 
Que ao vè-la a própria lympha crystalina 
Ou gélida neve opaca se tornara. 
Uns olhos onde amor fagueiro assiste ; 
Bocca mimosa no sor r i r tão meiga; 
E o brando seio, habitação das graças, 
Em diaphano véu só meio occulto, 
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Voz tema e doce, de mavioso accento 
Como um hymno de amor que o peito entòa 
Arroubado em transportes modulando 
Accordes sons de musica divina : 
Ou como a brisa em horas de crepusc'lo. 
Mansamente ciciando na folhagem 1 
Celeste apparição, iris formoso, 
Encanto d'olhos, doce enlevo d'alma ! 
Nas fragoas desta vida tormentosa 
Qual teu destino é, qual é teu fado?!... 
Quando de ornato aos próprios anjos serves 
P'ra que baixaste lá dos céus á terra?!... 
— A m a - l a f o i o desejo de min h ^ l m a 
Que em vividos affectos desvairando, 
Em êxtases de amor sagrar-lhe ousara 
Votos ardentes da paixão mais pura. 
Um momento julguei vêr o meu anjo, 
Leda imagem de amor em casto enleio 
Compassivo acolher supplices rogos 
Que do imo peito fervidos partiam. 
—Mas f o i tudo illusão; ah ! foi um sonho 
Que apoz breves instantes de ventura 
Ligeiro se esvaeceu; pharol d'esperança 
Que em densas nuvens ao perdido naufrago 
Fugitivo b r i l h o u ; e logo as sombras 
De profunda e cruel melancolia, 
Sócia constante das acerbas dores, 
Que sem a l l i v i o a vida me consomem, 
Vieram submergir para sempre afflicto, 
Com a triste realidade da existência, 
Meu pobre coração de amor vencido, 
Que ancioso soffre, recordando as scenas 
De passada illusão, lembrança inútil!... 

Paulo-1847. 
OLEGARIO HERCULANO DE AQUINO E CASTRO-» 
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O PARA' EM 1823 
NO PORÃO DO «PALHAÇO» 

Na noite fie 5 de Outubro de 1823 occorreu na capital do 
P a r á u m a c o m m o ç ã o p o p u l a r d o l a d o d o p a r t i d o , p a r a o q u a l 
t e n d i a d e s d e m u i t o o c o n e g o B a p t i s l a C a m p o s , e s s e f o r m i d á v e l 
c o r i p h e u , q u e p a r a c h e g a r a s e u s fins d e a m b i ç ã o , v i n g a n ç a e 
a n a r c h i a n ã o e s c o l h i a o s m e i o s : e c o m q u a n t o a p r i n c i p i o s e 
n ã o d e s s e a s s e n s o ás i n j u s t a s exigências q u e f a z i a m o s s u b l e v a -
d o s , o m o v i m e n t o t o r n o u - s e m a i s sério q u a n d o a e s t e s u n i u - s e 
a s o l d a d e s c a , q u e d i a s a n t e s t i n h a c o n c o r r i d o p a r a a depo s i ç ã o d a 
J u n t a g o v e r n a t i v a , q u e s e o p p u z e r a á p r o c l a m a ç ã o d a i n d e p e n ­
dência. E n t ã o f o i m i s t e r o e m p r e g o d e m e d i d a s c o e r c i t i v a s e o s r . 
G r e e n f e l l , f a z e n d o d e s e m b a r c a r a guarnição d o s e u n a v i o , a d i r i ­
g i u c o n t r a o s r e v o l t o s o s q u e já s e e n t r e g a v a m á d e s o r d e m e â 
e m b r i a g u e z , e c o n s e g u i u r e c h a s s a l - o s e c a p l u r a l - o s , n o q u e s e 
p r o c e d e u i n d i s t i n c t a m e n t e , p r e n d e n d o - s e n a n o i t e d e 1 6 a q u a n ­
t o s f o r a m e n c o n t r a d o s n a s praças e r u a s d a c a p i t a l . D a s p r i ­
sões d e t e r r a f o r a m o s c a p t u r a d o s n o d i a 2 0 r e m o v i d o s p a r a 
b o r d o d o n a v i o « Palhaço », c o m m a n d a d o p e l o t e n e n t e J o a ­
q u i m L ú c i o d e A r a ú j o ; e a h i , e m n u m e r o d e 2 5 6 , e n'um d o s 
d i a s d e m a i o r c a l o r n a q u e l l e c l i m a , f o r a m l a n ç a d o s n o p o r ã o , 
o u n'um espaço d e 3 0 p a l m o s d e c o m p r i d o , 2 0 d e l a r g o e 1 2 d e 
a l t o , f e c h a n d o - s e a s e s c o t i l h a s , e d e i x a n d o - s e a p e n a s a b e r t a 
u m a p e q u e n a f r e s t a p a r a a e n t r a d a d o a r . 

E n c e r r a d o s a s s i m o u a t o c h a d o s n e s s e e s t r e i t o r e c i n t o , e s s e s 
i n f e l i z e s , q u e p e r t e n c i a m a d i v e r s o s p a r t i d o s e côres, q u e c o n -
v i n h a e s t r e m a l - o s , r o m p e r a m l o g o e m g r i t o s e l a m e n t o s , e x a s ­
p e r a d o s p e l o calòr e f a l t a d e a r q u e e x p e r i m e n t a v a m ; e n o 
m e i o d e s s a horrível v o z e r i a , o u v i r a m - s e a l g u m a s a m e a ç a s c o n ­
t r a a guarnição d e b o r d o q u e s e d e v i a m t o m a r c o m o i m p o t e n ­
t e s , e só e f f e i t o d a desesperação. 



Pela narração de um dos tres que poderam sobreviver á ma­
tança, soube-se que os infelizes presos foram instantemente ac-
commettidos de violentas dòres de cabeça, e suor copioso, s"o-
brevindo-lhes uma sede insuportável, e afinal grandes dòres de 
peito. Bradaram em diversas vezes por agua para saciar a sêde 
que os devorava; e a agua do rio, salobrae turva, lhes foi lan­
çada em uma grande tina que havia no porão ; a ella se arroja­
ram tumultuariamente, bebendo-a com as mãos, com os cha­
péus e de bruços, procurando cada um ser o primeiro nesse 
mister, amontoando-se com violência uns sobre os outros, e tu­
do na maior soffreguidão e desordem. Alguns cahiram sem 
sentidos logo depois de beberem agoa, e a outros exacerbaram-
se as dòres, os lamentos, gritos e vociferações. 

Diversos foram os meios a que recorreram para mitigar o in ­
cêndio em que se abrazavam, depois que se certificaram que nada 
havia que podesse mover aos seus ferozes guardas e que estavam 
decididos vêl-os alli acabar. Puzeram-se mis ; agitavam o ar com 
os chapéus e roupa, lançaram-se á tina d'agua, atiraram-se ao 
costado do navio no intento de achar alli alguma humidade, 
etc. ; e no meio desta violenta desordem e frenesi muitos cahiram 
desfallecidos e inanidos de forças, e alguns delles acabaram es-
pesinhados e comprimidos por seus companheiros de infortú­
nio. Acabando-se a agoa da tina, que logo se tornou immunda, 
pediram outra ; deu-se-lhes ; porém animando-se uma furiosa 
contenda sobre quem primeiro beberia, os mais fracos foram 
derrubados, e succumbiram pouco depois. A agoa ainda não 
pôde matar a sêde dos que a puderam beber; devorava-os uma 
febre ardente que crescia com espantosa rapidez. Apoz delia 
seguiu-se um violento frenesi, e accessos de raiva e furor que os 
levou a lançarem-se uns contra os outros, recipocramente da-
rem-se punhadas, e a se dilacerarem com as unhas e os dentes 
entre gritos, ameaças e horriveis vociferações. 

A barbara guarnição do navio, que presenciava tudo isto, e 
que com um riso infernal comprazia-se de vêr aquella horrorosa 
scena de desesperação e furor, dirigiu alguns tiros de fuzil para 
o porão, e derramou dentro uma grande porção de cal, cerran-

2 
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do-se logo a escotilha e ficando o porão hermeticamente fecha­
do, a pretexto de que por este meio atroz se applacaria o motim 
e os presos ficariam socegados. Por espaço de duas horas ainda 
se ouviu um rumor surdo e agonisante,que se f o i extinguindo aos 
poucos ; e ás trez horas do encerramento completo, que f o i ao 
escurecer, reinava na porão o silencio dos túmulos! I 

Eram sete horas da manhã do dia 22, quando se correu &• es­
cotilna do navio em presença do commandante... e o que v i u 
elle?... Um horroroso montão de 252 corpos mortos, l i v i d o s , 
cobertos de sangue, dilacerados, rasgadas as carnes, cem horrí­
vel catadura e signaes de que tinham espirado no mais violento 
f u r o r de raiva e desesperação, acabando na mais longa e penosa 
agonia. 

Arrojados os corpos na lancha do navio foram levados para 
a margem do r i o , no sitio chamado Penacova e ahi sepultados 
em uma grande valia que para isso se abriu ; e passando a re­
correr de novo o porão, encontraram-se entre as cavernas qua­
tr o corpos que ainda respiravam, os quaes sendo expostos ao ar 
l i v r e , em poucos momentos recobraram vida, trez delles para 
succumbirem dentro de poucas horas no hospital, e o quarto 
para passar uma existência molesta e definhada, tornando-se 
valetudinario na idade de 20 annos. 

BRIGADEIRO J. J. MACHADO D'OLIVEIRA. 

«—ggi-« — 
A 30 de Novembro de 1876 as estradas de ferro eram deve-

doras á província da quantia de 2.364:2188858 por juros pagos-
ás mesmas. 

São devedoras as seguintes companhias : 
Sorocabana •: , . . 
Ytuana . '. . 
Paulista. . . , 
Mogyana . ": . •. 
São Paulo e Rio de Janeiro . 

990:38*#331 
567:454g563 
340:634JJ884 
283:128)?218 

! 182:6128862 
2.364:2188858 
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CM SOLDADO DA INDEPENDÊNCIA 
U m j o r n a l da còrte n o t i c i o u ha dias e os outros r e p e t i r a m em 

còro que havia m o r r i d o o u l t i m o soldado da Independência. 
Não é exacto. Quando menos temos conhecimento da e x i s ­

tência de mais um que mora em Mogy das Cruzes: chama-se 
R o d r i g o Gomes V i e i r a de A l m e i d a . 

Tendo o j o r n a l i s m o do paiz ligado tanta importância ao f a d o 
t r a z i d o a p u b l i c o pela r e f e r i d a f o l h a da capit a l do Império, é 
j u s t o que façamos figurar a q u i nas paginas deste l i v r o destinado 
a a r c h i v a r as glo r i a s , as tradições, os usos e as riquezas da 
província de S. Paulo, o nome já agora histórico do soldado do 
batalhão do p r i m e i r o imperador, o q u a l assistiu nas campinas 
do Yp i r a n g a ao g r i t o da Independência. 

Ro d r i g o Gomes V i e i r a de A l m e i d a nasceu na cidade de Tau-
baté, via província de S. Pauhí, em J u l h o de 1804. 

Seus paes foram o tenente de milícias José V i e i r a da S i l v a e 
d. Be r n a r d i n a K d i b i a de And rada. 

Educado conforme as circumstancias que rodeavam seus 
progenitores e a epocha o p e r m i l t i a m , elle não pôde sahir do 
c i r c u l o acanhado das idóas do seu tempo. 

Aos 1T annos assentou praça v o l u n t a r i a m e n t e na Guarda de 
H o n r a do Impe r a d o r d. Pedro I e f o i alistado na I a companhia 
do I o esquadrão commandado pelo coronel Leite. 

A c ompanhou sempre o im p e r a d o r em suas viagens á Minas e 
a esta província, e f o i em caminho desta capi t a l para Santos 
que elle assistiu como testemunha ao facto histórico qiíe teve 
por theatro as campinas do Ypiranga. 

A h i , diz el l e , d. Pedro, tendo l i d o uma carta de José Bonifa-



cio de Andrada, soltou entre o enthusiasmo e a raiva o brado 
de—Independênc ia ou morte. 

Tres annos depois, a 5 de Novembro de 1825, obteve a sua 
baixa rubricada pelo brigadeiro barão de Lages. No mesmo 
anno voltou para Taubaté, onde mereceu posteriormente uma 
visita do imperador, quando elle veiu pela ultima vez a esta 
província. D. Pedro 1 mostrava-lhe estima e tornou-a bem 
significativa nessa visita. 

Mais tarde empregou-se na lavoura e em 1839 mudou-se para 
Mogy das Cruzes onde casou-se com d. Leduina Maria da Con­
ceição. 

Em Mogy das Cruzes exerceu vários empregos de nomeação 
do governo e eleição popular e no correr dos longos annos tem 
sido subdelegado, collector de rendas provinciaes e geraes, ve­
reador e eleitor. 

Quando d. Pedro II veiu a esta província em 1846 o anligo 
soldado da Guarda de Honra, no posto de capitão da Guarda 
Nacional, foi chamado para servir na cidade de S. Paulo como 
official da força militar incumbida de prestar as honras ao 
imperador. 

O desejo de aventuras, de seguir as tradições dos taubateanos, 
levou-o em 18-32 com 48 homens a fazer uma excursão aos ser­
tões do Paraná em busca de minas de ouro e outros metaes. 

Cremos que o resultado da viagem não correspondeu aos sa­
crifícios e perigos por que passou com os seus companheiros, 
tendo por muitas vezes de sustentar porliada lueta com os sel­
vagens coroados. 

Em 1853 estava Rodrigo Gomes Vieira de Almeida de volta 
a Mogy das Cruzes. Ahi tem passado os últimos annos, sempre 
considerado por seus concidadãos que constantemente lhe dão 
provas de estima publica, honrando-o com seus votos para os 
cargos de eleição popular. 

Aos trabalhos de sua pequena lavoura, em uma chácara nas 
proximidades da cidade, elle reúne o de repartir com os pobres 
os seus conhecimentos médicos, que a longa pratica da vida, a 
observação e o estudo lôm accumulado. Na falta de médicos 
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f o r m a d o s , e l l e e x e r c e a m e d i c i n a p r a t i c a n d o o s y s t h e m a h o -
m c e o p a t h i c o . 

E n t h u s i a s t a d o p r o g r e s s o e d o e n g r a n d e c i m e n t o d e s u a t e r r a 
n a t a l , R o d r i g o d e A l m e i d a n â o p o d i a vèr c o m o l h o s i n d i i l e r e n -
t e s o p r o j e c t o d a l i n h a férrea d e S . P a u l o a o R i o d e J a n e i r o . 

O traçado d e v i a c o r t a r p a r t e d e s u a chácara, a m e l h o r d a -
q u e l l a c i d a d e p e l a a b u n d â n c i a d e f r u c t o s e p l a n t a s i n t e r e s s a n t e s , 
a j o i a q u e e l l e l e v a r a l o n g o t e m p o a aperfeiçoar. P o i s b e m , o 
v e l h o n ã o q u i z indernnisação, o f f e r e c e u á c o m p a n h i a t o d o o 
t e r r e n o g r a t u i t a m e n t e , a o p a s s o q u e n o c o r r e r d a l i n h a m u i t o s 
o u t r o s l e v a n t a r a m questões p o r c a u s a d e a l g u m a s braças d e 
t e r r a s a b a n d o n a d a s . 

E m p o l i t i c a h a m i l i t a d o n a s fileiras d o p a r t i d o l i b e r a l c o n i 
distincção e p a t r i o t i s m o . 

D i s c u t e c o m c a l o r o s negócios públicos e d i z m u i t a s v e z e s 
q u e f o g e d o c i r c u l o d o s s e u s a m i g o s n a c i d a d e p a r a n ã o t e r o 
d e s g o s t o d e c o n d e m n a r n o m e i o d e l l e s c o m a r a b u g i c e d o v e l h o 
t a n t a s v e r g o n h a s e tão g r a n d e a b a t i m e n t o d o c a r a c t e r n a c i o n a l . 

I n f o r m a m - n o s q u e s u a s opiniões a d i a n t a d a s a c c u s a m u m a 
a l m a v e r d a d e i r a m e n t e d e m o c r á t i c a e q u e n o p e i t o d o a n t i g o 
s o l d a d o d a G u a r d a d e H o n r a d o p r i m e i r o i m p e r a d o r b a t e h o j e 
u m coração r e p u b l i c a n o . 

S a l v e , v e l h a relíquia d a q u e l l e s t e m p o s d e c i v i s m o I 
E s a tradição v i v a d e u m f a c t o histórico q u e , s i n ã o t e m o 

mérito r e a l d e l e m b r a r a d a t a v e r d a d e i r a d a n o s s a e m a n c i p a ç ã o 
p o l i t i c a , a f i g u r a - s e - n o s e n t r e t a n t o c o m o a manifestação d o e n -
t h u s i a s m o , c o m o o e s b o ç o d e u m q u a d r o e m q u e a d e m o c r a c i a 
c o m e ç a r a a traçar a s p r i m e i r a s l i n h a s q u a n d o o c e s a r i s m o s e 
e n c a r r e g o u d e c o m p l e t a - l o r e p r e s e n t a n d o a g r a n d e z a e a f e l i c i ­
d a d e d a pátria p o r inspiração própria e a o i n v e z d a d o p o v o . 

*** 
C o m o s e vê n ã o m o r r e u a i n d a o ultimo soldado da Indepen­

dência, p o i s q u e u m v i v e n e s t a m e s m a província, o n d e s e d e u . 
o a c t o q u e a h i s t o r i a r e g i s t r a . 

S . P a u l o , 2 d e S e t e m b r o d e 1 8 7 7 . 
RANGEL PESTANA. 
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PÜDING DO MAESTRO 
RECEITA DE DOCE 

Damos hoje ãs leitoras do Almanach uma receita de doce do 
nosso estimavel amigo Elias Alvares Loho. O distincto maestro 
larga por vezes a harmonia da musica para entregar-se ás do­
çura* do doce. 

Este, de que damos a formula, inventou-o elle, entre uma 
roda de bons amigos, que assistiu ao preparo, recebendo, depois 
de tiradas as provas, o chrisma de Puding do maestro, conferido 
pela exma. sra. d. Gabriel Ia de Paula Souza. 

As nossas encantadoras leitoras que o preparem e digam—se 
o maestro é tão immortal nos pudings como nas harmonias da 
Noite de S. João, e se lhes parecer enviem ao denunciador da 
goludice uma pequena partícula. 

RECEITA 

Tomam-se quinze gemmas de ovos, meio kilo de assucar e 
uma colher de farinha de trigo, bate-se tudo bem, como para 
pão-de-lol, Junta-se-íhe depois o summo ou caldo de duas la­
ranjas doces, um tanto verdes, e meio copo de leite. 

Depois de tudo bem preparado dei Ia-se em uma forma urita-
da com manteiga e vai ao forno, que deve conservar-se em 
fogo brando. 

Dizem que isto é comer c chorar por mais. 

o (?f71„ « 

NOVÍSSIMA CHARADA 

1—2—Não é boa e não é pobre esta mulher. 
Porto Feliz. 

OCTAVIANO AUGUSTO. 



ISToites de S. João 
Era um velhinho teso 

Exquisito no porte e no trajar 
Por isso a villa em peso 

Quando o via se punha a cochichar 1 
Se da lista tirarmos o vigário 
E mais o boticário 
Bem como o juiz de paz, 
Era o mestre da reza 
0 homem mais capaz. 

Lembrava-me eu destes versos do J. Serra, juncto á cruz do> 
adro, ao tarde desfilar da procissão de noite. 

Estávamos na véspera de S. João, noite de frio e de saudades. 
Largo silencio enchia a noite, de quando em vez in t e r rompi 

do pelo crepitar dos últimos gravetos das fogueiras. 
Eis que ao longe murmura, cresce, eleva-se uma harmonia 

de vozes, n'essas cantilenas rudes do sertão. 
Immenso grupo de povo subia a rua. 
Na frente era o andor, em roda as raparigas; e o mestre, 

grave e duro, em marcha compassada, com um rolo na mão 
puchava a resa. 

Era a procissão do banho de S. João. 
E o mestre garganteava, embuçado no capote escuro. 
Em còro respondia a multidão alegre a repetir a tremula 

toada. 
Era uma noite f r ia . 
Alvo manto, a neblina cobria os ares, a trecho riscados pelo 

rápido clarão de alguns foguetes. 
Do lado opgosto, descia um outro grupo. 
A multidão de luzes, semelhava um punhado de scentelhas 

esparsas pela sombra. 
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Ia dar-se o encontro ã beira d'agua. 
Era a segunda procissão de banho. 
Na frente era o andor, em roda as raparigas, e o mestre, 

grave e duro, em marcha compassada, com um rolo na mão 
puchava a reza. 

Era um velhinho teso 
Exquisito no porte e no trajar; 

Por isso a villa em peso 
Quando o via se punha a cochichar. 

Só tu alli não estavas, Rosinha, para mi lhar também a ponta 
dos pésinhos alvos, na gélida onda em que S. João banhava-se. 

Só tu alli não vinhas, risonha e prasenteira, com as trancas 
molhadas do sereno e os olhos humidos de amor. 

Só tu alli não vinhas, ao pé das raparigas, cantarolando bai­
xinho os versos que a viola gemera naquella noite, entre as 
palmas de uma tyranna. 

Adormecias, talvez... ás evocações saudosas dos sonhos 
que te haviam coroado os vinte annos da mocidade, deslem-
brada dos folguedos daquella noite que sabias estreitar com a 
luz dos teus olhos negros, e perfumar com o hálito de teus lá­
bios virgens. 

A i ! quem déra que assim o fosse ! 
Adormecias, é certo, aquella noite, não mais á festiva sombra 

dos mastros, em cuja folhagem brincam as faíscas da fogueira, 
mas junto aos fúnebres chorões, no cemitério da freguezia, que 
os coqueiros cercam. 

Virgem, murchou-te o seio um osculo sombrio ; e em tua 
fronte suspendeu a morte a grinalda de perpétuas I 

A i ! raparigas que passaes cantando, porque não ides bor r í -
far a sepultura delia com a agua do seu r io . . . Talvez que na 
aridez daquelle combro ainda em rosas pallidas rebentem os 
sonhos que a morte em agraço colheu. 

No entanto passaes alegres, assim como ella passou... 
Dentre vós apenas o mestre de quando em quando sente t re­

mer a voz nas resas que elle entòa.. . 
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E ouvindo-o cantar assim, vós outras cochichaes sorrindo... 
Pobre velhinho! da grinalda de suas ultimas alegrias o vento 

arrancou a flor de mais aroma : a ultima das filhas. 
No entanto ainda 

Era um velhinho teso 
Exquisito no porte e no trajar : 

Por isso a villa em peso 
Guando o via se punha a cochichar. 

B. M. 

Esses teus olhos são pardos? 
Que olhares lindos que tem ! 
Se fossem garços ou negros... 
Não te ficavam tão bem. 

Primeiro eu quiz que teus olhos 
Não fossem pardos quaes são; 
Eu disse, se fossem pretos 
Teriam mais expressão; 

Eu disse, se fossem negros 
Saberiam mais amar; 
Ou antes fossem bem verdes, 
Ou azues de inciumar. 

Pois não! Agora os não dera 
Por nenhuns se fossem meus; 
Não os trocara por outros 
Garços, negros, còr dos céus ; 
Valem mais os olhos pardos... 
Mas pardos só como os teus. 

Junho—1864. JOÃO QUIRINO DO NASCIMENTO. 



AMAIS rimo u mmv& 
Um dos traços que mais accentuam a feição artística do povo 
brazileiro é incontestavelmente a aptidão musical de que são 
dotados, em sua generalidade, os filhos deste vasto império do 
Cruzeiro. 

Para o observador attento, e a quem não passam desperce­
bidas certas particularidades apparentemente insignificantes, a 
lenlencia, a aptidão, a quéda, como vulgarmente se diz, do povo 
brazileiro pela musica, é cousa digna de nota. 

Desde o tropeiro o mais inculto, ou do sertanejo o mais tosco, 
até o esfarrapado garoto das ruas, o gosto pela musica, o bom 
ouvido, a memória musical, o talento inventivo mesmo, mani­
festam-se em tamanha copia, que aquelles para os quaes estas 
cousas não são indillerentes, sentem-se verdadeiramente admi­
rados. 

Quem ha abi que não tenha já ouvido esses lundus sentimen-
taes cantados á viola, pelos nossos caipiras, a duas, tres, e 
mais vozes, combinadas de modo a desafiarem a critica do mais 
exigente contrapontista ? 

Quem ha que não tenha presenciado, tantas vezes, os nossos 
moleques a assobiarem pelas ruas os mais difficeis pedaços de 
musica, com todas as suas harmonias, fazendo um a 2 a , outro a 
5 a , e outro finalmente o baixo que completa o accorde? 

Quem não ha ouvido as ladainhas, terços, coroinhas e m i l 
outras rezas cantadas pelo povo, com todas as modulações exi ­
gidas pela harmonia clássica, e isto, muitas vezes, sem que uma 
só dellas se affaste dos mais delicados preceitos da arte? 

Subindo porém um pouco mais na escala social, o que vemos? 
Moços de todas as profissões tocando este ou aquelle instru­

mento, muitas vezes dous e tres differentes, e o que é mais, 
chegando mesmo alguns a dispertarem a curiosidade e a admi-
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ração dos seus concidadãos pela perícia e n i t i d e z de sua execu­
ção, p o r essa espécie de domínio que chegam a a d q u i r i r sobre 
o i n s t r u m e n t o de sua predilecção, que, não se sabe como, nem 
quando aprenderam ; p orque entre nós, ê força confessar, a 
musica ainda não entra como parte integrante na educação da 
mocidade e especialmente na das classes menos favorecidas d a 
f o r t u n a . 

Quantos talentos de p r i m o r não existem p o r ahi desconheci­
dos, ignorados por f a l t a de elementos que os desenvolvam, f a -
c i l i l a n d o - l h e s a n a t u r a l irradiação? 

Quantos outros não vemos que estão a p e d i r uma conveniente 
educação artística para o seu completo aperfeiçoamento, mas 
que no entanto se vêem forçados a estacar ante a formidável 
b a r r e i r a das necessidades da vida commum ? 

Neste u l t i m o caso se acham os muitos que temos conhecido, 
e entre elles o moço santista A m aro Pinto da T r i n d a d e . 

Nasceu este talentoso a r t i s t a na cidade de Santos, em A b r i l 
de 1849, sendo seu pai o sr. L u i z A r l i n d o da Tr i n d a d e , musico 
d i s t i n c t o e v i o l o n c e l i s t a de força, e seu avó o antigo e provecto 
Manoel Joaquim da Tr i n d a d e , chefe de orchestra, professor de 
musica e contra-ponto, e cidadão respeitado por seu caracter 
r i g i d o e austero. 

A m a ro P i n t o , manifestando desde logo decidida vocação 
musical, f o i , como todos os seus irmãos, i n i c i a d o p o r seu p a i 
na bella arte do i m m o r t a l cysne de Salzbourg, o d i v i n o Mozart, 
começando por cantar t i p l e na orchestra d i r i g i d a por seu p r o -
g e n i t o r , e mais tarde, á proporção que se desenvolvia, con­
t r a i to e tenor. 

Dedicando-se posteriormente ã musica i n s t r u m e n t a l escolheu, 
de preferencia, a cl a r i n e t a , tornando-se em breve o p r i m e i r o 
entre seus companheiros; e t a l aptidão desenvolveu neste d i f -
ficil i n s t r u m e n t o que, inquestionavelmente, pôde hoje figurar 
entre os mais distinetos clariaetistas da nossa província e quiçá 
do império. 

Modernamente dedicou-se ainda ao estudo do saxophone, 
que executa p or i g u a l , isto é, com uma n i t i d e z e correcção so 
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excedidas, nesta província, pelo famoso artista portuguez Ra-
pliael Croner. 

A sorte porém, que nem a todos prodigalisa os thesouros de 
seus benefícios, negou-lhe os recursos e proporções para uma 
educação musical mais esmerada, não lhe permittindo viver em 
um centro onde o seu talento pudesse adquirir o aperfeiçoa­
mento de que é susceptível. 
; Assim é que, até o presente, este artista que já tão bellas 
producções conta em seu repertório, ainda não teve occasião 
de i r , siquer, ao Rio de Janeiro, onde seguramente a sua vo­
cação encontraria maior somma de elementos para o seu natu­
ral e fácil desenvolvimento ! 

O talento de Amaro Pinto é pois o que em phrase vulgar se 
chama—um diamante bruto, isto é, diamante que só aguarda a 
mão do lapidario para espalhar em torno de si os raios de sua 
fulgente luz. 

Entre a collecção não pequena de composições, em geral de 
pouco fôlego, do modesto santista, figuram com vantagem as 
variações para clarineta sobre um thema original, sem nome ; 
algumas canções no gênero sacro que já têm sido executadas ao 
Offertorio, por occasião da celebração de algumas missas so-
lemnes ; diversas cançonetas em estylo sentimental profano, e 
as bellissimas variações de grande difficuldade e brilhante ef-
feito, sobre o Canto Grego, já exhibidas pelo auctor, e com 
muito applauso, nos diversos concertos que tem dado não só 
no theatro desta cidade, como também no da capital da provín­
cia e no da importante cidade de Campinas. 

Uma das qualidades que mais distinguem este sympathico 
artista e que mais lhe sobrelevam o real merecimento, é a ex­
cessiva modéstia que lhe adorna o caracter jovial e franco, essa 
como que ignorância do seu valor como artista, a condescen­
dência, a lealdade, a lhaneza, emfim, com que sabe fazer-se 
credor da estima publica. 

Entretanto como a maior parte de seus congêneres, Amaro 
Pinto vegeta em sua cidade natal, onde máu grado o seu reco­
nhecido merecimento artístico, precisa procurar em uma car~ 
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reira estranha á sua vocação os meios para a subsistência de 
sua mulher e filhos ! 

Triste contingência a dos talentos não bafejados, desde o ber­
ço pelo áureo sopro da fortuna ! 

Santos, Setembro de 1877. 
ri. M. 

Cousas de... 1 6 5 5 
Voltando a S. Paulo, Francisco Nunes de Siqueira, por alcu­
nha o redemplor da pátria, trazendo o alvará de 24 de Outu­
bro de lGõõ, em que El-Rei perdoava ás famílias Pires e Ca­
margo, o povo paulista em tributo de reconhecimento fê-lo re­
tratar com verdadeira effigie do mesmo modo com que fez a sua 
publica entrada, que foi a cavallo, vestido de armas brancas, 
em selle hyeronima, com lança ao hombro, bigodes a Fernan-
dinha... 

B. M. 

O Brazil-colônia 
O Brazil não era mais do que uma feitoriaagrícola e mineira, 
onde as manufacturas que acabavam de despontar em Minas, 
foram prohibidas ; era-lhe vedado toda a communicação com o 
gênero humano, a não ser com Lisboa ou Porto, onde reinava o 
despotismo ateado pela inquisição. 

SENADOR VERGUEIRO 

NOVÍSSIMA CHARADA 

2—2—Signo nem branco nem preto, mas feroz. 
Campinas. 

HYPOLITO DA SILVA. 
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A intelligencia do Homem, e a Natureza 
(Discurso inaugural na abertura da linha férrea S. Paulo e 

Rio de Janeiro) 

«No domínio das conquislas do homem sobre a natureza, 
ninguém sabe o q u e t e m de s a h i r deste e s t r e i t o âmbito, c h a ­
m a d o cérebro h u m a n o , a m a i o r m a r a v i l h a , a mais e s t u p e n d a 
força, que Deus d e p o s i t o u n o seio do u n i v e r s o ! 

Lançando n o espaço esta t e r r a q u e h a b i t a m o s , o C r e a d o r e n ­
c e r r o u n e l l a a e n e r g i a l a t e n t e , que c o n f i o u d a i n t e l l i g e n c i a h u ­
mana, fosse g r a d a l i vãmente d e s c o b r i n d o e s u b m c t l e n d o ao seu 
império ! 

Esse t r a b a l h o m y s t e r i o s o d o h o m e m , assenhoreando-se d a 
t e r r a , p r o c u r a n d o affciçoal-a aos usos e necessidades, c o n s t i l u e 
a l e g e n d a p e r p e t u a da h u m a n i d a d e ! E só nos é d a d o saber , 
q u e este o b r e i r o i m m o r t a l , q u e põe i n e x o r a v e l m e n t e e m m o v i ­
m e n t o todas estas l e i s , não descançarã j a m a i s ! 

A s s i m se c o m p l e t a a h a r m o n i a d o u n i v e r s o , e se r e a l i s a , d i a 
p o r d i a , essa l e i o c c o l t a , q u e p r e n d e o h o m e m á i m m e n s i d a d e , 
e faz d( l i e a syn t h e s e s u p r e m a de t o d a a creação 1 

E' ass i m , que e l l e assiste, c h e i o de a s s o m b r o , ás evoluções 
s i l e n c i o s a s dos astros q u e , c o a n d o o m y s t e r i o n a a l m a , r o l a m 
nos a b y s m o s d o espaço sobre nossas cabeças ! 

E' assim que e l l e c o n t e m p l a o céu l u m i n o s o de S a t u r n o ; q u e 
mede as m o n t a n h a s de V e n u s , v i s i t a as pai z a g e n s l u m u l a r e s 
d a l u a , e q u a s i r e s p i r a a a t h m o s p h e r a d e M a r t e o u de N e p t u n o r 

E so b r e o g l o b o , e m que o r a se dá a evolução rápida d a sua 
existência t e r r e s t r e , pôde o pe n s a m e n t o desse ente tão p e q u e n o 
e tão g r a n d e , o homem, l e v a d o p e l a e l e c t r i c i d a d e , transpòr os 
ma r e s e os c o n t i n e n t e s , c i r c u l a n d o e m u m m o m e n t o t o d a a p e -
riphería deste planeta!» 

J u l h o — 1 8 7 7 . BARÃO HOMEM DE MELLO. 
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Das seccas no Ceará e províncias limitrophes 

Os dolorosos eíTeitos da secca nas nossas infelizes províncias 
além de Pernambuco, que igual monte teve seu quinhão, des­
pertou no coração de alguns illustres cearenses angustiados por 
tamanho flagello nobres sentimentos, que os levaram a procu­
rar na sciencia remédios a tão cruel mal. Os srs. drs. Bezerra 
de Menezes e Viriato de Medeiros exhibiram com talento o que 
sabiam que podia ser aproveitado para tão nobre íiin ; mas foi 
sobretudo o illustre senador cearense o sr. Pompèo quem tratou 
da questão com uma profissiencia digna do melhor acolhimen­
to. Seu escripto revela sérios estudos, e notável bom senso na 
explicação que o seu auetor faz da actual lugubre emergência 
de sua província natal. Acompanharei este ultimo em suas 
lúcidas explicações, procurando do melhor modo que me seja 
possível, esclarecer alguns pontos, e accentuar mais algumas 
considerações que me parece deverem influir para a acceitação 
de tão profícuos conselhos dados pelo illustrado senador. 

E' geralmente sabido que o phenomeno da chuva provém da 
condensação dos vapores aquosos espalhados na athmosphera; 
mas as circumstancias que favorecem esta condensação não são 
assáz conhecidas. 

A agua, que na temperatura de 100 graus centígrados se re­
duz toda a vapor, ou se vaporisa, como dizem os physicos, 
desde muito baixa temperatura emilte vapores, ou se evapora 
em maior ou menor quantidade, crescendo a sua proporção na 
-athmosphera com a temperatura, de maneira que quanto mais 
.alta esta fòr mais vapores conterá. 

A quantidade de vapor que a athmosphera pôde conter nãoè 
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íüimitada ; ella cresce e diminue com a athmosphera, sendo-
mais alta com o augmento desta, mas não ultrapassa certo l i ­
mite ; quando elle attinge este limite se diz que a athmosphera 
se acha saturada de vapor. Ora crescendo o estado de satura­
ção da athmosphera com a temperatura, isto é, podendo ella 
conter maior quantidade de vapor quando sua athmosphera se 
acha mais elevada, segue-se que pelo esfriamento uma parte do 
vapor se condensará em agua, porque em temperatura mais 
baixa a quantidade de vapor é menor, ou seu ponto de satura­
ção menos elevado. Daqui nasce a theoria da chuva. 

E ' pois indispensável para que este phenomeno tenha lugar r 

que ventos mais quentes e saturados de vapor d'agua ou 
próximos do calor vão para regiões mais frias para nellas 
dar-se o phenomeno da chuva. Já se prevê quanto influe sobre 
este phenomeno o ponto de partida dos ventos conforme os 
quaes o ar pode ou não vir carregado de vapores, e é por isso 
que ventos que vêm de lugares quentes e humidos como são os 
mares, os lagos e as regiões arborisadas são os ventos de chuva. 

Vindo os ventos de regiões quentes e humidas é precisa para 
que elles tragam chuvas, que vão para regiões mais frias para 
que a condensação possa ter lugar, isto é, para que chova. Isto 
resulta da theoria que mais acima expuz. 

Quaes as causas que produzem o abaixamento de temperatura 
de uma iegião? São as seguintes : 

1* A evaporação, porque demonstram os physicos que a mu­
dança de estado dos líquidos para o de vapor requer grande 
quantidade de calor, o qual é tirado dos pontos em que a eva­
poração se effectua, isto é, das massas d'agua, dos lugares hu­
midos, e das arvores, que em sua vegetação lançam enormes 
quantidades de agua no estado de vapor na athmosphera, se­
gundo as experiências dos botânicos. Estas differentes causas 
influem poderosamente para o abaixamento da temperatura de 
uma região, ou continente. 

2* Os ventos reinantes em épochas certas do anno, os quaes 
durando maior ou menor lapso de tempo esfriam consideravel­
mente a athmosphera, quando elles vêm de uni dos pólos da 



terras. Si depois de esfriada a terra sobreveio um vento quente 
e saturado, a chuva é infall ivel . 

3 a Altas montanhas, como nos acontece com a serra do mar, 
e o planalto de S. Paulo, onde os ventos do mar despem-se de 
toda a humidade, sobretudo na encosta da serra que olha para 
o mar, chegando ás regiões aquerr. do Japy frios e seccos. 
Por outro lado os ventos do Noroeste que nos vêm dos \alies 
do Paraná ou Rio Grande e do Paraguay, assim como dos nu­
merosos pantanaes que jazem entre estes rios e seus niuiios t r i ­
butários, pontos todos situados em uma região muito mais 
quente que as collinas de nossa província, nos trazem chuvas 
abundantes e quentes, que tanto concorrem com as nossas boas 
terras para a grande fertilidade desta província. 

4 a A latitude do lugar. Está hoje provado porinnumeras ex­
periências e ubservaçòes, que nas altas latitudes, assim como 
nas grandes elevações do solo que lhes eqüivalem, a terra e>fi ia 
muito mais que outros pontos durante o inverno, e que o con­
trario tem lugar durante o verão. Resulta destas consiilniações, 
como é fácil de prever-se, que nas altas latitudes chu\e com os 
ventos do mar, e faz bom tempo com os da terra, h* o que 
acontece no Rio da Prata, e regiões visinhas, assim no occiden-
te da Europa, onde as chuvas constantes são as do inverno. 

Já expliquei, que as regiões aquosas e arborisadas devem a 
sua frescura á evaporação de suas águas, vou agora dar as ra­
zões do esfriamento das altas regiões. 

A nossa athmosphera é limitada, e a acção da gra\ ilação so­
bre sua massa é tanto menor quanto mais elevadas da terra se 
acham as differentes partes desta massa. E' por isso que o ar 
das montanhas é mais rarefeito, e por tanto absorve em menor 
quantidade os raios solares calorificos, isto é, aquece-se menos. 
Por outro lado a evaporação augmenta á medida que a pressão 
diminue e esta diminue com a rarefação do ar, que, como v i ­
mos, se dá nas altas regiões. Reunem-se pois duas causas para 
o esfriamento das regiões altas : a menor condensação de calor 
solar e a maior evaporação que, como já se viu , é causa de es­
friamento. Além disto, em razão da rarefação do ar nas mon-
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'anhas, a irradiação, ou emissão dos raios calorificos da terra 
para as regiões celestes é maior, e portanto augmenta ainda o 
esfriamento das regiò-s elevadas. Estes differentes princípios 
são demonstrados experimentalmente em physica, e egualmente 
por cálculos mathematicos fundados sobre as propriedades da 
maioria, e para exemplo citarei a causa da rarefação do ar nas 
regiões alias: sendo a athmosphera limilada, as suas camadas 
superiores serão menores, e por conseqüência pesarão menos 
sobre as inferiores, e como o ar é eminentemente expansivo, 
isto é, tende a tomar maior e?paço, segue-se que elle se dila­
tará, e por isso o mesmo espaço conterá menor quantidade de 
ar, isto é, elle se lornará mais rarefeito. 

O i11ustre senador pelo Ceará apoiou-se em exemplos do 
nosso próprio paiz, fazendo vêr que as províncias do Piauhy, 
Maranhão e Pará não eram sugeüas à secca por serem abundante­
mente rogadas d'agua e pelas suas abundantes florestas. Indo 
mais longe citou o exemplo de regiões outr'ora florescentes e 
que hoje se acham reduzidas a proporções mais que modestas, 
como o norte da África, a Syria e outros lugares, que se este­
rilizaram com a devastação impensada das florestas, males que 
só hoje em alguns lugares se trata de reparar, como em Argel, 
graças aos cuidados do governo francez. 

Também fez vôr, que ao contrario destes exemplos, que nos 
pontos em que por diversos motivos se modificou a região tor­
nando-a arborisada, ou abundantemente regada, o clima de 
secco e quente que era, tornou-se brando e relativamente hu-
mido, como no islhmo de Suez com o seu canal, e no alto 
Egyplo com o grande augmento da cultura, assim como em 
Argd com o desenvolvimento da canalisação, poços e arbo-
risação. 

Os mares tropicaes nunca são tão quentes como as terras adja­
centes, e sobretudo como as que demoram aegual lat i tude; 
suas abundantes evaporações os refrescam, assim como os ven­
tos pelagicos, que não encontrando grandes áreas de terra para 
aquece-los em sua passagem, conservam relativamente sua mais 
baixa temperatura, 
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As terras, pelo contrario, contendo muito menos agua, e com 

certas propriedades physieas, como a aptidão para reter a agua, 
sua porosidade, còr, etc, tornam-se muito mais quentes du­
rante o verão, e mais frias durante o inverno em ra/ão da pe­
quena porção de vapores aquosos que não retém o calor e o 
deixa perder-se com muito mais facilidade nos espaços celestes. 

Regiões ha na África equatorial em que os dias são horridos, 
e as noites frigidissimas pela falta quasi ahsoluta de vapores 
aquosos que absorvam o calor e o retenham, como acontece 
em todas as regiões, em que o ar nunca á muito secco. E* por 
este motivo que o clima das ilhas nunca é extremo, isto é, seus 
verões e invernos nunca são excessivos, como nos climas conti-
nentaes, e isto por causa da substituição constante de suas res­
pectivas athmospheras. 

Eslabeleeidos estes princípios, vamos vêr que resultado t i ra­
mos de sua applicação ás regiões em questão. 

Não tendo ellas elevadas montanhas, como a serra do mar 
entre nós, os ventos do mar não lhes pódem dar chuvas, corno 
acontece com a nossa costa, onde os ventos marítimos derra­
mam qua--i toda a humidade que trazem do mar ; e é elfectiva-
menle o que lhes acontece, segundo o interessante escripto do 
sr. senador Pompêo. 

Por outro lado não tendo grandes massas d'agua em forma 
de rios ou de lagos, e nem grandes áreas cobertas de espessas 
mattas, segundo diz o sr. dr. Viriato de Medeiros, a tempera­
tura daquellas regiões é necessariamente mais elevada que a dos 
mares visinhos e por isso ellas não pódem servir de condensa-
dores dos vapores aquosos trazidos do mar pelos ventos. 

Quaes então os ventos que lhes devem trazer a chuva? aquel-
les que vêm de regiões quentes e humidas. Ora segundo o 
mesmo senador, chove no Ceará com os ventos noroeste e su­
doeste, isto é, os que vêm da bacia do Amazonas, ou seus gran­
des tributários, e do valle do caudaloso S. Francisco. 

Reinando estes ventos durante alguns mezes do anno, du­
rante o tempo em que a cinta ou annel equatorial de nuvens se 
acha sobre estas regiões, é evidente que para que ellas deposi-
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tem a maior quantidade dehnmidade possível, é preciso que se 
torne um refrigerante mais possante, isto é, que se plante o 
maior numero possível de arvores que por suas transpirações 
lancem na athmosphera as águas das camadas profundas da 
terra que suas raízes allingem ; que se multipliquem os açndes, 
os poços e os canaes possíveis, senão todos os que forem 
realisaveis Todos estes meios não só tornarão o clima mais frio, 
como o conservarão com certo grâu de humidade e o appro-
ximarão muito mais do ponto de saturação que determina a 
formaçã das chuvas. E-tas a seu turno trazendo na sua 
queda a temperatura sempre mais fria das altas regiões da 
athmosphera, ainda concorrerão com a sua quota para refrescar 
a terra, e por conseqüência concorrerão poderosamente para seu 
melhoramento no sentido das chuvas. 

A cinta equatorial, sem cuja explicação não posso completar 
o meu pensamento, resulta de dous phenomenos geraes de am­
bos os lados do Equador. O sol aquecendo mais fortemente as 
regiões equinoxiaes, que as que ficam mais próximas de ambos 
os pólos, altrahe o ar frio destas ultimas regiões para supprir o 
vácuo formado pela ascenção do ar quente das primeiras. Os 
ventos dos pólos causados pelo ar frio combinado com a rotação 
do globo de leste para oeste, formam no hemispherio norte o 
vento de nordeste, que reina durante seis mezes com o nome 
de «Alisios», e no hemispherio sul e sueste que como os Alisios 
reina durante seis mezes de Março a Setembro. 

Estes ventos encontram-se succe«sivamente nas regiões que 
no movimento do sol de um trópico para outro, ficam debaixo 
de sua acção calorilica; neutralisam-se formando o que Maury 
chama «as calmas equatoriaes» acompanhadas de uma cinta de 
nuvens que provém da condensação dos rapores que sobem da 
superfície da terra, chamada «cinta ou annel equatorial». 

Como já foi dito, a terra aquece-se mais que o mar durante o 
verão e provoca ventos occeanicos, e na épocha contraria o mar 
guarda o calor solar recebido e a terra o perde, trazendo este 
facto como conseqüência os ventos terrestres para o mar. 

Destas considerações combinadas com as do movimento do 
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sol é que os meteorologistas têm tirado explicação dos pheno-
menos geraes da climatologia. Muitas causas perturbadoras 
ainda não conhecidas, contrariam freqüentemente a ordem nor­
mal destes phenomenos, que nem por isso deixam de ter lugar 
nas épochas anormaes, e de influir poderosamente contra as i r ­
regularidades das estações que sem ellas seriam muito mais 
perniciosas. 

E' conhecido o facto do atrazo das estações, o qual é muitas 
vezes de muitos^mezes, como nos aconteceu ainda o anno passa­
do em que o frio e a secca duraram até fim de Dezembro, e 
tanto influíram desvantajosamente sobre os cafesaes e os fez 
carregar com tanta desegualdade, e em menor quantidade do 
que se esperava depois de uma falha de dous annos. São tantas 
as causas perturbadoras do curso normal das estações, que não 
são para espanto as irregularidades infelizmente observadas fre­
qüentemente. 

Cabe aqui a ques'ão, si será possível prever-se o tempo cora 
-a antecedência de muitos mezes. Creio que sim, apesar de ter 
dito F. Arago. que o sábio que se presasse não se abalançaria a 
predizer o tempo. Mas no tempo do illustre sábio o mundo não 
se achava ligado como hoje por cabos electricos que pódem pôr 
um ponto dado do globo em communicação diária com todos os 
outros. Estudando attentamente os phenomenos meteorológicos 
em todo o orbe, suas inlensidades e direcções me parece que 
não será impossível a algum futuro Maury fazer sobre as esta­
ções o que fez o passado sobre as correntes, e ventos maríti­
mos, e que tanto tem influído sobre a navegação fácilitando-a. 

Resta-me para terminar aconselhar que plantem todas as ar­
vores que puderem ; ellas nos purificam o ar decompondo o 
nocivo ácido carbônico, e nos dando o ar vital (oxigênio) apro-
priando-se do carbono e dos elementos da agua, que ellas fazem 
abundar na athmosphera, nos preparam os alimentos immedia-
tamente pelas substancias que nos oíferece e mediatamente 
pelos que nos fornece por intermédio dos animaes. Não foi sem 
um profundo conhecimento da Natureza, revelado por sua po­
derosa razão, que Sócrates disse, segundo me contou um reve-
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rendo, «que nada era mais agradável a Dens que procrear um 
filho e plantar uma arvore». A estreita ligação entre estes dois 
entes revelada pela sciencia positiva dos nossos tempos já o era 
ao sábio grego pelo seu espirito profundo de observação. Plan­
tem pois arvores, meus leitores, e cultivem a sciencia ; si uma 
dá a vida no presente, a outra será o nosso evangelho no 
futuro. 

Fazenda da Ressaca, 11 de Agosto de 1811. 
JOÃO TEBIRIÇÁ PIRATININGA. 

FREGÜEZIA DO O5 

O famoso Manoel Preto, casado com Agueda Rodrigues, foi 
o fundador, e primeiro padroeiro da capella de N. S. da E s -
pectação, chamada do O', â margem do Tietê, e próximo a S. 
Paulo. 

Descobridor dos sertões do Rio Grande chamado Paraná nos 
mappas castelhanos, e do Rio Paraguay e terras adjacentes até 
o centro do Uruguay, conquistou tantos indios que no século 
X V I I chegou a possuir na sua fazenda do O' 999 de arco e frecha. 

Chronistas castelhanos o appresentam como devastador das 
missões jesuiticas do Paraguay, d'onde trouxera aquelle avul-
tado numero de Sagitários. 

Nobil. Paulist.—PEDRO TAQUES. 

—.« esi—* 

TROVAS POPULARES 
1 

Você me chama de feio, 
De nariz esparramado, 
Que fará se você visse 
A cara do meu cunhado. 



O NOIVO DE MBZ 
(LENDA DA GUERRA) 

I — NO LAR 

« Já do sol a face ardente 
Sumiu-se na serrania, 
E a magoada luz do dia 
Expira tremulamente. 

« Noite, sombras e tristezas 
Todo o valle enchendo vão, 
Negras como as incertezas 
Que eu levo no coração. 

« Vê que mudo isolamento ! 
Vê que fr io desconforto! 
O valle parece um morto 
Gelado no esquecimento 1 

Mas, ai! á terra sombria 
Ha de voltar outra vez 
Do sol a viva alegria... 
E eu... não sei si volto, Ignez 1» 
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A ' triste noiva querida 
Assim fallára o soldado: 
Soara p'ra o desgraçado 
A hora da despedida. 

De Jgnez, o anjo formoso 
De seu sancto, único amôr, 
Um sorriso doloroso 
Treme dos lábios á flòr. . . 

Sorriso que bem se via 
Que de lagrymas brotava, 
Porque sua alma chorava 
Emquanto a bocca sorria: 

« Vae 1 o teu dever te chama ! 
E onde tua alma fôr, 
A ' pobre mulher que te ama, 
Guarda-lhe sempre este a m ô r ! 

« Si no dia em que voltares 
Vencedor e laureado, 
A ausência me houver matado, 
Vem visitar estes lares... 

« Por noite silente e calma, 
Da lua ao fr io clarão, 
Velará talvez minh'alma 
No derrocado balcão. » 

E foi-se o moço soldado, 
E longos annos se foram.. . 
Para onde os anjos moram, 
Foi-se o anjo abandonado. 



— 4 3 -

II —NA GUERRA 

Na densa matta sombria, 
Que n e g r o v u l t o de pé 1 
Quem, p o r h o r a tão t a r d i a , 
N ã o d o r m e a i n d a ? Q u e m é ? 

Dorme o luar na folhagem... 
T u d o a l l i dorme... e l l e véla 
Q u è d o e só I — E ' a s e n t i n e l l a ! 
Que e s t r a n h o v u l t o s e l v a g e m ! 

F a l i a . . . « A i ! t r i s t e d o s o l d a d o , 
Que, p o r bárbaro d e v e r , 
De seus l a r e s a r r a n c a d o , 
V e m m a t a r e v e m m o r r e r ! 

« Longe, na pátria querida, 
M o r r e u - l h e a n o i v a a d o r a d a ! 
O que l h e r e s t a ? M a i s n a d a ! 
Na d a m a i s que o p r e n d a á v i d a ! 

« Mas brilha além uma estrella... 
E' D e u s q u e m o l h a t a l v e z . . . 
Cresce!... vem!... que v e j o ! . . . é e l l a , 
C i n g i d a de l u z . . . I g n e z ! » 

B a t e u n'um l i v i d o r o s t o 
O c l a r o s o l d o o u t r o d i a : 
Esta v a r i g i d a e f r i a 
A s e n t i n e l l a e m seu p o s t o . 

Lúcio D E MENDONÇA. 
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í BOM I l f i T 
9«Rua da Imperatriz-9 
SANTOS & ROCHA 
Esta casa tem sempre o mais variado e com­
pleto sortimento de calçado nacional e estran­
geiro, tanto para homens, como para senhoras 
e crianças. 

Recebe directamente e por todos os paquetes 
as ultimas novidades em calçado,encontrando-se 
porisso especimens dos mais variados e exqui-
sitos gostos, e, entre elles muitos â phantasia. 

PREÇOS COMMO»OS 
Tem gabinete próprio para experimentar o 

calçado e mandam-se amostras ás casas p a r t i ­
culares. 

IRua da I m p e r a t r i z ^ 9 
S. PAULO 



O t l i e a t r o 

No B r a z i l , onde a illustraçào se re f u g i a em bem poucas ca­
beças, onde o povo l u c t a com as maiores difficuldades para ad­
q u i r i r uma parcella de luz ; onde a instrucção p u b l i c a symbo-
l i s a a infância das idéas, quando devia symbolisar seu maior 
desenvolvimento, o theatro é a mais necessária das escho-
las. 

A v i d a não apresenta nada de grave e de sublime, nada de 
u t i l e de perigoso, que não vá se p i n t a r sobre a scena aos 
olhos do povo. 

O pobre vae encontrar no theatro resignação para seus inales 
p o r q u e vê que os poetas c o m p a r t i l h a m seus sentimentos; ouve 
palavras cheias de consolação, e a alegria que experimenta é 
u m balsamo para as chagas do seu coração m u t i l a d o pela des­
graça ; convence-se de que ha m u i t a v i r t u d e em sua tristeza, 
m u i t a esperança contra seus soffrimentos. 

A miséria que a sociedade m a l d i z , se mostra acercada de 
sympathias e desperta no coração do espectador um r a i o de 
cl a r i d a d e . 

Tudo se fraternísa, a aristocracia que se debate para occu-
par os thronos mais elevados da sociedade assiste o t r i u m p h o 
dos mendigos que, depurando a v i r t u d e nas amarguras do mar-
t y r i o , deslumbra o b r i l h o da riqueza. 

No theatro opera-se a revolução das idèas e dos sentimentos ; 
é uma t r i b u n a como qualquer o u t r a ; oradores de grande fama 
a tem escallado ; os artistas são apenas interpretes : a eloqüên­
c i a dos gregos ou a imaginação de Shakspeare correu) muitas 
vezes sobre os lábios do mais medíocre dos aetores. 

Mas se o theatro é umaeschola popular elle pôde p r o d u z i r re­
sultados altamente funestos. 
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Os poetas dramáticos têm idéas, mas idéas não excluem 

paixões ; estas podem dominar aquellas. 
O enthusiasmo, uma vez despertado no povo, torna-se cégo ; 

o poeta pôde lançar mão delle, popularisar suas convicções e 
divinisar um typo immoral. 

O povo, como toda a natureza humana, é sempre propenso 
ao captiveiro das paixões, e o poeta as pôde vestir de còres tão 
brilhantes que produzam completa illusão : o povo julgará que 
ellas são um sentimento nobre, receberá a cicuta com a mesma 
boa fé com que acceitaria um ramo de oliveira, e tragará o ve­
neno da serpente nas flores com que o poeta adornou a ímmo-
rahdade dos seus sentimentos, a corrupção de suas idéas. 

O drama é o-triumpho mais explendido do theatro, é a re-
producçào da actividade humana, é uma verdadeira acçâo ; mas 
as acções são sempre precedidas e acompanhadas de uma infi­
nidade de incidentes; daqui a multiplicidade de scenas : dese­
nhando os incidentes, construindo as scenas, o poeta tem mui­
tas occasiões de misturar flores e espinhos, e de illudir o espec­
tador amalmagando verdadeiras e falsas idéas. 

Além disso o espectador nem sempre se acha preparado para 
o ataque ; as profanações do theatro o sorprehendem despreve-
nido : qual é em geral o audiclorio do theatro? 

Principalmente em nosso paiz, o numero dos espectadores i l -
lustrados é muito escasso ; quem não tem assistido representa­
ções de dramas, aliás de grande mérito, que não tem conquis­
tado siquer uma só palma ? Quem também ignora as ovações 
explendidas com que são recebidos dramas que não tem outro 
mérito que não o da novidade, outra recommendação que a dos 
cartazes das esquinas ? 

Qual não pôde ser portanto o resultado funesto de falsas 
doutrinas, de opiniões immoraes coloridas pela penna de um 
dramaturgo hábil em procurar alliar as sympathias e enthu­
siasmo do espectador com rasgos de verdadeira eloqüência dra­
mática e lances de arte de surprehender o publico na effervescen-
cia de suas ovações ? 

O theatro não é um simples divertimento, uma distração 
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para a monotonia de uma noite ; comprehendel-o assim é com-
prehendel-o mal. O drama deve ser mais que uma lição, deve 
ser um evangelho. 

A esthetica dramática é a mais d i f f i c i l das artes; uma l i n ­
guagem que seja accommodada e esteja ao alcance do povo é 
um desideratum que muitos ambicionam e poucos alcançam. 

Fallar a linguagem de uma épocha, desenhar aos olhos do 
povo seus próprios costumes e muitas vezes os exprobrando, 
mostrar-lhe o horror que devem inspirar certas acções, hor­
r o r que porventura elle já tem experimentado ; chamar o ridí­
culo sobre instituições que elle conhece e talvez cerque de ve­
neração, é uma tarefa bem árdua : ella exige muita verdade 
para interessar o expectador, exige também muita claresa e 
precisão para não parecer sophistica e parcial. 

O coração do homem é um enigma, a philosophia dramática 
muitas vezes o têm mutilado ; decifral-o é portanto um t r i u m -
pho, mas os triumphossó pertencem aos talentos reaes, e ar> 
trabalho sério e intelligente; sem pagar este tributo a poesia 
transforma-se em futilidade, especialmente a poesia dramática 
que em regra não é hoje senão uma idéa que tem por base o 
amor. 
* • • • • ? 

MARTIM CABRAL. 

Na liberdade está a felicidade, e no valor a liberdade. 
JOSÉ BONIFÁCIO. 

Esta máxima encontramo-la n'um manuscnpto da celebrada 
—Ode aos bahianos, escripta por José Bonifácio. Vem n'elle 
esta nota : manuscripto authenlico. 

B. M. 
— « » — 

E' de 270,876 kilometros quadrados a área da província de 
S. Paulo. 



Valle do Parahyba 
O rio Paraliyba, assim conhecido depois das juncções do Pa-

rahybuna e Parahyünga, começa a ser importante desde que se 
lança fora da cidade de Jacarehy. Deste lugar o r i o retrocede 
de seu curso p r i m i t i v o e se estende para nordeste, banhando as 
fraldas da eminência onde assenta a cidade de S. José do Para­
hyba ; assim segue até perto da v i l l a de Caçapava e vae f r e n -
tear com a cidade de Taubaté, a uma légua de distancia, no 
povoado do Tremembé ; depois, inclinando-se para suéste até 
a cidade de Pindamonhangaba, onde forma uma pequena cur­
va, foge e vae mais adiante formar outra, tomando no fim desta 
sua precedente direcção para nordeste, passando pelas cidades 
de Guaratinguetá e Lorena. 

De Lorena corre rumo de éste para léste até légua e meia da 
povoação da Cachoeira, e deste ponto caminha rumo dir e i t o 
para nordeste e entra na província do Rio de Janeiro. 

O Parahyba recebe na província de S. Paulo desoilo rios e 
outros tantos ribei?õÍS, notando-se entre os primeiros, o Ja-
guary, Buquira, Piauhy, Pilões, Una e Turvo. No seu cami­
nhar banha o Parahyba os ricos municípios de Jacarehy, Santa 
Branca, S. José, Parahybuna, Caçapava, Taubaté, Pindamo­
nhangaba, Guaratinguetá, Lorena, Queluz, Silveiras, Arêas e 
Barreiros.. 

O valle do Parahyba é formado por um vasto plaino, mais 
ou menos ondeado nas proximidades das altas serras que fe­
cham esta área de extensão maior de 40 léguas. 

A bacia fl u v i a l do Parahyba (Machado de Oliveira) é consti­
tuída : 

I o por parte da cordilheira marítima que corre da sua en­
trada na província até a declinação que faz para sudoéste, no 
município de S. Sebastião ; 
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2' Pela ramificação da mesma cordilheira que temo nome de 

Morro da Barra, e serra de Parahybuna ; 
3 o pela serra da Cantareira, desde a sua ramificação Páu-

Cerne até seu entroncamento no Morro do Lopo ; 
4 o da Serra da Bocaina com suas secções Quebra-Cangalhas 

e Morro do Itapeva; 
5 o de todo o lado meridional da cordilheira occidental, desde 

o núcleo do Lopo até sua entrada nas províncias. 
Encerrado dentro destas montanhas está situado o valle do 

Parahyba, e em ambas as faces das quatro primeiras serras 
nascem as fontes, e d'ahi a alimentação do rio, porque sna po­
sição é intermediária a elle, quer em seu lançamento para o 
poente, quer em sua reversão para o nordeste. A parte da pro­
víncia de Minas Geraes que começa do alto da cordilheira que 
acompanha o Morro do Lopo e que corre a nordéste, é tribu­
taria do valle do Parahyba, comprehendendo ahi os importan­
tes municípios de Baependy, Pouso-Alto, Itapeba, S. Gonçaio 
e Campanha. 

(Neste immenso valle derramou a natureza com mãos profusas 
mil riquezas, tanto do reino vegetal como do mineral. As ser­
ras que vertem para o rio, tanto de um como de outro lado, 
«stão cobertas de rnattas virgens, de fertilidade notável; e no 
plaino por onde corre o rio, a vegetação toda differente, é apro­
priada ao cultivo dos cereaes, do cafeseiro, da canna de assucar 
e do algodoeiro, e ainda própria á creação do gado vaccum, 
muar, cavallar, lanigero e suino. Os mais ricas mineraes exis­
tem sepultados no mais condemnavel esquecimento. O ouro, 
•cuja existência tem sido demonstrada nos diversos ensaios de 
mineração, principalmente no Rio do Peixe (um dos affluentes 
do Jaguary) ; o carvão de pedra superior, que ultimamente foi 
descoberto pelo notável mineralogista inglez, capitão Burton 
nas margens do Parahyba, perto do povoado do Tremembé ; a 
porcellana puríssima, que já tem sido exportada para o Rio de 
Janeiro, da fazenda do Caeté, o ferro que tem sido encontrado 
com abundância nas montanhas da Boa-Vista, tudo isto prova 
•com evidencia uma grande riqueza, que só espera a industria 
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para tornar rico o paiz que delia souber t i r a r proveito. Accres-
cente-se que este immenso valle contém em seu seio perto d e 
300,000 habitantes. 
(Ligação do Valle do Parahyba d via férrea de Santos. 1869) 

SENADOR GODOY. 

CHARADA (1) 

A's direitas e ás avéssas, 
lerás sempre o nome meu; 
faço voarem os pássaros, 
e sumirem-se no céu 2 

Correndo de bocca em bocca, 
ou por escripto ou por vozes, 
descobrem-se almas santas, 
e também muitas ferozes.. 2 

Que faz aqui tanto povo? 
nesta casa tão pequena ! 
que calor 1... tanto barulho 
por isso... não vale a pena. 

Santos. J. ALDERICO. 
... Triste condição dos homens! Uma vez deslisados da es­
trada plana do dever e embicados na t r i l h a estreita e tortuosa 
do injusto, deixam de ordinário á vista de todos o fio, que deve 
conduzir no l a b y r i n t o inextricavel de suas tramas encubertas ; 
e ellas se tornam patentes, como os actos louváveis dos ho­
mens de bem, e patriotas puros. Ha porém um singular encon­
tro no modo de soffrer em dous homens tão diversos, quando 
apanhados em flagrante; e vem a ser, que a fogueira é para um 
homem de honra um leito de rosas; e para o segundo o des-
preso, que persegue a falsidade, é um relâmpago l i g e i r o , que 
lhe não córa as faces, e nem lhe fascina a vista. 

(Sessão de 9, Julho, 1832)— MARTIM FRANCISCO. 
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AMRÀQUAM 
FIRMO CONSTANTE RAMALHO 

A 12 de Agosto deste armo a nossa população despertou so-
bresaltada ao o u v i r uma n o t i c i a fatal que de casa em casa per­
c o r r i a a nossa pacifica v i l l a , c o i n c i d i n d o com o lugubre dobre 
de finados, annunciando uma morte... de q u e m ? De um esta­
d i s t a ou de um barão, de u m deputado ou de um m i n i s t r o , de 
u m t r i b u n o o u de um r e i ? 

Mais do que tudo isso... de um homem ju s t o ! 
E quem era elle ? 
Um plebeu como qualquer o u t r o , mas u m cidadão como o 

melhor. 
Na véspera, i s t o é, a 11 de Agosto, e á n o i t e , havia fal l e c i d o 

u m simples agente de c o r r e i o — F i r m o Constante Rama­
lh o 1 

A h i s t o r i a i n t i m a , e modesta deste homem obscuro para a 
grande sociedade, devia ser escripta p or um V i c t o r Hugo, se 
V i c t o r Hugo a conhecesse, ou por um Lamartine,se a elle sobre­
vivesse Lamartine. 

E sem atravessarmos o oceano,batendo á p o r t a do estrangeiro, 
aquella h i s t o r i a h o n r a r i a a penna 3e um Alencar, ou de u m 
José Bonifácio. 

E se é incontestável que a edade não abre as portas do sena­
do, é certo também que d u r a n t e essa v i d a de mais de quarenta 
annos, — neste mundo — em contacto i n t i m o , pela profissão 
que exercemos, com todas as camadas sociaes, com a a r i s t o ­
cracia e a burguezia, com os fidalgos e os plebeus, com os ba­
rões e a canalha, ainda não apertamos a m ão a ninguém — mais 
digno do qué"Ramalho — da mais profunda e sagrada venera­
ção p o r parte do christão. 

F i r m o Constante Ramalho — f o i sobre a terr a — u m 
j u s t o ! 

O dever moral e o dever jurídico avassalaram aquelle e s p i r i t o 
— que um só acto de sua v i d a p u b l i c a ou de sua v i d a p r i v a d a , 



— 5 2 -
não ora senão a expressão rigorosamente f a t a l dos princípios 
da justiça. 

Todos os seus gestos e movimentos, toda* as suas palavras e 
acçòes — revellavam nelle a consciência op e r a n d o sempre cm 
todo o esplendor de sua pureza d i v i n a . 

Não conheceu o odio ; nunca e n c u i t r o u - s e com a paixão, e 
jamais sonhou com a vingança, sentimentos estes e quaesquer 
outros similhante*, que perturbassem a serenidade do seu e s p i ­
r i t o , e a paz do seu coração. 

Se teve i n i m i g o — não o conheceu e nem o conhecerá. 
Exemplo vivo e edificante de todas as v i r t u d e s era elle apon­

tado com respeitosa admiração pela sociedade, no seio da q u a l 
v i v e u muitos anno<, como l i l h o , esposo, pae, irmão, amigo e 
cidadão. 

Dir-se-hia que venerava-se neste homem como qualquer do 
povo, neste mortal, neste ser i n i m i t a m c n t e pequeno que se per­
d i a na poeira levantada pela populaça, um ser extraordinário, 
mais d i v i n o do que humano, mais do céu que da t e r r a , que 
diariamente crescia aos olhos de todos a perder-se no espaço, 
quanto mais envelhecia e prematuramente se c o b r i a de cabellos 
brancos I 

Um bom cidadão desla nossa terr a assim e x p r i m i u - s e — 
Quando estou conversando com o F i r m o , é tal o respeito sagra­
do que elle me i n s p i r a , que me parece vel-o s u b i r em corpo e 
alma para o céu 1 

E' que o seu amor ao dever o transformaram nessa machina 
que f e movia tão somente ao i m p u l s o que recebia da mão de 
Deus I 

E sempre o mesmo, invaria v e l m e n t e o mesmo, hontem como 
hoje, porque o seu caminho era uma l i n h a recta entre o túmu­
lo e o i n f i n i t o , entre a contingência e a eternidade, entre a 
te r r a e o céu. 

INasceu elle a 1 de Junho de 1834; contava, p o i s , 43 an­
nos. 

F i l h o l e g i t i m o de A maneio Gomes Ramalho e sua m u l h e r d. 
Certrudes, s o b r i n h a carnal do nosso venerando mestre e amigo 
conselheiro Joaquim I. Ramalho. 

Durante a sua tão curta e laboriosa existência, cercada de 
pobreza honrada, exerceu elle com i n t e i r a p r o b i d a d e d i f f e r e n ­
tes cargos de nomeação do governo, e de eleição. 



E' assim que em 1856 s e r v i u i n t e r i n a m e n t e n c a r g o d e tabellião 
do p u b l i c o , j u d i c i a l e notas com proveito para a justiça e p a r a 
as partes, i n s p i r a n d o a todos a mais i l l i m i l a d a confiança. 

Em 1860, e durante 7 annos, exerceu o cargo de professor 
p a r t i c u l a r de p r i m e i r a s le t t r a s , com proficiência e exemplar 
moralidade. 

F o i nomeado supplente de delegado do termo aos 26 de Ou­
tub r o de 1868, e tenente cirurgião do nosso batalhão de Guarda 
l\ac'onal a 25 de J u l h o de 1869. 

T a m b é m exerceu as funeções de vereador supplente em 1805, 
e de vereador proprietário em 1869. 

üistincto professor de musica, de 1856 a 1859, conseguiu 
crear e d o t a r a nossa v i l l a com uma excellenle handa de mu­
sica. 

Exerceu por m a i s de quatorze annos o cargo da e s c r i v a n i a d a 
vara ecclesiastica, e após esse longo tempo ahi deixa a seus fi­
lhos a pobreza extrema, quando outro s e.-crivâesde vara i i z e -
ram-se capitalistas, e grandes senhores da sociedade mo­
derna. 

Finalmente f o i nomeado agente do cor r e i o a 24 de O u t u b r o 
de 1868, em cujo cargo revellou-se sempre o mesmo cidadão, 
po n t u a l , deligente e honrado. 

Se elle tão s o m e n t e — c u m p r i a o seu dever 1 
Eis em lig e i r o s traços a v i d a publica obscura e modesta deste 

homem, mas sem macula, respeitado pela sociedade no seio da 
q u a l exerceu elle funeções publicas tão importantes que j o g a ­
vam c-->m os seus mais altos interesses. 

Essa v i d a porém de cidadão, todos esses aclos públicos, t o ­
das essas acções de f u n e c i o n a r i o do povo, ou do governo, des-
apparecem diante do seu lar doméstico, no seu d u p l o caracter de 
pae e esposo. 

Vamos contemplal-o p o r t a n t o entre a mul h e r e os filhos, 
como centro único das affeiçòesas mais caras da f a r n i l i a , nessa 
eschola única onde se preparam os grandes homens e se a n n i -
q u i l l a m os pequenos. 

Ha seis annos que a m u l h e r de F i r m o Constante Ramalho,. 
c a h i u , para não levantar-se mais até hoje, no seu l e i t o , v i c t i -
ma de uma enfermidade assombrosa pelo seu aspecto, pelo seu 
caracter, pelos seus effeilos, pelas suas dòres extremas e p o r 
seus m a r t y r i o s atrozes e desesperadores! 
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Aquella mulher cahiu fulminada pelo destino... uma só chaga 

aberta por um ferro em braza ! 
Eternamente immovei no seu leito, decompondo-se e refa-

zendo-se á acção do fluxo e. refluxo do mal, morrendo a toda 
hora e ressuscitando a todo instante, esta desventurada mulher 

do permanente de todos os infortúnios. 
As silas innumeraveis chagas formam uma só , substituem-se 

umas pelas outras ; cicalri-am-se e abrem-se ao mesmo tem­
po, sem que se possa dizer, nessa renovação instantânea e suc-
cessiva—aqui já houve uma chaga, agora existe outra ! 

Dir-se-hia que a mergulharam em um occeano de fogo, e que 
sem pelle—veiu de suas profundidades á superfície ! 

E ella não chora ; grita : não grita ; brada ! 
E os seus gritos e os seus brados lamentosos são ouvidos— 

um por um—pela população ; é que aquella suprema desespe-
ração ê levada pelo vento do infortúnio a todos os ouvidos I 

E em torno do seu leito—-ella bem vê os seus filhinhos, desde 
o que conta apenas alguns dias de existência, até os de 14 
annos. Filhinhos que choram por essa mãi . . . um cadáver vivo 1 

E abraçam esse leito... o sepulchro de uma família ! 
E assim se passam os dias, e as noites, os mezes, e os an­

nos... sempre a mesma chaga... sempre a mesma immobilida-
de... sempre os mesmos gritos... sempre a morte velando á 
cabeceira... e sempre a esperança a luzir n'essa noite tempes­
tuosa do desespero sem termo !... 

Que dolurosas angustias n'aqnella alma de mãi, e que dores 
immensas naquelle coração de esposa ! 

E ella sente, e ouve, falia, e raciocina, julga, e delibera 1 
Apenas a sua consciência não tem uma só chaga! 
Até lá não chegou o ferro em braza 1 
Pois bem—durante esses longos seis annos, ou seis eternida­

des de atrozes soffrimentos, Firmo Constante Ramalho,—dis-
sereis,—o anjo da caridade—dia e noite, todas as horas, e todos 
os instantes, debruçado sobre aquelle leito, com todos os cari­
nhos, e disvellos humanamente possíveis, pensava aquellas 
chagas, sentia todas essas dores, e ouvia t dos aquelles gemidos! 

E elle nem siquer gemia I 
Ao vê-lo diante daquelle leito, ou daquelle túmulo, d'aquella 

mulher, ou daquelle cadáver, dir-se-hia—a estatua impassível 
da dor ! 



O soffrimento o abserveu inteiro, o infortúnio consubstan­
ciou-se em sua alma, e afíeiçoou-lhe o coração. 

Não ria-se, porque era a—desgraça ; não chorava, porque 
era a única consolação da esposa ; o único amparo dos filhos. 

Não blasphemava porque tinha fé em Deus ; não desesperou 
jamais porque o seu dever era a sua única esperança 1 

E durante esses longos seis annos ninguém mais do que elle 
amou sua esposa, cercando o seu leito desse respeito santo que 
não se descreve, dessa veneração sagrada que se traduz na fide­
lidade guardada com essa innocencia d'alma, e pureza de 
•coração 1 

Nunca daquelles lábios cahiu uma só palavra de desanimo, 
ou desespero, um só gesto de imprecação ao destino, e maldi­
ção â sorte 1 

Ninguém o v i u impaciente ou agitado, imprudente ou afUicto, 
um só instante—nem os filhos, nem a sua mãi, nem o sogro, e 
a sogra, nem os irmãos, e os cunhados, nem os amigos, e os 
estranhos, e nem a própria esposa 1 

Dissereis—a estatua viva da resignação ! 
E até o seu ultimo suspiro, as suas ultimas palavras ungidas 

pelo Senhor, foram de consolo e esperança de melhores dias. 
Quando a sua desventurada mulher, sentindo e conhecendo-

pelo movimento extraordinário do lar combinado com a ausen, 
cia para ella inexplicável de seu marido, que elle estava a bra­
ços com alguma enfermidade perniciosa, e fatal, arrastou-se 
ensangüentada pelo chão até o seu leito de moribundo e e l l e — 
vendo-a, com bondade in f i n i t a , e com resignação evangélica, 
animou-a com palavras de fé viva em um próximo restabeleci­
mento, assegurando-lhe—que amanhã, que no dia seguinte es­
taria no seu posto, e a seu lado ! 
Os eircumstantes a levaram para o seu le i t o , e logo depois o 

seu marido atravessava os mares do desconhecido 1 
E deixou a sua mulher no mesmo leito, com as mesmas cha­

g a s com as mesmas dores. . e com os mesmos filhinhos I 
E aos seus filhos apenas deixou essa inexhaurivel riqueza... 
A resignação christã! 
Ninguém mais resignado ! 
Depois de Chnsto... tão somente elle ! 
Araraquara—1877. 

DR. J. A. LEITE MORAES. 
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NOTICIOSO, COMMERCIAL, LITTERÂRIO E AGRÍCOLA 
ESCR1PTORIO 

67 A — RUA DO OUVIDOR - 67 A 
RIO DE JANEIRO 

ASSIGNATURAS PARA AS PROVÍNCIAS 
Anão . 16$000 
Semestre . 8&000 
Trimestre 4^000 

As assignaturas começam em qualquer dia, mas ter­
minam sempre em fim de Março, Junho, Setembro e 
Dezembro. 

De entre todas as folhas que se publicam na còrte, só 
o DIÁRIO POPULAR dá aos seus leitores das províncias, 
todos os dias, 
e dos principaes gêneros do paiz. 

Além disto, afóra o «Jornal do Commercio», o DIÁRIO 
POPULAR é o único jo r n a l do Rio de Janeiro que pu­
blica diariamente 
OS TELEGRAMAS DA AGENCIA HAVAS 
noticiando os principaes acontecimentos commerciaes e 
políticos do mundo. 
As pessoas que quizerem tomar assignaturas do DIÁ­
RIO POPULAR, pódem faze-lo por qualquer das seguin­
tes maneiras: 

I o Por intermédio dos srs. AGENTES DO CORREIO. 
2 o Fazendo-nos remessa em carta registrada com va­

lor declarado. 
3 o Por intermédio de seus correspondentes na côrte. 

O DIÁRIO POPULAR acceita publicações a pedido e 
annuncios, sendo-lhe remettido o importe em vales 
postaes. 
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Glossário de p a l a v r a s i n d i g e n a s n 

Acarahy (corrupção—Acarahú) Rio de peixe Acarã 
Aguapehy (corrupção—Aguapiü) C a m i n h o d'agua. 
Alambary—Rio de p e i x e còr de p r a t a . 
Anhangabahy (corrupção—Anhangabahü) R i o o n d e h a b i t a o-

m á u e s p i r i t o . 
Anhanguéra—Diabo v e l h o . 
Anbemby ( n o m e que os a n t i g o s h a b i t a n t e s da c a p i t a n i a d e S~ 

V i c e n t e d a v a m ao r i o Tietê) R i o dos Inhambüs. 
Apiahy—Rio do m e n i n o . 
Apucaranã—Morro de m i n e r a r c o m a m ã o . 
Araçariguama— S i t i o o n d e os Araçarys ( t u c a n o s ) reunem-se-

p a r a comer. 
Araçatyba (corrupção—Araçatuba) S i t i o a b u n d a n t e de araçãs. 
Araçoyaba—Coberta do s o l . 
Araez—Nome que os a n t i g o s d a v a m a c e r t a região d a p r o ­

víncia de Goyaz, onde h a b i t a v a a t r i b u indígena do m esmo 
nome. 

Araquan—Ilha das A r a r a s . 
Ararapira—Sitio de p e i x e e ar a r a s . 
Araraquara—Sitio das A r a r a s . 
Ararahy—Rio em cujas m a r gens a b u n d a m araras. 
Ararytaguaba—Sitio de p e d r a o n d e os papagaios reunem-se-

p a r a comer. 
Aricanduba—Cannavial dos pássaros. 
Aririaia- P a l m e i r a saudável, o u saborosa. 
Arujá—Morada de sapos. 

(*} Este glossário f o i e x l r a h i d o de d i v e r s o s a u c t o r e s , e s p e c i a l ­
m e n t e de C. F r e d e r i c o v o n M a r t i u s , A u g u s t o de S a i n t - H i l a i r e e-
de f r . F r a n c i s c o dos Prazeres Maranhã. O seu a seu d o n o . 

M. EUFRAZIO DE AZEVEDO MARQUES. 
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Assacoera—Volta de r i o . 
Assumguy—l\.\o de agua azu l a d a . 
Avanhandava—Logar onde a p p a r e c e m p l i a n t a s m a s . 
Aylinga—Sitio da preguiça b r a n c a . 
Baguary—lYio dos soccós. 
Bahy-guassú (corrupção—Bahúguassú) S i t i o d o g r a n d e v e l h o . 
Bertioga (corrupção de b u r i q u i o c a ) Casa de macacos. 
Betary—Rio de p e i x e B e t a r a . 
Boyasucanga—Ribeirão da cabeça de cascavel. 
Boquira—Ribeirão dos pássaros. 
Boraceá—Sitio a b u n d a n t e de f r u c t o s e l e g u m e s . 
Boloróca— Casa de b u g i o s . 
BotucalA—Logar de b o m tempo. 
Bolucacurú—Logar de f o l g u e d o . 
Boyguassú—Grande g i b o i a . 
Brajahytuba—Sitio a b u n d a n t e d a p a l m e i r a b r a j a h y . 
Cabossú—Malto gr a n d e o u e x t e n s o . 
Cabreuva—Sitio a b u n d a n t e d a m a d e i r a deste nome. 
Caçapava—Malto q u e i m a d o . 
Cahelê—Malto v i r g e m . 
Caioba—Vegetação b a i x a , q u e v e m apoz ás d e r r u b a d a s . 
Cairossú—Grande q u e i m a d a . 
Cajurú—Matto t r i s t e o u f e i o . O u t r o s a f f i r m a m q u e s i g n i f i c a — 

m a l t o dos papagaios. 
Camandocaia—Terra fértil. 
Cambaropy—Peixe, o u r i o de p e i x e d e escamas. 
Caneú—Logar onde as águas reunem-se. 
Capivary—Rio das c a p i v a r a s . 
€aragaalalyba—Rio a b u n d a n t e de caragualâs. C o r r u p ç ã o — 

c a r a g u a l a t u b a . 
Carapiranga—Veixe acará v e r m e l h o . 
Cataguazes—Nome que os a n t i g o s d a v a m ao território d e 

M i n a s Geraes, ao t e m p o d o começo de seu d e s c o b r i m e n t o . 
Caya-canga— F e i x e , espécie de p o l v o . 
Corimbatahy—Rio do p e i x e corimbatá. 
Coritijba—Sitio a b u n d a n t e de pinhões. 
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Embahú (corrupção de Embahy) Rio abundante da arvore 

embauba, de que se nutre a preguiça. 
Engaguassú—Piiào grande. 
Gejava—Logar onde só pôde passar uma pessoa de cada vez. 
Gerybatyba— Logar abundante da palmeira gerivá. 
Guaiahó—Casa ou logar de carangueijas. 
Guarahy~R\o dos Guarás. 
Guarapiranga—Guará vermelho. 
Guarapissumã—Nome com que os indios designavam a en­

seada da praia da barra de Santos. 
Guarapuava—Abelha da terra. 
Guaratinguetá—Guará branco. 
Guaratuba (corrupção ade Guaralyba) L">gar abundante de 

guarás. 
Guaybe—Casa de carangueijos. 
Ibiturana (corrupção—Voluruna) Nuvem negra. 
Icapara—Canal torto. 
Iguape—Logar alagadiço. 
Imbauhy—Rio dos cipós. 
Indaiatuba— Sitio abundante de indaiás, còco de palmeira 

baixa. 
Ipanema (corrupção de Ypanema) Rio sem peixe. 
Ipiranga—Rio de agua, ou de peixes vermelhos. 
Iporanga— Agua bonita. 
1riripiranga—Vespa vermelha. 
Itacoera—Buraco de pedra. 
Itanhaen—Bacia de pedra, ou pedra que sôa. 
Itapecerica—Pedra lisa, ou escorregadiça. 
Itapema—Pedra chata, ou redonda. 
Itapelininga—LogM- de pedra secca. 
Itapeva -Pedra chata. 
Itapara (corrupção de Itapóra) Pedra onde salta o peixe. 
Ilaquery—Pedra deitada. 
Itaqui—Pedra de aliar. 
Itararé— Pedra levantada, ou pedra que surge d'agua. 
Ilariry—Cachoeira de conchas. 
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Uai ms—Cachoeira de pedras pequenas. 
Ilú—Salto grande. 
Ilutinga—Cachoeira branca. 
Jacarehy—Rio do Jacaré. 
Jaguamimbaba—Notae com que os índios designavam a serra 

da Mantiqueira. 
Jaguary—Rio das onças. 
Jahú—Peixe de pelle, espécie de bagre. 
Japy (corrupção—Japú) Pássaro de côr preta e peito encarnado. 
Jaraguá—Montes" que dominam o campo. 
Jundiahy—Rio dos bagres. 
Parahybuna—Corrupção de pira, peixe, ahiva, feio, unay 

preto. 
Paraná—Muita agua, ou mar. 
Paranaguá—Sacco do mar. 
Paranapanema— Rio feio ou ruim. 
Paranapiacaba—Serra ou monte, d'onde se avista o mar. 
Paranapitanga (corrupção de Pirahypitanga) Rio de peixe-

vermelho. 
Paraty—Pesqueiro, ou sitio abundante de peixes. 

Paricoera—Peixe-rei. 
Piassacoera-Nome antigo do porto do Cubatão, também cha­

mado—Porto das almadias. 
Pindamonhangaba—Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão e 

o sr. von Marlius, em seus glossários de palavras indígenas, 
dizem que este nome significa—Fabrica de anzoes. Duvi­
damos desta definição, como de algumas das que temos tran-
scripto. 

Piracicaba—logar onde se juntam os peixes. 
Pirajussara—Peixe que causa comichòes. 
Pirapilingui (corrupção de Pirapitangui) Rio de peixe ver­

melho. 
Pirapora—Salto de peixe. 
Pirassununga—Peixe que morde. 
Piratininga-Peixe secco, ou logar onde o peixe fica em, 

secco. 
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Manguy—VLio das p i t a n g a s , o u de f r u c t a v e r m e l h a . 
.Sapucahy—Rio da S a p u c a i a . 
Sarapuhy—Rio dos C a r a n g u e i j o s . 
Sorocaba—Logar ca v a d o p e l a força d'agua. 
Tamandualehy—Rio dos tamanduás. 
Tararé—Nome co m q u e os i n d i o s d e s i g n a v a m a p r a i a de S. 

V i c e n t e . 
Taluhy—Rio dos t a t u s . 
Tinga—Branco. 
Tingossú—Ave v u l g o — a Z / n a de gato. 
Teçam—Espécie de p a l m e i r a de que se e x t r a h e f i o s p a r a c o r d a . 
Tumiarú—Nome c o m que os i n d i o s d e s i g n a v a m o t e r r e n o 

f r o n t e i r o á i l h a de S. V i c e n t e , o u de Eugaguassü, q u e s i g n i ­
f i c a pilão g r a n d e . 

Ubatuba—Sitio a b u n d a n t e de ubás, cannas. 
Una—Preto. 
Upelinga—Sipó b r a n c o . 

EPIGRAMMA 
Já não me illudem lacrymosas phrases 

De f e m i n i l d e i d a d e ; 
A experiência e a ve r d a d e 

Já c o m i g o f u e r a m doces pazes. 

Hoje só preso solidão amável, 
Bons l i v r o s , d o i s a m i g o s v e r d a d e i r o s , 

Que c o m sabias lições 
Me f a z e m esta v i d a s u p p o r l a v e l . 
E se a i n d a s i n t o algumas aflições 

E' p o r não me t e r posto 
A m a i s t e m p o no estado e m que me ve j o , 
L i v r e de amor, e l i v r e de desgosto. 

THOMAZ DE AQUINO E CASTRO. 
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S. PAULO 
Tem sempre um variado sortimento de fa­

zendas, objectos de armarinho e 
roupa feita. 

Os preços desta casa sao tão resumidos, que 
basta annunciar qualquer gênero 

com o competente preço 
e todos sabem que só os pode 

vender a 

SA DO SOL 
2 3 — R o a da Quitanda—23 

S. PAULO 



A LOCOMOTIVA 
(AO CONSELHEIRO HOMEM DE MELLO) 

Começa a arfar o trem. A machina flammeja 
lançando em profusão o fumo pelo a r ! 
De dentro da caldeira m i l jorros d'agüa fervida 
n'um doido turbilhão impellem-na a andar. 

Partiu. Lá vae correndo em rápido galope 
como o raio cortando o vasto immenso espaço I 
Não olha para traz. Caminha, e as auras mansas 
affagam-lhe, beijando, o forte peito de aço. 

Transpõe como um leão as curvas do caminho, 
assusta os animaes, espanta-os, passa ovante! 
Penetra o ri j o seio aberto das montanhas 
imprimindo na treva um sulco lampejante. 

O' murmurosa machina, um gênio altivo e forte 
habita-te as entranhas batidas pelo malho ! 
E' a Força, a Intelligencia, a Luz que fez as forjas, 
As prensas e o telegrapho aos hymnos do trabalho t 

Saudemos, pois, a machina, a idéa, o pensamento, 
o gênio do ideal fundo como o occeano! 
Saudemos com calor esse poema enorme 
de ferro, fogo e aço do grande Engenho humano f 

Em 18 de Janeiro de 1877. 
ANTÔNIO CARLOS DE ALMEIDA. 

Em 11 de Julho de 1640, os Paulistas reunidos em frente do-
Collegio, expelliram tumultuosamente os padres jesuitas para 
fóra da cidade e capitania. 



UM EDITAL 
(COPIA FIEL) 

«O Juiz Presidente e OíTiciaes da Câmara, que servimos na 
Governança d'esta villa da Constituição o presente anno por 
Pelouro na forma das Leis, etc. 
Fazemos saber a todos os habitantes cabeças de casal do ter­

mo d'esta villa, que tendo em consideração os graves damnos 
•que se experimenta por motivo da grande multiplicidade dos 
pássaros pretos, denominados virabostas, que infestam este paiz, 
que de continuo se aplicam a devorar as sementes da nossa cul­
tura, assim como milho, trigo e especialmente arroz, portanto 
querendo evitar e pôr remédio â estes damnos, somos servidos 
determinar que da publicação deste em diante cuidem em ma­
tar nos ditos pássaros o quanto puderem e no fim deste anno 
apresentarão cada cabeça de casal ao Procurador do Conselho 
o numero de seis cabeças dos referidos pássaros, visto que só 
por este meio se pôde diminuir alguma parte do muinto que já 
existe, e talvez se venha extinguir, e isto debaixo da pena de 
seis centos réis de condenação para o mesmo conselho ; eaquel-
les que por casualidade não tiverem dos ditos pássaros nas suas 
cituações cumprirão esta nossa determinação nos pássaros ver­
des de bico redondo. E para que chegue ao conhecimento de 
todos, e se não chamem a ignorância, mandamos publicar o 
presente, que será aífixado no lugar do costume. Dado em Câ­
mara de 2 de Julho de 1823. Eu Francisco José Machado Escri­
vão da Câmara o escrevi.—Bueno.—Cezar.—Soares.—Castro. 
Oliveira. » 

(Extraindo do livro de registro de ordens e ofíicios, a fls. 17.) 

Desde Abril de 1824, data em que foi nomeado o primeiro 
presidente para esta província tem ella tido 41 presidentes, con­
tando com o actual, exm. sr. dr. Sebastião José Pereira. 



J O H N D E E R E 

O nome que serve de epigraphe a este escripto é o do funda­
dor da grande fabrica de instrumentos agrícolas em Moline, 
no Illinois. 

Os arados d'essa fabrica já de ha muito tempo gosam de 
grande fama no Illinois e são conhecidos na maior parte dos 
estados da União Americana. 

Narrar a historia da fabrica de arados de Moline seria fazer 
a biographia de um ferreiro que, graças ã sua actividade e in­
telligencia, passou de simples operário que era a ser possuidor 
de um grande estabelecimento, aonde se apromptam por dia 
mais de 100 instrumentos agrícolas e aonde acham occupação 
varias centenas de operários. 

Não fazemos a biographia de John Deere propriamente, mas 
no que se segue resumiremos apenas algumas notas que toma­
mos durante uma estada em Kock-Island em fttts de 1869 e 
princípios de 1870, por julgarmos que os traços característicos 
da vida deste americano muito se parecem com os da maioria 
dos homens enérgicos d'aquelle paiz e poder portanto servir de 
exemplo para nós, que apenas encetamos a vida de povo activo 
e que quer ser livre e feliz. 

Em 1845 mais ou menos, veiu John Deere do Leste, de um 
dos estados da Nova-Inglaterra, estabelecer sua ferraria nas 
margens do «pae das águas» o caudaloso Mississipi. Escolheu o 
logar denominado Moline, á margem esquerda do rio, e em 
frente da ilha Rock-Island, propriedade da União Americana. 
Sua escolha foi acertadissima : alli começam as grandes corre­
deiras do grande rio, e por tanto só depois de obras muito dis­
pendiosas e demoradas seria .a parte superior do rio navegado 
pelos mesmos bateis que fazem o commercio no curso inferior, 
e só esta circums anciã garantiria a vir a ser aquelle ponto um 
centro importante. Diversos systhemas de communicações por 
terra e por agua reunir-se-hiam alli ou nas immediações. 
Aquelle logar estava talhado a ser um centro de commercio e 

5 
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de industria. As previsões de John Deere não falharam : os-
acontecimentos ulteriores provaram cabalmente que ellas tinham-
jbâS6s solideis» 

Principiou elle seu trabalho ferrando cavallos, concertando 
carros e carroças e quantos outros pequenos serviços que se re­
quer de um simples ferreiro.—Um bello dia porém appresentou-
se-lhe um agricultor com um arado quebrado para ser concer­
tado. As immediações de Moline, assim como de Rock-Island, 
Davenport^são como todo o valle do Mississipi de terras mui­
to fortes, e a agricultura paga com prodigalidade áquelles que 
a ella se dedicam. Naquelle tempo já havia um bom numero de 
agricultores estabelecidos por alli e seu numero, graças a essa 
uberdade do solo e á corrente de emigração do Leste para o 
Oeste, tendia a augmentar-se. 

Pontual como sempre, no dia aprazado, John Deere tinha 
completado o concerto do arado e quando o agricultor veiu rece­
be-lo foi informado que quando se lhe tornasse a quebrar o ara­
do não precisaria esperar pelo concerto, pois encontraria arados 
feitos. Desde esse dia John Deere não teve mais tempo para 
oecupar-se em outros trabalhos que não fosse o satisfazer os pe­
didos de novos arados, que foram reputados, pelos agricultores 
da visinhança, como superiores aos vindos do Leste. De facto 
os arados fabricados por John Deere deviam ser melhores que 
aquelles : no Leste procura-se em geral arados que aprofundem 
pouco, pois os terrenos são pedregosos e o sub-solo de pedra ou 
de terras duras e encoberto por uma delgada camada de terra 
vegetal; no Oeste, no valle do Mississipi principalmente, a terra 
vegetal forma uma espessa camada e os agricultores preferem 
arados que a rasgue profundamente. 

De tino practico, como era John Deere, tratava de fabricar 
arados que satisfizessem as exigências dos agricultores mais in-
telligentes e instruídos do logar. D'ahi proveiu-lhe a fama de 
fabricar arados melhores que os vindos do Leste. Os pedidos e 
encommendas de arados augmentando-se fez com que elle aug-
mentasse o pessoal de sua tenda. Mas o salário dos operários 
é nos Kstados-Unidos muito alto e esta circumslancia, sem du­
vida uma das innumeras causas do engrandecimento rápido da­
quelle povo, obrigou a John Deere, como a todos os homens-
activos daquella nação, a introduzir na sua tenda machinismos 
que facilitassem o trabalho e portanto diminuíssem o preço dos-
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objectos fabricados. Por isso cada anno enriquecia elle sua of-
íicina com um novo instrumento de trabalho : ora era uma Ihe-
soura para cortar chapas de ferro, ora um malho para dar for­
mas especiaes a certas peças, ora uma serra ou piai nas mecha-
nicas que decuplicavam a producção, etc. Não se contentava 
unicamente com isso. A ' proporção que seu estabelecimento 
grangeava novos freguezes e tornava-se mais conhecido redo­
brava em esforço para melhorar seus fabricados :—não se can­
gava em pedir informações de pessoas competentes sobre diversas 
modificações nos arados, nos capinadores, semeadores e outros 
instrumentos agrícolas, e assim conseguiu transformar com van­
tagem muitos desses instrumentos e mesmo inventar alguns. 

Foi , pois, assim aos poucos trabalhando sem cessar e com 
uma constância digna de imitação, e que infelizmente entre nós 
ainda é rarissíma, que John Deere poude transformar sua pe­
quena lenda de ferreiro em uma grande fabrica que faria honra 
a qualquer paíz civilisado que a possuísse. (*) 

Durante a epocha de nossa estada em Rock-Island já John 
Deere se havia retirado da parte activa dos negócios de sua fa­
brica. Esse trabalho estava confiado a seus filhos e a alguns 
accionistas a quem conjunctamente com elle pertencia então a 
grande fabrica de instrumentos agrícolas de Moline. 

O estabelecimento comquanto nas immediações do Mississipi, 
que ahi offerece uma força motora prodigiosa, era movido por 
uma possante machina a vapor de 100 cavallos. Este motor g i ­
gantesco, por sua vez, era producto do Illinois, pois tinha sido 
fabricado na fabrica de machinas da Peoria. Via-se na fabrica 
de John Deere vários malhos possantes que em cada pancada 
davam às chapas de ferro a fôrma requerida para o bico 
ou ponta do arado, thesouras que cortavam com uma faci­
lidade extrema chapas de ferro de meia pollegada de espessura, 
rebolos enormes para afiar os arados e outros instrumentos 
agrícolas, plainas mechanicas e serras de diversas qualidades. 

(*) Entre nós o geral é o inverso : grandiosos projectos po-
lullam por toda a parte e se por ventura alguns delles são postos 
em execução a regra é ve-los mallogrados. Principiamos sem­
pre por onde os americanos acabam, e por isso lambem acaba­
mos por onde elles começam. 
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que tornavam possível o aproveitamento de todos os restos de 
madeira na confeeção dos in s t r u m e n t o s aratorios, etc. 

Todos esses instrumentos de trabalho eram d i r i g i d o s p or ope­
rários muito adestrados e por isso mesmo bem remunerados. O 
numero delles por occasião da nossa v i s i t a não era i n f e r i o r a 
500, e comquanto houvesse enlã> alguma estagnaçã > nos negó­
cios e certo receio de crise commercial, a producção por semana 
regulava ser de 600 a 700 instrumentos agrícolas, a qual consis­
t i a em diversas qualidades de arados, capinadores, plantadores, 
ceifadores, etc. 

M o l i n e era então uma cidadesinha de 8 a 10 m i l habitantes e 
não contava somente em seu seio a grande fabrica de John Dee­
re. Junto a esta havia uma outra curiosissima : — a f a b r i c a de 
baldes de madeira. A l l i os menores sarrafos eram aproveitados 
e depois de serem submetlidos á acção de vários mechanismos 
sabiam em fôrma de fundo de balde, ou de adnellas, e se eram 
pequenos de mais para esses misteres serviam em todo o caso 
para o pegamâo. A p i n t u r a a oleo desses baldes era a l l i f e i t a 
p o r curiosas machinasinhas. A l l i como na fabrica de J o h n 
Deere, observava-se uma completa divisão de traba l h : a cada 
operário cabia um certo trabalho exclusivamente, e como con­
seqüência a quantidade de objectos fabricados p or d i a fazia 
admirar. Pertencia esta f a b r i c a a uma sociedade c o m m a n d i t a r i a 
de poucos membros. 

Não longe delia via-se uma o u t r a f a b r i c a , e esta a que f o r ­
necia o papel para a imprensa de Rock-Island e Davenport. 
Esta machina de papel, executada em Worcester no Ma^sachus-
sets, fabricava unicamente um excellente papel para jornaes. 

Além dessas fabricas via-se ainda em M o l i n e as obras que 
estavam sendo executadas pela «Watter-power Comp » Esta 
companhia organisou-se com o f i m de ap p r o v e i t a r a enorme 
força motora do M i s s i s s i p p i . 

Construía ella então um grande cães em o qual numerosas 
aberturas encaminhariam as águas sobre turbinas de diversos 
tamanhos. O luc r o desta companhia era calculado sobre o a l u ­
guel destas turbinas, ( * ) 
(*) O fallecido liarão de Piracicaba tentou pôr em execução 
idêntica idéa no Salto do Tietê em Ytú. P o r diversos m o t i v o s 
não realisou-a. 
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Vemos portanto em um pequeno logar mais fabricas que em 

muitas províncias do Brazil, e quasi todas, sinão todas, não 
encontram cá um simile. 

Demais vemos alli o que a perseverança e força de vontade 
bem dirigida pôde produzir. 

O leitor brazileiro sem duvida pensará que homens como 
John Deere existem poucos, mesmo nos Estados-Unidos, e que 
cidades como Moline são raras. 

Pois estará enganado. Existem dezenas de cidades como Mo­
line e contam-se talvez aos milhares os homens como John 
Deere na União-Americana. O leitor não se admirará deste 
facto quando souber que o que passo a narrar-lhe é muito com-
mum e usual naquelle paiz. Quem vae de Rock-Island para 
Moline,quer ulilise-se da linha de bonds,quer siga de carruagem 
ou a pé pela pilloresca alameda, verá um palacete sobre a encos­
ta de uma collina, ao chegar em Moline. E' elle o melhor edifí­
cio da cidade, elegante sem ser luxuoso, e rodeado por um 
espaçoso e aprazível jardim, dominando o esplendido panorama 
do Mississippi, que é recortado pelos rochedos que deram 
nome á ilha alli existente, e que logo abaixo é ornado pelas 
duas ílorecentes cidades Davenport na margem direita e Rock-
Island na esquerda. Pois bem ; aquelle palacete não é proprie­
dade de algum nababo como facilmente pensaríamos, muito 
menos de algum titular, commendador ou barão, nem mesmo 
pertence a algum ex-ministro ou conselheiro administrativo—, 
—ê apenas a eschola municipal de Moline. Ediíicada a espen-
sas dos municipes, é administrada por um conselho eleito pelos 
municipes, e regida por mestres da confiança e nomeação deste 
conselho. Para alli vão os filhos dos operários assim como os 
dos ricos commerciantes e industriaes. Assim habituam-se 
aquelles meninos desde tenra edade á verdadeira igualdade 
aprendendo a respeitar em seu semelhante as suas qualidades 
moraes e intellectuaes de preferencia ás casuaes devidas ao nas­
cimento. Demais alli bebem elles desde tenra edade os verda­
deiros princípios da liberdade, da independência de caracter, 
do amor da pátria e do trabalho, e adquirem os hábitos do 
cumprimento do dever e do verdadeiro respeito as leis, que 
nunca querem dizer subserviência a ninguém. Dalli ó que sahem 
esses homens audazes no trabalho para o engrandecimento de 
sua pátria e de tempera rija que causa assombro a outras-
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nações. De escholas semelhantes sahiram os Werbsters, Jeffer-
soiís, Franklins, Adams, e Lincolns, assim como os Latrobes, 
Morses... „ 

E' alli que reside o principal segredo da grandeza daquelle 
povo, edo êxito feliz dos emprehendimentos daquelles homens: 
é nessa inslruccão larga, derramada com abundância, com ver­
dadeira prodigálidade, por toda a parte, sem entraves adminis­
trativas. 

Isso tudo causa-nos inveja sem duvida. Poderíamos rea-
lisar cousas semelhantes? Temos convicção que sim ; mas para 
isso era mister vencermos primeiro um obstáculo, e esse enor­
me ; falta-nos o elemento principal, a liberdade. Conquista-la 
seria o primeiro passo a dar, e parece que não temos ainda a 
coragem siifficiente para semelhante commetimento. Umpaiz es­
cravo não é digno do progresso, emquanto o povo não fòr se­
nhor soberano de seus destinos, emquanto elle fòr subdito, re­
banho ou propriedade de alguém, chame-se este governo cons­
titucional, rei ou imperador; quaesquer que sejam os esforços 
destes, por maiores que sejam os gastos de dinheiros públicos 
para esse fim, mesmo o enthusiasmo apparente que manifes­
tem osimperantes ou senhores em prol da instrucção, elle nao 
será instruído e portanto não progredirá. 

Rio-Claro, Agosto de 1877. 
A. F . PAULA SOUZA. 

J2St~«-

TROVAS POPULARES 

II 

A perdiz pia no campo 
Comendo seu capimsinho. 
Quem tem amor, anda magro, 
Quem não tem, anda gordinho. 

Dentre os 41 presidentes que tem tido a província 29 gover­
naram-na em nome do partido conservador e 12 em nome do 
partido liberal. 
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FOLHA DIÁRIA 
TIRAGEM 16,000 EXEMPLARES 

ASSIGNATURAS PARA AS PROVÍNCIAS 

As assignaturas pódem começar em qual­
quer época mas terminam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

A importância pôde ser remettida em carta 
registrada com valor declarado 

Doze mezes 
Seis mezes 

16#000 
8g000 
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LOGOGMPHO 
(AOS PRIMEIROS L0G0GR1PIIISTAS DA PROVÍNCIA) 

Leilor, se não fores dotado de força, 
Não percas o tempo com vãs esperanças: 
O que te apresento não é l a g o g r i p h o 
Mas s i m l a b y r i n t o ; p o r certo te canças. 

A prima e terceira quadrúpede mostram 
Que presta-nos sempre serviços reaes; 
iSegunda, terceira e uma nota no centro 
•Phantasma a f l l i c t i v o de muitos mortaes. 

Vogai conhecida com p r i m a posposta 
A fonte nos lembra de grande peccado ; 
A s mesmas i n v e r s a s — n o s ares, nos campos, 
Eu cr e i o , l e i t o r e s , haveis encontrado. 

Se se collocarem de um lado a segunda 
De o u t r o a terceira com m u i t a igualdade, 
E ainda a segunda e terceira no centro, 
De Hespanha se encontra pequena cidade. 

Segunda e terceira com quarta anteposta 
(No centro da tercia uma l e t t r a vogai) 
E' quebra-cabeças do bom gazeteiro 
Que q u a r t a e p r i m e i r a não dà no j o r n a l . 

De prima e segunda mudada a vogai, 
O orbe está cheio, p o i s ha-os â f a r t a ; 
F/ pena que muitos no casco não tenham 
O que nos aponta segunda com quarta. 

5 * 
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S e g u n d a s e m p r i m a , n o m e i o de u m r i o , 
D e m o n s t r a - n o s h o m e m de bom coração; 
A s m e s m a s s e g u i d a s de q u a r t a c o m q u a r t a 
R e s i d e m no todo q u e r c r e i a s q u e r não. 

Um—ê—tão somente, no meio da tercia, 
N o s m o s t r a u m a a l d e i a do b o m P o r t u g a l ; 
A t e r c i a , s e g u n d a e a i n d a a p r i m e i r a 
E ' v i c t i m a t r i s t e de u m c a n c r o s o c i a l . 

A tercia, primeira, segunda e mais quarta 
M u d a n d o n a u l t i m a a l e t t r a v o g a i , 
Q u e s o n s c o m b i n a d o s l que mágico e n l e v o 
C a p t i v a m a a l m a do p o b r e m o r t a l l 

O todo é uma espécie de sacco sem fundo 
No q u a l se d e r r a m a milhões de reales; 
U n s crêem s e r o t h r o n o d a s g l o r i a s d i v i n a s , 
M as o u t r o s a f f i r m a m s e r fo n t e de males... 

C a m p i n a s . 
HYPOLITO DA SILVA. 

Recolhimento da Luz em S. Paulo 
Domingos Luiz, cavalleiro professo da ordem de Christo, 
c a s a d o c o m d. A n n a C a m a c h o , f o i o f u n d a d o r e p r i m e i r o p r o -
te c t o r d a c a p e l l a de N. S. d a L u z , no s i t i e do G u r é do R o c i o 
d a c i d a d e . E r a sogro do capitão-mór A m a d o r R u e n o da R i b e i ­
r a , q u e d e s p o s o u d. R e m a r d a L u i z , f i l h a deste c a s a l . F a l l e c e u 
e m 1 6 1 3 . 

(Nobiliarchia Paulistana.)—PEDRO TAQUES. 
—«»— 

A r e c e i t a d a repartição do c o r r e i o d e S. P a u l o n o exercício 
d e 1 8 7 5 - 1 8 7 6 foi de réis 127:464j?410. 

i 



N o a r c h i v o d a c â m a r a d e s t e m u n i c í p i o e x i s t e , a l é m d e o u t r o s r 

u m l i v r o v e l h o , p r e p a r a d o c o m t e r m o s d e a b e r t u r a e e n c e r r a ­
m e n t o , n o q u a l e s c r e v e u - s e o a u c t o d a erecção d a f r e g u e z i a d e 
P i r a c i c a b a e m Villa Nova da Constituição, r e g i s t r o u - s e a s 
o r d e n s p a r a e s s a erecção e l a v r o u - s e o s a u c t o s d a s correcções-
f e i t a s p e l o s o u v i d o r e s e c o r r e g e d o r e s d a c o m a r c a , d e q u e então 
f a z i a p a r t e o m u n i c í p i o . 

E n t r e o s a u c t o s lançados n e s s e l i v r o h a d o i s , q u e p a r e c e m -
m e d i g n o s d e f i g u r a r n a s p a g i n a s d o Almanach Litterârio d a 
P r o v í n c i a , — p o r s e r e m i n t e r e s s a n t e s . — O I o é o a u c t o d o l e ­
v a n t a m e n t o d o Pelourinho, q u e n a q u e l l e s b o n s t e m p o s , e r a o 
s y m b o l o , s e m d u v i d a m u i t o e x p r e s s i v o , d e jurisdicção alçada e 
respeito da justiça. O 2.° é o a u c t o d a c o r r e c ç ã o , f e i t a p e l o o u ­
v i d o r e c o r r e g e d o r F r a n c i s c o L o u r e n ç o d e F r e i t a s e m 1 8 2 8 'r 

e s s e a u c t o , i n t e r e s s a n t e p e l a s p e r g u n t a s e r e s p o s t a s q u e c o n t é m , 
f o i e s c r i p t o p e l o d i s t i n c t o p a u l i s t a Trislão d e A b r e u R a n g e l , 
n o m e r e c o r d a d o c o m s a u d a d e s , e s p e c i a l m e n t e n a c i d a d e d e 
Y t ü , o n d e r e s i d i u a q u e l l e cidadão, e o n d e c o n t a p a r e u t e s e-
a m i g o s q u e v e n e r a m s u a m e m ó r i a ; — a i n d a h a p o u c o e s s e n o m e 
f o i r e c o r d a d o p e l a i m p r e n s a d a p r o v i u c i o , p o r occasião d e e s -
t i g m a t i s a r o a c t o d a C â m a r a d e Ytú, q u e m a n d o u d e r r u b a r a s 
v e l h a s c a z u a r i n a s , p l a n t a d a s p o r Tristão R a n g e l n o l a r g o d o 
R o m - J e s u s , o n d e e s t a v a s i t u a d a s u a c a s a , n a q u a l a i n d a r e s i d e m 
d u a s respeitáveis i r m ã s s u a s , q u e só t i v e r a m l a g r i m a s p a r a o p -
p ô r a o a c t o d e v a n d a l i s m o c o m q u e a m a i o r i a d a c â m a r a de-
Y t ü e n v e r g o n h o u a civilização d a q u e l l a c i d a d e I 

V a e e m s e g u i d a c o p i a f i e l d o s d o u s m e n c i o n a d o s a u c t o s . 
P i r a c i c a b a , 2 7 d e A g o s t o d e 1 8 1 7 . 

PRUDENTE DE MORAES. 
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AUCTO DO LEVANTAMENTO DO PELOURINHO E DEMARCAÇÃO DE TER­
RENOS PARA AS CASAS DA CÂMARA, CADEIA, CASINHAS E ASSOUGUE. 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
o i l o c e n t o s e v i n t e e dou s , aos dez d i a s d o mez de A g o s t o d o 
d i t o a n n o , nesta V i l l a N o v a da Constituição, h a p o u c o erecta, 
o n d e se a c h a v a p r e s e n t e o M i n i s t r o D e s e m b a r g a d o r João de 
M e d e i r o s Gomes, O u v i d o r G e r a l C o r r e g e d o r , c o m m i g o Escrivão 
de seu cargo ao d i a n t e n o meado, e sendo a b i e m u m t e r r e n o 
f r o n t e i r o a o Pateo da M a t r i z , e n t r e a r u a D i r e i t a e as casas de 
João V i c e n t e , e p a r a os f u n d o s a r u a n o v a d o C o n s e l h o , f o i d e­
m a r c a d a u m a praça de cento e o i t e n t a e seis p a l m o s de f r e n t e 
com q u a t r o c e n t o s de f u n d o , q u e vae c o n t e s t a r n a d i t a r u a n o v a 
d o C o n s e l h o , c u j a f r e n t e f o i d e s t i n a d a p o r e l l e M i n i s t r o p a r a a 
f a e l u r a d a casa da Câmara, Cadeia e casinhas, ficando no c e n t r o 
o P e l o u r i n h o , o q u a l achando-se jà p r e p a r a d o , l a v r a d o e o i l a -
v a d o , de m a d e i r a de c a b r e u v a grossa, e c o m p o s t o c o m q u a t r o 
braços de f e r r o c o m seus a r g o l o e n s , nas q u a t r o faces, t e n d o e m 
si m a d o c a p i t e i uma a s t i a de f e r r o s u s t e n t a n d o u m braço c o m 
u m c u t e l l o , e um a b a n d e i r i n h a n o s i m o , avendo-se p r e p a r a d o 
t o d o o t e r r e n o e o mai s necessário p a r a ò l e v a n t a m e n t o do d i t o 
P e l o u r i n h o , c o m a assistência de gr a n d e p a r t e d a N o b r e z a e 
Pov o desta v i l l a e seu t e r m o , a s s i m pessoas E c c l e s i a s l i c a s c omo 
S e c u l a r e s : m a n d o u ell e M i n i s t r o á m i m Escrivão lér e m a l t a 
v o z o A u c t o da erecção desta V i l l a , e d e p o i s d a d i t a L e i t u r a f o i 
p o r e l l e M i n i s t r o p r o c l a m a d o v i v a s a Sua A l t e z a R e a l , ás Còrtes 
d o B r a z i l , e a Constituição, m a n d a n d o l e v a n t a r ao a l t o o d i t o 
P e l o u r i n h o , q u e ficou p o s t o no c e n t r o d a praça, ficando esta 
d e m a r c a d a c o m q u a t r o m arcos de pão de P e r o b a l a v r a d a nas 
q u a t r o faces, e em cada u m a de l l a s i m p r e s s a a l e t t r a — C — e m 
significação d o nome Constituição, c o m q u e é d e n o m i n a d a esta 
v i l l a ; c o n c l u i ndo-se t o d o este acto c o m demonstrações de júbi­
l o e c o n t e n t a m e n t o p e l o s r e p e t i d o s v i v a s e aclamações que na-
q u e l l e acto se deram. E de t u d o p a r a c o n s t a r m a n d u u ell e M i ­
n i s t r o f a z e r este a u c t o em que se ass i g n o u com as pessoas p r e ­
sentes, e u José M a n o e l L o b o Escrivão da O u v e d o r i a Geral e 
Correcção o escrevi.—João de Medeiros Gomes.—O vigário Ma­
noel Joaquim do Amaral Gorgel.—O Padre Miguel Joaquim 
do Amaral Gorgcl.—O capitão Domingos Soares de líarros. 



- 78 -
(Seguem-sc mais 52 assignaturas de pessoas que tiveram a 
honra de assistir o levantamento do Pelourinho, das quaes 
ainda vivem nesta cidade—duas—que são Fe l i p p e de Campos 
B u e n o e Antônio José da Conceição.) 

U 
A U D I Ê N C I A D E P R O V I M E N T O S D E 1828 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
o i t o c e n l o s e v i n t e o i t o , s e p t i m o d a Independência e d o Império, 
aos v i n t e e o i t o d i a s d o mez de N o v e m b r o d o d i t o a n n o nesta 
v i l l a da Constituição d a F i d e l i s s i m a c o m a r c a de Ytú, e m c o r -
recção e casas de residência d o d r . O u v i d o r G e r a l e C o r r e g e d o r 
F r a n c i s c o Lourenço de F r e i t a s p o r não ha v e r casas d o C o n s e l h o , 
o n d e f u i v i n d o eu Escrivão de seu cargo ao d i a n t e n o m e a d o , e 
sendo a h i presentes, J u i z P r e s i d e n t e , OíTiciaes d a Câm a r a e c i ­
dadãos desta v i l l a e t e r m o , p a r a audiência g e r a l de P r o v i m e n t o s 
e Capítulos de Correcção, p a r a ó que t i n h a d i t o M i n i s t r o f e i t o 
p u b l i c a r E d i t a l a s s i g n a n d o o pr e s e n t e d i a e h o r a , m a n d o u l a v r a r 
o pr e s e n t e a u c t o , que assigna, e d e u p r i n c i p i o à d i t a audiência 
p e l a m a n e i r a s e g u i n t e : — e u Tristão de A b r e u R a n g e l , Escrivão 
d a O u v e d o r i a , que o e s c r e v i . Freitas. 

Pelo m i n i s t r o f o r a m f e i t a s as p e r g u n t a s s e g u i n t e s : 
A' que Nação p e r t e n c e esta v i l l a ? F o i r e s p o n d i d o n n a n i m e -

m e n t e — Q u e à Nação B r a z i l e i r a . 
A' q u e m r e c o n h e c i a m p o r chefe da Nação ? 
F o i u n a n i m e m e n t e r e s p o n d i d o — Q u e r e c o n h e c i a m ao S e n h o r 

D o m P e d r o P r i m e i r o I m p e r a d o r do B r a z i l . 
F o i p e r g u n t a d o , se r e c o n h e c i a m a Assembléa G e r a l ? 
F o i u n a n i m e m e n t e r e s p o n d i d o — Q u e a r e c o n h e c i a m c o m p o ­

d e r de l e g i s l a r . 
P e r g u n t o u o m i n i s t r o — Q u a l o s y s t h e m a a c t u a l d e G o v e r n o ? 
F o i r e s p o n d i d o u n a n i m e m e n t e — Q u e e r a M o n a r c h i c o C o n ­

s t i t u c i o n a l . 
P e r g u n t o u , se a Câmara t i n h a Ordenações p a r a seu r e g i m e n ? 
F o i r e s p o n d i d o q u e não. 
P e r g u n t o u , se a Câmara t i n h a p o s t u r a s c o n t r a a L e i e o p p r e s -

s i v a s ao Povo ? 
F o i r e s p o n d i d o q u e não t i n h a , à excepção dos P r o v i m e n t o s , 

q u e j u l g a v a m não ser e m o f f e n s i v o s ao d i r e i t o p u b l i c o . 
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Perguntou, se a Câmara tinha demanda ou demandas, que 

precisassem de providencias extraordinárias? 
Foi respondido que a Câmara tinha sido citada para um L i -

bello pelo tenente coronel Theobaldo da Fonseca e Souza e que 
por oras não havia precisão de providencias extraordinárias. 

Perguntou o Ministro, se haviam pontes, fontes, calçadas e 
caminhos que precisem de providencias? 

Foi respondido que não. 
Perguntou, se havia n'esta villa ou termo quem fosse contra 

a fôrma de governo estabelecido? 
Foi respondido que não constava existirem. 
Perguntou, se havia nesta vi l la e termo alguma pessoa, que 

com seu poderio incommodasse ao Povo ? 
Foi respondido—que não. 
Tendo o Ministro perguntado se haviam alguns que tivessem 

a requerer a bem do Povo, foi respondido que não. 

PROVIMENTOS 

1.» 

Proveu o Doutor Ouvidor Geral e Corregedor que a Câmara 
cuidasse quanto antes em comprar Ordenações para seu 
governo. 

2.° 

Proveu que a Câmara fizesse pelos bens do Conselho os re­
paros precisos nas fontes para sua conservação. 

3.« 

Proveu elle dito ministro que se observassem os Provimentos 
de seus antecessores. 

E por esta fôrma houve elle dito Ministro Doutor Ouvidor 
Geral e Corregedor a audiência por concluída, de que para con­
star faço este auto, que assigna com a Câmara e cidadãos pre­
sentes. Eu Tristão de Abreu Rangel, Escrivão da Ouvidoria,. 
que o escrevi.—Francisco Lourenço de Freitas.—Xisto de 
Quadros Aranha.—Caetano José da Cunha.—Bento Manoel 
de Moraes.—Antônio Franco do Amaral—João Morato de 
Carvalho.—Carlos José Botelho.—Francisco José Machado.— 
Manoel Anselmo de Souza. 
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MENINO LOURO 
Como és l i n d o — m e u anjinho 
Estendendo o teu hracinho, 
Teu hracinho de martim ! 
Como é li n d o o teu sorriso 
Incerto, vago, indeciso, 
Em lábios de seraphim I 

Como é linda e graciosa, 
Tua face pura e mimosa. 
Mimosa como o jasmim I 
E teus louros cabellinhos 
Sedosos e tão crespinhos 
Em fronte de cherubim 1 

•Como é doce o teu olhar, 
T i o innocente à vagar 
Como dois astros brilhantes, 
Como as estrellas do sul, 
Que vagam no céu azul 
Com seus raios scintillantes I 

Como és lindo—lindo infante, 
Quando com voz balbuciante 
Fallas ignota linguagem, 
Qual branda e tepida aragem, 
Que na florida campina 
Affaga e beija a bonina, 
Que na limpida corrente 
Inclina a fronte virente !... 6 
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E quando no teu berço de innocencia 
O roseo somno dos archanjos dormes, 
E dos perfumeos lábios enlre-abertos 
Casto sorriso meigo se deslisa; 
Inefável sorriso em que despontam 
Mil vagos sonhos—inda mal sonhados 
Tão cheios de candura e de ambrosia!... 
Junto do berço teu—anjo mimoso 
Eu libo a furto nos teus lábios puros 
O mellico perfume da innocencia; 
E conchegando ao meu—teu peito virgem,. 
A doce paz do céu sinto em minh'alma! 

Dorme feliz no teu rosado berço: 
Dorme feliz teu somno d'innocencia, 
Que entre o somno do berço e o da campa 
Só restam os espinhos da existência I 

S. Roque. 
BARÃO DE PIRATININGA-

TROVAS POPULARES 
III 

Eu jurei, você jurou, 
Jurei, juraste, juramos, 
Eu quebrei, você quebrou, 
Quebrei, quebraste, quebramos. 

CHARADA EM QUADRA (í) 
Sendo elle verbo activo, 
entre irmãos é termo usado. 
Sendo tinta vegetal, 
o seu canto é contristado. 

Santos. J. ALDERICO^ 
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MUTAMBO 
NOTÁVEL PLANTA MED Cl NA L 

Não cremos sinceramente que o descuido com que se tem 
t r a t a d o os vegetaes, cujas propriedades therapeuticas são de 
i n e x c e d i v e l energia, continue por mais tempo, entregando a f l o ­
r a b r a z i l e i r a a indagações especulativas dos curandeiros, que 
tanto damno causam com o immoderado emprego das plantas 
medicinaes. 

Desejando t o r n a r conhecido u m dos vegetaes mais úteis pelos 
seus variados empregos, na medi c i n a domestica, vou aventurar 
algumas considerações a respeito do Mutambo, da família das 
Bythneriaceas (Linèo). 

Com os vegetaes do B r a z i l podemos fazer uma completa c o l -
lecção dos mais enérgicos medicamentos para as aflecções, as. 
mais delicadas. 

A quina, ipecacunha, cabacinho, sucupira branca, f i g u e i r a 
branca, j a b o r a n d y , tayuyá, herva tostão, cipó cruz, cipó de 
chumbo, caroba, perobinha" do campo, volame, cebola ce-
cem, cinco folhas, herva de bich o , são medicamentos de uma 
energia reconhecida pelos mais i l l u s t r a d o s practicos, conheci­
dos na culta Europa, e que se encontram nesta província p o r 
toda p a r t e , tendo eu t i r a d o d'elles as bases de curas i m p o r t a n ­
tes. A p a r de tantos vegetaes úteis existem muitos outros que 
estão despresados, convindo m u i t o que algum p a r t i c u l a r p r o ­
fissional tentasse fazer uma pharmacopeia exclusivamente na­
c i o n a l , e se o f u t u r o me p e r m i t t i r t e r e i de empregar-me na 
c u l t u r a de tantas plantas, que não só darão l u c r o r e m u n e r a d o r 
dos trabalhos, como hão de prestar reaes serviços â causa da 
humanidade soffredora. 

Daremos uma idéa mais exacta do Mutambo, escudando nos­
sas considerações com a carta do i l l u s t r a d o botânico Joaquim 
Corrêa de Mello, que sempre se collocou na frente do movimen­
to animador das descobertas de plantas úteis b r a z i l e i r a s , o que 
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l h e v a l e u a j u s t a r e c o m p e n s a d e s e r c o l l o c a d o e n t r e o s b o l a t i i c o s 
sábios d o v e l h o m u n d o . 

« S ó h o n t e m f o i q u e t i v e o p r a z e r d e r e c e b e r a c a r t a d e v. s . , 
d a t a d a d e 2 2 d o p a s s a d o , q u e a p r e s s o - m e e m r e s p o n d e r . 

« A G u a z u m a U l m i f o l i a e x i s t e n e s t a província ( p r o v a v e l m e n t e 
só n a p a r t e i n t e r t r o p i c a l ) . H a a l g u n s a n n o s e x i s t i a m a l g u n s i n ­
divíduos n a s m a l t a s d e u m a c h á c a r a d o s s u b ú r b i o s d e s t a c i d a d e , 
q u e f o r a m destruídos, e a i n d a h a b e m p o u c o t e m p o q u e u m 
botânico q u e a q u i a n d o u c o l h e u u m r a m o c o m f r u c t o s , n ã o l o n ­
ge d a c i d a d e . 

« O botânico M r . d e S a i n t - H i l a i r e , n o f a s c i c u l o 4 7 d a s p l a n ­
t a s u s u a e s d o s b r a z i l e i r o s , o n d e a c h a - s e e s t a p l a n t a m u i b e m 
d e s c r i p t a ( c o m d u a s e s t a m p a s , u m a d a f ô r m a t y p o , e o u t r a d e 
u m a v a r i e d a d e d e f o l h a s m a i o r e s ) e t a m b é m s u a s p r o p r i e d a d e s 
m e d i c i n a e s ; d i z t e r e n c o n t r a d o n a província d e G o y a z , o n d e 
é c o n h e c i d a p e l o n o m e d e M u l a m b o , e n a província d e M i n a s 
G e r a e s , n o s sertões d o r i o d e S . F r a n c i s c o , o n d e a d e n o m i n a m 
M u t a m b a . A q u i , e c r e i o q u e e m t o d a a província, n ã o s e f a z 
u s o d ' e l l a e n e m é c o n h e c i d a c o m o p l a n t a m e d i c i n a l . 

« O M u t a m b o é d e l o n g a d a d a c o n h e c i d o p o r q u e o s n a t u r a ­
l i s t a s M a r c g r a v e e Pizão e m s u a Historia; naluralis brazilicaz 
( 1 6 4 3 ) f a z e m n e s t a d a t a m e n ç ã o d ' e l l a . 

« M a r c g r a v e (Historie plantorum, l i b . I I I , c a p . X V I I ) d i z q u e 
e s t a p l a n t a é c o n h e c i d a p e l o s indígenas ( a b r a z i l i e n s i b u s ) p e l o 
n o m e d e Ibixuma e p e l o s a f r i c a n o s ( a b . A n g o l e n s i b u s ) p e l o d e 
M u t a m b a . Q u a n t o ás p r o p r i e d a d e s só d i z q u e a s c a s c a s r e c e n ­
t e s , o u see- a s p r i v a d a s d a e p i d e r m e , s u b s t i t u e m o sabão h e s p a -
n h o l e m t o d o s o s s e u s u s o s . 

« 0 p r e c l a r o d r . d e M a r t i u s (syslhema malerix medicenes 
brazüienses p a g . 1 4 ) t a m b é m f a z d e l i a m e n ç ã o e d i z q u e o c o -
s i m e n t o d o s f r u c t o s é e m o l i e n t e e h u m e c t a n t e . 

« Q u i b u r t (Hisloire naturelle des Drogue*, 6* e d i t . t o m . 2 , 
p a g . 3 1 4 ) d i z t e r e m s i d o e m p r e g a d a s a s c a s c a s n a clarificaçào 
d o a s s u c a r n a s A n t i l h a s , p o r é m s e m v a n t a g e m ; e M e r a t e t d e 
L e n s [Dictionaire univers. de mal med. 1 8 3 1 t. 3 o , p a g . 4 3 7 ) , 
d i z e m q u e o s f r u c t o s são m u c i l a g i n o s o s e a d s t r i n g e n t e s : q u e a 
c a s c a i n t e r n a ( o l i b e r ) é e m p r e g a d a n a A m e r i c a M e r i d i o n a l , 



o n d e é c o n h e c i d a p e l o n o m e de O r m e d ' A m e r i q u e , e m c o s i m e n -
t o c o n t r a a gonorrhéa, n a dóse de duas onças p a r a u m a l i b r a 
d'agua, que p e l a f e r v u r a se r e d u z a metade. 

« S ã o estas as informações que de p r o m p t o posso d a r a v. s. 
so b r e esta p l a n t a . 

« Q u e i r a v. s. d i s p o r c o m f r a n q u e z a deste que é de v. s. a t -
t e n t o v e n e r a d o r e criado—JOAQUIM CORRÊA OE MELLO. » 

E i s a b i c o m a proficiência d o mestre a h i - t o r i a e o c o n h e c i ­
m e n t o s c i e n t i f i c o que os l i v r o s têm d o M u t a m b o ; nós nos abs-
t e r e m o s d o histórico já tão b r i l h a n t e m e n t e f e i t o , e f a l l a r e m o s d o 
qu e c onhecemos p o r nossas pesqui z a s sobre e l l e . 

O Mutambo^é u m a a r v o r e de p o r t e m e d i a n o , que cresce m a i s 
q u e nas o u t r a s províncias, nos arenosos t e r r e n o s d o Ceará. T e m 
m u i t o s r a m o s que crescem p a r a c i m a , suas f o l h a s são verdes, 
l u s t r sas, ovaes, r e c o r t a d a s nos b o r d o s . A s f l o r e s em cacho, são 
de u m a m a r e l l o esbranquiçado, são o x i l l a r e s , solitárias, g e m i -
nadas a l g u m a s vezes, t a m b é m se e n c o n t r a m l i g a d a s p e l o cálice, 
d i s p o s t a s em p a n i c u l o , o u em c a p i t u l o . 

A s f l o r e s m u i pequenas como as d o s a b u g u e i r o , têm a c o r o l l a 
i r r e g u l a r , o r a g a m o p e t a l a , o r a de c i n c o pétalas ; d a p a r t e s upe­
r i o r de cada pétala nascem d o i s estames. O e s t i l e t e é s i m p l e s , 
t e r m i n a em u m e s t i g m a p e q u e n o , de fôrma i r r e g u l a r . A c o r o l ­
l a t e m as pétalas l i b r o s a s e g u a r d a m a fôrma de uma c o n c h a 
c i r c u l a r p e q uena, d o t a m a n h o , n o m á x i m o de u m a e r v i l h a . 

0 f r u c l o é f o r m a d o p e l a s o l d a d u r a de tres o v a r i o s , t e m m u i t a s 
l o j a s , é p o u c o r e s i s t e n t e q u a n d o secco, e q u a n d o se m a s t i g a dá 
u m a m u c i l a g e m doce agradável, em t u d o s e m e l h a n t e ás p a s t i ­
l h a s de nafé d ' A r a b i a . 

A p a r t e c o r t i c a l é c o m p o s t a de m u i t a s camadas f i b r o s a s , em 
c u j o s i n t e r v a l l o s h a u m a secreçâo a b u n d a n t e de m u c i l a g e m , a 
q u a l c o r r e em abundância p e l o s c o r t e s que se faz na a r v o r e e 
assemelha-se a c l a r a d'ovo. 

A a r v o r e veste-se de f o l h a g e m e f r u c t o s u m a só vez n o a n n o * 
O f r u c t o é u m a baga, d o t a m a n h o de u m a a m e i x a , é c o b e r t o 

d e pequenos aguilhòes, que são h u m e d e c i d o s q u a n d o o f r u c t o 
está v e r d e , p o r u m a secreção, o u c e r u m e n pegajoso, d e p o i s de 
seccos f i c a m p r e t o s e com os aguilhões re s i s t e n t e s . 
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O lenho é frouxo, avermelhado, apresentando fibras longitu-

dinaes, conserva-se humedecido por muitos dias, depois do 
corte* 

A planta floresce com a chegada do inverno e conserva-se 
muito verde e bem vestida no verão ; seus fructos seccam quan­
do as chuvas se acabam e os ardentes raios do sol annuneiam o 
fim d'ellas. E ' nesta escolhida estação do anno que o povo pro­
cura os fructos e a planta afim de tirar d'elles os medicamentos 
que encerram. 

Os fructos, quando inchados, travam e deixam amargo na 
bocca: só são saborosos depois de seccos, porque são ricos de 
mucilagem. 

Esta descripção que apresento, é feita pelo conhecimento que 
tenho da planta e pelo exame que fiz de uma amostra que me 
enviou meu primo e amigo dr. M. de Alencar. 

A descripção da planta, sua historia e classificação estão fei­
tas, e ainda que de um modo vago, já os botânicos indicaram 
algumas de suas propriedades como se vê da carta publicada. 

Dos diccionarios de botânica, apenas o do sr. Pinto, de Per­
nambuco, que tem preparado por elle um xarope'de Mutambo, 
dá a seguinte noticia sobre as propriedades méd ios : « A entre-
casca pisada é applicada nas obslrucçòes do ventre. O xarope 
feito com a decocção é empregado contra as moléstias do peito, 
tosse, catharros, pneumonias, asthmas, na dóse de uma colher 
de sopa de 2 em 2 horas. » 

Ha duas variedades de Mutambo, a que descrevemos e outra 
que no Ceará se chama Mutamba preta. 

Esta ultima foi classificada por Willd, na família das Tiliaceas. 
Não vejo razão para se mudar de família esta planta que tem 

as mesmas propriedades, e é apenas mais odorifera. 
Feitas estas considerações vou dar noticiadas suas applicações' 

quer no uso doméstico, quer na pharmacia. 
Uma prova da importância da planta Mutambo está no facto 

d'ella ter sido escolhida pelo illustrado dr. Lima, de suadosa 
memória, e que regeu por alguns annos a cadeira de Therapeu-
tica, o qual collocou o Mutambo entre os pontos que deviam ser 
escolhidos para defeza de lhese, mas infelizmente não houve 
collega que o escolhesse, desapparecendo aquella opportunidade 
para ella ser estudada. 

Os indígenas do norte do império, acreditam que elle tinha 
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propriedades fortificantes, e comiam os fructos, quando se acha­
vam adoentados. 

Usavam o Mutambo em muitos misteres da vida, era muito 
commum entre elles a infusão das cascas para lavarem a cabe­
ça e o corpo, afim de matar os insectos parasiticidas, e evitar 
que fosse o corpo perseguido pelos insectos. 

Foram os indígenas que transmittiram o conhecimento vanta-
josissimo da casca e do cortical, para curtir os couros, ou afu­
gentar para sempre os insectos. 

Com decocção das cascas curavam elles toda espécie de feri­
das, ou golpes de modo que tão profícuo era o resultado que a 
tradição fez chegar até hoje esta applicação, mui generalisada no 
Ceará, onde nas férias do nosso primeiro anno vimos curas 
admiráveis feitas em feridas chronicas, e ulceraçòes de máii 
•caracter. 

O cosimento da casca aproveita em qualquer caso de ulce-
racão. 

Applicando a lavagem tres vezes ao dia, e dando internamente 
A batata de purga, muito commum no Ceará, tive a satisfação de 
«urar em 26 dias um amigo, que tinha nos músculos gêmeos da 
perna esquerda ulceras aggravadas por vicio syphilitico. Devo 
observar que elle não guardava o leito. 

A respeito das cascas direi que quando se deixam em mace-
ração, depois de algumas horas permanece no fundo do vaso 
um deposito gommoso, de còr branca, sendo este resíduo em­
pregado para o curativo das ulceras em pessoas delicadas e meu 
irmão usava d'elle como um remédio infallivel que um caboclo 
lhe ensinára em segredo. 

Ouvi de varias pessoas a asseveração de que era um remédio 
prodigioso, pois as superfícies feridas creavam botões carnosos 
€ os bordos retrahídos traziam uma cura rápida e segura. Con­
vém applicar este tratamento depois do lavatorio diário com as 
cascas da planta. 

E ' das caseas e ainda melhor dos fructos que se prepara o 
xarope de Mutambo, que o pharmaceutico Pinto, auctor do 
Diccionario de botânica tem feito conhecido na corte e no Nor-
le, e cujo resultado para as affecções das vias aerías nunca foi 
desmentido. 

A casca cortada denuncia a riqueza do tanino, por deixar 
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• -preto o ferro que a córla, formando-se tanato de ferro. D'ahi 
vem o uso no cortume. 

Apenas cortada a arvore, e si se tiram as cascas, começa a 
sahir um liquido grosso pegajoso de consistência gommosâ, o 
qual aproveita muito na clanficação do assucar, e na pharma-
cia se emprega em xaropes peitoraes. 
A respeito desta secreção vou dar uma noticia ainda desco­

nhecida, mas verdadeira. 
Sabe-se como é commum nos climas equatoriaes o fleimão da 

mão e dedos ou o panaricio; pois não é possível que haja i n ­
dicação mais enérgica para a resolução destes fleimões. 

Aconselhando este tratamento, que dà os resultados mais 
surprehendentes, quando applicado no começo, desejo que se 
generalise o seu emprego, e muito grato seria* â imprensa que 
divulgar esta noticia transcrevendo este despretencioso artigo. 

Além desta grande propriedade resoluliva, que evita tantos 
aleijòes e dores agudas, peculiares ao panaricio, jà nós vimos 
atraz que Marcgrave assegura que as cascas desprovidas da epi-
derme substituem o sabão hespanhol em todos os seus usos. 
Com as cinzas do linho e cascas prepara-se no Ceará o melhor 

sabão que se pôde fazer no Brazil, e seu uso não é conhecido,-
mas ouvimos de uma pessoa fidedigna, que aproveita muito 
para o curativo das empingens e para amaciar a pelle. Esta 
vantagem não passou desapercebida ao industrioso povo do 
Ceará, porém vendo que o li n h o arde. facilmente, deixando 
muita cinza e pouco carvão, vae empregando a cinza no f a b r i ­
co do sabão que é um excellente anti-casposo. 
São os fructos excellentes para as affeccões catharraes ; mas­

tigados elles deixam um agradável paladar, e o povo os empre­
ga para as bronchites, pneumonias, tosses, julgando infalliveis 
os seus effeitos, os quaes são realmente admiráveis; eu mesmo 
varias vezes experimentei o resultado, o qual cumpre confessar 
é ainda mais eflicaz por causa do clima do Ceará, que sendo 
sempre secco e quente, sem mudança de temperatura, favorece 
as curas. 

Juntando-se o Mutambo á resina do Angico, não é possível 
que se possa preparar xarope ou pastilha que aproveite mais 
aos sofrimentos pulmonares; o sr. coronel Avrosa, importante 
fazendeiro de Minas, esteve por duas vezes no Ceará, já desen-
-^anado por sofírer da tysica, e só encontrou l e n i t i v o tão pr o m -
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pto, q u e o d e i x o u v o l t a r c o m a p p a r e n c i a de saúde, no c l i m a e 
no x a r o p e e p a s t i l h a s do Mutambo e r e s i n a d o angico. 

A infusão d as c a s c a s d o M u t a m b o é u m remédio poderosís­
s i m o p a r a a c u r a e resolução d as a n g i n a s e a m y g d a l y t e s . 

A d s t r i n g e n t e enérgico, q u e de v a n t a g e u s não se c o l h e r i a m 
d e s e u e m p r e g o n a s leuchorréas, e ulcerações do c o l l o do u t e r o r 

n a s b l e m o r r h a g i a s , c u j o s profícuos r e s u l t a d o s c o l h i d o s p e l o em­
p r e g o do M u t a m b o jà sábios botânicos têm p r o v a d o 1 

N a s u l c e r a s p h a g e d e n i c a s , n o s focos dos g r a n d e s a b c e s s o s 
q u a n t a s v a n t a g e n s não d a r i a m a s injecções do c o s i m e n t o d a 
c a s c a do M u t a m b o ? 

D e v e m o s crèr que n o escorbuto, n a s ozenas, n a s otiles r e b e l ­
d e s , o e m p r e g o intra et extra d o M u t a m b o aproveitará n e c e s ­
s a r i a m e n t e . 

M a n d e i b u s c a r s e m e n t e s de M u t a m b o e b r e v e m e n t e t e r e i a l ­
g u m a s a m o s t r a s , c o n v i n d o g e n e r a l i s a r - s e o u s o d a p l a n t a que 
fica a s s a z d e s c r i p t a p a r a q u e o l e i t o r i n t e l l i g e n t e v e j a se a d e s ­
c o b r e e n t r e as c a p o e i r a s o u ma t t a s v i r g e n s q u e não s e j a m e m 
t e r r a ròxa, fic a n d o nós m u i t o g r a t o s a q u e m nos d e r n o t i c i a 
d e h a v e r e n c o n t r a d o a l g u m e x e m p l a r . 

E s t a r e m o s nós no B r a z i l i n c e s s a n t e m e n t e a a d m i r a r - n o s d a 
e f f i c a c i a e do p o d e r de tão r i c o s m e d i c a m e n t o s n a c i o n a e s , s e m 
que n e m ao m e n o s os e m p r e g u e m o s como u m a experiência e m 
p r o c u r a d a v e r d a d e ? 

T a e s são as considerações c o m que j u l g o d e v e r e n t r e t e r a a t -
tenção de seus le i t o r e s * jà q u e v. s. se l e m b r o u de pedir-me-
a l g u m e s c r i p t o p a r a o s e u Almanach. 

R i o C l a r o , 6 de S e t e m b r o de 1877. 
DR. DOMINGOS JAGUARIBE. 

CHARADA (1) 

Na mão—2 
S ô a — 3 
N a m ã o . 

S a n t o s — A g o s t o — 1 8 7 7 . 
AVELINO BRAZILIENSE. 
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INCONSTÂNCIA 
Era doce o murmúrio 

do r i o 
que na sombra f o i correr. 
Pela margem nos verdores 

as flores 
deleitavam-se em viver. 
O beija-flor, sem receio 

do seio 
onde o mel espuma, veio 
amoroso endoidecer... 
E a flor, corada de pejo, 

n'um beijo 
para o r i o se pendeu... 
passou a vaga primeira, 

ligeira 
e já de amor altaneira 
a ílòr seu calix ergueu. 
Sorpreza a vaga recua, 
volta-se, e beija-lhe os pés... 
depois soltando um queixume 
sobre a margem se desfez... 

B. M. 

TROVAS POPULARES 
I V 

E u não quero mais amar 
A mulher do barrigudo, 
Não quero que o povo diga 
Que eu tenho cara p'ra tudo. 

i 
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REBELLIÃO DE 1 8 1 2 
UMA C A R T A 

Meu caro G. (1) Aqui eslou degradado na Victoria, tenda 
v i n d o d e p o r t a d o c o m o V e r g u e i r o p a r a o R i o , onde, n e m a a 
menos se nos p e r m i t t i u d e sembarcar, e s t a n d o apenas u m só-
d i a n o p o r t o . Nesse p o u c o t e m p o , o nosso b o m c o m p a d r e F i -
g u e r e d o , fez-me t o d a a casta de obséquios, e v i t a n d o q u e e u 
viesse s o m e n t e com a r o u p a q u e t r a z i a n o c o r p o . N ã o t i v e o 
gosto se q u e r de b e i j a r a m ã o á tu a v i r t u o s a m ã e , e a q u i v i e m o s 
ao a b a n d o n o , e a não ser a c a r i d a d e d o c o m m a n d a n t e , Paixão, 
que nos pôz á sua meza, teríamos de c o m e r a ração d o porão. 
(2) E ' a s s i m que o^rir^zi^Je^^mistituição... 

M u i t o s e n t i o teu d e g r e d o , porém ao menos eslás e m m e l h o r 
m u n d o , e l i v r e da solidão desta V i c t o r i a . 
S. P a u l o emporcalhou-se... o r e s t o d a província e n t r e g o u - s e 

á s o r t e . T a l v e z a b i vejas nos Jornaes d o R i o a m i n h a c o r r e s ­
pondência c o m o Costa, e p o r e l l a pódes f a z e r idéa d o q u e p o r 
cá t e m h a v i d o . 

M o r o a q u i c o m o V e r g u e i r o , único c o m p a n h e i r o q u e me 
r e s t a ; e l l e pede-me q u e o r e c o m m e n d e a t u a lembrança. D á 
saudades ao M e i r e l l e s , e u m a p e r t a d o abraço ao nosso L i m p o , a 
q u e m d e p o i s e s c r e v e r e i , q u e a g o r a não posso. A m i n h a e n f e r ­
m i d a d e cada d i a m a i s se aggrava, sem esperança a l g u m a d e 

(1) Feijó escrevera a presente carta a um dos deportados em 
L i s b o a , de sua i n t i m i d a d e . 

(2) D o m esmo m o d o e x p r i m i u - s e o i n s i g n e p a t r i o t a , p e r a n t e 
o senado. E m sua defeza h a este tópico : «enfermo, c o m o s o u , 
e todos r e c o n h e c e m , f u i lançado nas p r a i a s d a V i c t o r i a , s e m 
q u e n e m ao menos se me p r e s t a s s e m os a l i m e n t o s n a v i a g e m , e 
•sem que Ja se me p r o p o r c i o n a s s e m m e i o s de c o n s e r v a r a vida»... 

B. M. 
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m e l h o r a : não se i se a i n d a t e r e i o p r a z e r de abraçar-te ; e n t r e ­
t a n t o c o n t i n u o r e s i g n a d o c o m a v o n t a d e de Deus. 

N ã o te des c u i d e s de escrever-me ; p o i s se s e m p r e a p r e c i e i a 
t u a correspondência, m u i t o m a i s agora neste e r m o onde h a b i ­
t o . Sè f e l i z e dispõe de m i m como do t e u am i g o . 

FEIJÓ. 
V i c t o r i a , 11 de A g o s t o de 1842. 

A CAVEIRA 
Inspira só terror e todos fogem delia, 
D a pávida c a v e i r a a b a n d o n a d a e f r i a I 
E n t a n t o e l l a s o r r i , m o s t r a n d o os dentes, e l l a . . . 
P o r é m co'um r i r a t r o z de gélida i r o n i a 1 

Nas orbitas concentra o escuro da procella, 
f i t a - l a s é s e n t i r u m susto q u e r e s f r i a : 
T r i s t o n h o , i n f a u s t o , h o r r e n d o , a s s i m é t u d o n e l l a . . . 
S ó n a bocca a s o r r i r sarcástica a l e g r i a 1 

Pois bem, esta caveira horrenda attrae-me a vista, 
A t t r a e - m e p o r q u e n e l l a o sábio a n a l h o m i s t a 
P r o c u r a d e s c o b r i r recôndita v e r d a d e 1 

Procura soletrar aos poucos a Sciencia 
O u v i n d o o q u e l h e d i z a v o z d a experiência: 
— Que os M o r t o s a s s i m vão regendo a H u m a n i d a d e ! 

S. P a u l o — 1 8 7 . . . 
H. DE CAMARGO. 

A d i v i d a f u n d a d a da província é de 1.000:003^(000 e m i t t i d o s 
e m apólices d o v a l o r n o m i n a l de 1:000$000 cada uma. 



A Egreja Parochial de Jacarehy 

Em 1654 foram lançados os alicerces da egreja matriz desta 
cidade, sob a invocação de Nossa Senhora da Conceição. Nada 
se sabe da edificação da primeira egreja ; e no livro do tombo 
só consta que em 1654 teve começo esse edifício no reinado de 
D. Affonso VI . Esta declaração foi escripta pelo vigário João 
Martins Bonilha em 1747, sendo bispo da diocese D. Fr. Antô­
nio da Madre de Deus. Porém, em que fonte bebeu o padre 
Bonilha tal noticia, é o que se ignora, pois de estudo feito nos 
livros da egreja e dos cartórios nada consta. E ' provável que as 
narrativas dos velhos moradores deste logar fossem as fontes 
donde o chronista Bonilha se firmou para escrever essa data do 
principio da egreja. 

Seja como fòr, o certo é que a egreja actual não é a edificada 
em 1654, e até é mesmo duvidoso que o local seja o em que 
ora está, como demonstra a descripção que fez o padre Bonilha 
da primeira egreja. 

A matriz não é um monumento que, por sua grandesa ou lu­
xuosa construcção deva ser conhecida dos leitores, E ' , porém 
um templo decente, onde osofficios divinos são celebrados com 
brilho e magestade. 

A portaria é de pedra, e custou só ella, 60:000g000 réis. O 
interior da egreja consiste em uma só nave que contem late­
ralmente tres altares, e mais o altar-mór que é notável pela 
elegância com que foram traçadas as suas linhas, pelo delica­
do trabalho de talha das cornijas, flòres e colurnnas. 

Tem a egreja o comprimento de 54**, 25, sobre a largura de 
22», 33, e altura de 22". 

Ha neste templo dous objectos dignos de attenção. O primei-
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r o é uma custodia de prata massiça, rendilhada a ouro, pesan­
do 8 libras e 29 oitavas. E' obra artística de subido valor. Forma 
essa delicada peça um pequeno templo com quatro columnas 
que sustentam uma corôa régia. Dentro do templo ha um altar 
onde se colloca a sagrada hóstia, tendo esta peça por base 
outra formada de anjos, flòres e grinaldas de folhagens. O que 
se nota nesta pequeníssima peça é o trabalho artístico que é-
uma maravilha de primor. 

Só um elevado talento, auxiliado por extraordinária paciên­
cia, poderia conceber e realisar um artefacto em que o artista 
•oubealliar a difüeuldade do trabalho com a unidade do pen­
samento. 

Donde veio esta custodia ? Quem a deu ? Estas interrogações 
vem ao espirito de todos os que examinam com particularidade 
esta peça magnifica. 

Infelizmente não ha noticia positiva do modo porque a matriz 
adquirio tal j o i a . A tradição conta que a rainha D. Maria I fez 
presente ã irmandade do Sacramento desta peça; porém, re­
vendo-se o l i v r o do Tombo da Fabrica, a l l i vem já mencionada 
a existência dessa mesma custodia no anno de 1747 ; portanto, 
não fo i essa soberana quem fez o mimo visto ter começado o seu 
reinado em 1777, isto é, muito tempo depois da irmandade 
possuir a custodia. E' provável que fosse dádiva de D. João 
V, Affonso V I , ou mesmo D. Pedro II que reinaram entre os 
annos de 1656 á 1750. O segundo objecto digno de attenção è 
um altar dedicado á Santissima Trindade chamado de Pedro V r 

que os subditos portuguezes residentes nesta cidade mandaram 
erig i r quando falleceu esse desditoso e digno monarcha. 

1865.— 
SENADOR GODOY. 

MANUMISSÕES 
De 28 de Setembro de 1871 a 31 de Dezembro de 1875 foram 

maunmittidos na província de S. Paulo 3.410 escravos. 



RIO DE J A N E I R O 
99—Rua Vinte c Quatro de Maio—99 

(ENGENHO NOVO) 
E s t a b e l e c i m e n t o p a r a p l a n t a s n o v a s e r a r a s , p r e m i a d o 

c o m g r a n d e m e d a l h a de p r a t a n a p r i m e i r a exposição d e 
P e t r o p o l i s , e u m a m e d a l h a de p r a t a e d u a s d e c o b r e d a 
S o c i e d a d e de Acclimação de P a r i z , e m correspondência 
i m m e d i a t a e s e g u i d a c o m os p r i n c i p a e s e s t a b e l e c i m e n t o s 
de h o r t i c u l t u r a d a E u r o p a , t e m s e m p r e u m g r a n d e depo­
s i t o de p l a n t a s o r n a m e n t a e s p e l o p o r t e , p e l a f o l h a g e m o u 
p e l a s f l o r e s , e de p l a n t a s f r u c t i f e r a s d a E u r o p a e p a i z e s 
t r o p i c a e s c u l t i v a d a s e m v a s o s , e p o d e n d o s e r r e m e t t i d a s 
c o m segurança p a r a q u a l q u e r p o n t o do i n t e r i o r p a r a o q u e 
tem a d o p t a d o u m s y s t h e m a e s p e c i a l de e m p a c o t a m e n t o . 

G r a n d e d e p o s i t o de s e m e n t e s de f l o r e s e hortaliças. 
R e m e t t e grátis o — O Catalogo descriplico. 
Correspondência a 

1FD ^L©dj)©íy[i^@5j] 
Correio—Caixa n. 418 

POR 

JÚLIO DE ALBERGARIA 
(SEGUNDA EDIÇÃO) 

1 v o l . d e 1 4 6 p a g i n a s , contendo|31 a r t i g o s humorísti­
cos. L e i t u r a a p r o p r i a d a p a r a c a m i n h o s d e f e r r o . 

PREÇO-1,SOO rs. 
I t e m e t t i d o p e l o c o r r e i o r e g i s t r a d o — 1 $ 5 0 0 . 
P e d i d o s ao e d i c t o r José M a r i a L i s b o a , S. P A U L O . 
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O conselheiro P a u l a Souza 
Este nome traz á memória p u b l i c a recordações de dous 

eminentes cidadãos, que prestaram valiosos serviços à pátria. 
Refiro-me ao senador Francisco de Paula Souza e Mello, f a l -

lecido ha 20 annos, e a seu filho Antônio Francisco de Paula 
Souza, cuja morte deu-se a 18 de Novembro de 1865. 

Ambos eram p a u l i s t a s ; em Ytú, a cidade de tradicções glo­
riosas na defesa das idéas liberaes, nasceram elles. 

A lealdade de caracter, a rectidào de intenções, o mais 
sincero e ardente p a t r i o t i s m o se revelaram sempre em seus 
feitos.. 

A tergiversação de consciência foi-lhes i n t e i r a m e n t e desco­
nhecida, quer em suas relações de amisade, quer no exercício 
-de funeções publicas.. 

Nunca lisougearam as paixões do povo para provocarem e r e ­
ceberem applausos, e menos o poder para obterem um f a v o r 
ou um acto de justiça. 

A o c o n t r a r i o , rendendo p rei tos à verdade, sempre a f a l l a r a m 
á amigos e á adversários. 

Enunciavam na linguagem franca das convicções profundas 
as opiniões, que formavam sobre a marcha dos acontecimentos, 
ind i c a n d o o que acreditavam c o n v i r ao bem da nação. 

A verdade, pensavam elles, não podia ser senão a luz a es­
clarecer os horisontes da pátria : dizei-a ao povo e ao r e i era 
u m dever cívico. 

Deu-lhes maior realce ã c a r r e i r a política a austeridade de 
costumes. 

A v i d a p u b l i c a é o reflexo da v i d a p a r t i c u l a r ; esta é a es-
chola daquella, disse-o alguém: essa dualidade do bom cidadão 
e do mau homem não se comprehende e nem se explica. 

Este pensamento era para elles uma regra de moral, digna 
•de fervoroso c u l t o . 

E devia sê-lo, por que os dous i l l u s t r a d o s b r a z i l e i r o s f o r a m 
a. personificação das virtudes cívicas edas vir t u d e s domesticas. 

7 
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Essa dupla aureola, abrilhantando seus talentos, e a t t r a h i n d o -

Ihes a estima de seus concidadãos, constituiu o segredo de sua 
força, e deu-lhes as altas posições, que occuparam. 

Ambos assentaram-se na representação provincial, no parla­
mento nacional, e nos conselhos da corôa. 
E' certo porém que a carreira publica do pae f o i mais extensa 

que a do filho. 
* 

* * 
Encetou-a aquelle nos últimos tempos do regimen colonial, 
alistando-se nas fileiras dos que defendiam os direitos popu­
lares. 

Foi deputado às còrtes de Lisboa em 1821, e, proclamada a 
independência do Brazil, â constituinte, dissolvida em 1823. 

Continuou a representar o paiz na câmara temporária, nas 
sessões seguintes á outorga da carta de 1824, até que em 1833 
os suffragios da nação deram-lhe uma cadeira no Senado. 

No primeiro império estere ao lado desses patriotas, que com 
mais denodo combatiam os abusos do poder imperial : — q u e r i a 
que o governo representativo fosse uma verdade no Brazil. 

No período regencial a causa democrática teve nelle, como 
antes, firme adepto: pronunciou-se pela reforma da carta, e 
depois contra a bandeira do regresso desfraldada por Vascon— 
cellos, na segunda fase da regência iniciada em 1837. 

Em 1847, quando o senhor d. Pedro II já tinha 7 annos de 
exercício directo das funeções de imperante, exerceu o cargo de 
ministro do império, ea pasta da fazenda em 1848, no ultimo 
ministério, que houve no paiz, representante do partido l i b e r a l . 

Fallo do gabinete de 31 de Maio por elle organisado. 
Veterano das lides parlamentares, perfeito conhecedor de 

homens e cousas do Brazil, habilitado por longa experiência 
para comprehender as legitimas aspirações do paiz, deixou o 
poder, apenas convenceu-se da impossibilidade de realisa-las. 

Essa resolução não se originou da timidez de sua indole, do 
receio de renhidas luetas. 

Podia, se tal j u i z o fosse enunciado, invocar como um protes­
to o seu passado nas épochas de agitação publica, quando nunca 
íaltou-lhe a coragem de cidadão. 

Foram, sim, a voz de sua consciência e a sinceridade de suas 
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crenças, que o levaram a abandonar a direcção dos negócios do 
estado. 

As mediocridades pretenciosas visam nas altas posições so-
ciaes a satisfação da vaidade : é porisso que se as vêm, masca-
rando o patriotismo, segurar-se às pastas embora em prejuízo 
da causa publica. 

Mas as superioridades, os homens de elevado mérito, quando 
crèm que a sua permanência na suprema administração significa 
lucta estéril ao interese nacional, porque não lhes é dado de-
bellar forças a contrariarem-lhes os planos, retiram-se. 

O estadista Paula Souza assim pensava e assim procedeu. 
Nos exemplos e nas lições de seu pae soube sempre inspirar-

se Antônio Francisco de Paula Souza, de quem escrevo estes 
apontamentos biographicos destinados à publicação no Alma-
nach Litterârio de S. Paulo. 

Nos estreitos limites de um artigo com esse destino não me é 
dado fazer mais do que indicar, em ligeiras frases, poucos 
factos. 

«De nada serve notar um ou dois traços de uma phisionomia, 
sem se reparar para as outras partes de que ella se compõe ; 
ter-se-hia uma idéa incompleta», diz o conselheiro Pereira da 
Silva. 

E ' certo entretanto que hoje, depois dos exemplos offerccidos 
por illustrações litterarias de alto renome, não é licito condem-
nar o estilo, que no desenho de uma phisioinmia faz traços rá­
pidos e gerae», ou escolhe um delles. 

Muitas vezes pinta-se o homem apresentando os caracteres, 
que o distinguem como politico, eomittem-se os que o assigna-
lam como guerreiro: outras escreve-se do lilterato, e não se 
tracta do artista ; ou também, como Jules Claretie em relação a 
uma das grandes notabilidades deste século, não se falia do 
poeta e do tribuno, e estuda-se a pessoa dans Vintimilè. 

Se meu escripto incorrer no defeito censurado pelo pensa­
mento do illustre parlamentar e historiador brazileiro, defen­
da-me a pureza de intenção, e o desejo de facilitar â futuros 
escriptores o conhecimento de alguns elementos históricos, que 
reunidos â outros sirvam de base á biographia de Paula Souza. 
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Possa dell e s a p p r o v e i t a r - s e alguém de i n l e l l i g e n c i a c u l t a , e d e 

v i v a imaginação, p a r a f o r m a r o q u a d r o , o n d e e m v i g o r o s a s 
còres se ostentem os nobres f e i t o s e os b e l l o s s e n t i m e n t o s , q u e 
f i z e r a m d a q u e l l e cidadão, dos t e m p o s m o d e r n o s , o Paulista de 
antiga tempera. 

I n c o m p l e t a s e d e f i c i e n t e s estas l i n h a s , c o mo á c r i t i c a a p p r o u -
v e r c o n s i d e r a - l a s , t e r e i c u m p r i d o c o m u m d e v e r escrevendo-as 
e dando-as á p u b l i c i d a d e . 

Nesse d e c u r s o de p o u c o m a i s de 4 6 annos, desde 3 de O u t u b r o 
de 1819, d i a d o n a s c i m e n t o de P a u l a Souza, até sua m o r t e , 
d i s t i n g u e m - s e t r e s períodos, i n t e i r a m e n t e d i f f e r e n t e s p e l a n a t u ­
reza dos factos n e l l e s p r e d o m i n a n t e s . 

U m vae até 1845, q u a n d o f e i t o o exame d e s u f f i c i e n c i a p e­
r a n t e a esch o l a de m e d i c i n a do R i o de J a n e i r o , recebe P a u l a 
Souza a habilitação l e g a l , que p e r m i t l e ao g r a d u a d o em f a c u l d a ­
d e e x t r a n g e i r a o exercício de sua profissão neste p a i z . 

O u t r o c o m p r e h e n d e os sete annos, q u e se suecederam desde 
1846 até 1853 : o m e d i c o p a r e c e a b a n d o n a r a c a r r e i r a s c i e n t i l i -
ca, e,entregar-se à v i d a de a g r i c u l t o r . 

A u l l i m a a p p r e s e n t a a fase das l u c f a s políticas : é a que v a i 
de 1 8 5 1 a 1806 : P a u l a Souza é o s o l d a d o , em serviço a c t i v o , d a 
b a n d e i r a l i b e r a l . 

Os factos p r i n c i p a e s , que c o n s t i t u e m o p r i m e i r o período, são 
os r e l a t i v o s a educação e instrucção d o j o v e n p a u l i s t a , e a seu 
casamento, l o g o que v o l t o u a Ytú. 

A l i i na t e r r a de seu berço passou a infância; a p r e n d e u 
p r i m e i r a s l e t t r a s , e d e p o i s os rudímenlos da língua l a t i n a , t e n d o 
p o r p r o f e s s o r desta o p a d r e João P a u l o X a v i e r . 

N o sançtuario da família, e n t r e os m a i s a f f e c t u o s o s c a r i n h o s e 
desvelos de sua mãe, a exma. sra. d. M a r i a de B a r r o s P a u l a 
Souza, r e c e b i a el l e o i n f l u x o de b o n s e x e m p l o s e de sa l u t a r e s 
c o n s e l h o s , que m u i t o c o n c o r r e r a m p a r a f o r m a r o seu l e a l coração, 
a sua a l m a generosa. 

E m q u a n t o dedicava-se o primogênito á seus p r i m e i r o s e s t u ­
dos, p r e o c c u p a v a a attençào de seu pae a situação da pátria, a 
q u e m este já s e r v i a nessa e p o c h a de tão a g i t a d a s e v a r i a d a s sce­
nas políticas. 
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Na f a l t a de mestres, que em Ytú preparassem Paula Souza 

para o curso s u p e r i o r de medicina, f o i - l h e necessário i r para 
a Còrle estudar os preparatórios. 

P a r t i u para a l l i em 1832, aos treze annos de edade, e m o r o u 
durante algum tempo em companhia do conego Geraldo L e i t e 
Bastos, o cidadão que por suas excellentes qualidades gosava 
de alta consideração, e contava entre seus^amigos Paula Souza, 
pae, Feijó, e outros homens eminentes. 

Em 1838 matriculou-se no I o anno da E s c h o l a de medi c i n a 
do B i o . 

Não lhe f o i dado porém t e r m i n a r a h i a c a r r e i r a encetada. 
A n i m a d a discussão, que houve entre elle e o lente, dr. José 

Maurício Nunes Garcia, em 1839, l e v o u o discípulo, moço de 
caracter a l t i v o , a abandonar a aula, tomando a resolução de 
c o n c l u i r seus estudos na Europa, para onde em breve seguiu. 

*** 
Essa quadra, em que na ca p i l a i do império correu a v i d a 

escholar de Paula Souza, f o i a de i n q u i e t a expansão das idéas 
políticas. 

Os pa r t i d o s degladiavam-se com v i g o r : de u m lado os res-
tauradores, mais p or amisade ao p r i m e i r o imperador do qne 
p o r convicções, ho s t i l i s a v a m o go verno da regência ; de o u t r o 
os democratas esforçavam-se por leva-lo a acceitar as conse­
qüências lógicas do 7 de A b r i l . 

E n tre ambos, proclamando a p o l i t i c a o\o justo meio, appare-
ciam os moderados pretendendo fazer a combinação do impos­
sível, a realeza com as instituições democráticas. 

A esse p a r t i d o coube exercer a p r i n c i p a l i n f l u e n c i a na d i -
receâo dos negócios públicos. 

A renuncia de Feijó, em 1837, ao cargo do regente deu 
nova feição ao período regencial. 

E' certo porém que no conjuneto de acontecimentos tão d i ­
versos, e que rapidamente se suecediam, uma grande verdade 
apparecia â plena luz : o parlamento, a representação nacio­
na l era o poder mais prestigioso do paiz. 

Paula Souza, que presenciava as luetas, observava os sueces-
sos, tão variados nesses 6 annos, em que ell e r e s i d i a na Còrte s 

não se conservou isolado e extranho á situação da pátria. 
1 1 

l 
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Nem tal indiíferença podiam permittira elevada intelligencia 

e o patriotismo do estudante paulista. 
Appareceu na tribuna universal, a imprensa. 
«Occupava-se ell e dos estudos e da politica, sobre que es­

crevia artigos, que era m bem acceitos pelos jornaes, artigos 
pela mor parte doutrinários.» 

Refiro aqui as frases de um respeitável cidadão, o sr. dr. 
Francisco llonorato de Moura, que foi amigo de Paula Souza, 
seu companheiro de anno escholar e de casa. 

O vivo interesse, que mostrava na observação dos aconteci­
mentos, fez que seu pae por vezes lhe desse explicações relati­
vas á princípios de politica e de administração. 

Em uma dessas occasiões, em 1838, travou-se longa discussão 
entre ambos. 

Contrastava com a calma do estadista, avesado às luctaspolí­
ticas, o enthusiasmo, com que o joven estudante e jornalista 
desenvolvia a argumentação em defesa de suas idéas: mas o 
senador Paula Souza enchia-se de contentamento, apreciando a 
illustração e recursos intellectuaes de que dispunha o filho. 

* 
» » 

Deixando o Brazil em 1839 dirigiu-se á Relgica : freqüentou 
a faculdade medica da Uni versidade de Louvain, e em 1842 
recebeu o gráu de doutor. 

Em fins desse mesmo anno voltou ao Brazil. 
Trazia o seu diploma, sym bolo de seus trabalhos e habilita­

ções scientificas; vinha com o espirito enriquecido de variados 
conhecimentos, adquiridos no Velho-Mundo, resultados da 
acção do meio luminoso, em que viveu por alguns annos. 

Mas encontrava a pátria em dias melancólicos ! 
O Sul achava-se em condições anormae*. 
O Rio Grande ardia nessa lucta fratricida, que tinha rebenta­

do em Setembro de 1835 : sete annos eram passados, e nenhuma 
probabilidade havia de próximo termo, e de concórdia dos filhos 
dessa heróica província. 

Minas, a terra desses inclitos patriotas, primeiros inscriptos 
pela dymnastia de Bragança na lista dos martyres pela liberdade 
do paiz, soffria as conseqüências da victoria, que o governo 
havia alcançado, a 20 de Agosto, em Santa Luzia. 
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S. Paulo, a província, onde primeiro soou o brado de inde­

pendência do Brazil, aquella, a quem, como o reconheceu o 
primeiro imperador na proclamação de 8 de Setembro de 
1822, o Brazil e elle muilo deviam, estava entregue á reacção, 
desenvolvida pelo poder contra todos os que tomaram parte na 
revolução de 17 de Maio. 

Paula Souza veio encontrar cidadãos geralmente estimados 
na província, parentes e amigos de sua familia, sugeitos a pro­
cessos, como rebeldes e votados a duros soífrimentos. 

Tobias, e Rodrigues dos Santos andavam errantes e perse­
guidos pela campanha do Rio-Grande do Sul: o ex-regente 
Feijó, alquebrado pela moléstia e pela edade, estava exilado. 

Ao certo dolorosa devia ler sido a impressão, que Paula 
Souza recebera ao chegar á seu paiz. 

Dirigiu-se à Ytú, e deu-se ao exercício de sua profissão. 
Em princípios de 1843 casou-se com a exma. sra. d. Maria 

Raphaela, sua prima, filha do então sargento-mór Antônio Paes 
de Barros, fallecido barão de Piracicaba. 

Que influencia exerceu esta virtuosa senhora nas diversas 
circunstancias, em que correu a existência de seu marido, sabem 
todos os que tiveram occasiòes de apreciar a constante felicida­
de dessa alliança. 

Nos momentos, em que elle afílicto, vivamente contrariado 
pelas peripécias da vida publica, expandia-se irritado, uma 
palavra de animação ou de conselho sahia dos lábios delia ^pro­
ferida em voz suave, tão accorde com a placidez de sua phisiono-
mia, restituia a calma á Paula Souza. 

Feito o exame de sufficiencia, em 1845, perante a eschola 
•medicado Rio, Paula Souza ainda residiu em Ytú por alguns 
mezes : em 1846 mudou-se para o seu estabelecimento rural 
em Mogy-mirim. 

* 

Tinha 26 annos quando iniciou a vida de agricultor ; nella 
•permaneceu até 1853. 

Seu sogro, desejando prestar-lhe auxilios, offereceu-lhe braços 
habituados aos trabalhos ruraes. 

Paula Souza não os acceitou, preferindo trabalhadores novos, 
porque, dizia elle, queria os dirigir e educar á sua vontade, 
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desprendidos de antigos hábitos e assim no caso de facilmente' 
sujeitarem-se a<>s serviços, que planejasse. 

As contrariedades começaram logo a apparecer. 
T e r i a de l u t a r com muitos obstáculos se quizesse u t i l i s a r - s e 

de colonos estrangeiros, e entregar-se á c u l t u r a i n t e n s i v a , c u l ­
t u r a scientifica, que se adapta aos paizes c i v i l i s a d o s , sob o do­
mínio do systhema das pequenas propriedades, e onde o e s p i r i ­
to de associação funcciona sem pêas. 

Mas no Brazil não p o d i a e l l a concorrer com a extensiva & 
nem t r i u m p h a r desta, diante dessa vastidão de terras d e s c o r t i -
nando-se aos olhos do lavra d o r , e de d i m i n u t a população. 

No fim de sete annos, dessa quadra de difficuldades" que se 
m u l t i p l i c a v a m , sem nenhuma esperança de proveitos, Paula 
Souza vendeu a prop r i e d a d e agrícola de sua residência, e a 
ou t r a sita no Amparo. 

E' certo porém que nesse tempo, estando elle l i v r e das v a ­
riadas e constantes exigências da profissão medica, porque não 
se entregava eff f c t i v a m e n t e à c l i n i c a , empregou as horas que 
lhe sobravam da direcção da l a v o u r a ao estudo de diversos r a ­
mos de conhecimentos. 

E l l e bem sabia que se se votasse e x c l u s i v a m e n t e à c a r r e i r a 
em que fòra educado, e já havia o b t i d o prestigioso conceito, 
alcançaria b r i l h a n t e reputação em todo o império. 

Mas seria ella um pequeno theatro para a sua patriótica a s p i ­
ração, a de occupando posições de i n f l u e n c i a nos negócios do 
estado ser u t i i á pátria. 

Sentia a necessidade de h a b i l i t a r - s e para esse fim, v i s t o q u e 
seu t i n o e illuslração em m e d i c i n a elle não considerava sufíi-
cientes para apresenta-lo na a l t u r a do nome, que t i n h a e que 
l h e i m p u n h a grande responsabilidade. 

A q u e l l e período de 1 annos assignalou-se pois pela coexistên­
cia de successos de naturezas oppostas, mas convergindo para 
o mesmo fim .- decepções para o lavra d o r , e mais luzes para o 
homem estudioso fizeram o político dotado de bastante e r u -
dicção. 

Retirando-se de M o g y - m i r i m fixou de novo seu d o m i c i l i o em 
Tiú, em 1854. 
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Desde enlão seus correligionários o indicavam para os cargos 

públicos. 
Na p r i m e i r a eleição da câmara m u n i c i p a l f o i lembrado p a r a 

presidente. 
P o r um desses meios m u i t o usados nas luctas partidárias, 

seus adversários i m p e d i r a m que elle occupasse a presidência 
da edilidade : fizeram reçahir seus votos em o u t r o candidato da 
combinação l i b e r a l para o logar de vereador ; f i c o u esse o mais 
votado, e Paula Souza o vice-presidente. 

T o mou assento na câmara m u n i c i p a l , e f o i a alma da cor­
poração. 

Desde essa occasião teve parte a c t i v a nas scenas da p o l i t i c a 
l o c a l . 

Seus talentos, seu caracter, seu p r e s t i g i o , sua dedicação ás 
idéas liberaes o tornaram membro proeminente de seu p a r t i d o . 

Tendo-se de proceder a p r i m e i r a eleição de deputados ge-
raes, em 1856, pela nova l e i , que creou círculos eleitoraes, 
Paula Souza apresentou-se pelo de Ytú. 

Seus amigos o apoiaram, mas as circumstancias políticas 
e x i g i r a m que o chefe do p a r t i d o , o b r i g a d e i r o Tobias, fosse 
o eleito d ' a l l i . 

Paula Souza de s i s t i u . 
Realisando-se em 1857 a eleição de membros da assembléa 

p r o v i n c i a l , f o i elle o segundo votado na l i s t a dos quatro, que ao 
c i r c u l o tocava eleger. 

NaqueUe recinto occupou a sua cadeira em 1858, e nella con­
t i n u o u até 1863, quando a província o elegeu deputado á as­
sembléa geral l e g i s l a t i v a . 

Em 1859 na representação p r o v i n c i a l o p a r t i d o conservador 
estava*em m a i o r i a : Paula Souza d i s c u t i u quasi todas as medi­
das propostas pelos adversários. 

Desde 1860, já então estes se achavam em m i n o r i a , f o i mem­
bro da commissão de fazenda. 

Encarregava-se de organisar o orçamento p r o v i n c i a l , e depois 
sujeitava-o á apreciação de seus amigos políticos antes de offe-
rece-lo ã assembléa. 

Eram suas idéas p r e d o m i n a n t e s — f a v o r e c e r com as maiores 
verbas os serviços públicos, que directa ou i n d i r e c t a m e n t e 
aproveitassem ã a g r i c u l t u r a , e não pro p o r impostos que não 
fossem estrictamente necessários. 
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Acerrímo opposicionista da criação de novos empregos, e 

de augmento de vencimentos dos existentes, dizia elle que con-
vinha não acoroeoar essa tendência, de dia em dia mais accen-
tuada, que assignalava a épocha, qual era a de querer todo 
cidadão viver á custa do orçamento. 

Essa ambição de cargos públicos retribuidos, alimentada até 
pelos inhabeis para exerce-los, era em seu pensar um signal de 
que aos trabalhos exigidos pelas industrias ia faltar a actividade 
individual. 

E na sinceridade de suas crenças adversas ao funccionalismo, 
foi levado uma vez a faltar contra um projecto criando comar­
cas, e a emiltir a opinião de que se pretendia com isso abrir 
espaço ás exigências dos formados em direito, a classe, que no 
seu entender, tinha grande responsabilidade pelos males do 
paiz. 

Nunca confundiu os legítimos interesses políticos com as in­
justificáveis ou mal entendidas conveniências partidárias. 

Essa independência de caracter, que foi um bello ornamento 
de toda sua vida, a maneira brilhante, com que desempenhou 
seus deveres naquella assembléa, o fizeram conhecido em toda 
província, e desde então tornou-se candidato natural e acceito 
por seu partido para a primeira eleição geral. 

Com effeilo em 1864 tomou assento na câmara temporária, 
eleito pelo primeiro districto, achando-se então reduzidas a 
tres as nove circumscripções eleitoraes de outr'ora. 

Ahi tomou parte nas discussões dos mais importantes as-
sumptos, que se debateram, revelando estudos de direito pu­
blico, de finanças e outros ramos de administração, de historia 
dos povos antigos, da situação politica d os estados modernos, 
e também de litteratura. 

Seus discursos eram de estylo simples, linguagem clara, ar­
gumentação concisa, abst endo-se elle dessa oratória estéril, que 
traduz o verba et preterea nihil. 

Dentro em pouco já se faltava em Paula Souza para oecupar 
uma pasta na primeira organisação ministerial. 

Não tardou a occasião: em começo da sessão de 1865 retirou-
se o gabinete Furtado, e formou-se o presidido pelo marquez 
de Olinda, o de 12 de Maio : Paula Souza foi encarregado da 
pasta da Agricultura, commer cio e obras publicas. 

As 11 horas da noite, ao sahir de um dos theatros da còrte, 
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•teve n o t i c i a do que estava assentado relativamente á combina­
ção m i n i s t e r i a l . 

F o i então quando disse ao amigo, que lhe fizera a c o m m u n i -
cação, essas palavras inspiradas pelo p a t r i o t i s m o ; acceitava 
a pasta, como acceitaria uma espingarda nessa quadra, em que 
o paiz precisava dos serviços de seus l i l h o s , e nenhum t i n h a o 
d i r e i t o de recusa-los. 

No parlamento enunciou o mesmo pensamento : em suas 
conversações com os amigos sempre teve a mesma linguagem. 

Está diante de meus olhos a sua carta de 25 de Maio, res­
pondendo ás felicitações, que um moço estranho á p o l i t i c a b r a -
z i l e i r a , o sr. José M a r i a Lisboa, mas adm i r a d o r de Paula Souza, 
lh e d i r i g i r a : 

«Mais cedo do que eu que r i a f u i obrigado a subir ao poder, 
e o que é peior, quando circunstancias aterradoras obrigam-me 
a dar de mão ao emprego leal e franco dos princípios, que sem­
p r e pautaram minha conducta p o l i t i c a . 

Si p or ventura, o que não é provável neste paiz, t i v e r mais 
tarde de converter nosso programma actual em programma po­
lítico terei de a p p l i c a j mais vastamente os princípios fecundos 
da eschola l i b e r a l á parte da administração, que me f o i con­
fiada, aliás, a mais própria para dar o cunho e p h i s i o n o m i a a 
uma epocha. 

Por emquanto terei de fazer bancarota de promessas políticas 
pois que como os afogados o u moribundos temos por p r i m e i r a 
obrigação salvar-nos.» 
Os patriotas da França, que fizeram o 89, ao verem a Euro­
pa colligada no i n t e n t o de i n v a d i - l a , também d i z i a m «a l i b e r ­
dade para depois da guerra.» 

O B r a z i l estava então em um período de grandes difficuldades : 
a sua situação era grave. 

Apenas t i n h a acabado de alcançar v i c t o r i a na Banda Orien­
t a l e era forçado a atacar o Paraguay. 

Onze dias antes de occupar Paula Souza ò cargo de m i n i s t r o 
t i n h a sido assignado o tratado de tríplice Alliança. Sabem 
todos o que o m o t i v o u e os acontecimentos, que seguiram-se. 
O governo era obrigado a empregar toda sua acliv i d a d e na 
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organisação de forças e de todos os serviços necessários p a r a 
manter a guerra contra o d i c t a d o r Lopes. 

O Paraguay, pouco o u mal conhecido pelo B r a z i l , estava p r e ­
parado para a resistência. 

As tropas brazileiras, não descansadas ainda da campanha 
contra a Republica do Uruguay, não bastavam para as opera­
ções de feliz e x i l o no território i n i m i g o . 

Nesta situação Paula Souza, t o m a n d o parte na alta a d m i n i s ­
tração dos negócios públicos, deixava-se d o m i n a r do pensa­
mento de trabalhar a bem dos interesses de defeza n a c i o n a l 
antes do que do de pr o m o v e r a realisação de seus princípios 
políticos. 

O j o r n a l i s t a , o moço l i b e r a l , que em 1837 e 1838, quando 
esludanle de medicina, t i n h a guerreado pela imprensa o regen­
te Pedro de Araújo Lima, occupava uma repartição m i n i s t e r i a l 
ao lado do enlão Marquez de Ol i n d a . 

Se houve conquista, não f o i ao certo a do l i b e r a l pelo antigo-
sectário da bandeira do regresso: o velho estadista tinha-se-
adiantado m u i t o no caminho, que o conduzia para à p o l i t i c a 
de seus adversários. 

O gabinete, a que pertenceu Paula Souza, era sabido do 
p a r t i d o progressista, formado de homens de procedência l i b e ­
r a l e conservadora. 

Representantes daquella eram Paula Souza, S i l v e i r a Lobo, e 
Dias de Carvalho, o ex-secretario do governo revolucionário de 
1842, em M i n a s : os de o u t r a eram Olinda, Nabuco, Sar a i v a e 
Ferraz : em Março de 186G f o i o m i n i s t r o da fazenda s u b s t i ­
tuído pelo conselheiro Carrão. 

A pasta, que a Paula Souza f o i confiada, não eram afíectos 
os ramos de administração r e l a t i v o s a serviços m i l i t a r e s . 

E n t retanto elle não f o i e x tranho, e nem p o d i a sê-lo, ás d e l i ­
berações e providencias, que d i z i a m respeito à guerra c o n t r a a 
Paraguay. 

Associou a sua responsabilidade á todas as medidas e x t r a o r ­
dinárias, que em ausência do i m p e r a d a r o conselho de m i n i s t r o s 
decretou. 

Então eram estes que, depois de conferenciarem, discutirem,. 
e acceitarem as providencias, que a situação pedia, as e x p e d i a m 
p o r decretos assignados p o r todos. 
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Seus c o l l c g a s ã°. g a b i n e t e o c o n s i d e r a v a m m u i t o a c t i v o e de­

d i c a d o ao t r a b a l h o , e de m u i t a a u c t o r i d a d e suas opiniões. 
Com e f f e i t o P a u l a S o u z a es t u d a v a t o d a s as questões, e x a m i ­

n a v a todos os p a p e i s q u e e r a m l e v a d o s ao seu c o n h e c i m e n t o , 
p r e s t a v a i n v e s t i g a d o r a e m i n u c i o s a attenção á t u d o . 

S eu n o m e ficou l i g a d o á m u i t o s e i m p o r t a n t e s a s s u m p t o s : 
p r o v i d e n c i o u r e l a t i v a m e n t e ã exposição de p r o d u c t o s agrícolas, 
i n d u s t r i a e s , e o b r a s de a r t e das províncias, l i n h a s férreas, t e -
l e g r a p h i c a s , s i s t h e m a métrico, navegações c o s t e i r a e de l o n g o 
c u r s o , imigração, c o r r e i o s , prohibiçào de t r a b a l h o escravo nas 
o b r a s p u b l i c a s , e o u t r o s . 

Se o p a i z não se achasse nas condições anormaes, em q u e se 
v i a , e se P a u l a Souza permanecesse m a i s t e m p o na a l t a direcção 
d o s negócios públicos, m a i s f e c u n d o s r e s u l t a d o s c o l h e r i a m as 
i n d u s t r i a s do B r a z i l . 

C o n h e c e d o r de suas necessidades, ülustrado, e de u m a força 
d e v o n t a d e , que a l e n t a d a p e l o p a t r i o t i s m o n u n c a se e n f r a q u e ­
c e r i a , P a u l a Souza era h o m e m a n u n c a d e s a n i m a r d i a n t e dos 
obstáculos, que se oppozessem à suas v i s t a s . 

E s p i r i t o a m e r i c a n o , e l l e e s t u d a r i a as causas das d i f f i c u l d a d e s , 
e c o m cert e z a as r e m o v e r i a . 

P r e t e n d i a estabelecer u m a c o r r e n t e de imigração dos Estados-
U n i d o s d o N o r t e p a r a o B r a z i l : desse i n t e n t o e dos esforços, 
q u e e m p r e g o u p a r a d a r - l h e execução, sabe-o b e m u m dos p r i ­
m e i r o s t a l e n t o s d a m o d e r n a geração, Q u i n t i n o B o c a y u v a , q u e 
de p e r t o c o n h e c e u as idéas á t a l r e s p e i t o sustentadas p o r P a u l a 
S o u z a . 

N ã o se l i m i t a v a o m i n i s t r o da a g r i c u l t u r a a c h a m a r p a r a o 
p a i z os h o m e n s de t r a b a l h o d a União A m e r i c a n a , desse p o v o . 
q u e t e m como u m dos p r i n c i p a e s e l e m e n t o s de sua g r a n d e z a a 
e n e r g i a da a c l i v i d a d e i n d i v i d u a l em suas d i v e r s a s m a n i f e s t a ­
ções, e n e r g i a tão b e m e x p r e s s a nesse «to go a h e a d a n d ncvcr 
mind» de que f a l i a X a v i e r E y m a . 

E e r a e x a c l a m e n t e p o r q u e P a u l a Souza r e c o n h e c i a essa Ín­
d o l e , esse característico d a q u e l l a n a c i o n a l i d a d e , que e l l e r e v e ­
l a v a p r o n u n c i a d a s s y m p a t h i a s s empre que f a l t a v a dos Estados-
U n i d o s . 

T a m b é m q u e r i a que d o v e l h o i n u n d o viessem i m m i g r a n t e s e 
c o l o n o s , não p o r c o n t r a c t o s , mas e s p e c i a l m e n t e i n s p i r a d o s n o 
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estudo e apreciação das condições vantajosas, que a q u i encon­
t r a r i a m , — p a r a as aspirações de bem estar. 

Este r e s u l l a d o , entendia elle, só se alcançaria quando o B r a ­
z i l fosse bem conhecido no extrangeiro pelas classes, donde po­
deri a m sahir os braços para as i n d u s t r i a s . 

E r a seu piano, depois de medidas as terras devolutas, e d i ­
v i d i d o s os lotes, mandar levantar mappas, que deveriam s e r v u l -
garisados no paiz e fóra, contendo esclarecimentos sobre a na­
tureza do solo, climas, c u l t u r a adaptada à cada zona, distancias 
e n t r e os centros de producção e de consumo, e todas as n o t i ­
cias, que pudessem h a b i l i t a r os extrangeiros á saber para onde 
v i n h a m quer quanto as circumstancias de ordem m a t e r i a l , q u e r 
quanto as de ordem moral. 

Não lhe f o i dado porém torn a r em completa realidade suas 
grandes concepções, nem vêr concluídos, sob adirecção de suas 
idéas, serviços por elle estudados e outros já começados. 

A sua c a r r e i r a na alta administração fo i c u r ta ; esteve apenas 
u m anno e pouco mais de dois mezes no ministério, e em qua­
dra, em que a p r i m e i r a obrigação era, como elle o deu a enten­
der na sua carta de 25 de Maio, tratar-se da salvação da pátria 
empenhada em uma campanha leda cheia de grandes d i f f i c u l -
dades. 

Em fins de J u l h o de 1866 appareceu entre elle e o m i n i s t r o 
da fazenda divergência em relação á um projecto sobre finanças. 

Pa u l a Souza convenceu-se de que essa quebra de unidade 
de pensamento eia um m a l : o gabinete devia apresentar-se 
i n t i m a m e n t e u n i d o , de accordo em suas vistas e relações entre 
seus membros, accoido tanto mais necessário quanto grave era 
a situação. 

Os impulsos de seus patrióticos sentimentos levaram-no a 
d e i x a r a pasta, não querendo pela conservação d e l i a c r i a r em­
baraços a seus collegas. 

Demittiu-se pois. Conhecido o facto, a m a i o r i a do gabinete, 
v a n o s amigos, e o imperador instaram para que elle continuasse 
a oecupar o cargo. 

Paula Souza era homem de firmeza em suas resoluções: 
o u v i u a todos, mas não accedeu as insistências. 
Seus collegas entenderam não dever c o n t i n u a r na gerencia 

dos negócios públicos, e pe d i r a m demissão. 



- 111 -
Foi enlão organisado o gabinete de 3 de Agosto, presidido 

pelo conselheiro Zacarias. 

* * 

Uma feição notável appresentou Paula Souza quando orador-
minislro, permílta-se-me esta phrase—e que serve para mos­
trar de quanta força de vontade era elle dotado. 

Quer nas discussões da assembléa provincial quer nas da 
geral, sempre enunciava-se com calor em resposta ás censuras 
ou palavras desaltenciosas dos adversários : media a defesa 
pela intensidade da aggressão. 

Quando ministro, ainda nos momentos das mais coléricas 
explodes dos que o combatiam, conservava uma calma admi­
rável. 

Limitava-se a explicação e defesa de seus actos, e deixava 
de parte as questões pessoaes. 

Estava persuadido de que na posição de conselheiro da corôa' 
era esse o seu dever. 

E soube desempenha-lo. 
Retirando-se do ministério, sahiu tranquillo e f rte pela 

consciência de seus actos, mas tinha o coração melancólico 
diante do estado da pátria. 

A ninguém era licito prever, dizia elle, quando ella consegui­
ria reparar os males, que diariamente se accumu lavam e entrar 
em prospera fase. 

Si as operações de guerra inspiravam tristes pensamentos a 
quem, volvendo os olhos para o theatro dos acontecimentos, não 
encontrava uma só esperança de breve e satisfatório desenlace, 
também ao ardente enthusiasta da causa liberal não se afigura­
va melhor o futuro. 

Com essa segurança de juizo, que o acompanhava, Paula Sou­
za emittia a sincera crença, de que a «situação estava perdida 
para aquelle partido, e o poder marchava a encontrar os con­
servadores.» 

Propheticas palavras, que seus amigos ouviram poucos dias 
depois da retirada do gabinete de 12 de Maio 1 

Com effeito antes que se completassem dois annos de vida do 
ministério Zacharias, de 3 de Agosto, deu-se a ascenção dos 
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c o n s e r v a d o r e s : em J u l h o de 1868 f o r m o u - s e o g a b i n e t e I t a -
b o r a h y . 

A câmara, onde todos os p a r t i d o s e s t a v a m r e p r e s e n t a d o s , f o i 
d i s s o l v i d a , e a eleição i m m e d i a t a c o n s t i t u i u a n o v a em u n a n i ­
m i d a d e c o m adeptos da escola da a u c t o r i d a d e . 

A q u e l l e , que p r e d i s s e r a essa evolução p o l i t i c a , não c h e g o u a 
vê-la r e a l i s a d a . 

* * 
E n c e r r a d o o p a r l a m e n t o em princípios de S e t e m b r o de 1866, 

P a u l a Souza a i n d a d e m o r ou-se na côrte, q u a s i u m mez, p a r a 
f a z e r suas despedidas, e o u t r o s p r e p a r a t i v o s de v i a g e m . 

O r d i n a r i a m e n t e às tardes a l g u n s de seus a m i g o s e affeiçoados 
reu n i a m - s e na sua casa t á r u a do Duque de Saxe. 

P a u l a Souza sen l i a - s e c o n t e n t e nessa convivência, q u e f a z i a 
c o r r e r rápidas a q u e l l a * t a r d e s . 

A a m i s a d e de uns, a gratidão de o u t r o s , as s y m p a t h i a s de 
to d o s , a a f f a b i l i d a d e d o d o n o da casa, a conversação v a r i a d a , e 
i n s t r u e t i v a , t u d o c o n c o r r i a p a r a t o r n a r a q u e l l a s reuniões lão 
aprazíveis. 

E n t r e os freqüentes se achava q u a s i s e m p r e u m v e l h o , q u e 
t o m a v a p a r t e em todos a s s u m p t o s , e m o s t r a v a c o n h e c e r h o m e n s 
e cousas deste p a i z desde a n t i g o s tempos. 

T o d o s c o n s i d e r a v a m a sua presença a l l i , c o m o s i g n i f i a n d o 
u m élo e n t r e duas epochas, u m laço e n t r e duas a m i s a d e s ; e r a 
u m a t e s t e m u n h a dos actos de p a t r i o t i s m o e de n o b r e s s e n t i m e n ­
to s d o p a i o d o filho. 

F a l l o d o c o n s e l h e i r o Antônio M a n o e l de Campos M e l l o , o m i ­
n i s t r o da justiça d o g a b i n e t e de 48, p r e s i d i d o p e l o s e n a d o r 
P a u l a Souza. 

O c o m p a n h e i r o de l u e t a s d o p a i n a q u e l l e s t e m p o s , seu a m i ­
g o d e d i c a d o , r e v i a no filho o seu passado, e v o t a v a - l h e tão 
e s t r e m o s a e s t i m a , c o m o o u t r ' o r a ao senador. 

P a u l a Souza t a m b é m r e t r i b u i a - l h e d i g n a m e n t e essas a f f e c -
tuosas relações. 

C o n s i d e r a v a a q u e l l a a m i s a d e u m a herança d e i x a d a p o r seu 
p a i . 

H a v i a m a i s u m a razão a p r e n d e r o v e l h o c o n s e l h e i r o a P a u l a 
S o u z a . 
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E m princípios d e s s e a n n o d e 1 8 6 6 , c o n f o r m e s e m e d i s s e , o 

m i n i s t r o t i n h a , p o r m o m e n t o s , d e i x a d o a p a s t a e t o m a d o o s 
i n s t r u m e n t o s cirúrgicos p a r a f a z e r a e x t r a çâo d e u m a c a t a r a ­
t a , c o n s e g u i n d o r e s t i t u i r a v i s t a a o v e n e r a n d o ancião. 

E r a r a r i s s i m o e n c o n t r a r - s e P a u l a S o u z a ' s e m a l g u m a m i g o 
àquellas h o r a s . 

E s t a n d o e u n o R i o n e s s e t e m p o , d e p a s s a g e m p a r a a P a r a h y b a 
d o N o r t e , f u i p o r v e z e s ã s u a c a s a : e só e m u m a o a c h e i só : 
e s l a v a então n o s e u g a b i n e t e e s c r e v e n d o . 

L e u - m e a l g u n s t r e c h o s d a s p a g i n a s , q u e e s c r e v i a n e s s e m o ­
m e n t o : e l l a s e o n t i n h a m s u a opinião s o b r e d i v e r s o s f a c t o s , e 
considerações á r e s p e i t o d e a l g u n s h o m e n s , c o m o políticos. 

P e r g u n t e i - l h e o d e s t i n o d e s s e t r a b a l h o . 
D i s s e - m e q u e t i n h a t o m a d o p o r h a b i t o , d e s d e q u e e n ­

t r o u n o ministério, e s c r e v e r s o b r e a s o c c u r r e n c i a s d e s s a q u a d r a , 
e q u e m a i s t a r d e d a r i a p u b l i c i d a d e á e s s a s Memórias. 

E l l a s n ã o s a h i r a m à l u z até h o j e : é provável q u e o e s c r i p t o 
e s t e j a e m p ^ d e r d e s u a f a m i l i a , o u d e a l g u m a m i g o c o m r e c o m -
m e n d a ç õ e s à r e s p e i t o . 

C o n s e r v o e m l e m b r a n ç a o q u e o u v i P a u l a S o u z a lêr n a q u e l l a 
o c c a s i ã o ; m i n h a p e n n a p o r é m , s o b r e t a l a s s u m p t o , n ã o p ô d e i r 
a l é m d a s l i n h a s , q u e ficam traçadas. 

* * 
A l * d e O u t u b r o e m b a r c o u - s e n o v a p o r , q u e p a r t i u p a r a 

S a n t o s . 
C h e g a n d o à e s t a c a p i t a l , o n d e t i n h a fixado s u a residência 

d e s d e 1 8 6 3 , r e s o l v e u i r v i s i t a r s u a v e n e r a n d a m ã i , a q u e m n ã o 
v i a h a t e m p o s , r e s i d e n t e e m Y t ü , e d e p o i s s e g u i r p a r a o R i o 
C l a r o . 

A 1 6 c h e g o u ã t e r r a d e s e u n a s c i m e n t o . 
A l l i s e u s a m i g o s e p a r e n t e s o c o n v i d a r a m p a r a caçadas d e 

v e a d o s , r e c r e i o d e q u e e l l e e r a a m a d o r . 
C o m o c o n s e q ü ê n c i a d a insolação, á q u e s e e x p o z n a q u e l l e d i ­

v e r t i m e n t o , a p p a r e c e u - l h e ã m e n i n g i t e , a q u e s u c c u m b i u e m 1 8 
d e N o v e m b r o . 

* * 8 
I 

i 
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N o cemitério da i g r e j a d o Car m o d a q u e l l a c i d a d e vê-se o mo­

des t o túmulo, que g u a r d a os restos de Pa u l a Souza ; mas n a 
mem ó r i a r i a pátria está b e m v i v a a sua i m a g e m . 

E a justiça d a h i s t o r i a , e m s i g n i f i c a t i v a recommendação d e 
suas v i r t u d e s á p o s t e r i d a d e , h a d e d i z e r d e l l e ; foi mais 'amigo 
do povo que do rei. 

S. P a u l o — S e t e m b r o — 1 8 7 7 . 
A. BRAZILIENSE. 

A' ÜM LIBERTINO 

SONETO 

Não profanes, oh cégo, não profanes 
D a sacra c h r i s t a n d a d e o n o m e a u g u s l o ; 
T r e m e , bárbaro a t h e u , t r e m e de susto 
D a n e g r a estância dos t a r t a r e o s manes. 

Com teus sophysmas aos crédulos enganes; 
P o r é m suspende a v o z , au d a z , i n j u s t o . 
O n o m e d o grão Deus p o t e n t e e j u s t o , 
N ã o p r o f a n e s , o h cégo, não p r o f a n e s . 

A errada opinião, que affoito e bruto, 
V e n s p r e g a r - n o s c o m bárbaros h o r r o r e s 
E' das t r e v a s d o A v e r n o h o r r e n d o f r u c t o . 

Vive errante da noite entre os terrores; 
E m q u a n t o ao g r a n d e Deus c o m fé t r i b u t o 
Sanctas adorações, sanctos l o u v o r e s . 

FRANCISCO ALVARES MACHAOO DE VASCONCELLOS. 
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EXORDIO 
Entre os niveos frouxeis de um alvo ninho 
De luz incerta ao lume vacillante, 
Surprehendi-te hontem, palpitante, 
No abandono infiel do desalinho. 

As roupas brancas e o frescòr do linho 
Exhalavam um quê de inebriante; 
—Mas incendiam meu olhar de amante 
Feito de ardor, desejos e carinho. 

—A ròla aprisionada, de medrosa, 
Esconde a cabecinha melindrosa 
Sob as plumas da aza toda alvor; 

Assim, tremente, no fatal momento 
Occultaste o turbado pensamento 
Sob o véu encantado do pudor 1... 

Paulo-77. 
AFFONSO CELSO JÚNIOR. 

TROVAS POPULARES 

V 

Ha tres dias que não como, 
Ha quatro que nào almoço 
Me lembro de teus carinhos 
Quero comer e não posso. 
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É A TIRAGEM ACTUAL 
D A 

FOLHA DIÁRIA 

RIO DE JANEIRO 
O jornal mais noticioso e popular do Brazil. 

Além do folhetim romance, publica folhetins 
dos seus collaboradores Joaquim Serra, Fer­
reira de Menezes, Luiz Guimarães, Ramalho 
Ortig-ao, J. Patrocínio e França Júnior. 

Publica também telegrammas dos seus cor­
respondentes na Europa e nos mais importantes 
logares do Brazil. 
O seu resumo nos debates das câmaras tem­

porária e vitalícia é considerado como o melhor 
da imprensa fluminense. 

16.000 EXEMPLARES 
E' A TIRAGEM ACTUAL 
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A Academia de S. Paulo em 1877 
A Faculdade de Direito de S. p aulo, como todas as grandes 

corporações, não podia deixar de subjeitar-se às modificações 
inevitáveis trazidas pela diversidade das épochas e pela perenne 
renovação dos membros que as compõem. 

Um estudo mais paciente e accurado da sua historia conse­
guiria talvez scindir-lhe no desenvolvimento os tres períodos 
determinados pelas leis scientificas da vida das sociedades. 

Tal não é, porém, o escopro das despretenciosas linhas que 
aqui vou traçando às pressas. Pretendo apenas esboçar em l i ­
geira noticia a geração a que tenho a honra de pertencer. 

Foram-se os tempos da legenda ; acabaram-se as serenatas, 
as representações dramáticas particulares e todos aquelles epi­
sódios habituaes que faziam dos estudantes uns seres temíveis á 
burguezia pacata e aos innocentes cabritos dos bairros da Luz e 
do Braz : o bohemio trocou as vestes amarfanhadas que trajava 
pela grave compostura de quem toma ao sério o problema da 
vida. 

Também já não existem mais aquellas numerosas associações 

(1) Na actual pleiade de acadêmicos que se tornam distinctos 
por seus talentos deve incluir-se o nome do sr. Antônio Muniz 
de Souza, auctor do artigo sobre a Academia de S. Paulo em 
1817. Si o dever de modéstia o manda calar, nós que lhe somos 
gratos pelo obséquio que nos prestou escrevendo esse artigo e 
que o conhecemos de perto sentimo-nos obrigados a fazer-lhe 
justiça, ü seu nome deve ser incluído na lista dos que mais ser­
viços hão prestado á imprensa democrática da província. O Re­
bate, a Republica, a Província de São Paulo e outros jornaes 
acadêmicos e não acadêmicos honram-se desde longa data com 
artigos seus políticos e litterarios de notável merecimento. 

O EDITOR. 
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scientificas e litterarias, vastas forjas onde se adquiria a férrea 
rigidez da boa argumentação, nem tão pouco as celebradas jus­
tas artísticas que deram occasião ao apparecimento de verda­
deiras glorias nacionaes. 

A reforma do ensino effectuada pelo sr. João Alfredo e a con­
comitante insurreição dos estudantes, eis ahi dous factos que se 
completaram para demonstrar-lhes que deveriam seguir outro 
rumo. 

A lei que veiu obrigar os moços a maiores trabalhos na or­
dem dos estudos jurídicos, trouxe também consigo uma como 
reacção contra o viver descuidoso e folgasão d'esses passados 
tempos, em que a phantasia e aspirações variadas os envereda­
vam pelas mágicas regiões de multiplices tentamens. 

E' o que explica a apparencia de esterilidade uos muitos mo­
ços de talento que cursavam as aulas da Faculdade até o anno 
passado, ao mesmo passo que ia augmentando o numero dos 
bons estudantes de jurisprudência na razão inversa da quanti­
dade de matriculados. 

Esta circumstancia do decrescimento no quadro dos matri­
culados, foi todavia desapparecendo ã medida que utilidade, 
em vez de oppressão, foi sendo reconhecida na reforma do 
ensino. 

Por outro lado, a mocidade acadêmica, como a torrente re­
presada que rompe os diques pela resistência de forças accumu-
ladas, desenvolveu ultimamente uma actividade febril e enthu-
siastica de causar pasmo. 

Formigaram os jornaes ; crearam-se clubs dominados por 
idéas políticas, scientificas e litterarias de toda a espécie, desde 
o espiritismo até o positivismo, desde a democracia pura até a 
preconisação do poder autocratico do Papa sobre a universali­
dade das nações. 

Este anno a reacção attingiu ao seu máximo grau de intensi­
dade e accentuou-se com a seguinte characteristica : de 229 es­
tudantes que cursam as aulas da Faculdade talvez não se possam 
destaear 10 completamente estranhos aos clubs políticos. 

E os ha de todos os credos ; liberal, conservador, republica­
no e ultramontano. 

Destes o mais antigo e cheio de adeptos é o conservador que 
se chama Constitucional, e o que conta menor numero de sócios 
é o Liberal. 
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N e n h u m d'elles d e i x o u de p u b l i c a r u m periódico p r o p a g a n -

d i s t a das suas idéas. 
S a h i r a m á l u z o Liberal; o Constitucional; a Republica e a 

Reacção, f o l h a c a l h o l i c a . 
N ã o se l i m i t o u , porém, a i m p r e n s a acadêmica à propagação 

t h e o r i c a das idéas; d i s c u t i u t a m b é m c o m m a i s o u menos a r d o r 
e p r o f i s c i e n c i a os a s s u m p t o s d a épocha que e n t e n d i a m c o m as 
d i v e r s a s p a r c i a l i d a d e s em q u e se r e t a l h a a opinião n a c i o n a l , 
e m i t t i n d o cada j o r n a l o s e u j u i z o n a c o n f o r m i d a d e dos d i f f e r e n ­
tes p r o g r a m m a s que d e f e n d i a m . 

Os l i b e r a e s s u s t e n t a r a m que as idéas r a d i c a e s p o d i a m r e a l i -
sar-se c o m a m o n a r c h i a c o n s t i t u c i o n a l a d e s p e i t o d a vacillação 
d o s chefes d o seu p a r l i d o ; os c o n s e r v a d o r e s f i z e r a m a a p o l o ­
g i a d o p r i n c i p i o a u c t o r i l a r i o i n c a r n a d o n a c a r t a que nos rege e 
a c c u s a r a m o p a r t i d o m o n a r c h i c o a d v e r s o de fainèant; os r e ­
p u b l i c a n o s a r v o r a r a m f e r v o r o s a m e n t e a b a n d e i r a da federação 
democrática; e os u l l r a r n o n t a n o s , além de c l a m a r e m c o n t r a as 
m o d e r n a s c o n q u i s t a s da s o c i o l o g i a e da p o l i t i c a e m defeza d o 
prisioneiro do Vaticano, a f f i r m a r a m a v e r a c i d a d e dos m i l a g r e s 
d e L o u r d e s e a c o n s e l h a r a m a u t i l i d a d e do g o v e r n o dos p a d r e s 
c o m o o m e i o único de s a l v a r o p a i z do q u e e l l e s c h a m a m — a 
Revolução. 

O predomínio da preoccupação p o l i t i c a não f o i , e n t r e t a n t o , 
l e v a d o a t a l p o n t o que c o n t i v e s s e e m tão e s t r e i t a r a i a os t a l e n ­
t o s d a m o c i d a d e : tr e s j o r n a e s v i e r a m a t l e s t a - l o — O Labarum, 
o Academus e o Onze de Agosto. 

A l é m d'isso nas próprias f o l h a s partidárias e nos j o r n a e s diá­
r i o s d a c a p i t a l f o r a m e s t a m p a d o s a r t i g o s p r i m o r o s o s de l i t t e r a -
t u r a , de a r t e e de jurisprudência. 

N ã o escassearam t a m b é m os b o n s poetas. 
S e m f a l l a r e m Lúcio de Mendonça, o p t i m o e l a u r e a d o e s t u ­

d a n t e de d i r e i t o , o i n s p i r a d o a u c t o r à&s Alvoradas e das Ne-
voas Matutinas, f o l h e t i n i s t a d a Província, e x - c o l l a b o r a d o r d o 
o r g a m d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o na Côrte e do Globo, e a q u e m 
f o i c o n f i a d a n a a c a d e m i a a redacção p r i n c i p a l da Republica, 
d e v o m e n c i o n a r c omo o p u l e n t a d o r e s d a musa n a c i o n a l : T h e o -
p h i l o D i a s , a u c t o r d a Lyra dos Verdes Annos, p r e c i o s o l i v r o 
q u e l h e dá f o r o s de b o m e esperançoso p o e t a ; A f f o n s o Celso 
Júnior, a u c t o r dos Prelúdios e dos Devaneios, gênio tão p r e c o ­
ce q u a n t o p r o m e t t e d o r : E z e q u i e l F r e i r e , o fe s t e j a d o c a n t o r d a s 
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Flores do Campo ; F o n t o u r a X a v i e r , de q u e m li m u i t a p r o d u c ­
ção b o n i t a da eschola m o d e r n a e u m po e m e t o inédito i n t i t u l a d o 
—O Regio Saltimbanco ; F e r n a n d e s de B a r r o s , o t r a d u c t o r d e 
V i c t o r Hugo, e s c r i p t o r de e s p i r i t u o s a s comédias e de q u e m a 
Província p u b l i c o u b o n i t o s versos : C a r v a l h o Júnior, o r i g i n a ­
líssimo c u l t o r do gênero baudelairiano: . V a l e n l i m de Maga­
lhães, V i c e n t e M a chado e m u i t o s o u t r o s . 

F i g u r a r a m na i m p r e n s a : Lúcio de Mendonça, B r a z i l i o d o s 
Sant o s , L a u r i n d o P i t t a , S a l v a d o r P e n t e a d o , * C a r m o C i n t r a , 
M a n h ã e s de Campos, F e l i c i o dos Santos, Magalhães C a s t r o , 
C a r v a l h o Júnior, Afíbns • Celso Júnior, P a u l a Santos, U r b a n o 
d o A m a r a l , F o n t o u r a X a v i e r , S e v e r i n o Prestes e m a i s a l g u n s 
r e p u b l i c a n o s ; Espendião E l o y , João P e i x o t o , W e n c e s l a u Es-
cobar, França Víanna, Sinimbü Júnior, S o u z a e M e l l o , B a p t i s -
t a Caetano, H o n o r i o Brandão, F e r r e i r a R a m o s , B a r b o s a d e 
O l i v e i r a e o u t r o s l i b e r a e s ; João Mendes F i l h o ; C a r l o s F r a n c a ; 
A l f r e d o R o c h a ; D a u n t r e ; C a r d o s o de M e l l o ; G u s m ã o ; H e n ­
r i q u e Graça ; M i r a n d a R i b e i r o ; E d u a r d o de Camargo ; Tristão 
d a Fonseca e o u t r o s c o n s e r v a d o r e s ; E s t e v a m Leão B o u r r o u l -r 

P h i l a d e l p h o Castro ; I s a i a s M a r t i n s de A l m e i d a e F e r n a n d o 
Mendes, u l t r a m o n f a n o s ; V a l e n l i m Magalhães e E d u a r d o P r a d o , 
r e d a c t o r e s do Labarum ; e os e s c r i p t o r e s do Academus. 

l„ T a m b e m reergueu-se b r i l h a n t e a t r i b u n a acadêmica, o n d e 
fizeram o seu t i r o c i n i o os nossos p r i m e i r o s o r a d o r e s . 

0 C l u b R e p u b l i c a n o Acadêmico o o C i r c u l o C a t h o l i c o p r o ­
m o v e r a m conferências p u b l i c a s . 

A s d o p r i m e i r o f o r a m m u i t o c o n c o r r i d a s p e l o p u b l i c o , e os 
t r e s o r a d o r e s q u e f a t i a r a m n o d e s e n v o l v i m e n t o de theses d e m o ­
cráticas, Magalhães Castro, L a u r i n d o P i l t a e C a r v a l h o Júnior, 
f o r a m d e l i r a n t e m e n t e a p p l a u d i d o s . 

T a m b é m , não h a c o n t e s t a r , são e l l e s os moços m a i s eloqüen­
tes d a a c l u a l geração. 

D o g r u p o ultrámontano sei q u e s u b i r a m à t r i b u n a : João 
M e n d e s F i l h o ; P h i l a d e l p h o C a s t r o ; M a n o e l A l v a r e n g a ; E d u a r ­
d o P r a d o ; R a p h a e l Corrêa e F e r n a n d o Mendes. 
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E i s e m traços l a r g o s o q u a d r o q u e a p p r e s e n t a a esperançosa 
p h a l a n g e de moços q u e t e n t e i d e s crever. 

C o mo ficou d i t o , h o j e estudam-se m a i s do q u e a n t i g a m e n t e as 
d i s c i p l i n a s jurídicas, e p o r t a l m o t i v o os b o n s e s t u d a n t e s de d i ­
r e i t o d e i x a r a m de ser d i a m a n t e s negros, p o i s a v u l t a m e m to d o s 
os a n n o s d a F a c u l d a d e . 

P o r essa razão s e r - m e - h i a d i f f i c i l i m o e n u m e r a r t o d o s os moços 
d o t a l e n t o e d a applicação de Lúcio de Mendonça, B r a z i l i o d os 
S a n t o s , F e r r e i r a Vellos"o, O l i v e i r a C o e l h o , Tristão da F o n s e c a , 
V i d a l R i b e i r o , Magalhães Ca s t r o , Corrêa D i a s e tan t o s o u t r o s . 

Seja-me r e l e v a d a esta f a l t a , que aliás será s u p p r i d a p e l o b r i ­
l h a n t e p a p e l q u e a m a n h ã sem d u v i d a irão r e p r e s e n t a r n a v i d a 
p r a c t i c a . 

E a q u i , ao A n a l i s a r , q u e r o pôr e m r e l e v o u m a justíssima as­
piração d a t o t a l i d a d e dos meus contemporâneos : o e n s i n o 
l i v r e . 

S. P a u l o , 1817. 
MUNIZ DE SOUZA. 

Ouro e diamantes do B r a z i l 
« Depois de varias mudanças políticas o Brazil attrahiu a at-
tenção do Go v e r n o P o r t u g u e z pelas descobertas e m 1698 das 
m i n a s de o u r o , e em 1 7 2 8 das de d i a m a n t e s . S e g u n d o u m c a l ­
c u l o , que p a r e c e e x a c t o , m a n d o u o B r a z i l p a r a P o r t u g a l até 
1 8 1 0 — q u a r e n t a e Ires m i l a r r o b a s de o u r o , e duas m i l de d i a ­
m a n t e s ; mas esta i m m e n s a r i q u e z a de p o u c o s e r v i o aos P o r l u -
guezes, p o r q u e os e s t r a n g e i r o s e p r i n c i p a l m e n t e os I n g l e z e s sou­
b e r a m assenhorear-se de q u a s i t o d o s os diamantes... » 
(Lições de Hisl. do Brazil—1840-Professor JÚLIO FRANCK.) 

N o exercício de 18~5 a 1876 a província d e u de j u r o s a li­
n h a s férreas a q u a n t i a de 615:632^533. 
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MENDES & CARDOSO 
Rua do Senador Eusebio o. 2 
FRENTE PARA O CAMPO DA ACCLAMACÃO 
Participam aos antigos freguezes deste im­
portante estabelecimento que se acha melhora­
da a hospedaria com boas camas, gabinetes e 
salas arejadas, onde os hospedes poderão re­
crear-se pelo lindo panorama da cidade, que se 
desfructa em tEo aprazivel logar. 

Estando este estabelecimento contíguo á es­
tação da estrada de ferro de d. Pedro I I , de 
certo se torna recommendavel a todos os habi­
tantes das províncias do Rio de Janeiro, S. 
Paulo e Minas. 

_ A toda a hora do dia ou da noite serão rece­
bidas as famílias e cavalheiros que queiram 
hospedar-se, assim como terão todo o preciso 
alimento no hotel e no estabelecimento de 

SECCOS E MOLHADOS 
RIO D£ JANEIRO 
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LTJOIA. 
(Troducção de Alfredo de Musset) 

•Plantae-me junto um salgueiro ; 
Amigos, quando eu morrer; 
Amo-lhe as folhas chorosas, 
E os ramos quasi a gemer; 
Poisará ligeira a sombra 
IN a lousa que me esconder. 

Eu estava com ella, a sós..;, que noite I 
A fronte em scismas lhe pendia, e a medo 
A mão de neve aéria no piano 
Deixava errar.... dicereis a aza ao longe 
Da brisa á esvoaçar nas balsas tremula, 
Acalentando o somno aos passarinhos. 
Da noite melancólica a volúpia 
Tepida a ílòr no calix respirava, 
E os velhos castanheiros e os carvalhos 
Balançavam no parque a humida rama! 
E nós a ouvir a noite!... A' meio abriam-se 
Da primavera ao hálito as janellas. 
Erma eslava a planice, o vento mudo, 
E aos quinze annos sós e pensativos!... 
Eu a olhava... Lúcia loura e pallida... 
Nunca de um céu profundo azul mais puro 
Em dois olhos b r i l h o u ; eu só v i v i a 
Na embriaguez da formosura d'ella 1 
Era um amor de irmão, tanta pureza, 
Tanto pudor o ser lhe recatava !... 
JMudos, mudos, as mãos presas nas minhas, 
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Ella scismava encantadora e triste; 
E eu lhe sentia aos movimentos d'alma 
Quanto pódem valer, na dòr que opprime, 
Gêmeos signos de paz e f l i c i d a d e , 
— N o coração e rosto a juventude 1 

Eugueu-se a lua, o céu estava límpido ; 
A luz em ondas inundou-lhe as fôrmas; 
Veiu em meus olhos resplender sua imagem t 
A n j o — s o r r i o , cantou... eu a escutava...! 

Harmonia, harmonia, a dòr gerou-te 1 
Lingua do amor, creada pelo gênio, 
Que nos veiu da Itália, e o céu mandou-lhe ; 
Lingua do coração, em ti sómente, 
—Tímida virgem, que uma somhra assusta, 
Passa velado e occulto o pensamento 1 
Que diz e ouve a creança em teus suspiros, 
Nascidos do ar que ella respira, tristes 
Como o seu peito, e como a voz tão doces 1? 
Surprehende-se um olhar, cahe uma lagrima, 
Myslerio iramenso o resto... Acaso o mundo 
Sabe o do mar, dos bosques e da noite?! 

Tão sós e pensativos...—eu a olhava, 
E em nós do canto o écho estremecia... 
Languida a fronte ella encostou-me ao hombro.. 
Sentias tu gemer, pobre criança, 
Desdemona?! choravas tristemente... 
Deixaste os lábios meus roçar teus lábios, 
E f o i tua dòr que eu osculei n'um b e i j o ! 
Ai! como te beijei, pallida e fria, 
A i ! dois mezes depois baixaste à campa! 
Sorrio-te a morte, como a doce vida, 
E f o i levar-te ã Deus, inda em teu berço l 
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Doces mysterios de innocente abrigo, 
Risos, sonhos de amor, canções, brinquedos, 
E tu, encanto invencivel, que fizeste 
Fausto hesitar ao pé de Margarida, 
Candura j u v e n i l , onde estaes hoje? 

Adeus!—paz â tua alma e á tua memória! 
Nas teclas de marfim, tua mão de neve 
Não mais ha de correr, noite de estio ! 

Plantae-me junto um salgueiro, 
Amigos, quando eu morrer; 
Amo-lhe as folhas chorosas, 
E.os ramos quasi a gemer; 
Poisará ligeira a sombra 
Na lousa que me esconder. 

JOSÉ BONIFÁCIO. 

—_JI_J2SÍ—J> 

Pharol Paulistano 
Era este o t i t u l o do primeiro periódico que se i m p r i m i u em 

S. Paulo. O seu primeiro numero appareceu a 8 de Fevoreiro 
de 1827. A typographia em que se i m p r i m i u , e a primeira que 
houve nesta cidade, f o i estabelecida a expensasdo dr. José da 
Costa Carvalho, depois Marquez de MonfAlegre. 

TROVAS POPULARES 

VI 
Menina, minha menina, 

Sobrancelhas de velludo, 
Teu corpinho delicado 
Para mim merece tudo. 
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A republica e a monarcliia 

A monarchia repousa sobre o principio da successão. 
A republica tem por assento a electividade. 
Laboram em erro os que preferem o acaso do nascimento ao 

critério popular na escolha do chefe do estado. 
A electividade, principio substancial e base característica da 

fôrma republicana, abrindo margem a todas as aspirações legi­
timas, porque toma o mais alto posto da nação accessivel a to­
dos os cidadãos, é um incentivo de mais para obrigar os ho­
mens públicos a aproximarem-se do povo e a identificarem-se 
com os destinos da pátria. 

O cidadão que pela conducta de sua vida publica e pelas 
doutrinas políticas que ha professado, é collocado pelos suffra-
gios do povo na suprema magistratura nacional, sem contesta­
ção offerece mais seguras garantias de si, do que aquelle que, 
afastado do centro onde se opera o grande movimento das idéas, 
e estranho ás necessidades do paiz, recebe de momento a coròa 
por herança. 

E' nas luctas quotidianas, no contacto immediato com o povo, 
e não nas regiões olympicas onde residem os membros das fa­
mílias reinantes, que o homem prova a sua capacidade para o 
governo do estado. 

O eleito do povo é uma esperança. 
O herdeiro da corôa é o acaso. 
O chefe da republica representa um triumpho de princípios e 

de idéas, uma sancção pedida ã nação e outorgada pela maioria 
nos comícios populares. 

Na monarchia a direcção suprema do estado é simplesmente 
um patrimônio de família ; constitue um quinhão hered i tá r io . 
O inventario da dymnastia substitue a escolha popular. 
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Na monarchia a prosperidade da nação, a paz publica e a fe­

licidade commum estão dependentes do caracter do imperantc. 
Na republica a liberdade, fonte perenne do progresso social, 

tem a sua melhor garantia na própria índole das instituições. 
Para vencer o déspota é necessário a revolução. 
Para remover o presidente da republica basta a eleição. 

CAMPOS SALLES* 

LYRA 
O tempo vòa devastando impérios 

Com a dura fouce; 
Nada respeita; seu poder immenso 

Tudo avassala! 
- Só não consome seu agudo ferro 

A sã virtude ; 
Essa resiste penetrando a méla 

Dos longos évos. 
Na triste sorte do infeliz humano, 

Mimosa Tilde, 
Tu tens a dita pertenceres toda 

A' Guanabara, 
Essa heroina que o Brazil adora 

Por prendas suas, 
O ser te deu; — é quanto basta, Tilde, 

E's venturosa. 
A ella, e a ti, por sympathia e gosto 

Dedico encomios. 
Elles não morrem; lisongeiros dedos 

Não os gravaram. 
Quando os vindouros, na futura idade, 

Lerem teu nome, 
Dirão que Tilde f o i a flòr mais bella 

Da Guanabara. 
THOMAZ DE AQUINO E CASTRO. 
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PIRACICABA 
APONTAMENTOS HISTÓRICOS 

Não é a historia de Piracicaba que vamos escrever; para isso 
f a l t a m - n o s m u i t o s dos el e m e n t o s necessários, e n t r e os quaes a 
aptidão e s p e c i a l ao h i s t o r i a d o r . A o traçar este a r t i g o , e m l i n ­
g u a g e m s i n g e l a e chã, só temos e m m i r a r e u n i r e a r c h i v a r nas 
p a g i n a s d o Almanach Lilterario a l g u n s a p o n t a m e n t o s , f o r n e c i ­
d o s p e l a tradição e p e l o s l i v r o s e x i s t e n t e s n o a r c h i v o d a m u n i ­
c i p a l i d a d e , sobre a fundação e a h i s t o r i a d'esta c i d a d e , u m a 
• das m a i s i m p o r t a n t e s e ta l v e z a ma i s b e l l a d a província. 

E' esse o mode s t o i n t e n t o q u e p r e t e n d e m o s r e a l i s a r — p a r a 
s a t i s f a z e r ao desejo do incansável e d i t o r d'aquella u t i l i s s i m a 
publicação. 
» » 

E' bem nova a existência d'esta povoação ; entretanto não se 
pôde p r e c i s a r a d a t a de sua fundação. 

N o século passado o r i o Tietê era freqüentado pela s monções 
p a r t i d a s de P o r t o - F e l i z , que e n t r e l i n h a m as relações c o m m e r -
ciaes e n t r e esta e a c a p i t a n i a de M a t t o Grosso. R e f e r e a t r a d i ­
ção que n o f i m d'esse século, u m a d'es.cas monções, q u e d e s c i a 
de P o r t o - F e l i z p e l o Tietê, chegando á b a r r a d o P i r a c i c a b a , r e ­
s o l v e u e x p l o r a r este r i o e s u b i u p o r e l l e até o s a l t o , então p o ­
v o a d o p o r i n d i o s , a t t r a h i d o s p e l a abundância de p e i x e . F e i t a 
essa exploração, os capitâes-móres de Ytü e P o r t o - F e l i z , i n t e n ­
d e n d o ser impossível s a h i r - s e d'aqui á não ser p o r m e i o d'essa 
d i f f i c i l e l o n g a v i a g e m f l u v i a l , a p r o v e i t a r a m - s e d'essa c i r c u m -
s t a n c i a e começaram a de g r a d a r p a r a cã as pessoas que p o r lá 
não l h e s a g r a d a v a m . Mas, u m a d'essas v i c t i m a s d o d e s p o t i s m o , 
s e r t a n e j o d e s t e m i d o , embrenhou-se pel o s m a t t o s em direcção á 
Ytú, e, v e n c e n d o t o d o s os obstáculos, c o n s e g u i u chegar ao a l t o , 
• d e nominado h o j e do Samambaia, d'onde a v i s t o u a povoação, 
•que o degradára. P o r essa direcção a b r i u - s e u m a p i c a d a e p o r 
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esta o caminho, que fez este lugar perder as vantagens, que o 
tornavam apropriado para degredo. 

Logar de degredo : - e i s o que fo i Piracicaba em seu berço; 
mas também o vasto paiz de que faz parte, em seus p r i m i t i v o s 
tempos, não teve melhor sorte. 
A povoação p r i m i t i v a f o i estabelecida na margem direita do 

r i o , pouco abaixo do Salto, no logar onde actualmente é pasto 
da fazenda do dr. Estevam de Rezende ; seus principaes, senão 
únicos edifícios, consistiam em—uma pequena capella, casa do 
padre e um grande telheiro debaixo do qual os moradores se 
reuniam para esperar a missa. 
Ao que parece, bem pouco tempo permaneceu a povoação 

n'esse logar, porque em data de 7 de Julho de 1784 o capitão 
general Francisco da Cunha Menezes, attendendo à representa­
ção dos moradores da nova povoação, ordenou ao capitão-mór 
de Ytú Vicente da Costa Taques Góes Aranha que, com o capitão 
Antônio Corrêa Barbosa, povoador da mesma, e auxiliado pelas 
pessoas, que se quizessem prestar, mudassem a povoação para 
a margem esquerda do r i o , pouco abaixo do Salto, por ser ahi 
o terreno mais apropiiado à sua situação e desenvolvimento. 
Em obediência à essa ordem, no dia 31 do mesmo mez eanno, 
presentes os mencionados capilão-mór e capitão povoador e 
muitos moradores, depois de ouvir missa, dirigiram-se, com o 
padre, ao logar designado e a h i , no centro da planície que se 
eleva entre o córrego Itapeva e a margem esquerda do rio P i ­
racicaba, demarcaram um pateo de 46 braças em quadra para 
n'elie ser ediíicoda a nova egreja e assignalaram, aos lados 
d'esse pateo, logares para os n oradores construírem suas casas. 

Esse serviço do delineamento da nova povoação terminou a 2 
de Agosto de 1784, como consta do respectho termo. O terre­
no em que se delineou e estabeleceu a povoação foi doado para 
esse fim pelo capitão povoador Antônio Corrêa Barbosa, e 
abrangia as terras desde a barra do Itapeva, pouco acima do 
Salto, até sua cabeceira e d'ahi a rumo até a barranca do r i o 
Piracicaba. 
Em execução de plano dado por Nicoláu Pereira de Campos 

Vergueiro, o respeitável alferes José Caetano Rosa, fallecido 
aqui a 9 de Dezembro de 1871, fez o arruamento da povoação, 
cruzando-se todas as ruas em ângulos rectos e formando qua­
dros ou quarteirões de 40 braças. Esse plano bem observado 
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até hoje, fez de Piracicaba uma das povoações mel h o r arruadas 
da província, tendo entre suas ruas, uma com o nome de Ver­
gueir o e o u t r a com o do Alferes José Caetano, j u s t a , embora 
modesta homenagem prestada aos serviços e á memória d'aquel-
les d i s t i n c t o s cidadãos. 

A povoação de Piracicaba f o i elevada a freguezia em 1810 e 
o seu desenvolvimento f o i tão rápido, que jà em 1816 seus ha­
bita n t e s , cujo numero crescia p o r causa da uberdade de seu 
vastíssimo território, reclamavam a elevação á v i l l a - A repre­
sentação que para esse f i m d i r i g i r a m ao capitão general Conde 
de Palma e o atlestado, com que a instruíram, são documen­
tos interessantes porque m i n i s t r a m informações sobre a f e r t i l i ­
dade e extensão do território que constituía o d i s t r i c t o da f r e ­
guezia, sobre sua crescente l a v o u r a e sobre sua população, por 
isso os transcrevemos : 
ilustríssimo e Exm. Sr.—Dizem os moradores da freguezia 
«de Piracicaba que, tendo a felicidade de occuparem o terreno 
«mais fértil conhecido e de verem cada d i a augmenlar o n u -
«mero dos cultivadores, achando-se jà levantados desoito enge-
«nhos decanas de assucar e mais doze em disposição de se 
«levantarem, com v i n t e e duas fazendas de cria r , das quaes ha 
«cinco annos só e x i s t i a uma e dos engenhos m u i poucos ; lhes 
«é summamente doloroso verem que a população não pôde cres­
c e r ao ponto que pro m e l t e m suas favoráveis circumstancias, 
«nem com aquella d i s c i p l i n a que convém á boa ordem social e 
«serviço de Sua Magestade, emquanto não houver n'aquella 
«Freguezia Justiças que façam observar as benéficas leis e man-
«tenham o socego p u b l i c o , o que jamais se poderá obter sem 
«que seja e r i g i d a em v i l l a . A attestação j u n t a mostra que o n u -
«mero dos habitantes excedem já a dois m i l e duzentos, que 
«metade da freguezia pertence á v i l l a de Porto-F e l i z , d'onde 
«dista doze léguas, e a o u t r a metade á de Ytú, d'onde d i s t a 
«quatorze, sem contar a distancia de quarenta.ou cincoenta l e -
«guas em que para o ou t r o lado estão espalhados os moradores. 
«Estas distancias e a mistura das duas jurisdições (que também 
«occasiona graves inconvenientes) mostram com evidencia a ne-
«cessidade de v i l l a , para a qual já basta o numero dos hab i -
«tantes. A erecção desta v i l l a terá também grande i n f l u e n c i a 
«nos interesses geraes desta capitania, de Goyaz e Cuyubá, 
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« p o r q u e f a c i l i t a n d o o r o t e a m e n t o d o sertão d e s c o n h e c i d o e n t r e 
« a s t r e s c a p i t a n i a s , fará u m d i a e n ã o m u i t o t a r d e , m a i s c u r t a s 
«as s u a s c o m m u n i c a ç õ e s , p a r a o q u e já s e t e m a v a n ç a d o m u i t o 
« n o r o t e a m e n t o d o s c a m p o s d e A r a r a q u a r a . E ' p o r tão p o n d e -
«rosos m o t i v o s q u e o s s u p p l i c a n t e s d e s e j a m i m p l o r a r a o u a M a -
«gestade a m e r c ê d e m a n d a r e r i g i r e m v i l h a d i t a F r e g u e z i a , 
«^upplicando a o m e s m o t e m p o a m e r c ê d e a d e n o m i n a r e m — 
«Jounina—por derivação d o A u g u s t o N o m e d e S u a M a g e s t a d e 
« e e m s u a p e r p e t u a m e m ó r i a . S e n d o p o r é m d e t a n t a justiça e 
« d e t a n t o i n t e r e s s e p u h l i c o a c a u s a d o s s u p p l i c a n t e s e l l e s s e 
« e n c o n t r a m s e m m e i o s d e l e v a l - a á A u g u s t a P r e s e n ç a d e S u a 
« M a g e s t a d e e m razão d a g r a n d e d i s t a n c i a e d a f a l t a d e relações 
« n a côrte : f e l i z m e n t e c o n h e c e m o s s u p p l i c a n t e s o c o n s t a n t e e 
«activado z e l o c o m q u e V o s s a E x c e l l e n c i a s e r v e á S u a M a g e s -
«tade e p r o m o v e o s i n t e r e s s e s d e s l a c a p i t a n i a e p o r i s s o , n a s 
«circumslancias p o n d e r a d a s , n ã o d u v i d a m m e r e c e r a m e d i a ç ã o 
« d e V o s s a E x c e l l e n c i a e m o b j e c l o q u e t o c a a t a n t o s i n t e r e s s e s 
« d i g n o s d e altenção ; é n e s t e s s e n t i m e n t o s q u e o s s u p p l i c a n t e s 
« r e c o r r e m e p e d e m á V o s s a E x c e l l e n c i a s e j a s e r v i d o l e v a r á 
« A u g u s t a Presença d e S u a M a g e s t a d e a pretenção d o s s u p p l i -
«cantes, p a r e c e n d o - l h e d i g n a d a m e r c ê q u e i m p l o r a m . E r e c e -
« herào m e r c ê . » 
O altestado que acompanhou esta representação e a que a 
m e s m a s e r e f e r e f o i c o n c e b i d o n o s t e r m o s s e g u i n t e s : 

«Manoel .loaquim do Amaral Gurgel, vigário collado da Fre-
«guezia d e P i r a c i c a b a , e D o m i n g o s S o a r e s d e B a r r o s capitão 
« c o r n m a n d a n t e d a m e s m a , a t t e s l a m o s o s e g u i n t e : — A F r e g u e z i a 
« d e P i r a c i c a b a cslá s i t u a d a e m u m a planície e l e v a d a s o b r e o 
«rio d o m e s m o n o m e , o n d e e s t e f a z u m f o r m o s o e g r a n d e s a l t o , 
« d o q u a l f a c i l m e n t e s e c o n d u z a g u a p a r a b a n h a r u m l a d o d a 
« F r e g u e z i a e t c a r t o d a s a s m a c h i n a s possíveis. S e u território 
«eslá p a r t e n o d i s t r i c t o d a v i l l a d e Y t ú , d'onde d i s t a q u a t o r z e 
«léguas, e p a r l e n a d a v i l l a d e I V r t o - F e l i z , d ' o n d e d i s t a d o z e 
«léguas, ficando e s l a s v i l i a s a o s u l . A ' l e s t e c o n f i n a c o m a v i l l a 
« d e S. C a r l o s ( C a m p i n a s ) , q u e d i s t a d e z l é g u a s A o n o r t e t e m 
« m o r a d o r e s alé s e t e d i a s d e v i a g e m e s e g u e a d i a n t e o sertão 
« d e s c o n h e c i d o q u e c o n f i n a c o m ( l o y a z e C u y a h á . A o o e s t e t e m 
« m o r a d o r e s até c i n c o léguas p e l o r i o a b a i x o e s e g u e o sertão d o 
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<>mesmo r i o , d o Tietê e Paraná. O t e r r e n o é f e r t i l i s s i m o , a b u n -
«da m u i t o e m maçapé r o x o , o u m a m e o mai s próprio p a r a a 
«producção da c a n n a de assucar. A o n o r t e t e m os campos de 
«Araraquara, de que a i n d a se não conhece a extenção, m u i t o 
«próprios p a r a a criação de gados. T e m ao p r e s e n t e m a i s de 
«duas m i l e du z e n t a s almas, não l e n d o h a c i n c o annos t a l v e z a 
«metade, e está cr e s c e n d o de d i a a d i a c o m p o v o a d o r e s q u e 
«vêm de fóra a t r a h i d o s p e l a f e r t i l i d a d e d o t e r r e n o . T e m a o p r e -
«sente q u a t o r z e engenhos de assucar, p e l a m a i o r p a r t e f a b r i c a -
«dos de n o v o ; q u a t r o de a g u a r d e n t e e estão se d i s p o n d o m a i s 
«doze, t e n d o c a p a c i d a d e p a r a u m n u m e r o i n c o m p a r a v e l m e n t e 
«maior. T e m v i n t e e duas fazendas de c r i a r , de q u e h a o i t o 
«annos só e x i s t i a uma. N o m e i o de c i r c u m s t a n c i a s tão f a v o r a -
«veis, q u e p r o m e l t e m o rápido c r e s c i m e n t o d'esta povoação, 
«sentem os m o r a d o r e s pacíficos g r a n d e i n c o m m o d o e vexação 
«na g r a n d e d i s t a n c i a á que p r e c i s a m r e c o r r e r à p r o c u r a r a p r o -
«tecção das l e i s p o r m e i o dos m a g i s t r a d o s ; e p o r isso nos p a -
«rece de g r a n d e necessidade e r i g i r - s e e m v i l l a . P o r ser v e r d a d e 
«todo o r e f e r i d o passamos a pr e s e n t e attestação p o r u m de nós 
«escripta e p o r ambos assignada. P i r a c i c a b a , 17 de J u n h o d e 
1816.—Afa?íoei Joaquim do Amaral Gurgel.—Domingos Soa­
res de Burros.» 

Sobre esta representação foram ouvidas as câmaras de Ytú e 
P o r t o - F e l i z , e o o u v i d o r da com a r c a M i g u e l Antônio de 
A z e v e d o B a r r o s , q u e i n f o r m a r a m e m s e n t i d o favorável ; mas 
el l a só f o i a t l e n d i d a e m 1821 p e l o g o v e r n o provisório d e s t a 
província, o q u a l , p o r p o r t a r i a de 3 1 de O u t u b r o desse a n n o , 
m a n d o u e r i g i r a f r e g u e z i a de P i r a c i c a b a e m v i l l a , porém, e m 
vez de d a r - l h e o nome d e — Villa Joanina—por derivação do 
augusto nome de Sua Magestade e em sua perpetua memória, 
como h a v i a m p e d i d o seus h a b i t a n t e s , d e u - l h e o nome d e — 
Villa Nova da Constituição—em attenção e p a r a p e r p e t u a r a 
memória d a Constituição P o r t u g u e z a , p r o m u l g a d a nesse anno, a 
q u a l aliás b e m p o u c o d u r o u . 

E m execução dessa p o r t a r i a , o o u v i d o r de Ytú João de Me­
d e i r o s Gomes t r a n s p o r t o u - s e p a r a esta povoação e no d i a 10 de 
A g o s t o de 1 822 a e r i g i u e m v i l l a c o m a denominação d e — 
Villa Nova da Constituição, em presença de g r a n d e concurso-
de p o v o , convocado p o r e d i t a l e q u e m o s t r o u g r a n d e a l e g r i a e 
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satisfação p e l a erecção da v i l l a e sua denominação, como a t t e s t a 
o r e s p e c t i v o a u t o . 

N o mesmo d i a , com assistência de g r a n d e p a r t e d a n o b r e z a 
e p o v o da n o v a v i l l a , o o u v i d o r m a n d o u l e v a n t a r o Pelourinho, 
como signal de jurisdicção, alçada e respeito a justiça, d a n d o 
p o r essa occasião v i v a s á Sua A l t e z a R e a l , ás Còrles, e á C o n s ­
tituição, c>mo consta d o a u t o , que se l a v r o u e f o i a s s i g n a d o 
p e l o o u v i d o r , vigário e o u t r a s pessoas. 

E l e i t a e e m p o s s a l a a p r i m e i r a c a m a r a d a v i l l a , n o d i a 13 de 
A g o s t o d o mesmo anno, o o u v i d o r e a câmara, e m observância 
ás o r d e n s do g o v e r n o provisório, d e m a r c a r a m o r o c i o da v i l l a 
t o m a n d o como c e n t r o o P e l o u r i n h o e m e d i n d o q u a t r o r u m o s d e 
u m q u a r t o de légua cada um, e m cujas e x t r e m i d a d e s f i n c o u - s e 
u m marco. T e n d o o r o c i o a b r a n g i d o t e r r a s possuídas e c u l t i v a ­
d as de u m l a d o p e l a família A r r u d a B o t e l h o e do o u t r o p e l o t e ­
n e n t e - c o r o n e l T h e o b a l d o da F o n s e c a e Souza, d a h i n a s c e r a m 
e n t r e estes e seus successores e a câmara o u o p o v o i n n u m e r a s 
questões, as quaes cessaram h a p o u c o s a n n o s . 

P o r occasião da elevação á v i l l a a povoação de P i r a c i c a b a 
c o n s t a v a de 104 v i s m h o s , sendo a população esparsa p e l o seu 
d i s l r i c t o de 2.200 almas. 

O município de P i r a c i c a b a t o m o u p a r t e a c t i v a na revoluçãe 
de 1842, f o r n e c e n d o u m c o n t i n g e n t e p a r a a c o l u m u a r e v o l u c i o n a ­
r i a d a V e n d a Gr a n d e . 

E m 1856 a v i l l a d a Constituição f o i e l e v a d a á c i d a d e , c o m o 
mesmo nome, e a l e i p r o v i n c i a l de 3 0 de Março de 1 8 5 8 c r e o u 
a c o m a r c a d a Constituição, c o m p r e h e n d e n d o o t e r m o de s t a c i ­
d a d e e os de C a p i v a r y , P o r t o - F e l i z e P i r a p o r a . A c t u a l m e n t e a 
c o m a r c a consta de u m só t e r m o . 

N ã o ob s t a n t e as pêas e as i n n u m e r a s d i f f i c u l d a d e s o p p o s t a s 
p e l a centralisaçã'"», q u e e m nosso p a i z v ae ao p o n t o de e x t i n g u i r 
a a u t o n o m i a m u n i c i p a l , r e d u z i n d o - a á v e r d a d e i r o s i m u l a c r o , a 
povoação t e m c r e s c i d o , suas edificações t e m m e l h o r a d o e o m u ­
nicípio figura e n t r e os ma i s i m p o r t a n t e s d'Oeste d a província, 
t a n t o s e tão pod e r o s o s são os e l e m e n t o s de p r o s p e r i d a d e , q u e 
e n c e r r a , os quaes vão se d e s e n v o l v e n d o , e m b o r a l e n t a m e n t e . 

P a r a p r o m o v e r o seu d e s e n v o l v i m e n t o , o município c o n t a 
a c t u a l m e n t e c o m d o i s p o d e r o s o s a u x i l i a r e s : a e s t r a d a de f e r r o , 
q u e a h i está e m t r a f e g o des de F e v e r e i r o d o c o r r e n t e a n n o , 
pondo-o e m rápida communicação c o m a c a p i t a l , a còrte e o 
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p o r t o d e S a n t o s , e a n a v e g a ç ã o fluvial, à v a p o r , c u j o serviço r e ­
g u l a r é p r o m e t t i d o p a r a b r e v e , e q u e o p o r á e m c o n t a c t o c o m o s 
m u n i c í p i o s d e L e n ç ó e s , J a h ú e o u t r o s r i b e i r i n h o s d o Tietê. E 
c o n v é m n o t a r q u e p a r a a construcção d a e s t r a d a d e f e r r o , e s t e 
m u n i c í p i o f o r n e c e u á c o m p a n h i a Y t u a n a c e r c a d e s e i s c e n t o s 
c o n t o s d e réis, s e m g a r a n t i a d e j u r o s p o r p a r t e d o g o v e r n o ; 
i s s o q u a n d o n e m u m a e s t r a d a s e construía n a província s e m 
e s s a g a r a n t i a . A d i r e c t o r i a d a q u e l l a c o m p a n h i a d i s s e a o s P i r a -
c i c a b a n o s q u e t r a r i a u m r a m a l d e s u a e s t r a d a d e f e r r o até e s t a 
c i d a d e , e m d e z o i t o m e z e s , s e e l l e s contribuíssem c o m s e i s c e n t o s 
c o n t o s d e réis ; o s P i r a c i c a b a n o s , m o v i d o s p o r s i n c e r o e n t h u -
s i a s m o patriótico, p r o m o v e r a m u m a reunião e m A b r i l d e 1 8 7 3 
e só n e s s a reunião s u b s c r e v e r a m a q u a n t i a q u e d e l l e s s e r e c l a ­
m a v a c o m o condição p a r a d o t a r o s e u m u n i c í p i o c o m a q u e l l e 
g r a n d e m e l h o r a m e n t o . 

A e s t r a d a , e m v e z d e c u s t a r m i l e d u z e n t o s c o n t o s d e réis, 
c o m o então s e c a l c u l a v a e r r a d a m e n t e , c u s t o u c e r c a d e t r e z m i l 
c o n t o s , e m v e z d e c o n c l u i r - s e e m d e z o i t o m e z e s , c o m o a hes­
panhola, s e p r o m e t t i a , só c o n c l u i u - s e d e p o i s d e u m a l o n g a e s -
p e c t a t i v a d e m a i s d e q u a t r o a n n o s , e i s s o m e s m o graças a o 
a u x i l i o p r e s t a d o p e l o g o v e r n o d a província à c o m p a n h i a . . . 

A l e i p r o v i n c i a l n. 2 1 d e 1 3 d e A b r i l d o c o r r e n t e a n n o , a t -
t e n d e n d o a j u s t a representação d a c â m a r a m u n i c i p a l r e s l i t u i u 
à e s t a c i d a d e o s e u a n t i g o , p o p u l a r e a c e r t a d o n o m e d e P i r a ­
c i c a b a , o q u a l - d o S a l t o s e e s t e n d e r a á l o d o o r i o e d a h i á p o ­
v o a ç ã o f u n d a d a e m s u a m a r g e m , e q u e f ô r a e m 1 8 2 2 substituído 
p e l o n o m e c o n v e n c i o n a l d e Constituição. 

T e r m i n a m o s a q u i e s t e s l i g e i r o s a p o n t a m e n t o s , q u e p o d e r ã o 
s e r a p r o v e i t a d o s p o r a l g u é m , q u e s e p r o p o n h a á e s c r e v e r a h i s ­
t o r i a d e s t e m u n i c í p i o . 

P i r a c i c a b a , 4- d e S e t e m b r o d e 1 8 7 7 . 
PRUDENTE DE MORAES. 

a_Ç9—a—-

Das companhias de estrada de ferro a única que não recebe 
J u r o s e jã está a m o r t i s a n d o o r e c e b i d o é a P a u l i s t a . 

A província d e s p e n d e a n n u a l m e n t e c o m a instrucção p u b l i c a 
3 3 3 : 8 4 9 ^ 8 3 4 . 
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A PALMEIRA 
Esbelta, erguida n'este campo immenso, 

Balouças a ramagem, 
E as verdes palmas de pudor se vergam,. 

A's caricias da aragem. 

No liso tronco e na elevada copa, 
Scismas, sonhas talvez ; 

Quem sabe quantos prantos fugitivos 
Rolaram a teus pés!? 

Que braço nú sobre o entesado arco 
Poisou á sombra tua ?1 

Que mãe aqui chorou, rola dos bosques,. 
Pelo clarão da lua ?! 

Talvez, talvez no tope a flôr aberta 
Balançava sorrindo, 

Emquanto os echos iam nas florestas, 
Gemidos repetindo. 

Ficaste—sim, despida de lembranças, 
Entre a vida e o pó, 

Como sem ramos da queimada existem, 
Troncos no campo só. 

O sol que desce e te incendeia a coma 
E' sol de nossa terra, 

Vento lá do sertão, do céu sem nuvens,. 
Desceu d'aquella serra. 
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Traz saudades, traz v i d a e traz perfumes 

Lá do n i n h o azulado, 
A v e de luz que as azas d'oiro bate 

No adejo alvoroçado... 

Ai! tu palmeira, de verdor coberta, 
Sonhas, scismas talvez I 

E vives, v i v e s ! no i n v i s i v e l l i v r o 
Da natureza lês! 

Do pássaro a cantar, do vento ao longe, 
Entendes a h a r m o n i a ; 

E bebes louca os amorosos beijos 
Do levantar do dia. 

A' tarde, quando a sombra pardacenta 
Passa tremendo e vae, 

De teus ramos também, vestígios t r i s t e s , 
A l g u m a flôr te cae! 

Quem sabe se á raiz te poisam ossos, 
Se era u m deserto a q u i ! 

Se era occulto m y s t e r i o o b u r b u r i n h o 
Da viração que eu v i . 

E' noite, é noite 1 de tuas verdes palmas 
O sereno c a h i u , 

Talvez l a g r i m a t r i s t e , h i s t o r i a longa 
De u m sonho que f u g i u 1 

JOSÉ BONIFÁCIO. 

NOVÍSSIMA CHARADA (3) 

2 — 2 — E ' ave b r a z i l e i r a de origem. 



— 1 3 9 -

((O SETE ORELHAS)) 
Bem poucos, ao lerem esta epigraphe, não avivarão remims-

cencias de uma d'essas lendas phantasiosas a que recorrem t o ­
das as mães para refrearem pelo temor a irrequieta e buliçosa 
garrulice da infância. 

E' uma historia inédita; conheceram-n'a numerosas gerações 
sem que ninguém lhe perscrutasse a origem. 

Tem ella, todavia, alguma coisa de tão caracteristico, quando 
relacionada com a energia tradiccional dos antigos paulistas, 
que nenhum discípulo de Niehbur hesitaria em classifica-la en­
tre os mythos com que a imaginação popular symbolisa ©s fas-
tos heróicos do seu passado. 

Eis como a expõe a simplicidade nativa da tradicção len­
dária. 

i 
* * 

Vivia em Sorocaba em épocha desconhecida. Matheus Garcia, 
rodeado de numerosa prole. Corriam-lhe dulcississimos os dias, 
sempre divididos entre os doces cuidados do lar e as fadigas 
largamente compensadas dos seus trabalhos agrícolas. 

Não lhe f o i , porém, duradoura a bonança. 
A tragédia, como quasi sempre acontece, teve por prólogo 

um i d y l l i o — o s amores de um filho de Matheus e de uma don-
zella de uma família considerada de Ytú, em cuja casa i n t r o ­
duzia-se furtivamente o ardente apaixonado. 

Uma noite, ao sahir de uma entrevista amorosa, foi o moço 
assassinado por sete sicarios, provavelmente commissionados 
pelos pais da donzella. 

Foi um golpe profundíssimo para o velho paulista, mas f o i 
também o signal de uma transfiguração. 
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Até então a vida de Matheus Garcia deslisára suave a placide 

pela senda da honradez, ao impulso de suas qualidades innatas. 
A sociedade dessa épocha, impotente contra as más paixões, 
tamhem o era para a direcção dos sentimentos generosos. 

As grandes almas expandiam-se livres : não as deprimia o 
molde acanhado dos preconceitos sociaes. E' este o segredo da 
metamorphose. 

O assassinato do f i l h o , que lhe ahalára profundamente a 
existência, foi para a vida de Matheus Garcia o que são os r o ­
chedos arrojados á corrente de um manso e límpido ri b e i r o r 
convulsionou-lhe o espirito ; de encontro ao crime rebramiu 
em vagas encapelladas a consciência de meio século de virt u d e s ^ 

Desamparado da protecção social, a vingança era o seu p r i ­
meiro dever. Jurou vingar-se ; e segundo a concepção p r i m i t i ­
va da lei da reciprocidade, que é a lei da justiça, protestou 
matar todos os assassinos do seu fil h o . 
E partiu. Nada pôde abater-lhe a coragem, porque nenhum 

só momento vacillou-lhe a crença na santidade da sua missão. 
Seguiu as veredas dos primeiros exploradores de Minas 

Geraes, Goyaz, Matlo-Grosso e Rio-Grande do Sul, t r i l h a n d o 
as pegadas dos assassinos. 

Só Deus sabe quanta energia não dispensou o pobre paulista 
para não recuar ante m i l visões sanguinárias, nessas mesmas 
sendas outr'ora povoadas de tão ridentes sonhos! 

Após 10 annos voltou. Tinha terminado a sua missão : dera 
a morte aos sete verdugos de seu fil h o . Ornava-lhe o peito um 
extranho trophéo—sete orelhas sanguinolentas. 

Dissemos que esta historia podia significar um symbolo. E^ 
mais do que isso : é o apólogo de uma grande vi r t u d e . 
S. Paulo, 2 de Setembro de 1877. 

BRAZILIO DOS SANTOS. 
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CHARADA ENIGMÁTICA 
(Á AVELINO BRAZILIENSE) 

Eu entendo que em charadas 
P'ra explicar-se o que se diz, 
Tanto faz u s a r — c h 
Como usar um simples—x, 
E' por isso que lhes digo 
Que o todo, duas leltras tem, 
Que formam n'esta charada 
Duas syllabas também. 
Se a prima perder a prima 
E cem tomar sem demora, 
Verão objecto usado 
Pelos fidalgos d'outr'ora. 
Mas, se em logar da primeira 
Fòr cincoenta em vez de cem... 
Admirem o presépio 
Do menino de Belém. 
Agora, se por cincoenta 
Tomarem dez e não mais, 
Objecto fabricado 
Ou de ferro ou de metaes. 
O todo bem dividido 
É m duas partes iguaes, 
Demonstra dois objeclos, 
Duas partes corporaes. 

Campinas. HYPOI.ITO OA SILV.V. 
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PALACETE DOS QUATRO CANTOS 
PROPRIETÁRIA 

Mme. Amélia Fretin 
Este hotel o mais antigo desta capital, com­

pletamente reformado de novo, collocado no 
ponto mais central da cidade, e em rua cruza­
da por l i n h a de bonds, é o único que propor­
ciona aos srs. viajantes e suas exmas. famílias 
commodos independentes e arejados com j a n e l ­
las para as ruas Direita e de S. Bento. 

O pessoal deste estabelecimento é o melhor 
possivel, tendo um excellente cosinheiro. 

— « » -

46 -Rua Direita-46 
S. PAULO 
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A. confissão 
A uma velha cathedral escura 
Dos meus peccados f u i livrar-me um dia. 
Entre as sombras do templo resplendia 
A rubra face do alentado cura. 
Cahi-lhe aos pés; contei-lhe a vida impura, 
O estado de abjecção em que eu vivia 
Com a linda mulher, que estremecia 
Como á consorte mais amada e pura. 
—Causa-me assombro esse viver horrendo l 
Bradou, e foi-se ao longo das arcadas 
Talvez de pia indignação tremendo. 

Passei lugubres noites agitadas, 
Cruéis remorsos I Mas curei -me vendo 
O tal Sardanapàlo entre as criadas. 

L u i z DE ANDRADE.. 

TROVAS POPULARES 

VII 
Ai! minha roseira branca, 
Tire o galho dos caminhos, 
Eu quero passear de noute, 
Tenho medo dos espinhos. 
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A GLORIA PAULISTANA 
A q u i n a m a l f a d a d a P a u l i c e i a 
< } u e m q u e r c h e g a r á Gloria ( 1 ) v a i d i r e i t o 
P e l a rua da Esperança (2) e b e m á g e i t o 
D e l o g o e n t r a r o l a r g o d a Cadeia. ( 3 ) 

Lá terá de optar pelo caminho 
D a Forca ( 4 ) o u d o Hospital da Caridade; ( 5 ) 
E seguirá entào c o m b r e v i d a d e 
A t é o Cemitério (6) q u e é v i s i n h o . . . 

Nessa triste mansão, reino da morte, 
C o m e ç a a a l v o r e c e r e m f í m a Gloria 
P a r a q u e m a t o m o u a q u i p o r n o r t e 1 

Mas que lição cruel nesta memória ! 
D o s c i s m a d o r P a u l i s t a é e s t a a s o r t e , 
E s i a l g u é m d u v i d a r q u e l e i a a h i s t o r i a . 

(1) Arrabalde ao sul da cidade. 
(2) R u a d a m e s m a c i d a d e e m allusâo ás b o a s p a l a v r a s q u e 

r e c e b e m a s vocações n a s c e n t e s . 
( 3 ) L o g a r d e c o n s t r a n g i m e n t o , q u e r e p r e s e n t a a pressão d a 

c r i t i c a m a l é v o l a e d e p r i m e n t o d o s h o m e n s q u e t e m e m s e r o f -
f u s c a d o s . 

( 4 ) A s s i g i i a l a o f i m q u e l e v a m t a e s v o c a ç õ e s q u e n ã o t i v e ­
r a m assa/, e n e r g i a p a r a a b r i r e m c a m i n h o p o r e n t r e a s m e d i o -
c r i d a d e s i r r i t a d a s . 

( 5 ) A p o b r e z a d o s t a l e n t o s q u e p e r s e v e r a m . . . 
( 6 ) A m o r t e , q u e r e s g a t a a s c u l p a s d e u m a v o c a ç ã o l e g i t i m a , 

p o r q u e o t ú m u l o n ã o c a u s a e m u l a ç ã o . . . 
1 8 5 1 . * • * 



Américo de Campos 
Américo de Campos é u m dos raros e convencidos alhlelas da 

ümprensa democrática; amigos e adversários respeitam nelle o 
t a l e n t o , r e u n i d o á acrysolada consciência e severidade nos p r i n ­
cípios que advoga. 

Elle que podia a tudo a s p i r a r e ser um dos p r i m e i r o s em 
qualquer dos p a r t i d o s políticos m i l i t a n t e s , prefere fazer com­
pleta renuncia de tudo e permanecer inflexível j u n t o á brecha 
•onde deu o p r i m e i r o t i r o , á frente dos sonhadores da r e p u b l i c a . 

Quande por ventura vê a seu lado revolver-se a cobardia, a 
m á fé, o egoismo, a ambição inconfessável, todos esses s e n t i ­
mentos vis que geram os transfugas, s o r r i com pungente i r o n i a , 
envolve em crepe a sua valente penna e cala-se por algum 
tempo, contemplando silencioso os companheiros que deserta­
r a m do acampamento commum. 

Ha alguma cousa do A r i s t i p p o antigo nessa dedicação sem 
l i m i t e s . 

E é por isso que a imprensa i n t e i r a , sem distincção de ban­
d e i r a s , deve ufanar-se de possui-lo entre os seus apóstolos. 

No mais fo r t e da refrega, em meio da mais r e n h i d a discus­
são, quer maneje o epigramma, quer os conceitos graves, A m é ­
r i c o de Campos t i m b r a sempre em não esquecer-se do acata­
mento que os homens de educação devem entre s i , e, vencido 
•ou v i c t o r i o s o , pode o contendor, logo que cessa o combate, es­
tender-lhe m ã o amiga, a que tem d i r e i t o todo o adversari • 
l e a l . 

Probo, honesto, profundamente convencido das dou t r i n a s que 
professa, elle falia sempre com eloqüência e coragem, e é ta l a 
grandeza magestosa deste soberano que se chama j o r n a l , que 
naturalmente resalta dos corações sing u l a r respeito e considera­
ção por todos que acceitam conscienciosamente a sua tarefa, 
seja qual fòr as opiniões que sustentem. 

Com effeito, é de justiça tributar-se este applauso aos eŝ -
c r i p t o r e s que sabem c u m p r i r o seu dever. Quer a imprensa se 
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e x p o n h a aos ódios i n v e j o s o s d a multidão, c o m b a t e n d o em p r o l 
d a a u t o r i d a d e constituída, sem o que não h a s o c i e d a d e possí­
v e l ; q u e r p r o v o q u e os r a n c o r e s do p o d e r constituído, l i s o n -
g e a n d o a i n g r a t a v e r s a t i l i d a d e do p o v o , em ambos os l a d o s p r e ­
cisa-se de v a l o r e de heroísmo. 

cLÍI 

A m é r i c o de Campos, filho l e g i t i m o d o dr . B e r n a r d i n o José 
de Campos e de d. F e l i s b i n a Gonçalves v i u a l u z e m Bragança, 
n'esta província, aos 12 de A g o s t o de 1835. 

S u a família d e p o i s de t r a z e - l o a esta c a p i t a l , o n d e o f e z 
b a p t i s a r , r e t i r o u - s e p a r a M i n a s e a h i p e r m a n e c e u até 1844 o u 
1845, épocha em que f o i r e s i d i r e m C a m p i n a s . 

N ã o me c o n s t a que os p r i m e i r o s annos d a v i d a de Américo 
f o s s e m marcados p o r q u a l q u e r a c o n t e c i m e n t o que deva figurar 
n e s t a rápida n o t i c i a . . . A o c e r t o v i v e u e c r e s c e u c omo todas as 
creanças, al e g r e e d e s c u i d o s o , e n t r e os c a r i n h o s dos seus e os 
sonhos còr de r o s a da infância. 

T o m e m o - l o , p o i s , aos dez annos, q u e é d a h i q u e d a t a m os 
seus p r i m e i r o s passos fóra d o s a n c t u a r i o d o l a r e v e j a m o s se os 
a c t o s e tendências d o m e n i n o d e i x a m e n t r e v e r os actos e t e n ­
dências que m a i s t a r d e d e v i a m a c c e n t u a r a p h y s i o n o m i a m o r a l 
d o homem. 

T i n h a Américo de Campos a q u e l l a edade q u a n d o c o m e ç o u 
os estudos primários etão rápido f o i o seu a p r o v e i t a m e n t o q u e 
l o g o n o anno s e g u i n t e t r i p l i c a r a m - l h e a t a r e f a f a z e n d o - o e s t u d a r 
o f r a n c e z e o l a t i m . 

O u t r o q u a l q u e r t a l v e z houvesse d e s a n i m a d o em f r e n t e desse 
en c a r g o , pesadíssimo pára tão t e n r a i n t e l l i g e n c i a . . . Américo, 
não ; e x t r e m o s o em excesso p o r seus paes e c o n h e c e n d o o p r a ­
z e r q u e s e n t i a m q u a n d o o m e s t r e c o n t a v a - l h e s as suas façanhas 
e s c h o l a r e s , e l l e , n a q u e l l e b o m s e n t i m e n t o h a u r i a forças p a r a 
v e n c e r todas as d i f f i c u l d a d e s . 

M as não p a r a v a a h i o m i l a g r e r e a l i s a d o p e l a sua força d e 
v o n t a d e . 

E m parte,' a r r a s t a d o p e l a n a t u r a l vocação ; e m p a r t e , p e l a 
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convivência com o nosso estimado maestro Carlos Gomes, que 
era então seu condhcipulo e amigo e jã musico de certa força, 
Américo fazia o prodígio de dar conta de seus estudos e ficar 
ainda com algumas horas vagas, que dedicava ao cmsciencioso 
cultivo da musica. 

Era com enthusiastica gravidade que no còro da egreja de 
Campinas, por occasião de solemnidades religiosas, ao lado de 
Carlos Gomes, elle marcava o compasso esollava a voz em 
mysticas harmonias. 

—Nesse tempo, dizia-me elle ha dias, eu preferia uma nove­
na a um haile e não comprehendia que se podesse amar uma 
mulher senão depois de cantar com ella em duetto ! 

la-lhe assim a vida, repartida entre os cuidados da eschola 
a musica quando um dia seu pae lembrou-o que chegara aos 

17 annos e que portanto era o momento de cuidar no futuro. 
Ora, Américo de Campos que nunca cogitara que houvesse 

alguma cousa a fazer além de traduzir Cicero e decifrar notas 
musicaes, não soube o que responder quando viu-se interrogado 
sobre a carreira a seguir. 

Callou-se, pois. E como o silencio naquellas circunstancias 
é o signa! de que a nada se aspirou, seu pae fe-lo entrar para o 
commercio que é o logar dos que a quasi nada aspiram. 

Pouco a pouco, porém, em meio dos trabalhos materiaes de 
sua nova profissão, as longas scismas forain-se-lhp apoderando 
do espirito ; a ave dos seus anhelos, sentindo a nostalgia do in­
finito, destendeu as azas e voou ; causava-lhe horror, revoltava-o 
o jugo ferrenho do balcão... 

Isto passava-se em meiados de 1853. No fim desse mesmo 
anno Américo de Campos, com a alma aberta a todos os nobres 
e generosos sonhos da mocidade tomou o caminho de S. Paulo 
com o fim de graduar-se em direito. 

Pouco duraram entretanto as esperanças jubilosas de Améri­
co de Campos, pois a sua vinda para esta capital coincidio com 
sérios desastres pecuniários da família, desastres de força a 
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faze-lo recuar do i n t e n t o de estudar, sob pena de soffrer i n n u ­
meras privações. 

A i n d a desta vez, porém, a energia de sua vontade l e v o u de 
vencida todos os obstáculos e elle não v a c i l l o u entre a a l t e r n a ­
t i v a de abandonara ca r r e i r a que escolhera ou, para a t t i n g i - l a , 
realisar sacrifícios i n a u d i t o s . 

Sugeilou-se, pois, a manter-se com a minguada mesada que 
lhe podia dar a f a m i l i a e proseguiu nos estudos, arcando cora­
josamente com os desgostos que saltèam todo aquelle que acos­
tumado à abastança vê-se derepenle e quando menos o espera 
reduzido a eeonomisar quasi que o necessário. 

Mas desse acontecimento que os seus mais Íntimos amigos 
ignoraram, apenas transpareceu uma vaga sombra de p r o f u n d a 
tristeza, derramada por todo o seu rosto dantes sempre radioso. 

E f o i tudo. Dedicado com ardor aos estudos f.-*z rapidamente 
os preparatórios, matriculando-se em 1850 no p r i m e i r o anno do 
curso jurídico. 

Nas aulas passou sempre Américo de Campos por um estu­
dante vadio e isso porque aos compêndios de D i r e i t o Romano 
prefe r i a l i v r o s de p h i l o s o p h i a e malhematicas. 

O estudo, porém, que mais o a t t r a h i a era o de sciencias ra-
cionaes, cujas d o u t r i n a s francamente seguia, não perdendo ense­
j o de aff i r i n a - l a s em p u b l i c o . 

Como era n a t u r a l e inevitável, se a Razão ganhou em desen­
v o l v i m e n t o e raciocínios, a fé rel i g i o s a , a pureza daquella crença 
que o animava quando na egreja de Campinas entoava louvores 
ao Creador, desmaiou e áesappareceu para dar logar ao feio e 
argucioso sarcasmo do scepticismo, esse incrédulo teimoso que 
nega l u d o o que não palpa ou não vê 

Fora da academia a l l i v i a v a i n - n o do e p i t h e t o de vadio para 
chama-lo de o r i g i n a l . 

E s p i r i t o independente e sempre em r e v o l t a com todos os pre­
conceitos que lhe pareciam ridículos, essa independência assim 
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como traduzia-se na rude franqueza com que externava os 
pensamentos apparecia lambem no deleixado do trajar. 

Ajuntem-se essas duas circunstancias, que até hoje o caracte-
risam, a uma natureza concentrada, sombria quasi e difficil de 
admitlir qualquer no circulo dos amigos e teremos as causas 
principaes daquelle qualificativo. 

Entretanto, pelo que respeita ao traje tempo houve em que 
Américo de Campos, contra seus hábitos e gosto, transformou-
se e seguiu a meio a elegância dos acadêmicos daquella épocha. 

Cursava então o 4 o anno, sendo lente de uma das cadeiras o 
fallecido dr. Cabral, inexorável em assumptos de etiqueta, pois 
exigia que os alumnos ouvissem de casaca as suas explicações 

Américo de Campos bem procurou um meio de esquivar-se à 
exigência, mas em falta delle resignou-se a usar do ceremonioso 
passe, sem o qual não havia tentar ouvir a palavra do mestre. 

Debalde os cabellos queixavam-se-lhe de continuar em aban­
dono, e a gravata pedia um laço menos negligente, e o bonet 
de que servia-se suspirava por ser substituído pelo chapéu de 
castor... a todos esses clamores Américo respondia :—Estão. 
muito bem como estão ; a casaca tudo offusca e o qué é melhor, 
salva a etiqueta. 

Forte pela consciência de que compria os seus deveres ne­
nhum valor dava Américo de Campos a que o tivessem na conta 
de vadio e de original. 

E proseguia entregando-se de preferencia á leitura das seien-
cias que melhor respondiam á indole de sua intelligencia in­
vestigadora e tenaz em procurar o porquê de todas as cousas 
e de todos os factos. 

Deixava os livros sómente para volver-se â sua primeira 
paixão—a musica, cujo estudo continuava a cultivar e de que 
dava lições gratuitamente. 

Emquanto estudante leve sempre discípulos de piano e de 
rabeca. 

Foi esta a sua única distração a não querer eu divulgar que 
de quando em vez freqüentava furtivamente os bilhares... 

Um grande peccado naquelle tempo I 



— 150 -
•Posto pareça que a e s p i r i t o tão p o s i t i v o e tão precocementa 

grave fosse indifferente as concepções phantasiosas, devo d i z e r 
•que Américo de Campos não desdenhava a convivência com as 
Musas e por vezes a inspiração v i s i t o u - o . 

Escreveu bons versos e fez p u b l i c a r nos j o r n a e s l i t t e r a r i o s do 
tempo grande copia de escriptos que lhe valeram palavras a n i ­
madoras das pessoas i l l u s t r a d a s . 

W o l f , aüctor de u m volume sobre a l i t t e r a t u r a b r a z i l e i r a , 
tracta ahi de algumas dessas producções e não obstante c r i t i c a -
las severamente sob o ponto de vist a da o r i g i n a l i d a d e , faz i n ­
t e i r a justiça ao mérito r e a l que as di s t i n g u e . 

Chegando ao u l t i m o anno de sua v i d a acadêmica Américo de 
Campos desposou a v i r t u o s a senhora que de afastado tempo r e -
t r i b u i a - l h e o amor. 

Debalde a f r i a rasão aconselhava-o que adiasse para melho­
res dias aquelle enlace que v i r i a necessariamente faze-lo s e n t i r 
mais vivas as suas difficuldades pecuniárias. 

Habituado á sua modesta existência parecia-lhe que a f l o r 
da f e l i c i d a d e tanto medra nas estufas douradas da v e r t i g i n o ­
sa opulencia, como â sombra da serenidade do l a r do pobre 
honrado. 

Venceu, pois, o coração, aquelle coração que depurára no 
izolamento e nas meditações tristes a seiva vigorosa dos s e n t i ­
mentos. 

Casou ; e o destino f e r o , apenas v i u - l h e os júbilos v i b r o u - l h e 
novo golpe, f e r i n d o de novos reveses a família. 

Occasionou isto ficar elle p r i v a d o da parca mezada que até 
a l l i recebia. 

Que dramas de doloroso r e a l i s m o se não desenvolveram sob 
aquelle teclo rescendcnte ainda das alegrias do no i v a d o 1 

Durante t o d o esse anno, que era o de 1860, Américo de 
Campos não poude comprar u m l i v r o ; estudou muitas noutes 
â luz da l a m p a r i n a p o r f a l t a r - l h e meios para c o m p r a r u m a 
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v e l l a , e o s o b r e t u d o q u e o a b r i g o u dos rigòres d o i n v e r n o f o i 
f e i t o de u m a m a n t i l h a da e x t r e m o s a t i a c o m q u e m m o r a v a e 
q u e o a c o m p a n h o u desde a infância. 

E n t r e t a n t o , a l m a de s t o i c o , a c a l m a não o a b a n d o n o u e s o r ­
r i a c o m o dantes... 

Se a c o n t e c i a - l h e , porém, f i t a r o céu v i a - o vasio... v a s i o c o m a 
h o j e o vê. 

S e r i a i s t o o r e s u l t a d o da s c i e n c i a e x p o s t a nos l i v r o s , o u d a 
s c i e n c i a e s t u d a d a na desgraça ? 

E m princípios de 1 8 6 1 , t e n d o s i d o n o m e a d o p r o m o t o r d a c o ­
m a r c a de Ytú, s e g u i u a t o m a r posse desse c a r g o . 

N ã o o b s t a n t e a parcimônia c o m que o p a i z r e m u n e r a os ár­
d u o s t r a b a l h o s da m a g i s t r a t u r a , q u a n d o d e v i a e l e v a r esses h o ­
norários à a l t u r a da n o b r e missão de que se acha i n v e s t i d o o 
m a g i s t r a d o , s y m b o l o da justiça e d o d i r e i t o s o c i a l , Américo d e 
C a m p o s c o m os sessenta e p o u c o s m i l réis q u e p o r mez g a n h a ­
v a então u m p r o m o t o r , soube m a n t e r i l l e z a a h o n r a d a sua t o g a , 
p r o c e d e n d o s e m p r e c o m i n t e i r a independência e isenção. 

P o r vezes t e n t o u a u g m e n t a r a r e c e i t a , a d v o g a n d o n o e i v e i 
mas a p o b r e z a d o fòro a r r e d a v a - o desse propósito. 

E' b e m v e r d a d e que a existência solitária q u e se l e v a nas l o ­
c a l i d a d e s do i n t e r i o r , p l e n a s de m o n o t o n i a e de tédio, t e m 
a l r o p h i a d o m a i s de u m v i g o r o s o e e s c l a r e c i d o e s p i r i t o , t o r n a n ­
do-o i n h a b i l p a r a t u d o que não seja a o c i o s i d a d e . 

A o c e r t o , Américo de Campos, r e c e i o u ser v i c t i m a d a l e i f a ­
t a l , p o r isso que f o i d u r a n t e a sua permanência em Yiú q u e 
m a i o r a c t i v i d a d e e x i g i u de sua i n t e l l i g e n c i a . 

F o i a h i que e l l e m e t h o d i s o u os seus estudos s c i e n t i f i c o s , 
c o m p u l s a n d o p e l a p r i m e i r a vez o Ganot e d i f f e r e n t e s t r a t a d o s 
de p h i s i c a , g e o l o g i a e a s t r o n o m i a . 

P o r esse t e m p o t i n h a q u a s i q u e a b s o l u t a m e n t e d e s c u r a d o d a 
l i t t e r a t u r a . 

E m compensação r e v i v e r a m c o m i n t e n s i d a d e suas tendências 
p a r a os estudos musicaes. 
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E ' e s c u s a d o d i z e r q n e freqüentava e o m a s s i d u i d a d e E l i a s -

L o b o , a q u e l l e gênio i n f e l i z q u e p o r a h i v i v e e s q u e c i d o , v e l a n d o 
n o i m o s e i o o s e g r e d o d e u m m u n d o d e m e l o d i a s . 

E m J a n e i r o d e 1 8 6 4 , u m a n o t i c i a i n e x p e r a d a e terrível c a h i u 
c o m o u m r a i o s o b r e A m é r i c o d e C a m p o s , e m m e i o d e s e u v i v e r 
s o c e g a d o e r e l a t i v a m e n t e f e l i z . 

A o s a i r d e u m e s p e c t a c u l o d r a m á t i c o d a d o n o t h e a t r o d e S . 
C a r l o s , e m C a m p i n a s , s e u p a e fòra a s s a s s i n a d o , f u g i n d o o a s s a s ­
s i n o p r o t e g i d o p e l a s s o m b r a s d a n o i t e . 

V e n d o q u e a i m p u n i d a d e p a r e c i a q u e r e r c o b r i r c o m a s u a 
égide o s a u c t o r e s d o b á r b a r o c r i m e , a p e s a r d e i n d i g i t a d o s p e l a 
v o z p u b l i c a , A m é r i c o d e C a m p o s , s e m p r e p r o m p t o e m s u a s r e s o ­
l u ç õ e s , a b a n d o n o u o s e u p o s t o d e m a g i s t r a d o e d i r i g i u - s e a e s t a 
c a p i t a l , c o m o fim d e p r o p u g n a r p a r a q u e a v i n d i c t a d a l e i f u l ­
m i n a s s e o s delinqüentes. 

N a l o n g a s e r i e d e e s c r i p t o s q u e p u b l i c o u , a p r o p o s i t o d o f a c t o , 
r e v e l a m - s e â t o d a l u z o s s e n t i m e n t o s d e justiça q u e o i n s p i r a v a m . 

N u n c a , filho a l g u m , á b e i r a d a s e p u l t u r a d e u m p a e , m e l h o r 
r e l e v o d e u á n o b r e z a e elevação d o a m o r filial. 

D e s a n i m a d o d e c o n s e g u i r t u d o o q u e p e d i a e a q u e t i n h a 
d i r e i t o , A m é r i c o d e C a m p o s f e z p o n t o e m s u a c r u z a d a e a b r i u 
e s c r i p t o r i o d e a d v o c a c i a , n e s t a c a p i t a l , o n d e t r a b a l h o u t o d o o 
a n n o d e 1 8 6 5 e p a r t e d o d e 1 8 6 6 . 

P o r e s s e t e m p o e s t a n d o o C o r r e i o Paulistano s e m r e d a c t o r , -
J o s é M a r i a L i s b o a , q u e e r a então o b r a ç o d i r e i t o d a e m p r e z a , 
i n d i c o u - o c o m o c a p a z d e a r c a r c o m o s l a b o r e s d o j o r n a l i s m o . 

I n t e l l i g e n c i a lúcida e a t i l a d a , n o s a r t i g o s e m q u e A m é r i c o d e 
C a m p o s e x i g i a a p u n i ç ã o d o s a s s a s s i n o s d e s e u p a e , e l l e d i v i -
sára a a l m a g e n e r o s a e o v i g o r o s o e s t y l o d o f u t u r o j o r n a l i s t a . 

P r o c u r a d o p e l o proprietário d o Correio, A m é r i c o d e C a m p o s 
a c c e i t o u a p r o p o s t a . 

E s t a v a , p o i s , a r m a d o c a v a l l e i r o p a r a a s l u c t a s i n c r u e n t a s d a 
cnvilisação. 

R e s e r v a d o p o r i n d o l e e e n t e n d e n d o q u e a s p r e m a t u r a s p r o f i s -
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soes de fé p o l i t i c a , o b r i g a m q u a s i s e m p r e q u e m as faz a desca-
h i r n a apo s t a s i a , Américo de Campos, n u n c a até a h i h a v i a 
e m acto p u b l i c o d e f i n i d o as suas idéas. 

P a r e c i a - l h e de b o m a v i s o d e i x a r ao e s t u d o e â experiência a 
t a r e f a desse p r o n u n c i a m e n t o , d e c i s i v o p a r a os car a c t e r e s d e 
sua t e m p e r a . 

E n t r e t a n t o , e s p e r a n d o o m o m e n t o o p p o r t u n o e l l e não se d e i -
xàra ficar i n a c t i v o . 

F a z i a , c o mo p h i l o s o p h o , freqüentes e d e m o r a d a s excursões 
a essa n e c r o p o l e que se c h a m a — H i s t o r i a , e f o i somente d e p o i s 
de estar f a m i l i a r i z a d o c o m a v i d a das sociedades que pa s s a r a m , 
q u e e n c a r o u de f r e n t e o m u n d o contemporâneo, a n a l y s a n d o - l h e 
os h o m e n s e as cousas ; s e g u i n d o passo a passo a m a r c h a d o s 
negócios públicos e c o m p a r a n d o e n t r e s i as instituições dos d i ­
versos povos. 

Os seus íntimos, i n f e r i a m das observações q u e p o r vezes l h e 
o u v i r a m m o t i v o s p a r a a f f i r m a r que se e l l e u m d i a apparecesse 
n a scena p o l i t i c a d o p a i z s e r i a p a r a s u s t e n t a r u m p r o g r a m m a 
f r a n c a m e n t e r e p u b l i c a n o . 

E não se enganaram. 
C o m a e n t r a d a de Américo de Campos p a r a a redacção do-

Correio Paulistano, h o u v e u m a como transformação n o modo-
de vèr desse j o r n a l . + 

D i r - s e - h i a que a s e i v a de u m a idéa n o v a remoçava-o, a b r i n ­
d o n o v o s h o r i s o n t e s ás suas aspirações. 

E m b o r a ao p r i n c i p i o c o n t i n u a s s e a i n d a filiado ao p a r t i d o l i ­
b e r a l , c u j a defeza p r o d u z i a ; e m b o r a t r a v a s s e as discussões n o 
mesmo t e r r e n o das conveniências partidárias, o d i z e r do j o r n a l 
e ra o u t r o , o u t r o era o a l v o , as conclusões, não o b s t a n t e v e l a d a s * 
p r o c u r a v a m a p o i o em uma força até então e s t r a n h a . 

E p o u c o a p o u c o foram-se a g r u p a n d o e tor n a n d o - s e em um. 
c o r p o de d o u t r i n a a q u e l l e s p e nsamentos que começaram p o r 
ap p a r e c e r i s o l a d o s . 

Póde-se d i z e r que o Correio Paulistano f o i nesses últimos 
t e m p o s o p r i m e i r o j o r n a l q u e n o p a i z d e f e n d e u c o r a j o s a m e n t e 
as vantagens da fôrma r e p u b l i c a n a . 

D e r e p e n t e , porém, e p o r c i r c u m s t a n c i a s que me não cumpre-
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i n v e s t i g a r , o proprietário d o Correio v o l t o u a faee áquellas idéas 
e t a c i t a m e n t e c o n s t r a n g i a o seu r e d a c t o r a não a v e n t u r a r - s e 
ta n t o . . . 

C o agido a mascarar os princípios q u e s i n c e r a m e n t e d e f e n d i a , 
Américo de Campos s e g u i u os i m p u l s o s de sua p r o b i d a d e p o ­
l i t i c a . 

A f f a s t o u - s e d o Correio Paulistano q u e o teve p o r único r e ­
d a c t o r de 1866 a 1814. 

F o i d u r a n t e esse l a p s o de t e m p o q u e e l l e d e i x o u a l o j a ma-
çoniea Amisade de que f a z i a p a r t e , p a r a ser u m dos f u n d a d o ­
res d a l o j a America em cuj a s deliberações pesa s e m p r e a sua 
p a l a v r a a u c t o r i s a d a . 

R e d i g i u t a m b é m o Cabrião semanário i l l u s t r a d o , que p u b l i ­
cou-se nesta c a p i t a l e m 1867 e do q u a l , a p a r t e a l g u n s espíritos 
tacanhos, g u a r d a m todos u m a g r a t a recordação. 

N a q u e l l a s p a g i n a s , s c i n t i l l a n t e s de graciosíssimas s a t y r a s a 
verve i n e x g o t a v e l dos r e d a c t o r e s d i s p u t a v a p r i m a z i a s aos dese­
n h o s d e v i d o s ao lápis já p r o d i g i o s o de Ângelo A g o s t i n i . 

E m fins d a q u e l l e a nno de 1874, o c c o r r e u a a l g u n s d i s t i n c t o s 
cidadãos r e s i d e n t e s nesta c a p i t a l e l o c a l i d a d e s d o i n t e r i o r a 
idéa de f u n d a r u m j o r n a l , que d i s p o n d o de r e c u r s o s próprios e 
d i s t a n c i a d o d a agitação dos p a r t i d o s políticos m i l i t a n t e s a d v o ­
gasse c o m i m p a r c i a l i d a d e a c a u s a d o p r o g r e s s o d o p a i z . 

A p p a r e c e u , p o i s , a Província de S. Paulo, figurando n a sua 
redacção o n o m e de Américo de Campos de p a r c o m o de F r a n ­
c i s c o R a n g e l Pestana, e s c r i p t o r de notável t a l e n t o já p r o v a d o 
nas l u c l a s em p r o l da d e m o c r a c i a . 

Como era n a t u r a l o passado dos d o u s r e d a c t o r e s a ninguém 
d e i x o u d u v i d o s a a a t t i t u d e q u e a s s u m i r i a o n o v o j o r n a l e m face 
dos p r o b l e m a s e questões sociaes que p o r v e n t u r a d i s c u t i s s e . 

T a m b é m h o n r a l h e seja, a Província de1 São Paulo não fez 
m y s t e r i o dos seus i n t u i t o s ; d e s c o b r i u l o g o as b a t e r i a s e r a r o 
è o d i a e m que não b o m b a r d e i a as nossas instituições. 
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H a d u a s espécies de j o r n a l i s t a s . 
Os que f a z e m d o j o r n a l u m balcão e os que c o n s t i t u e m - n o e m 

es c b o l a o n d e e x p õ e m d o u t r i n a ; os que a h i só a p p a r e c e m p a r a 
e n c h e r a b a r r i g a e os q u e apenas transpõem os seus a d d i t o s c o n ­
sideram-se e m s a n c t u a r i o p a r a m e d i t a r ; os q u e d i a r i a m e n t e r e ­
c e b e m d e l l e v i d a e goso e os q u e h o r a a h o r a s a c r i f i c a m a e x i s ­
tência e o p r a z e r l u c t a n d o exforçadamente p e l o p r i n c i p i o q u e 
j u l g a m ser o d a justiça e d a f e l i c i d a d e s o c i a l . 

E a s s i m c omo para°os p r i m e i r o s não h a e s t i g m a c o n d i g n o d o 
a v i l t a n t e d e l i c t o , p a r a os segundos não h a p e d e s t a l q u e os 
m o s t r e n a a l t u r a de sua sa c r o s a n t a missão. 

Américo de Ca m p o s p e r t e n c e a èstes últimos e a h i está 
p o r q u e eu, q u e v e j o u m ab y s m o e n t r e as m i n h a s e as suas 
idéas, r e n d o p r e i t o à firmeza e s i n c e r i d a d e c o m que e l l e d e f e n d e 
isso q u e pensa ser a v e r d a d e , s i n c e r i d a d e e firmeza q u e o 
t o r n a m d i g n o da veneração a que têm d i r e i t o t o d o s os cidadãos 
i l l u s t r e s . 

S. P a u l o , 7 de O u t u b r o de 1877. 
J. FELISARDO JUMIOR. 

í—l2Si—* 

.A.5 minha mãe 
Estar doente—sí és presente, 

E' s o f f r e r — m a s é v i v e r ; 
E s t a r d o e n t e — s i és ausente, 
N ã o é soffrer—ê m o r r e r . 

Ytú-1864. 
BARÃO DE PIRATININGA. 

NOVÍSSIMA CHARADA (4) 
1—1—Este sugeito transparente, mata aranhas. 
C a m p i n a s . HYPOLITO DA SILTA. 
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Um dos importantes jornaes do paiz referindo-se ao 
presente livro, diz: 

As Lições de Historia Pátria valeram ao seu auctor 
logo na 1* edição os maiores gabos da imprensa e uma-
significativa demonstração de apreço por parte do Insti­
tuto Histórico Brazileiro, que o gálardoou com o titulo 
de um dos seus membros correspondentes, além dos pa­
recerei, altamente lisongeiros que para isso foram dados 
no meio daquella corporação. 

As Lições de Historia' Pátria estão hoje adoptadas 
como compêndio nos collegios Culto á Sciencia, de Cam­
pinas ; Rangel Pestana e Eschola Normal de S. Paulo, e 
e n'outras casas de educação. 

Sobre serem ellas um*optimo auxiliar para o ensino 
da mocidade e talvez o melhor que possuímos actualmente 
—são ainda de grande proveito e de interessantíssima 
leitura para todos em geral. 

Trata-se nellas largamente da nossa província e narra-
se até os últimos successos com uma minuciosidade ex­
traordinária, de sorte que todas as occurrencias contem­
porâneas alli estão estampadas com toda a sua feição 
especial. 
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EM m 
(No banquete popular de 30 de Junho de 1822, 

Em regosijo ao decreto do governo do Regente, de 3 de Ju­
nho de 1822, expedido em conseqüência da bernarda de Fran­
cisco Ignacio, na capital de S. Paulo, houve na então villa de 
Ytú, além de outras demonstrações populares um banquete, 
presidido pelo ouvidor pela lei, Euphrasio de Arruda Botelho, 
eao qual concorrera a nata da illustre sociedade Ytuana. 

De. um manuscripto antigo copiamos a propósito o seguinte 
trecho descriptivo : 

«Nos competentes logares foram propostas e feitas as seguin­
tes Grandes Saúdes, todas respondidas pelo Coro de Musica com 
sua quadra allusiva, e por girandolas de fogo : tudo na fôrma 
<lo plano predisposto e annunciado. 

I 

Á SOBERANIA DA NAÇÃO 

Viva (gritemos 
Com energia) 
A nacional 
Soberania. 

51 

Á EL-REI 

Viva o saudoso 
Sexto JOÃO 
Que se \enera 
De coração. 

file:///enera
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I I I 

Á S. A. R. 

Do Brazil viva 
O Defensor 
O Pai, Amigo 
Libertador. 

IV 
Á ASSEMBLÉA BRAZILIENSE 

Viva a Suprema 
Nossa Assembléa: 
llluminada 
Seja d'Astréa. 

V 
Á UNIÃO DOS DOUS HEMISPHERIOS 

D'Ambos os Mundos 
Viva a União 
Seja uma sempre 
Toda a nação. 

VI 
Á TODOS QUANTOS DETESTAM O DESPOTISMO 

V i v a quem j u r a 
Inabalável 
Ao Despotismo 
Guerra implacável 

E assim conclue o manuscripfo : 
«Nesta reunião appareceu de sobra o fogo do liberalismo des­

te honrado Povo, cuja grande paixão é—odio aos desastrosos 
factos da c a p i t a l — e por conseguinte—ardente amor da Liberda­
de do Brazil e do Nosso Amabilissimo Regente.» 

B. M. 



- 1 5 9 -

PIRACICABA 
E S T A D O P R E S E N T E 

Piracicaba é uma palavra guarani composta de pira, peixe, 
e cycaba, fim, signilicando que aqui acaba-se a abundância do 
peixe, pois que acima do salto desta cidade jâ não é abundante. 

O nome foi primitivamente dado ao salto, do qual estendeu-
se a todo o rio, e do rio á cidade, que lhe .adorna a margem 
esqu^i da. 

A'proporção que a estação do anno vae-se tornando mais 
qxten s peixes vem subindo do sertão pelo Tietê : chegando 
á ba; i do Piracicaba, tomam por este por encontrarem melhor 
fundo, posto seja menor o volume de suas águas, sendo o Tietê 
ahi baixo e espraiado—razão porque o salto d esta cidade c 
muito mais peixoso que o de Ytü. Pelos mezes de Outubro, 
Novembro e Dezembro chegam ao salto, onde param impossi­
bilitados de continuar a subida, tentando vence-la aos pulos : 
ahi principalmente deixam-se pescar em grande quantidade. 

De Fevereiro em diante começa a torna-viagem para o serlão 
afim de escaparem-se ã estação fria. Quando a estação corre 
branda, e o frio não é intenso conservam-se n'estas paragens, 
e esta cidade então gosa de abundância de peixe durante o anno 
todo, como aconteceu no corrente. Quando, porém o frio é ex­
traordinário, os peixes miúdos morrem em grande quantidade, 
como em 1871. 

Os peixes maiores são os de couro—o jahú, que chega a ter • 
dez palmos, e o piracambucú ou pintado. Os mais saborosos 
são o mandyjuva, piayuva, piracanjuba, dourado—o mais abun­
dante de ti dos, e o redondo, pacú-guassú cada vez mais raro. 
Dos pequenos, é grande a variedade. 

O rio Piracicaba fórma-se pela confluência do Jaguary e Al i -
baia, e vai lançar-se no Tietê quatorze léguas abaixo d'esta ci­
dade, as quaes percorre com um muito sinuoso curso de 27 
léguas segundo o relatório do capilão-tenente Antônio Mariano 
de Azevedo. 
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Esta cidade é uma das mais bellas da província. Assentada 

« m uma alta explanada, que declina branda e longamente 
até o r i o . offerece por todos os lados aos olhos do observador 
encantado as mais lindas paisagens e vastos panoramas de verde-
negra vegetação. Sobresahem por sua maravilhosa belleza a 
vista risonha e aprazível do Salto, que eleva-se em degrãos, 
espraiado, semelhando um gigantesco t h r o n o de prata : a do 
r i o abaixo, em que o r i o , ha pouco revolto e furioso contra as 
pedras, que lhe empreiam o t r a n s i t o , corre agora manso e se­
reno em vasta e mageslosa curva toda orlada pelas casinhas 
brancas da rua do Porto ; e a da estação da estrada de f e r r o , que 
d o m i n a o valle todo do r i o , tendo ao longe, á d i r e i t a , o M o r r o 
A z u l — o mais rico torrão do Br a z i l i n t e i r o , em frente a exten­
sa serra de S. Pedro, e á esquerda a do Congonhal. 

Para o lançamenlo do imposto pessoal em Novembro de 187L 
f ram contadas as casas da cidade por sua numeração, e acha­
das em numero de 855, distribuídas por 28 r u a s — t o d a s rectas 
e com 60 palmos de largura, parallelas ou transversaes em 
ângulos r e c t o s — f o r m a n d o quadras ou quarteirões de 40 braças 
por face. Que escapassem nessa contagem 50 casas por não nu­
meradas e estarem dentro dos quarteirões, com as novamente 
construídas o seu numero com certeza não é i n f e r i o r a m i l . 

A população urbana, tomando por base cinco habitantes para 
cada casa (em Campinas tomaram por base seis), é de cinco 
•mil habitantes. O recenseamento, manifestamente deficiente, 
•dava-lhe a população de 4; 126 almas. Segundo o mesmo re­
censeamento a população da p a r o c h i a é de 15 783 almas, e a 
da parochia de S. Pedro 3:227—0 que dá para o município 
19:010, que sem perigo de e r r a r podemos elevar a 20 m i l 
anuas. Depois de Campinas e Sorocaba é esta a mais populosa 
c i d a d e do Oeste e sul da província. 

Possue tres e g r e j a s — a m a t r i z , que é decente, Boa-Morte e S. 
JJenedicto, ambas por c o n c l u i r : extra-muros um vasto cemitério 
sob a exclusiva administração da m u n i c i p a l i d a d e com uma 
par t e reservada para os acatholicos : t h e a t r o , todo d ; t i j o l l o s , 
c o m 130 palmos de com p r i d o e 80 de fundo : e casa da câmara 
e cadèa—verdadeiro p a r d i e i r o em ruínas. Está já contractada 
pelo governo p r o v i n c i a l a coustrucção de o u t r a sob planta e o r ­
çamento de 36 contos levantadas pelo dr. Elias Fausto Pacheco 
Jordão. 
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E' magnífica a p o n t e sobre o P i r a c i c a b a l o g o a c i m a t i o S a l t o , 

a p o i a d a sobre t r e z e p i l a r e s de p e d r a e c i m e n t o . C u s t o u 84 o u 
8 5 c o n t o s e não f o i c a r a — o que é u m a v e r d a d e i r a a n o m a l i a e m 
nossas o b r a s p u b l i c a s p r o v i n c i a e s e geraes. D e v e n d o ser o b r a 
municipal—construída à cu s t a e sob a fiscalisação d a m u n i c i p a ­
l i d a d e , f o i construída p o r o r d e m e á custa do g o v e r n o p r o v i n ­
c i a l ; e se c u s t o u só o que d e v i a c u s t a r f o i p o r q u e o p r e s i d e n t e 
d e então d r . João T h e o d o r o X a v i e r teve a f e l i c i d a d e de e n c o n ­
t r a r u m h o m e m de b e m o d r . E s t e v a m de Rezende que, i n c a n ­
sável, a r r o s t a n d o todas as intempéries e d e s p r e z a n d o seus pró­
p r i o s i n t e r e s s e s poz-se à testa de sua administração até c o n ­
c l u i - l a . 

A não ser i s t o , o u não t e r - s e - i a f e i t o , o u t e r i a c ustado até o 
t r i p l o de seu v a l o r , como c u s t a r a m as o b r a s de m e r o l u x o e em-
bellezam«nto construídas na c a p i t a l . 

L o g o a b a i x o d o S a l t o está a i m p o r t a n t e f a b r i c a de t e c i d o s d o 
sr. L u i z V i c e n t e de S o u z a Q u e i r o z c o m 5 0 teares, 2 5 0 0 f u z o s , 
TO operários, e cap a c i d a d e p a r a p r o d u z i r 2 4 0 0 m e t r o s de p a n n o 
d i a r i a m e n t e . 

E x i s t e m na c i d a d e c i n c o escholas p u b l i c a s , duas p a r a o sexo 
m a s c u l i n o e t r e z p a r a o f e m i n i n o , algumas escholas p a r t i c u l a ­
r e s , e o c o l l e g i o de S a n c t a S o p h i a sob a direcção d o sr. Júlio 
H u f e n Baecher, o n d e as m e n i n a s a p r e n d e m f r a n c e z , g e o g r a p h i a 
e p i a n o : u m g a b i n e t e de l e i t u r a c o m m a i s de d o i s m i l v o l u m e s , 
r e g u l a r m e n t e a p p r o v e i t a d o p e l a população, que agradece tão 
i m p o r t a n t e b e n e f i c i o ao e s t i m a d o n e g o c i a n t e põrtuguez, José 
T e i x e i r a Mendes a u x i l i a d o p e l o d r . B r a z i l i o M a c hado : e duas 
t y p o g r a p h i a s , e m que são e d i t a d o s o Pirucicabano b i - s e m a n a l , 
e o Piracicaba, semanal. 

O município c o n f i n a ao n o r t e com os municípios de B r o t a s , 
R i o C l a r o , e L i m e i r a , á leste c o m o de S a n c t a B a r b a r a , ao s u l 
c o m os de Çapivary e Tietê, e ao poente com o de Botucatú : 
t e m de c o m p r i m e n t o 12 léguas das d i v i s a s de Sancta B a r b a r a 
ás de B r o t a s , e de l a r g u r a o i t o , das d i v i s a s do Rio C l a r o ao d o 
Tietê—se que dá-lhe u m a área a p r o x i m a d a de 96 léguas q u a d r a ­
das, s n f f i c i e n t e p a r a a l i m e n t a r u m a população de 400 m i l a l m a s , 
se esta fosse tão c o m p a c t a como a da Bélgica. 

u 
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—De tão extensa área é insignificante a parte imprestável para 

a lavoura, occupada por campos e carrascaes. A sua quasi tota­
lidade é coberta de uma vegetação explendida e luxuriante, e 
consta dessas, tão justamente afamadas, terras rôxas em exten­
são de léguas e léguas, de terras barrentas de pederneiras ou: 
«alcareas, e de terras arenosas, que, todas, prestam-se ao cul t i ­
vo do café, quando altas e livres de geadas e sempre ao de gêne­
ros alimentícios, de que são muito productivas. 

Este aspecto geral das terras do município contrasta singu­
larmente com o de outros, aliás muito importantes, como Rio 
Claro, S. Carlos do Pinhal, Belblem do Descalvado, Pirassunun-
ga, Casa Branca, e outros, cujo aspecto geral é campos e car­
rascaes, e só por excepção alguns espigòes e serrotes de terras 
lavradas. 

O resultado é que a producção de gêneros alimentícios aqui 
excede de muito o conslimmo local, e é exportado para Rio 
Claro, Campinas e Ytú. Corram algumas dezenas de annos e 
Piracicaba será o celleiro da visinhança (menos de Capi\ary, 
que também è um ovo de bom, e de pequeno). A fazenda do 
Pinhal, do cnmmendador Aguiar de Barros, colheu em um 
anno de 10 alqueires de planta de feijão mil alqueires! Seria 
um grande beneficio para o município e para a estrada de ferro 
se esta deduzisse a tarifa dos gêneros alimentícios tanto, que 
pudesse s^r supportada com vantagem do plantador : se assim 
fosse não se veria vender-se aqui pelas ruas da cidade, como 
aconteceu este anno, milho a 800 réis o alqueire (40 litros), 
farinha de milho a 1&280, e feijão á 1#0W ! 

A grande, a principal riqueza do município é a lavoura de 
café. Sua producção regula, termo médio, 200 mil arrobas 
de 15 kilos, segundo um apanhamento escrupuloso feito por 
vários lavradores da colheita media de cada plantador. A que 
actualmente está se fazendo deve exceder aquelle algarismo. 

A despeza total de uma arroba (15 k.) de café, vendido em 
Santos, pagando duas commissões, é 1$200 a 1#300. 

Esta lavoura é comparativamente nova no município, que 
ainda continuava a plantar canna de assucar quando já ha muito 
Limeira e Rio Claro plantavam café. Existe ainda muita terra 
alta e livre á espera do precioso arbusto : as das nascentes po-
voações de S. Pedro e capella de Sancta Maria agora é que estão 
sendo conhecidas e attrahindo altençâo. 
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Quanto a productividade, pôde arrostar a comparação com 

qualquer outro mais pretencioso o município, que appresenta 
os seguintes e x e m p l o s : — V i u v a Viegas e Viegas Jort colheram 
de 54 m i l pés 10 m i l arrobas, o finado Antônio Francisco do 
Amaral colheu de 7 m i l pés 1600 arrobas, o conselheiro Costa 
P i n t o colheu na fazenda do Corymbatahy de 10 m i l pés 2600 
arrobas, e outros pouco inferiores. 
A producção de assucar orça por 50 m i l arrobas ou 750 m i l 

kilos em 25"engenhos grandes e muitos pequenos. 
A producção do algodão vae em decadência, e depois de ter 

sido muito avultada hoje talvez não baste para o consumo da 
fabrica do sr. Queiroz, que para animar a plantação acaba de 
offerecer 2$ por arroba bruto. 
Ha 27 machinas de vapor, quasi todas da força de oito ca-

vallos e empregadas nos engenhos de beneficiar café. 
Foram matriculados na collectoria desta cidade 5339 escravos: 

é o terceiro município da província em numero de escravos, 
sendo o primeiro Campinas com 13:412, e segundo o Bananal 
com 8:141. 

Ainda em 1870 a estrada de ferro em Piracicaba era uma 
u t o p i a ; hoje, é uma realidade, e ella nos põe a meio dia de 
viagem da capital. 

Não ha muito só tínhamos correio de 10 em 10 dias, hoje 
temo-lo diário. 

A navegação fluvial pelo Piracicaba e Tietê até Lençóes—ex­
tensão de 21° léguas por terra e 35 por agua, e que parece f i r ­
mada ao menos por seis mezes em cada anno, vae abrir-nos as 
portas do sertão, e tornar esta cidade um empório de seus p r o -
ductos. 

Estas toscas e deficientes informações*tem maior importância 
no futuro do que no presente : prestadas com sincero desejo 
de dizer a verdade sem a menor exageração, ellas servirão para 
os vindouros, daqui a 50 ou 100 annos, ajuizarem do que f o i 
Piracicaba. 
Alguma cousa temos feito, muito temos ainda por fazer. 
São immensos os elementos de prosperidade, que possuímos. 
E' grandioso o futuro, que nos espera. 
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E nó3 o conquistaremos. 
Para isso não pedimos a protecção do governo : pelo contra­

rio, pedimos-lhe que se afaste e nos destranque o caminho— 
abolindo esses odiosos e absurdos privilégios de religião e casa­
mento, que impedem a vinda de braços para rotear nossas uber-
rimas terras; deixando de ser o escoadouro de nossas rendas, 
que nos arranca para esbanjar na capital e principalmente na 
Corte: em fim—que nos entregue a nós mesmos—que se tire de 
nosso sói. 

Piracicaba, Agosto de 1877. 

M. DE MORAES BARROS. 

TROVAS POPULARES 

VIII 

Amanhã eu vou-me embora 
Para o Rio de Janeiro 
Vou buscar meu cravo chita, 
Que fugiu-me do canteiro. 

A diocese de S. Paulo foi creada pela bulla Candor Lucis do 
papa Bento X I V , em 6 de Dezembro de 1745. Abrange as pro­
víncias de S. Paulo, Paraná, e a parte meridional de Minas. 
Tem uma vigararia geral, 48 foraneas, 223 parochias, 2 curatos. 
A população da diocese é d e 1.157.785 homens. Cada parochia 
tem, termo médio, 5.146 habitantes. O território da diocese 
mede 784.080 hilometros; termo médio para cada parochia ou 
curato 3.485 kilometros. 
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O T E U N O M E 

0 seu nome é tão suave 
Como um protesto de amor : 
E' lão singelo o seu nome 
Como da brisa o frescor. 

PALMEIRIM. 
Eu ouço teu nome nos cantos das aves, 

Nas ondas suaves da lema harmonia, 
Nos doces suspiros da tépida brisa 
Que mansa deslisa na selva sombria. 

Eu ouço teu nome na bulha do matto, 
No som do regato que corre no vai, 
Na fonte de prata que cae sobre flores, 
Na voz dos cantores da quadra estivai. 

Eu ouço teu nome no plácido sino, 
No som peregrino do bronzeo tanger 
Eu ouço teu nome de tanta ternura 
Na voz da natura com doce prazer. 

Eu vejo teu nome no sol rutilante, 
Na lua brilhante do céu côr de an i l , 
Nas nuvens douradas que lá d'horisonte 
Se miram na f o n t e — n o lago gentil. 

Eu vejo teu nome nas alvas estrellas, 
Nas noites tão bellas de brando luar, 
Nas flores risonhas que brilham no galho, 
Nas gotas d'orvalho do lindo pomar. 

Teu nome divino tem toda a pureza, 
Tem Ioda a belleza do verde sertão, 
Oh linda, mimosa, gentil donzellínha, 
Leal moreninha do meu coração ! 

Palmeiras—18"37, 
SERVULO GONÇALVES. 
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EM 

S. PAULO 
DIRIGIDO POR 

FRANCISCO RANGEL PESTANA 
E 

D. Damiana Quirino Rangel Pestana 
Funcciona desde o dia 3 de Abril de 1876, na espaçosa 
casa n. 3 1 da r u a da Boa-Morte, este e s t a b e l e c i m e n t o d e 
educação e instrucção, sendo os d i r e c t o r e s a u x i l i a d o s n o 
en s i n o p o r tres senhoras, u m a f r a n c e z a , u m a i n g l e z a e 
u m a allemã, as quaes r e s i d e m n o mesmo edifício. 

A l é m das pr o f e s s o r a s h a b i l i t a d a s p a r a l e c c i o n a r d i v e r ­
sas matérias e es p e c i a l m e n t e as línguas, a l g u n s c a v a l h e i ­
r o s d i s t i n c t o s , p r o f e s s o r e s práticos, c o m o o s d i s . ANTÔNIO 
CARLOS RIBEIRO DE ANDRADA, AMÉRICO BRAZILIENSE, JOSE' 
RUBINO DE OLIVEIRA e AMÉRICO DE CAMPOS c o o p e r a m c o m 
o d i r e c t o r n o e n s i n o das s c i e n c i a s que f a z e m p a r t e d o se­
g u i n t e p r o g r a m m a : 
Primeiro anno 

I A C L A S S E 
P o r t u g u e z , a r i t h m e t i c a , e s c r i p t a , c o s t u r a e c r o c h e t . 

2 a C L A S S E 
P o r t u g u e z , francez, g e o g r a p h i a , a r i t h m e t i c a , c r o c h e t e 

t r i c o t . 
Seg-undo anno 

P o r t u g u e z , f r a n c e z , i n g l e z , h i s t o r i a , a r i t h m e t i c a , geo­
g r a p h i a , d e s e n h o l i n e a r e c a l l i g r a p h i c o , c o s t u r a tapeça­
r i a e f i l e t . 

Terceiro anno 
P o r t u g u e z , f r a n c e z , i n g l e z , allemão, h i s t o r i a , g e o g r a -
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p h i a , a r i t h m e t i c a , desenho, c a l l i g r a p h i a , musica, costu­
ra, lacet e tapeçaria. 

Quarto anno 
Portuguez, francez, inglez, allemão, italiano, historia, 
n..cõe>s de physica, e chimica, eosmographia, álgebra e 
ge.unetria, desenho, musica, dança, costuras, bordados e 
flores. 

Quinto anno 
Portuguez, allemão, italiano, hespanhol, rhetorica e 
poética, elementos de geologia, economia domestica, p h i -
l o s o u h i a , d i r e i t o s da mul h e r na sociedade bra/.ileira, 11o-
res e outros artefactos de couro, escamas, conchas e ca-
bellos. 

Sexto anno 
Litteratura, botânica, zoologia, repetição de algumas 
matérias do anno a n t e r i o r e exercícios práticos de ensino. 

(O) 
As lições de cathecismo serão dadas em dias d e t e r m i ­

nados, attendendo-se à religião dos paes ; assim como a 
frequen ia ás solemnidades do culto terá lugar o p p o r t u -
namente e sem offensa ás crenças daquelles. 

A mais perfeita lealdade será observada no ensino re­
l i g i o s o , tomado elle como elemento de educação. 
O folheto que se destribuirá posteriormente, e x p l i c a r a 

em t.-dos os seus detalhes o presente programma que ha 
de ser executado conforme as regras dos methodos de 
ensino, seguidos geralmente na Suissa, na A l l e m a n n a e 
Estados-Unidos. 
Condições de admissão : 
Interna, por semestre . • 300$000 

Externa, passando o d i a no c o l - , n n í ( n n n 

legio, p or tr i m e s t r e . • íuu&uuu 
Roupa lavada e engommada, medico, botica, piano e 

canto, p or conta dos paes. 
Para elegância dos dormitórios e regularidade dos ser­

viços, o collegio fornece cama, lavatorios, bacias, e t c , 
mediante a quantia de 60$000 no acto da entrada. 

Pagamentos adiantados 
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Uma pagina da revolução de 1 8 1 2 n a 
província de S. Paulo 
Corria o mez de Junho de 1842. 

Os h a b i t a n t e s de S i l v e i r a s , que p e r t e n c i a m ao p a r t i d o l i b e r a l ^ 
— t o m a d o s de pânico, v i a m na a u c t o n d a d e p o l i c i a l , q u e então 
e r a o m a n d ã o do l o g a r , u m dos espíritos m a i s v i n g a t i v o s , q u e 
p e l o o d i o o u r a n c o r q u e v o t a v a aos seus contrários, a l i m e n t a v a 
o desejo de vêr c o r r e r o sangue de seus concidadãos. 

Esse s u b d e l e g a d o era o capitão M a n o e l José da S i l v e i r a , h o ­
m e m sem instrucção, q u a s i a n a l p h a b e t o , i n i m i s a d o em t o d o 
município p o r causa d o seu c a r a c t e r i r a c u n d o , v i n g a t i v o e i n t o -
l e r a n te. 

N u n c a p o d e n d o ter u m d i p l o m a q u a l q u e r nas assembléas pa-
r o c h i a e s , v e i u a l e i de 3 de D e z e m b r o de 1841 c o n f e r i r - l h e a> 
grande honra de ser n o m e a d o p r i m e i r o s u p p l e n t e d o s u b d e l e ­
g ado de S i l v e i r a s [ 

O proprietário, que era o p a d r e J o a q u i m F e r r e i r a d a C u n h a , 
a b a s t a d o f a z e n d e i r o d o município, não q u e r e n d o e x e r c e r o l o ­
g a r , passou a jurisdição ao seu p r i m e i r o s u p p l e n t e . 

E r a isso o que a m b i c i o n a v a o capitão M a n o e l José. 
Seu p e n s a m e n t o e r a — v i n g a r - s e das pessoas a q u e m e l l e o d i a ­

v a , já p o r p o l i t i c a e já p o r causas p a r t i c u l a r e s . 
Os v u l t o s m a i s i m p o r t a n t e s do p a r t i d o l i b e r a l , então d e n o m i ­

n a d o chimavgo, e r a m i n i m i g o s d e M a n o e l José. 
E n t r e estes c o n t a v a m - s e os p a t r i o t a s p a d r e M a n o e l F e l i x , 

t e n e n t e A n a c l e t o F e r r e i r a , o p a d r e Antônio C a r v a l h o , o capitão 
Sene, o a l f e r e s L e s c u r a , F r a n c i s c o F e l i x , p a i e f i l h o , t o d o s já 
f a l l e c i d o s . 

O r a , c o m o a l e i de 3 de D e z e m b r o de 1 8 4 1 f o i p o s t a e m 
execução c o m a p p a r a t o revolucionário p o r p a r t e dos caramu* 
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rús (saquaremas), de facto foi machinada a revolução pelo 
partido chimango da província de S. Paulo, sendo o patriota 
brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar a esperança de todo o seu 
partido. 

Os liberaes de Silveiras assistiram ao plano do seu respeitá­
vel chefe em S. Paulo. 

A revolução, pois, era iminente. 
Porém, Silveiras estava vaticinado para tristes scenas. 
Começou aqui o desespero d s opprimidos pelo déspota sub-

delegado Manoel José. 
Um processo por crime de sedieão, tendo por cabeças o pa­

dre Manoel Feüx, tenente Anacleto, Francisco Felix pai, Fran­
cisco Felix filho, e outros membros do partido liberal, deu 
motivo ao rompimento da revolução. 

Silveiras ficou então uma praça d'armas. 
O subdelegado era sempre escoltado pelos guardas policiaes, 

armados de bacamartes e cacetes. 
Todos quantos tinham de ser victimas no tal processo de se-

dição se homisiaram para diversos logares do município, até o 
dia 12 de Junho de 1842, em que reunidos todos os liberaes ou 
chimangos na fazenda do tenente Anacleto Ferreira, seu chefe 
prestigioso, vieram atacar a villa com perto de quatrocentas 
pessoas bem armadas. 

Mas, para este facto de tanta gravidade, precedera um aviso, 
por parte dos chefes revoltosos, ao subdelegado Manoel José 
para que elle se retirasse á sua fazenda e deixasse livre a villa 
para o povo que vinha. 

Manoel José despresou o aviso, e esperou a batalha, cheio de 
confiança nos seus capangas e policiaes ; e, mui orgulhoso de 
sua auctoridade, rangera os dentes, esperando a occasião de 
vêr correr o sangue de seus concidadãos. 

E esse dia 12 de Junho enluctou Silveiras. O sangue de seus 
filhos regou este solo virgem ! 

O partido revolucionário triumphára. 
JVIanoel José, que não quizera acompanhar aos seus compa-
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hheiros e amigos, que se puzeram em fuga, ficou só , certo de 
que o povo desenfreiado respeitaria a sua auctoridade. 

Desgraçado 1 a ampulheta do tempo tinha-lhe marcado o 
termo da vida. 

E esse infeliz subdelegado, repetimos, se vira só e exposto á 
fúria do povo l 

Elle fòra viclima do seu orgulho e intolerância, succumbindo 
por uma descarga, que lhe deram homens enfurecidos, quaes 
tigres, sedentos de sangue, e reduzindo o corpo do desgraçado 
a uma massa disforme de carne 1 

E este quadro negro foi por nós presenciado, quando ainda 
contávamos 15 annos! 

Manoel José havia sido perdoado pelos chefes da revolta ; 
mas o povo, qual onda embravecida em mares tempestuosos, 
no momento de furor, não quizera ouvir a voz do padre Manoel 
Felix, tenente Anacleto e outros, e que então alli se formaria 
um terceiro partido. 
. E esse povo, desesperado pela vingança, era então senhor de 
seu direito de desforço. Saciára-se no sangue do desgraçado 
subdelegado... 

Desde a data de 12 de Junho a villa fòra occupada pela força 
do partido chimango. Os caramurús haviam abandonado o 
logar. 

Porém chegara a vez da força legalista expulsar os revoltosos. 
O coronel Mam el Antônio e major Lopo de Albuquerque, zom­
baram das trincheiras erguidas pelos rebeldes á alguma distan­
cia da villa. 

Depois de um fogo, quando muito de duas horas, Silveiras 
cahira no poder desses ofüciaes, com perda de gente de ambas 
as partes. 

Os chefes da revolta se ausentaram todos: o tenente Anacle­
to para o lado de Cunha ; o padre Manoel Felix, seu pai Fran­
cisco Felix, sua respeitável mãe, e seus irmãos, todos foram 
occultar-se nas mattas da fazenda do alferes Lescura, que tive­
ra a generosidade, patriotismo e coragem de dar nessas maltas 
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ura asylo seguro a essa família, a quem elle votava toda amisa­
de e consideração. 

Nós, também, ahi estivemos alguns dias : porém como me­
nino que éramos, só tínhamos prazer de contemplar os passa­
rinhos em seus cânticos ao arraiar da aurora, e as águas do 
Parahyba, que perto d'alli se rolavam mansamente. Não pensá­
vamos no futuro. Tudo nos estava bem. 

Fòra nesse nosso escondrijo, que Francisco Felix de O l i v e i ­
ra, nosso bom e extremoso pae, adquirira uma grave enfermi­
dade, da qual falleceu mezes depois em nossa casa da v i l l a . 

Na revolução de 1812, em Silveiras, só ficaram compromet-
tidos o padre Manoel Felix, seu irmão Francisco Felix de Castro 
e o tenente Anacleto Ferreira Pinto, os quaes foram amnistia-
dos pelo governo de José Carlos Pereira de Almeida Torres, 
mais tarde visconde de Macahé ; notando-se que o padre Ma­
noel Felix e seu irmão Francisco Felix, se di r i g i r a m para S. 
Paulo no intuito de se fazerem julgar pelo j u r y , mas que tal 
não acontecera pela amnistia decretada aos compromettidos dos 
movimentos políticos de S. Paulo e Minas. 

Foi um dia de festa para a vi l l a de Silveiras, o regresso 
dos chefes do partido liberal a seus lares. Jà então dominava o 
governo liberal. 

Silveiras foi altamente apreciada pelo iilustradis^imo conego 
José Antônio Marinho, de gloriosa memória, em sua historia da 
revolução de Minas e S. Paulo; e é por este motivo mesmo 
que este nosso município deve merecer a estima de todos 
quantos amarem a liberdade, de todos quantos presarem o 
nome paulista. 

Silveiras, 30 de Setembro de 1872. 
VICENTE FELIX. 

NOVÍSSIMA CHARADA (5) 

(Á BERTHA DE SOUZA) 
1—3—Vegeta esta flor, e vale dinheiro. 
Campinas. HYPOLITO DA SILVA. 
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TYPO DO ANTIGO PAULISTA 
III 
MIGUEL PEDROSO LEITE 

Este valente militar nasceu na cidade de S. Paulo, na pri­
m e i r a metade do seeulo X V I I I , f d h o l e g i t i m o d o sargento-mór 
Antônio P e d r o s o L e i t e e de d. M a r i a Paes D o m i n g u e s , t a m b é m 
p a u l i s t a . 

N ã o nos p r o p o m o s a es c r e v e r a sua b i o g r a p h i a , p o r q u e f a l ­
tam-nos d e t a l h e s s o b r e sua v i d a ; n e m m e s m o u m de seus n e t o s , 
a i n d a v i v o , pôde f o r n e c e r - n o s q u a e s q u e r o u t r a s n o t i c i a s além 
do n o m e dos filhos. 

F i e i s p o r ém ao propósito e m q u e estamos d e f a z e r c o n h e c i ­
das as g l o r i a s pátrias, i r e m o s d a n d o a l u m e t o d o s os subsídios 
q u e nos v i e r e m ás m ã o s s o b r e os g r a n d e s varões p a u l i s t a s . 

O u ç a m o s , p o r t a n t o , o q u e d i s s e P e d r o T a q u e s de A l m e i d a 
Paes L e m e e m sua Nobliarchia Paulistana, e s e r i p t a até 1772 
p o u c o m a i s o u menos, sobre M i g u e l P e d r o s o L e i t e . 

«Sendo capitão d ' i n f a n t a r i a m a r c h o u de S. P a u l o e m O u t u ­
b r o de 1762 c o m u m c o n t i n g e n t e de 2 0 0 h o m e n s f o r m a n d o 4 
c o m p a n h i a s p a r a guarnição d o R i o P a r d o , q u e e s t a v a e x p o s t o 
â invasão do i n i m i g o c a s t e l h a n o pelas g u e r r a s q u e então sus­
t e n t a v a m c o m P o r t u g a l , q u a n d o já a praça d a Colônia d o Sa­
c r a m e n t o estava t o m a d a p o r d. P e d r o C e b a l l o s , p o r m o t i v o d a 
f r a q u e z a c o m que se h a v i a p o r t a d o o g o v e r n a d o r d a m e s m a 
praça V i c e n t e d a S i l v a da Fonseca. Chegados ao R i o P a r d o , o 
capitão M i g u e l P e d r o s o L e i t e c o m a sua e m a i s c o m p a n h i a s , de 
u m a das quaes e r a c o m m a n d a n t e o capitão S i m ã o de T o l e d o e 
A l m e i d a , a c h a r a m aos nossos b a s t a n t e m e n t e r e c e i o s o s p o r h a ­
v e r e m os c a s t e l h a n o s n o espaço de 6 di a s construído u m f o r t e , 
e m c u j a b a t e r i a e s t a v a m assentadas 6 peças de gro s s o c a l i b r e . 
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d e q u e era c o m m a n d a n t e d. Antônio C a t a u i . Constava o p r e s i ­
d i o de u m a c o m p a n h i a de t r o p a s r e g u l a r e s e de d o i s m ü 
i n d i o s . 

«Ponderando-se então u m f e i t o g l o r i o s o ás nossas a r m a s e ao 
g r a n d e c r e d i t o dos p a u l i s t a s , a s s e n t ou de i n v e s t i r a fortificação, 
e e n t r e os q u a t r o capitães mostrára-se m a i s intrépido M i g u e l 
P e d r o s o , p o r q u e a n t e s de o c c u p a r o p o s t o de capitão de i n f a n ­
t a r i a h a v i a s e r v i d o nas m i n a s de Goyaz, sob as o r d e n s d o cabo 
João de G o d o y P i n t o da S i l v e i r a , que f o i successor d o c o r o n e l 
Antônio P i r e s de Campos na c o n q u i s t a c o n t r a os i n d i o s cayapós. 

«De f e i t o , c o m o e x p e r i m e n t a d o s e r t a n i s l a o c a p i t a l M i g u e l 
P e d r o s o , c i n g i n d o a p a t r o n a e e m p u n h a n d o u m facão, poz-se à 
f r e n t e dos 2 0 0 s o l d a d o s a a b r i r p i c a d a p o r u m a extensa m a t t a 
até s a h i r ao l o g a r d o f o r t e i n i m i g o , d e i x a n d o a e s t r a d a capaz 
p a r a a r e t i r a d a . A s sentou-se que e l l a fosse a c o m e l l i d a p e l a 
m a d r u g a d a , p o r assalto e que o capitão F r a n c i s c o P i n t o Ban­
d e i r a commandasse as c o m p a n h i a s de c a v a l l o , p a r a q u e este n o 
m e smo p o n t o do assalto i n v a d i s s e a c a m p a n h a i n i m i g a e f i z e s ­
se c o n d u z i r p a r a o R i o P a r d o o gado v a c c u m , m u a r e c a v a l -
l a r , que c o m abundância t i n h a o i n i m i g o , e que o capitão M i ­
g u e l P e d r o s o commandasse a i n f a n t e r i a . 

«Chegada a h o r a p r e m e d i t a d a , e n o m a i o r s i l e n c i o , a t a c a r a m 
p o r assalto a fortificação, sendo os p r i m e i r o s que e n t r a r a m os 
capitães M i g u e l Pedroso e João de S i q u e i r a Barbosa, o t e n e n t e 
C y p r i a n o Cardoso de B a r r o s e Bento d a Gama Ch a s s i m , q u e 
sem t e r praça i n t r o d u z i u - s e c o mo s o l d a d o e n t r e as fileiras. N ã o 
esper a v a o i n i m i g o tão temerária resolução e p o r isso e m b r e v e 
t e m p o f o i destroçado c o m a m o r t e de m u i t o s e a b a n d o n o d o 
f o r t e ; os 2,000 i n d i o s d i s p e r s a r a m - s e v e r g o n h o s a m e n t e , se-
g u i n d o - o s o c o m m a n d a n t e C a t a n i q u e c o n s e g u i u escapar com a 
só c a m i s a c o m q u e l e v a n t o u - s e da cama. 

«Aprisionados a l g u n s o f f i c i a e s e 2 p a d r e s j e z u i t a s , que eram 
os artilheiros, v o l t a r a m os nossos ao R i o P a r d o onde d i a s de­
p o i s f a l l e c e u u m dos padres, q u e h a v i a s i d o f e r i d o no a s s a l t o . 
Este f e i t o g l o r i o s o não c u s t o u a v i d a de u m só s o l d a d o nosso. 
Chegados ao R i o P a r d o também a e l l e chegou o capitão P i n t o 
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B a n d e i r a c o m m a i s de 5 m i l c a v a l l o s e 9 m i l rezes. D o f o r t e 
f o r a m tomadas 8 peças, l o d o s o s arcabuzes, 7 b a r r i s de pólvo­
r a e m u i t a bala. Do R i o P a r d o f o r a m m a n d a d o s c o n d u z i r os 
p r i s i o n e i r o s p a r a a praça do R i o Grande, que então g o v e r n a v a 
o c o r o n e l I g n a c i o E l o y de M a d u r e i r a , p e l o capitão Simão de 
T o l e d o e A l m e i d a . 

«Esta acçâo b r i o s a f o i p r a t i c a d a p o r so l d a d o s sem a r t e , sem 
d i s c i p l i n a , p o r q u e apenas f o r m a d a s as c o m p a n h i a s em S. P a u l o 
n o mez de O u t u b r o de 1762, l o g o n o mesmo mez e m b a r c a r a m 
p a r a Sancta C a l h a r i n a alé o R i o P a r d o , sendo c e r t o q u e p a r a 
v e n c e r a extensão da m a t l a , q u e era d i l a t a d a , t r a b a l h a r a m t o d o s 
c o m o r o b u s t o s escravos, s u s t e n t a n d o - s e de m e l de abelhas e de 
ra i z e s á q u e c h a m a m guarita, p o r não t e r e m l e v a d o s u s t e n t o , 
n e m ser p e r m i t t i d o m a t a r caça p a r a não s e r e m sentidos.» 

D e p o i s desta façanha c o n t i n u o u o capitão M i g u e l P e d r o s o 
L e i t e a sua c a r r e i r a m i l i t a r n o c o n t i n e n t e d o R i o G r a n d e d o 
S u l o n de d i s t i n g u i u - s e s e m p r e p o r sua c o r a g e m e audácia, sendo 
p r o m o v i d o ao p o s t o de sargento-mór. C a s o u n a então v i l l a d o 
R i o P a r d o c o m d. I n n o c e n c i a M a r i a P e r e i r a P i n t o , filha d o 
c o r o n e l F r a n c i s c o R a r r e t o P e r e i r a P i n t o e de sua m u l h e r d . 
F r a n c i s c a V e l l o s o d a F o n t o u r a , e irmã d o m a r e c h a l d o e x e r c i t o 
João de D e u s M e n n a B a r r e t o , ao d e p o i s v i s c o n d e de S. G a b r i e l , 
q u e f o i pae d o t e n e n t e - g e n e r a l João P r o p i c i o M e n n a B a r r e t o 
ao d e p o i s barão de S. G a b r i e l . 

F a l l e c e u o sargento-mór M i g u e l P e d r o s o L e i t e n a província 
d o R i o G r a n d e d o S u l p e l o s últimos annos d o século p a s s a d o r 

d e i x a n d o d o seu casamento os filhos s e g u i n t e s : 
I o — F r a n c i s c o de P a u l a B a r r e t o P e r e i r a P i n t o . 
2 o — M i g u e l P i n t o C a r n e i r o d a F o n t o u r a . 
3 o — A n t ô n i o P i n t o C a r n e i r o d a F o n t o u r a . 
4 o - M a n o e l C a v a l h e i r o L e i t e . 
5 o — J o ã o P e d r o s o L e i t e , que f o i d e s e m b a r g a d o r n o R i o de 

J a n e i r o . 
6 » — D . Genoveva R a c h e l da F o n t o u r a , casada c o m o capitão-

m ó r de Lages B e n t o d o A m a r a l G u r g e l A n n e s , f a l l e c i d o e m 
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1805, paes de Francisco das Chagas do Amaral Fontoura, e de 
d. Maria das Dores do Amaral Fontoura. 
7 o—D. Barbara da Fontoura Pereira Pinto, casada com João 

Annes do Amaral. 
8°-D. Policena da Fontoura Pereira Pinto, viuva do seu 

parente o brigadeiro Manoel Carneiro da Silva e Fontoura ; 
ainda vive no Rio Grande do Sul no presente anno de 1877, 
em muito avançada edade. 
S. Paulo, Agosto de 1877. 

M. E. A. MARQUES. 

(Á AFFONSO CELSO JÚNIOR) 

Satan, uns realistas, uns poetas, 
Te pintaram-me velho, frouxo e nú, 
Mais mirrado que os martyres ascétas 
E mais calvo que os deuses de Manou. 
Mas essa cabelleira e barbas pretas 
Te fazem mais hirsuto que Esaü, 
E mais chie que os dandys de luneta 
Das comédias modernas de Sardou. 
Foram tolos os pais da poesia, 
Quizeram-te espantar a freguezia 
E tu rias-te delles á socapa... 
Eu confesso, descri do Padre Eterno, 
Resolvi habitar o teu inferno. 
Porque emfim... és mais bello do que o papal... 

FONTOURA XAVIER. 
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Um a r t i s t a Ytuano 
José Ferraz de A l m e i d a Júnior, filho de José Ferraz de A l ­

meida e de d. Anna Cândida do A m a r a l Souza, nasceu a 8 de 
Mai o de 1850. Desde a tenra edade de cinco annos começou a 
mostrar que t i n h a natureza para a p i n t u r a , e tanto crescia na 
edade, quanto desenvolvia seu gênio e amor à sublime arte de 
Apelles . 

Trabalhando até os dezenove annos com seus próprios r e ­
cursos, e dotes intellectuaes, pôde firmar sua reputação artísti­
ca, e merecer dos seus patrícios, amigos e bemfeitores, os meios 
pecuniários para sua manutenção na eschola de bellas artes 
no R i o de j a n e i r o , onde c u n c l u i u seu curso, t i r a n d o o p r i ­
m e i r o prêmio que h a b i l i l a v a - o a entr a r em concurso para i r 
ã Europa c o n t i n u a r e apeifeiç<>ar seus estudos. 

Durante os quatro annos de curso na eschola de bellas artes, 
obteve sete medalhas, tendo t i r a d o sempre as de maior d i s -
tinccão. 

Dos seus diversos trabalhos conhecemos : um r e t r a t o a oleo 
do dr. Castro Andrade, seu p r i m e i r o trabalho neste gênero, o 
qual tem m u i t a n a t u r a l i d a d e ; da finada esposa do sr Jo a q u i m 
C e r t a i n , sendo chamado José Ferraz para t i r a r os traços phy-
sionomicos quando já el l a eslava m o r t a , e t i n h a o semblante 
bastante alterado pela incitação, estando assim apagada toda sua 
p r i m i t i v a expressão. Pois o no so i n l e l l i g e n t e a r t i s t a pôde ven­
cer todas as di f f i c u l d a d e s , e á custa de sua memória t i r a r um 
re t r a t o tão p e r f e i t o , e fiel, q ual não pudera ser o da melh o r 
p h o t o g r a p h i a ; um magnífico quadro representando o apóstolo 
S. Paulo, cujo semblante, e o l h a r austero, nos faz l e m b r a r toda 
h i s t o r i a de sua viagem para Damasco. Deste quadro José Ferraz 
fez presente ao nosso digno vigário padre M i g u e l Corrêa Pache­
co, um dos seus mais dedicados p r o t e c t o r e s : o do sr. O t t o n i 
Rodrigues, o da filha do dr. J. Sophia, e o de um filho do sr. 
Manoel Rodrigues de Souza, todos t i r a d o s depois de mortos. 

Em sua of f i c i n a tivemos occasião de a d m i r a r o quadro da 
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Ressurreição, diversos typos humanos; uma paizagem da 
fazenda do capitão Bento d'Almeida na margem do rio Tietê, 
o primoroso quadro de Belisario ; e tal impressão n s causou 
esta pintura, que parecia-nos estar ouvindo o capitão Belisa­
rio, quando, posto em uma choupana junto da estrada, pedia 
esmola ais passageiros, dizendo :— Caminhante, real e meio a 
Belisario, a quem o valor expoz aos olhos de muitos, e a inve­
ja o privou dos seus. 

Em nossa sala possuímos dois retratos de nossos fallecidos 
paes ; um celebre Cupido, que conservamos por ser, talvez, uma 
das primeiras pinturas de José Ferraz, e também por ser obje­
cto de nossas saudosas reminiscencias juvenis, um outro retrato 
de uma moça tão bella e formosa, quanto podia um artista ima­
ginar em seu bello ideal. Neste retrato destacam-se as fôrmas 
mais perfeitas, e naturaes possíveis, cuja perspectiva é d'um 
maravilhoso effeito. Está ella com o semblante reclinado sobre 
a mão direita, seus cabellos cahem negligentemente em duas 
longas trancas, uma por traz do hombro direito, outra contor-
nando-se sobre seu alvo collo do lado esquerdo, onde transpa­
rece do seu vestuário a mais delicada renda de Bruxellas. Nes­
ta posição pensativa, tendo os olhos na immensidade, se nos 
afigura um Anjo de saudades, quando á tardinha, com o coração 
palpitando em scismas de amor, vem dizer em longos suspiros 
o seu ultimo adeus ao astro do dia, que se occulta no horisonte. 
Muito estimamos este presente, que em lembrança nos deixou 
José Ferraz nas ve>peras de sua partida para a Europa. 

Quando o sr. d. Pedro II visitou em 1875 a sala da exposição 
em S. Paulo, ao vêr o quadro de Belisario, o admirou muito, 
e encontrando-se com José Ferraz, por occasião da inauguração 
da estrada Mogyana, e ahi também vendo um retrato do com-
mendador Antônio de Queiroz Telles em uma das salas da esta­
ção, apertando a mão a José Ferraz disse :—Porque não espe­
rou o concurso ? José Ferraz respondeu : que suas circumstancias 
obrigavam-no a voltar para sua província. Então o sr. d. Pedro 
disse-lhe : — Apromple-se para ir concluir seus estudos na 
Europa. 

Dahi a mezes partia José Ferraz, dando-lhe o imperador 
trezentos francos mensaes, e recebendo da princeza imperial o 
importe da sua passagem para a França, onde elle preferio es­
tudar. 

12 

i 
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Depois que fizemos uma succinta narração dos trabalhos do 

a r t i s t a , é j u s t o também que digamos algumas palavras sobre seu 
caracter como bom filho, bom amigo e honesto pa u l i s t a . 

José Ferraz, filho de paes tão pobres não poderia estudar na 
eschola de bellas artes, no R i o de Janeiro, e agora em Pariz, se 
não fosse a generosidade dos seus bons amigos e proteetores, 
aos quaes- só Deus poderá pagar e José Ferraz, legando u m 
nome i m m o r l a l a sua pátria. 

Durante o tempo que fez seu curso a q u i no B r a z i l , jámais 
d i s t r a h i u qualquer q u a n t i a que pudesse fazer-lhe fa l t a para sua 
mesada. 

Nos últimos mezes que esteve estudando no R i o , sua mãe l h e 
mandou uma pequena q u a n t i a para cigarros. O que fez 
elle desse d i n h e i r o ? comprou um meio b i l h e t e de l o t e r i a , e era 
lão fel i z momento, que t i r o u na sua parte um conto de réis, 
c u j a importância mandou integralmente com outras, que 
a r r a n j o u de alguns ret r a t o s , para seus paes comprarem uma 
casa, onde hoje moram ! 

Que be l l o exemplo para a mocidade esbanjadora ! 
Estar o rapaz no R i o de Janeiro, onde só o d i n h e i r o tem va­

l o r , e é o único Deus adorado, onde tantos a t t r a c t i v o s o fazem 
precioso, e não lançar mão de um real 1 

Só este procedimento é bastante para aquilatarmos o caracter 
i l l i b a d o de José Ferraz, a r t i s t a que faz honra á sua pátria. 

O tempo, as circumslancias sociaes, pódem muitas vezes fazer 
e s f r i a r a amisade entre collegas, e amigos de infância; mas 
pa r a José Ferraz não ha nada que o faça mudar, ou perder 
aquella n a t u r a l affahilidade, acompanhada sempre de m u i t a 
modéstia ; sempre é o mesmo para seus amigos e conhecidos. 
E' elle destes artistas raros, i s t o é, sem o r g u l h o , e sem essa af-
fectada a l t i v e z , que muitos impostores tem ; está sempre a p a r 
do seu talento o b< m senso. 

Na escola sempre gosou da estima de seus mestres, senão nos 
f a l h a a memória, Pedro Américo e V i c t o r M e irelles, dois a r ­
tistas b r a z i l e i r o s que m u i t o valem na Europa, e no B r a z i l não 
tanto quanto deviam, p o r causa da indifferença com que t r a t a ­
mos os nossos artistas ; porém esta indifferença ha de acabar-se 
desde que a nossa eschola de bellas artes vá obtendo discípulos 
como José Ferraz. 
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N e s t a n o t i c i a b i o g r a p h i c a n ã o u s a m o s d e h y p e r b o l e s ; s e às 

v e z e s f a z e m o s r e s e n t i r e m n o s s a s apreciações o d e l i c i o s o a r o m a 
d a p o e s i a , é p o r q u e n ã o p o d e m o s d e o u t r o m o d o t r a t a r a s a r t e s 
l i b e r a e s ; p o r é m n u n c a d e s v i r t u a m o s o s f a c t o s , e n e m e s q u e c e ­
m o s a v e r d a d e , c o m o f a z e m m u i t a s v e z e s a l g u n s j o r n a e s c o m 
s e u s e l o g i o s d e e n c o m m e n d a , t r a n s f o r m a r - s e u m taboa raza e m 
a r t i s t a c o n s u m m a d o ; o u c o m o c e r t o b i o g r a p h o f e z d'um algoz 
d a m u l h e r e f i l h o s , u m a n j o d e p a z e f e l i c i d a d e s d o m e s t i c a s 1... 

N ã o , o q u e e s c r e v e m o s é u n i c a m e n t e a v e r d a d e , e p a r a i s s o 
s o m o s l e v a d o p e l o s b o n s d e s e j o s q u e t e m o s d e c o n c o r r e r c o m 
e s c r i p t o s d e u t i l i d a d e p a r a o Almanach d o n o s s o a m i g o , o s r . 
L i s b o a , f a z e n d o d e n o s s a f r a q u e z a forças. 

José F e r r a z , u m d i a voltarás d a E u r o p a d e i x a n d o lá o 
n o m e g l o r i o s o a o l a d o d e o u t r o s d i g n o s a r t i s t a s b r a z i l e i r o s , e o 
f u l g o r d a a u r e o l a q u e já te c i r c u n d a a f r o n t e t a m b é m reflectirâ 
m u i t a l u z e m o coração d e v o s s o s conterrâneos. M a s n ã o v o l t e s 
s e m p r i m e i r o t e r v i s i t a d o a Itália, e v i s t o a s t r a d i c c i o n a e s e 
p o r t e n t o s a s p i n t u r a s d e M i g u e l Â n g e l o e d e R a p h a e l , d e s s e s 
g r a n d e s gênios, c u j o s corações b e m instruídos n a s v e r d a d e s 
e t e r n a s d o c h r i s t i a n i s m o , p r o d u z i r a m — O Juízo Universal, A 
Pesca Miraculosa, O sacrifício de Lystre, e m u i t a s o u t r a s 
o b r a s p r i m a s d o s g r a n d e s m e s t r e s . D e p o i s v i n d e p a r a a 
q u e r i d a pátria. P o r é m , o e s p l e n d o r d a g l o r i a , q u e n ã o 
v o s faça e s q u e c e r o n o m e d e v o s s o s b e m f e i t o r e s , e n e m o m e ­
l h o r l e g a d o q u e u m p a e p ô d e d e i x a r a s e u s filhos—a religião. 

G u a r d a e c o m m u i t o z e l o e m v o s s o b e m f o r m a d o c o r a ç ã o a 
religião q u e v o s e n s i n a r a m v o s s o s d i t o s o s p a e s ; s i m , a religião 
d e C h r i s t o , e s s a a q u e m n ó s t o d o s m u i t o d e v e m o s , e a i n d a 
m a i s o s a r t i s t a s p o r e s p i r i t o d e gratidão, p o r q u e f o i e l l a q u e 
e l e v o u e e n o b r e c e u a s a r t e s ; é e l l a q u e p e l a b e l l e z a d o s e u 
c u l t o o f f e r e c e i m m e n s o s r e c u r s o s a o s p o e t a s , a o s m ú s i c o s , a o s 
p i n t o r e s ; só e l l a p o d e r á g u i a r b e m v o s s o s p a s s o s n o c a m i n h o 
d ' e s t a v i d a p r o c e l l o s a , e a s s i m d e f f e n d i d o p o r e s s a invencível 
p r o t e c t o r a p o d e r á s c o m b a t e r c o m a i n v e j a , e s s e terrível D r a g ã o 
i n f e r n a l , q u e d e s e j a a r r a n c a r o s o l h o s a q u e m l h e f a z s o m b r a , 
s e n t e m a i s o s b e n s a l h e i o s q u e o s m a l e s próprios, e p e r s e g u e 
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o artista até o túmulo ; ahi pára, quando a justiça dos séculos 
se levanta. 

Acceitae, José Ferraz, estas nossas toscas palavras pela ami­
sade que vos consagramos. 

O que diremos a José Ferraz pae ?...• 
Agora, quando o sol da gloria escalda a laureada fronte do 

filh o , é quando a mão da Providencia cena sobre os olhos de 
pae o negro manto da cegueira !.;, Quem mais terá desejos de 
vêr os trabalhos de José Ferraz Júnior, senão seu pae, que tam­
bém é pintor ?... Se para a musica precisamos de ouvidos, para 
a pintura precisamos de olhos. 

O que diremos que possa consolar a este pae ?... 
Diremos : enchuga teu pranto em o sudario da tua resig­

nação christã e offerece a Deus em sacrifício essa immensa 
privação. 

Ytü, 9 de Outubro de 1877. 
TRISTÃO MARIANO DA COST\. 

TROVAS POPULARES 

VIII 

Eu cortei o mar a nado 
Com a vela branca accesa : 
No mar não achei fundura 
Em vós não achei firmeza. 

NOVÍSSIMA CHARADA (O) 
2 — 2 — E s t a fazenda é uma boa mulher. 
S. P a u l o — 7 7 . 

M. 
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Traxheção de Victor Hugo 
[Contemplações—vou i—xvi) 

Busca a andorinha, busca a torre envelhecida, 
R u i u a abandonada e aonde ha sempre v i d a , 

Na verde p r i m a v e r a ; 
E i s — c h e g a A b r i l , e a tutínegra, o h m i n h a amada, 
D a umbrosa matta o fresco, a rama entrelaçada, 

E o doce musgo espera. 

De folhas sobre folhas, nos bosques ondeantes, 
Dos galhos entre os nós—que tectos v e r d e j a n t e s — 

Suspira o passarinho 1 ? 
T a m b é m eu na cidade, eu busco, eu só comtigo, 
Um isolado canto, um solitário abrigo... 

Que socegado n i n h o ? ! 

No povoado temos a soleira oceulta 
A o l h a r oblíquo e m á u — a r u a a l l i sepulta, 

De janellas fechadas; 
No campo é nosso asylo, a nossa escura tenda, 
D o pastor o atalho e do poeta a senda, 

Que veredas amadas?! 

Temos, temos no bosque incógnita a clareira, 
Onde a mudez suave extingue e f e i t i c e i r a 

Longes, surdos clamores! 
E u e t u , meu Deus, nós somos j u n t o s passarinhos ; 
Elles fogem, Senhor, e oceultam os seus n i n h o s , 

E nós nossos amores !... 
JOSÉ BONIFÁCIO^ 
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A SUPERSTIÇÃO 

E l l a n ã o só f o r j a o s i d o l o s d o v u l g o , 
c o m o o s gênios invisíveis, o s d u e n d e s , 
a s b r u x a s , o s l o b i s h o m e n s , o s v a m p i r o s , 
e t c . 

Poucas pessoas gostarão de que lhe chamem de crédulas, e 
n o e n t r e t a n t o r a r a s h a v e r á , q u e n ã o e s t e j a m d e a l g u m a f ô r m a 
s o b a i n f l u e n c i a d e r e c e i o s s u p e r s t i c i o s o s , p o r q u e h a u m m e d o 
q u a s i g e r a l d e t u d o q u e s e n o s a f i g u r a s o b r e n a t u r a l . 

O s q u e m a i s e s c a r n e c e m d o s f a n t a s m a s e l o b i s h o m e n s , m u i t a s 
v e z e s apressarão o p a s s o a o o u v i r , o u p a r e c e r - l h e s q u e o u v e m 
U m a v o z o u u m g e m i d o á m e i a n o i t e e m u m cemitério ; e o 
m e s m o p h i l o s o p h o , s u p e r i o r à t e r r o r e s imaginários, terá o c -
casiões d e e n v e r g o n h a r - s e a o vêr a força d a i m a g i n a ç ã o s u p -
p l a n t a r o s e u juízo. 

E s t e g e r a l s e n t i m e n t o é e m g r a n d e p a r t e d e v i d o ás i m p r e s s õ e s 
q u e r e c e b e m o s e m n o s s a infância. A s h i s t o r i a s q u e então n o s 
c o n t a m a s a m a s e e s c r a v a s , f i r m a m e r n n o s s o s cérebros idéas 
a b s u r d a s , m a s q u e a p o u c a i d a d e n ã o p ô d e a v a l i a r ; e c u j a i n ­
f l u e n c i a , e m m e n o r o u m a i o r gráu, s e n t i m o s e m q u a n t o v i v e m o s . 

E ' n a infância q u e g e r a l m e n t e r e c e b e m o s a q u e l l a s i m p r e s s õ e s , 
q u e a n n o s f u t u r o s j a m a i s p o d e m o s d e s a r r a i g a r ; e u m f a c t o b a s ­
t a n t e h u m i l h a n t e p a r a a n a t u r e z a h u m a n a é, q u e p o u c o s i n d i ­
v í d u o s s e e n c o n t r a m q u e , n ã o t e n h a m p o r v e z e s e x p e r i m e n t a d o 
o s i n c o m m o d o s d o s s e n t i m e n t o s m a i s o u m e n o s t o c a d o s p e l a s u ­
perstição, s e é q u e n ã o estão i n t i m a m e n t e c o n v e n c i d o s d a r e a ­
l i d a d e d a interferência d o s espirilos n o s negócios d o s m o r t a e s . 

O s q u e n ã o t e m o h a b i t o d e p e n s a r e r e f l e c t i r , c o n s e r v a m 
q u a s i s e m p r e até o u l t i m o m o m e n t o d a v i d a , u m a céga crença 
n a s p r e o c c u p a ç õ e s q u e b e b e r a m e m t e n r a e d a d e : t a e s indiví­
d u o s n ã o p õ e m e m d u v i d a a v e r d a d e d a s idéas q u e então l h e s 
e n c a s q u e t a r a m , e e m c u j o s p r e c o n c e i t o s m u i t a r e s p o n s a b i l i d a -
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de cabe aos paes, pela ignorância e i n c a p a c i d a d e e m e d u c a r e m 
seus filhos. , 

Quantas vezes não é uma creança ameaçada de ser metüda n o 
q u a r t o e s c u r o , o n d e o papão, a cuca, as b r u x a s o u os l o b i s h o ­
m e n s a irão b u s c a r , se fizer manha ?... 

Q u ã o p e n r i c i o s a i n f l u e n c i a deve u m a s e m e l h a n t e ameaça 
p r o d u z i r n u m e s p i r i t o débil e impressionável 1 

E', p o i s , p a r a gente s i m p l e s , que a superstição é f o r t e ; p o r ­
q u e h a v e n d o suas idéas s i d o v u l n e r a d a s na infância, não f o r a m 
d e p o i s assaz c u l t i v a d a s p a r a p o d e r e m r e p e l l i r o peso que as 
sob r e c a r r e g a . 

Mas não é só os p o u c o instruídos, como mesmo os que t e m 
p o r h a b i t o e x a m i n a r o- f a c t o s e p r o c u r a r d e s c o b r i r as razões e m 
q u e e l l e s se f u n d a m , que, não obs t a n t e c o n h e c e r e m a f u t i l i d a d e 
desses t e r r o r e s pânicos, não p o d e m u m a o u o u t r a vez e s c a p a r -
se à i n f l u e n c i a d e s p o t i c a das impressões b e b i d a s n a p r i m e i r a 
infância. 

E' c e r t o que, o a c r e d i t a r - s e em almas do outro mundo ( A s 
daépocha são de o u t r a n a t u r e z a e casta : chamam-se Espíritos, 
são i m p a l p a v e i s e invisíveis, e só segredam aos o u v i d o s do^ pri­
vilegiados, q u e s e r v e m d e p o i s de p o r t a - v o z p a r a t r a n s m i t t i r ás 
assembléas dos c r e n t e s , essas revelações d'além túmulo) é 
h o j e menos g e r a l que e m o u t r o s t e m p o s ; mas h a a i n d a e r r o s , 
q u e c u m p r e sejam d i s s i p a d o s . 

C o n s i d e r e m o s a l g u m a s dessas apparições que, p o r d e s c o n h e ­
c e r e m - l h e a causa, p a r e c e m aos i g n o r a n t e s cousas s o b r e n a t u -
raes, e que são c o m t u d o e x p l i c a d a s pelos c o n h e c i d o s princípios 
d a p h i l o s o p h i a e d a s c i e n c i a n a t u r a l . 

A s chammas, que conhecemos p e l o n o m e de fo g o de S a n t e l -
mo, e que ás vezes se o b s e r v a m nos topes dos m a s t r o s das em­
barcações, e freqüentemente nos b r e j a e s , p r o d u z e m g r a n d e 
t e r r o r nas pessoas que i g n o r a m a sua o r i g e m . 

Nestes fogos não ha illusão: vê-se n a r e a l i d a d e u m a o u 
m a i s l u z e s , onde não e x i s t e q u e m as c o n d u z a ; e a ignorância 
dos princípios c h i m i c o s dos gazes i n f l a m m a v e i s , e da combustão 
espontânea, j u l g a vèr nesse p h e n o m e n o um fantasma ! 

Pouco d e p o i s dá-se a l g u m a c o n t e c i m e n t o i m p r e v i s t o , u m v i ­
z i n h o , p o r e x e m p l o , t e r m i n a os seus d i a s p o r u m desastre ; e o 
s u p e r s t i c i o s o i m m e d i a t a m e n t e c o n c l u e , que o fogo que v i u era. 
u m a v i s o s o b r e n a t u r a l do que h a v i a de ac o n t e c e r l 
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O h o m e m instruído n a s s c i e n c i a s n a t u r a e s , a o c o n t r a r i o , n ã o 

v e r i a n e s t a appariçâo m o t i v o a l g u m d e t e r r o r ; m a s u m p h e n o ­
m e n o m u i n a t u r a l e só d i g n o d e investigações. 

U m g<z g e r a d o n a p o d r i d ã o , e q u e s e e x h a l a d a t e r r a , i n -
f i a m w i a - s e p o r c o m b u s t ã o e s p o n t â n e a : e u m a p e s s o a c o n h e c e -
d o r a d e s t a c i r c u n s t a n c i a d e v i a , d e s c e n d o a o s p â n t a n o s , e n c h e r 
u m v a s o d a s u b s t a n c i a p r o d u c t o r a d e s s e g a z q u e f a c i l m e n t e 
p o d e r i a a c c e n d e r e m c a s a . 

M a s c o m o é q u e e l l a s e i n f l a m m a n o c h a r c o , o n d e t u d o é-
h u m i d a d e ? 

B e m s a b i d o é, q u e o s p a l h e i r o s m u i t a s v e z e s s e i n c e n d i a m 
e s p o n t a n e a m e n t e , e m c o n s e q ü ê n c i a d a p a l h a o u f e n o t e r s i d o 
a m o n t o a d a a i n d a h u m i d a ; e l l a então a q u e c e a p o n t o d e i n c e n -
d i a r - s e : d o m e s m o m o d o o g a z p a l u d o s o , q u e é tão c o m b u s t í ­
v e l , s e a c c e n d c r á e a s u a i n o f f e n s i v a c h a m m a causará o t e r r o r 
d o s i g n o r a n t e s s u p e r s t i c i o s o s . 

A l u z , q u e f r e q ü e n t e m e n t e lança a m a d e i r a p ô d r e , é p r o d u z i ­
d a p o r u m a s u b s t a n c i a p h o s p h o r i c a q u e , p r e p a r a d a , b a s t a n t e 
s a h i d a t e m n o c o m m e r c i o . E s t a s u b s t a n c i a , e m s e u e s t a d o n a ­
t u r a l , p r o d u z u m a l u z tão p a l l i d a e ròxa, q u e n ã o s e e n x e r g a 
e m q u a n t o d i a , m a s q u e d e n o i t e c l a r a m e n t e s e m a n i f e s t a . 

U m indivíduo, p o r b r i n c a d e i r a , e s c r e v e u c o m u m p e d a ç o d e 
p h o s p h o r o n a p a r e d e d o q u a r t o d e u m s e u a m i g o , a s p a l a v r a s : 
tsta noite morrerás. A l u z d o s e u c a n d i e i r o n ã o l h e p e r m i t t i u 
vér o q u e e s t a v a e s c r i p t o ; m a s a p e n a s f o i a p a g a d a o eífeito 
p h o s p h o n c o f o i visível n a p a r e d e : f e l i z m e n t e e s s e a m i g o c o ­
n h e c i a a s p r o p r i e d a d e s d o p h o s p h o r o , r i u - s e d a b r i n c a d e i r a , , 
v o l t o u - s e p a r a o o u t r o l a d o e a d o r m e c e u ; t o d a v i a a e x p e r i ê n ­
c i a p o d i a t r a z e r c o n s e q ü ê n c i a s n ã o p r e v i s t a s : u m i g n o r a n t e -
q u e sofíresse d o s n e r v o s - t e r i a r e c e b i d o u m c h o q u e , c u j o r e ­
s u l t a d o p o d i a s e r - l h e f u n e s t o . 

E m conclusão : 
S e p r o c u r a r m o s s e m p r e v e r i f i c a r c e r t o s p h e n o m e n o s , q u e d e 

m o m e n t o n o s i m p r e s s i o n a m , c o n h e c e r e m o s q u e n a d a e x i s t e d e 
s o b r e n a t u r a l n a o r d e m d a s c o u s a s , e q u e t o d o o e f f e i t o t e m 
u m a c a u s a q u e o e x p l i c a , p o u p a n d o - n o s a s s i m a o ridículo d e 
q u e o u t r o s r i a m - s e á c u s t a d a n o s s a c r e d u l i d a d e . 

S i l v e i r a s . 
NEMO. 
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NA SOLEDADE 
O mísero que deixa o tecto hospitaleiro 
E n'elle o pae, a m ã e — o coração in t e i r o , 
Por vezes ao chegar ao pinearo da serra, 
D'onde se avista ainda a desejada terra, 
A terra onde nasceu, preso de immensa magua 
Extactico, solemne, os olhos rasos d'agua, 
D'alli envia o triste aos deuses do seu lar 
O derradeiro adeus, n'um derradeiro olhar... 

Scismava eu assim, quando, em longínquas plagas,. 
Docemente emballado ao marulhar das vagas, 
Eu via o sol no occaso a contemplar o mundo 
Com triste, immenso olhar, olhar de moribundo, 
E a i , quando me lembraste, oh tempo de creança^ 
Oh ninho de illusòes! 

Meus sonhos de esperança 
Tão cheios de luar e cânticos frementes 
Na firnbria do horisonte eu via-os i r passando, 
Bem como ao sol do outono, um luminoso banda 

_ De alcyones dormentes. 

Senti correr a flux o pranto pelas faces... 
Oh minha santa mãe, talvez também chorasses 
Waquella mesma tarde, aquella mesma hora, 
Sentada no portal onde eu te disse outr'ora, 
Depois de receber a bençam de meu pae, 
O derradeiro adeus n'um derradeiro a i . . . 
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Senhor! oh como é doce a quem anda de rastos 
Nas luctas em que o corpo é o menos que deixamos 
Ter lagrimas ainda ! 

As lagrimas são astros ; 
Bemdito sejas tu oh pranto que choramos I 

GUERRA JUNQUEIRO. 

Monumento do Y p i r a n g a 
O mestre pedreiro Vicente Gomes Pereira foi o. artista que 
fez a pyramide do Piques, nesta cidade, e por isso foi encar­
regado em 1825 de erguer no Ypiranga o pedestal da estatua 
eqüestre do primeiro imperador, que o senado da câmara do 
Rio de Janeiro de accordo com o desta capital queria collocar 
naquelle logar memorável. 

(Archivo da secretaria do Governo—1825—Ypiranga). 
P. A. DO V A L L E . 

Um escriptor italiano 
Uma cidade do Egypto 
Uma cidade d'Allemanha 
Um Rio da Beira-alta 
Um phüologo hollandez 
Uma cidade da Grécia. 

As iniciaes formam o nome de uma cidade, e as íinaes a de 
outra, ambas da província de S. Paulo. 

Santos. 
J. G. CHAVES. 
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Numero do «Intermezzo» 
(DE HEINE) 
Rosas e l y r i o s , p o m bas, s o l r a d i a n t e 
T u d o isso o u t r ' o r a n o fugaz passado 

E u adobei c o n s t a n t e . 
E d'esse a m o r , q u e t i v e , i m m a c u l a d o 
P o r l y r i o s e aves, e subíís p e r f u m e s 
N e m jâ me l e m b r o , s e d u c t o r a a m a n t e , 
F o n t e p u r a de a m o r q u e e m t i r e s u m e s 
A rosa, o l y r i o , a pomba, e o sol r a d i a n t e . 

GONÇALVES CRESPO. 

i cobiça b r a z i l e i r a 
Quce sine justitia prova) Brazilia cursu 

I b a t e t o b l i q u u m cxca t e n e b a t i l e r 
N u u c d i r e c l a t u n j u s t a i m o d e r a m i n e virgce 
S e r v a b i t r e c t i s j u s q u e , p i u m q u e v i i s . 

TRADUCÇÃO 

O Brazil que sem justiça 
A n d a v a m u i cégo e t o r t o 
V ó s o m e t t e r e i s n o p o r t o , 
S i lançar de s i a cobiça, 
Que de v i v o o t o r n a m o r t o . 

Attribue-se ao sr. padre José de Anchieta a auctoria destes 
•versos e de sua traducção. 

H a d o mesmo a u c t o r , além dos poemas c o l l e g i d o s p e l o seu 
b i o g r a p b o o d i s t i n c t o e s c r i p t o r R. P. Simão de V a s c o n c e l l o s , 
setenta cânticos em l i n g u a t u p i que e l l e e n s i n a v a aos seus j o ­
vens c a t h e c u m e n o s , e mais d o i s v o l u m e s de canções p o r t u g u e ­
sas e cas t e l h a n a s . 

P. A. DO VALLE. 
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O BARÃO DE JUNDIAHY 

Entre os paulistas notáveis da velha geração destacava-se um 
vulto eminente tanto por suas virtudes privadas como por seu 
caracter cívico. 

Aquellas grangearam-lhe a estima e as affeições de seus con­
temporâneos ; este adquiriu-lhe a mais respeitosa veneração que 
se pôde tributar ao homem publico. De feito, quem ha ahi que 
não tenha ouvido citar com o mais profundo respeito o nome 
do venerando paulista Barão de Jundiahy? 

Sem ter feito estudos scientificos, mas havendo recebido ape­
nas de seus paes os severos princípios da religião e da moral, o 
Barão de Jundiahy soube elevar-se* tanto por seu merecimento 
e virtudes na opinião de seus patrícios, que não só exerceu no 
logar de sua residência quasi todas as funeções publicas, como 
mereceu de sua província brilhantes demonstrações de apreço, 
e do governo de seu paiz as mais inequívocas provas de consi­
deração e de confiança. 

Dotado de um espirito recto e são, o Barão de Jundiahy tinha, 
sem que fosse homem letlrado, a intelligencia clara para com-
prehender os princípios cardeaes da sociedade e as grandes ne­
cessidades publicas ; ao mesmo tempo que o seu notável bom 
senso, qualidade que tanto distinguia os antigos paulistas, i n ­
dicava-lhe sempre o caminho do bem que elle procurava arden­
temente realisar. tanto pelos dictames da sua illibada consciên­
cia como pelas impulsões de seu nobre coração. 

Seu caracter austero e rigoroso no cumprimento do dever, o 
fez um grande cidadão ; sua alma educada na religião e na 
moral o fez um grande homem, amigo da humanidade, bemfei-
tor da pobreza, protector dos desvalidos. 

Havendo tomado parle activissima nas luetas políticas de sua 
província durante muito tempo, nunca arrefeceu-se-lhe o pa­
triotismo e suas altas virtudes cívicas mereceram sempre dos 
adversários a admiração e o respeito. Sua honradez e probida­
de politica tornaram-se proverbiaes. 



- 189 -
Ninguém gosou, mais do que o Barão de J u n d i a h y , dessa con­

fiança p o p u l a r que nunca se enfraquece e i n t i b i a , da ve r d a d e i r a 
p o p u l a r i d a d e , que se funda e só se adquire por uma dedicação 
sincera e p u r a . 

Essa confiança po p u l a r valeu-lhe o invejável t i t u l o que lhe 
d eram os con e r r a n e o s — b e m f e i t o r do povo. 
Antônio de Queiroz Telles, depois Barão de Jundiahy, nasceu 
a 2 de Fe v e r e i r o de 1789 na cidade deste nome nesta província. 

F o r a m seus paes Antônio de Queiroz Telles, n a t u r a l de Por­
t u g a l e d. A n n a Joaquina da S i l v a Prado, n a t u r a l da r e f e r i d a 
c i d ade. 

A i n d a bem moço, tendo apenas a edade de 19 annos, começou 
a conhecer o inundo ; f o i para a província de Matto Grosso 
e nessa província esteve alguns annos, r e s i d i n d o em Cuyabá. 
D a h i passou-se p a r a S . Sebastião da Bahia, v o l t o u paraCuyabâ, 
até que em 1816 regressou para a sua província natal. 

Casou-se enlâo em J u n d i a h y com a exma. sra. d. Anna 
L e d o i n a de Moraes, filha do sargento-mór Joaquim José de 
Moraes e de d. Escolastica Jacintha Rodrigues Jordão e a h i fixou 
residência como lavrador. 

F o i neste pequeno theatro que formou-se o notável cidadão. 
Desde logo se revelaram com b r i l h a n t i s m o as suas altas q u a l i ­

dades. Seu gênio serviçal, sua caridade sem l i m i t e s para com 
os pobres, sua conducta i r r e p r e h e n s i v e l e severa, a belleza de 
seu caracter emlim, bem cedo se desenharam. 

Os conterrâneos conheceram que a l l i estava um homem 
d i g n o do favor p u b l i c o e da amisade popular, e que podia pres­
tar ao logar de sua residência assignalados benefícios. 

F o i assim que procedendo-se á eleição da p r i m e i r a câmara 
de J u n d i a h y , f o i elle honrado pelos suffragios populares para 
vereador do p r i m e i r o q u a t r i e n n i o , tendo anteriormente f e i t o 
parte da antiga vereança e exercido lambem os cargos de j u i z 
ordinário e j u i z de orphams. 

F i n d o o p r i m e i r o q u a t r i e n n i o , f o i por Ires vezes consecuti­
vas e l e i t o presidente da câmara, tendo sido também eleito p r i ­
m e i r o j u i z de paz em todas as eleições, emquanto a saúde per-
miítio-lhe s e r v i r o cargo. 

Que grande honra era nesse tempo a de merecer o voto do 
povo nos comícios eleitoraes ! 
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Então conquistava-se a opinião p o p u l a r por meio de sacrifícios 

feitos em p r o l do bem p u b l i c o , por serviços reaes, pelo m e r e c i ­
mento e por dedicações sem conta. O p a t r i o t i s m o era, com e f f e i -
to, uma religião. A causa p u b l i c a era abraçada e defendida com 
abnegação e pureza. Disputavam a arena p o l i t i c a os melhores 
e os maiores homens da epocha, caracteres provados na expe­
riência dos negócios, que a voz p u b l i c a expontaneamente 
i n d i g i t a v a como os verdadeiros bemfeitores da sociedade 

Os serviços prestados recompensavam-se com a prestação de 
outros e aínda mais v a l i o s o s ; ser bom cidadão era não só u m 
dever como uma grande ambição. 

Por isso os grandes homens pelo caracter constituíam como 
uma classe á parte ; destacavam-se da massa social, que enxer­
gava nelles os seus protectores naturaes. Dahi uma espécie de 
cul t o que a opinião pu b l i c a votava aos homens de bem ; porque 
o caracter do homem pub l i c o era um sanctuario que ninguém 
ousava p r o f a n a r . 

Assim f o i o Barão de J u n d i a h y . 
O eminente cidadão occupou também o cargo de delegado de 

p o l i c i a e o de j u i z m u n i c i p a l supplente em vários q u a t r i e n n i o s . 
Na ordpm dos serviços m i l i t a r e s , f o i alferes p o r t a - b a n d e i r a , 

tenente e capitão das antigas milícias. Creando-se a guarda na­
cional em 1850, fo i major da secção de batalhão de J u n d i a h y , 
depois tenente coronel do batalhão e por f i m coronel chefe de 
legião dos batalhões de A l i b a i a e Bragança. 

Tendo v i v i d o na epocha homerica de nossa província, n o 
tempo em que floreceram as nossas maiores no t a b i l i d a d e s po­
líticas, Andradas, Feijó, Paula Souza, padre Ramalho, Pimenta 
Bueno, Nebias e tantos outros, o Barão de J u n d i a h y f o i e l e i t o 
representante da província na sua p r i m e i r a l e g i s l a t u r a depois 
do acto ad d i c i o n a l e mais trez vezes consecutivamente, em u m a 
das quaes occupou o elevado cargo de presidente da Assembléa. 

No exercício dos empregos de nomeação do governo, q u e r 
da ordem p o l i t i c a , quer m i l i t a r , houve-se sempre com acerto e 
prudência, nunca abusando do poder que lhe era confiado, mas 
só exercitando-o para p r a t i c a r o bem, g a r a n t i r a sociedade e 
defender o fraco. 

Naquelle tempo as crenças políticas e religiosas f o r m a v a m o 
melh o r patrimônio do indivíduo ; era impossível t r a n s i g i r com 



e l l a s , p o r q u e a transacção e r a m a i s q u e u m c r i m e , e r a u m s a c r i ­
légio. 

0 B a r ã o d e J u n d i a h y a s t i n h a p r o f u n d a s e a r r a i g a d a s ; r e f l e -
c t i a n e l l a s a inflexível t e n a c i d a d e q u e realçava o s e u c a r a c t e r . 

C o m o r e p r e s e n t a n t e d e s u a província, p u n h a , p o r é m , d e 
p a r t e o i n t e r e s s e político s e m p r e q u e t r a t a v a - s e d o b e m g e r a l , 
d a n e c e s s i d a d e p u b l i c a . 

E ' q u e e l l e p r e s a v a s u a s convicções, p o r q u e p r e s a v a a s u a 
t e r r a . 

S e u s r e l e v a n t e s e notórios serviços á c a u s a p u b l i c a o t o r n a r a m 
d i g n o d a s graças d o g o v e r n o i m p e r i a l . 

F o i a g r a c i a d o c o m o o f f i c i a l a l o d a o r d e m d a R o s a , d e p o i s c o m 
a c o m m e n d a d a m e s m a o r d e m , e f i n a l m e n t e c o m o t i i u l o d e 
B a r ã o d e J u n d i a h y . 

C o m o c h e f e político, e x e r c e u n o l o g a r d e s u a residência a 
m a i s benéfica i n f l u e n c i a ; s e u i m m e n s o p r e s t i g i o n i n g u é m t e n ­
t o u d i s p u t a r - l h e . E r a o p r i m e i r o h o m e m d e s u a t e r r a , p o r q u e 
e r a o m e l h o r . 

E m attenção a o s r e l e v a n t e s serviços q u e p r e s t o u à c i d a d e d e 
J u n d i a h y , a c â m a r a m u n i c i p a l m a n d o u c o l l o e a r o r e t r a t o d e s e u 
b e n e m é r i t o conterrâneo e m a s a l a d e s u a s sessões, e d e u à r u a 
e m q u e m o r a v a o n o m e d e — f l u a do Barão de Jundiahy. 

E n c a r r e g o u - s e p o r m u i t a s v e z e s d e i m p o r t a n t e s c o m m i s s õ e s 
d o g o v e r n o ; e f e z â província i n d e s c r i p t i v e i s benefícios : — 
r e e d i f i c o u ã s u a c u s t a t o d a a e g r e j a m a t r i z d e J u n d i a h y e m 
1 8 3 6 e e x e c u t o u v a r i a s o b r a s p u b l i c a s p r o v i n c i a e s g r a t u i t a ­
m e n t e . 

A ' 1 1 d e O u t u b r o d e 1 8 7 0 , f a l l e c e u e s t e n o t a b i l i s s i m o p a u ­
l i s t a n a c i d a d e e m q u e r e s i d i a , n o m e i o d a consternação p o p u ­
l a r , n a a v a n ç a d a i d a d e d e 81 a n n o s e t a n t o s m e z e s . 

D e i x o u n u m e r o s a p r o l e , e l e g o u - l h e f o r t u n a ; m a s a c i m a d e 
t u d o , l e g o u - l h e u m r i c o p a t r i m ô n i o q u e n ã o s e a c a b a : — u m a 
m e m ó r i a a b e n ç o a d a p o r u m a p o p u l a ç ã o i n t e i r a , u m n o m e a m a ­
d o e r e s p e i t a d o p o r q u a n t o s o c o n h e c i a m e u m a l o n g a v i d a s e ­
m e a d a d e benefícios. 

Q u a n d o a h i s t o r i a traçar a p h i s i o n o m i a d e s t e e m i n e n t e p a u ­
l i s t a , dirá e m r e s u m o : — E i s aqui um homem de bem. 

E ' o m a i o r e l o g i o q u e o s h o m e n s d e v e m a l m e j a r . 
S . P a u l o - O u t u b r o - 1 8 7 7 . 

PAULO EGYDIO DE OLIVEIRA CARVALHO. 
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SAUDADE 
Choras de amor, creança! 
O pranto que a alma imbebe, 
No olhar brinca e recebe 
Os raios da esperança. 

Ao rosto o pejo assoma 
E em lagrimas realça 
A flor que abre e exalça 
No orvalho a còr e o aroma. 

O que é tremendo e acerbo 
E' dar no extremo verbo 
O adeus â mocidade ; 

E' ter no lábio inerte 
O esgar, o horror que verte 
A immensa, a atroz saudade! 
F. QUIRINO DOS SANTOS. 

FIAI 







ANNUNCIOS 

0P0DELD0C 
DE 

INVENTADO E PREPARADO POR 

prescripto pelos médicos como poderoso e heróico remédio de 
applicaçào tópica contra o rheumatismo agudoe chro-
mco, nevralgias, queimaduras, tumores, etc. 

A composição que com este nome foi approvada pela junta 
central de hygiene publica em 9 de Junho de 1875, e cuja venda 
ÍOI auctonsada pela portaria do ministério do império de 14 de 
Junho do mesmo anno, é preparada por A. G. de Arauio Penna, 
estabelecido com laboratório pharmaceutico á rua da Quitanda 
47, e authenticada com a sua marca de commercio, devida­
mente registrada no meritissimo tribunal do commercio desta 
<côrte em 28 de Agosto próximo findo. 
O Opodcldoc de guaeo do annunciante é preparado 
<iom o maior cuidado e escrúpulo, e está conhecido desde muito 

13 

I 
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tempo como poderoso remédio contra o rheumatismo, queima­
duras, nevralgias, etc. Sua formula é segredo que o auctor a 
ninguém revelou. 

Entre os numerosos attestados de distinctos médicos e de 
pessoas curadas pelo emprego do Opodeldocde guaco, 
destaca o annunciante alguns que fazem certo quanto affirma 
sobre o remédio de sua composição, hoje tão preconisado, que 
apparecem à venda outras preparações, sob o mesmo nome, 
grosseiras imitações vindas do estrangeiro, que não se devem 
-confundir com o Opodeldoc de guaco, composição e 
invenção de A. G. de Araújo Penna, cujos frascos octognos de 
60 grammas trazem a marca á margem estampada na união da 
cinta que cobre o frasco, no fundo deste. 
Na exposição internacional do Chile de 1875obteve o annun­
ciante dous prêmios pela sua composição do Opodeldoc 
de gaaeo, na exposição nacional do mesmo anno obteve 
outro prêmio e na exposição de Philadelphia f o i o precioso re­
médio premiado com uma medalha de honra ! 
Tal é o merecimento do Opodel­

doc de gu&co que em todas as ex­
posições tem sido devidamente aprecia­
do. * 

Para evitar as grosseiras e fraudulen­
tas imitações, o annunciante previne 
aos seus freguezes e em geral ao respei­
tável publico que todos os productos 
manipulados ou vendidos no seu labo­
ratório levam a sua marca, e contra 

quem delia abusar se protesta usar das acções eiveis e crimes, 
auetorisadas pelo Decreto n. 2682 de 23 de Outubro de 1875. 
Cautella ! Cautella! com os falsificadores l 

RIO DE JANEIRO 
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ATTESTAM A EFFICACIA DO Opodeldoc de Guaeo 

OS EXMS. SRS : 
Dr. D. de Azevedo Coutinho Duque Estrada. 
Dr. Liberalo de Castro Carreira. 
Dr. Mareei li no Pinto Ribeiro Duarte. 
Dr. Cassiano Rernardo de Noronha Gonzaga. 
Dr. Januário José da Silva (de Ubatuba). 
Dr. João Lopes de Araújo. 
Dr. José Lopes Trovão. 
Dr. José Rodrigues dos Santos. 
Dr. Ildefouso Simões Lopes. 
Dr. João do Nascimento Guedes. 
Dr. José Antônio Nogueira de Barros. 
Dr. Ernesto de. Souza Oliveira Coutinho. 
Dr. Germano Francisco de Oliveira. 
Dr. Cândido Borges Monteiro. 
Dr. Braz Dias da Matta. 
João Pinto Dourmond (pharmaceutico.) 
Barão da Lagòa. 
José Ribeiro de Barros (presidente da câmara municipal de 

Brotas). 
Coronel Antônio Carneiro Leão. 
Bernardino José Coelho. 
Máximo Innocencio Furtado de Mendonça. 
Antônio Fernandes da Costa Guimarães. 
Jeronymo Moreira da Rocha Brito. 
Leonel Alves da Silva. 
Bento de Araújo Pereira. 
Francisco Domingos Machado. 
José Antônio Barbosa de Siqueira. 
Ovidio Saraiva de Carvalho. 
Balthasar de Almeida Arruda. 
Francisco Foster V i d a l . 
Benedicto José d'01iveira Júnior (Rio Claro). 
L u i z Raptista Cabral. 
Daniel José de Camargo (Taubaté). 

AGENTES 
Em S. P a u l o — O sr. dr. A. J. Monteiro de Mendonça. 
Em S. José dos Campos—O sr. Rento Emygdio de Salles. 
Em Santos—O sr. Theophilo de Arruda Mendes. 

V 
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ÜS1 B i 
DO DR. 

Theodoro Reichert 
S. P^LTJLO 
Entrando esta casa no 14.° anno de 
existência, continua a fazer as trans-
acções bancarias do costume, descon­
tando lettras com duas firmas, abrindo 
contas correntes garantidas, dando di­
nheiro sob penhor de ouro e prata. 

Recebe dinheiro a prêmio pelas se­
guintes taxas: 

Pagavel á vista 5 OjO ao anno 
A praso de 6 mezes 7 0|0 
A praso de 12 mezes 8 0\0. DR. THE0D0R0 REICHERT. 
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PHARMACIA. E DROGARIA 
DO 

3i~~RUA DO COMMERCIO—31 
FRANCISCO INICOLÁU BARUEL, proprietário deste 
antigo estabelecimento, ontr'ora conhecido sob a firma de 
Antônio Gomes do Rego Cabral, participa aos seus fre-
guezes e amigos que continua a receber direclamente da 
Europa e das melhores drogarias do Rio de Janeiro, todos 
os artigos concernentes ao seu estabelecimento, e acha-
se por isso nas circumstancias, não só de vender pelos 
preços do Rio de Janeiro, como de satisfazer a qual­
quer pedido com brevidade e com productos os mais 
^Offerece ao mesmo tempo, pelos preços do Rio de Ja­
neiro, todos os medicamentos homceopathicos a<sim 
como boticas de homoeopathiaem tinturas e em glóbulos. 

Além destas vantagens, só nesta casa vende-se os me­
dicamentos abaixo, que constituem uma especialidade do 
mesmo estabelecimento ; cujas preparações sao vantajo­
samente conhecidas. 
Extracto liquido de Salsaparrillia 
Este medicamento conhecido e preparado outr'ora 
sob a antiga firma de ALBUQUERQUE & GRANJO, ê um 
medicamento poderosisssimo em todas as moleslias pro­
venientes de impureza do sangue, isto é, dos maus hu­
mores, curando-as radicalmente, sem causar aos doentes 
o menor damno, o menor incommodo. 

Eis aqui as moléstias em que freqüentes vezes tem 
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sido applicado e sempre com o mais feliz resultado : Mo­
léstias da pelle, como sejam : sarnas, dartros ou er u p i -
gens, feridas pustulo«as, manchas escuras ou e.-branqui-
çadas, tumores indolentes ou com sensibilidade, etc. 
Moléstias da garganta, como sejam: inílammações das 
glândulas com difíiculdade de f a l l a r e d e e n g u l i r , emba­
raço na expectoração, rouquidão e t c , etc. 

Moléstias propriamente ditas s y p h i l i t i c a s , como sejam: 
bubòes, chagas, cancros, gonorrhéas, rheumatismo, o r -
chites, inguas, excrescencias, ulceras, purgação pelos o u ­
vi d o * , phimosis, paraphimosis, inflaramaçòés nos olhos, 
na bicca, no nariz, etc. 

E ainda ha morphéa, o que é mais admirável, tem 
sido o E x l r a c t o de S a l s a p a r r i l l i a applicado, p r o d u z i n d o 
os mais maravilhosos effeitos. 

(Deixam de ser publicados os attestados p o r serem iá 
bem conhecidos do p u b l i c o e acham-se j u n t o s em cada 
garrafa.) 
Cada garrafa custa. . . . 3$500 
Uma dúzia de ditas ( a d i n h e i r o ) . . 30#000 
Meia dúzia de ditas. . . . ] 8 # 0 0 0 
Elixir vegetal composto 
Medicamento muito efhVaz em todas as moléstias do 
estômago, como sejam : fraqueza, fa l t a de appetite, vô­
mitos, dilíiculdade na digestão, enxaqueca, etc. ( A ma-
nena d-apphcaçâo é fácil : toma-se de cada uma vez, 
uma colher de chá em meia chicara de agua, de manhã, 
? ™ n n l 0 d i a e à n o i t e - ) Um v i d r o , l g 5 0 0 ; uma dúzia 
Elixir Paraense ou anii-asthniatieo 
Remédio incomparabilissimo e comprovado, para acal­
mar promplamente os mais fortes ataques asthmaticos, e 
ou t i a s aflecçòes dos orgams respiratórios.—Um v i d r o , 
2g000; Uma dúzia, 20#0u0. 
Injecção anti-blenorrliagiea 
_ Este remédio applicado outr'ora em pilulas, mas de 
difíiculdade em certos casos para pessoas débeis, prepa­
rado em fôrma de injecção, é o mais f o r t e antídoto p a r a 
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as gonnrrhéas (esquenlamentos), t a n t o aguadas como 
chronicas, g -ttas m i l i t a r e s , e outros corrimentos dos 
mesmos orgams.—Uma inp>cçã'"» tres vezes por d i a ; no 
caso que na p r i m e i r a se sinta algum ardor pode se d i l u i r 
a injVcçào com parles eguaes de agua simples. Um v i d r o 
2$0(Jü; dúzia 2 0 ^ 00. 
Licor antf-eolubrial 
Remédio infallivel conlra mordeduras de qualquer co­
bra e outros animaes venenosos. Para evi t a r o tédio dos 
lei t o r e s , poupamo-nos (mesmo com pezar) a transcrever 
os immensos e honrosos altestados que possuímos de 
pessoa*, a quem este c u r a t i v o não d e i x o u a menor d u v i ­
d a . — V i d r o 3#500, dúzia 30#000. 
Poção anti-Bacchica 
Remédio sem rival conhecido até hoje, para fazer en­
j o a r as bebidas alcoólicas — V i d r o 4#000. 
Pomaila SSelIoe, contra os papos 
Esta preciosíssima pomada, de fácil applicação, (ex­
plicada j u n t o ao remédio) e sem di e t a ê de um effeito 
m a r a v i l h o s o . — P o t e 2$000, dúzia 20#000. 
Xarope das creanças 
Contra a coqueluche, e outras tosses que apparecem 
na estação f r i a . Este xarope é uma das melhores prepa­
rações apropriadas às creanças, seja qual fòra sua idade; 
e que tem p r o d u z i d o os mais b r i l h a n t e s resultados: de­
vendo ser tomada a dose de uma colher de chá, de 3 em 
3 horas, até a idade de 3 annos ; e d a h i para cima, 2 a 
3 colheres de sopa até a idade de 6 a 7 annos ; mas sem­
pre de 3 em 3 horas. Cada v i d r o lgOOO. 

B.—Todas estas preparações levam bullas impres­
sas, i n d i c a n d o o modo de as tomar. 
31-Rua do Commercio-31 
S. PAULO 
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0 MAIOR LABORATÓRIO HQMEOPATHICO 
DA 

AMERICA DO SUL 
47-Rua da Quitanda-47 
(ANTIGO 53) 

RIO DE JANEIRO 
PROPRIETÁRIO E FUNDADOR 

A. E. 
Único e s t a b e l e c i m e n t o deste gênero p r e m i a d o nas e x p o s i ­

ções n a c i o n a e s de 1S73 e 1 8 7 5 ; - c o m d o i s d i p l o m a s na e x p o ­
sição i n t e r n a c i o n a l d o C h i l e de 1816 í - e c o m m e d a l h a de 
h o n r a n a exposição de P h i l a d e l p h i a , p e l a p u r e z a e perfeição 
de seus productôs, f o r n e c e d o r d a e n f e r m a r i a h o m c e o p a t h i c a io 
SS. S a c r a m e n t o , cre a d a p e l a S a n t a Casa de Misericórdia, e de 
m u i t o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c a r i d a d e e p h a r m a c e n t i c o s , espe-
ciaes e m i x t o s ; p o s s u i n d o v a l i o s o s a t t e s t a d o s d o s m a i s c o n c e i ­
t u a d o s médicos hemoeopathas e e l o g i a d o p o r t o d a a i m p r e n s a 
d a Còrte. 

A. G. de Araújo P e n n a acaba de r e f o r m a r seu g r a n d e l a b o r a ­
tório, e n r i q u e c e n d o - o c o m as u l t i m a s desc- b e r t a * d a s c i e n c i a 
m e d i c a homoeopahica, t a n t o c o m n o v o s remédios i m p o r t a d o s 
d a E u r o p a e d o s E s t a d o s - U n i d o s , c omo c o m l i v r o s r e c e n t e m e n ­
te p u b l i c a d o s no p a i z e no e s t r a n g e i r o , p o d e n d o f o r n e c e r p o r 
preços módicos, não só a p a r t i c u l a r e s c o mo a o u t r o s e s t a b e l e ­
c i m e n t o s , v i s t o r e c e b e r t u d o e m g r a n d e escala e d i r e c t a m e n t e 
d o e s t r a n g e i r o . 

C o m p l e t o s o r t i m e n l o de r i e a s c a i x a s de t o d o s os t a m a n h o s , 
c o n t e n d o m e d i c a m e n t o s e m t i n t u r a s , glóbulos o u pílulas ; t i n t u -
r s a mãis e triturações de to d o s os m e d i c a m e n t o s indígenas e 
«óticos; c h o c o l a t e homníopalhico ; l i v a o s de m e d i c i n a homceo-
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pathica, em portuguez, francez e inglez: opodeldocs de bryo-
nia, rhus, arnica e guaco, para rheumatismo, e tudo que per­
tence á homceopathia. 

Preços correntes 
MEDICAMENTO EM TINTURAS 
1 Frasco de 15 gra minas 1$000 
1 Botica com 12 medicamentos lo$000 
1 Botica com 24 medicamentos 24#000 
1 Botica com 32 medicamentos 28#000 
1 Botica com 36 medicamentos 32#000 
1 Botica com 48 medicamentos 4<*#000 
1 Botica com 60 medicamentos 50#000 
1 Botica com 120 medicamentos 80#000 
1 Botica com 240 medicamentos 140#000 
MEDICAMENTOS EM GLÓBULOS 
1 Tubo de qualquer medicamento 1$000 
T Botica com 12 medicamentos lOflOOO 
1 Botica com 24 medicamentos 15#000 
1 Botica com 32 medicamentos 20#000 
1 Botica com 36 medicamentos 23&000 
1 Botica com 48 medicamentos 26$0J0 
1 Botica com 6 > medicamentos 30#000 
1 Botica com 120 medicamentos 50#000 
1 Botica com 210 medicamentos 90tf000 
MEDICAMENTOS EM GLÓBULOS GRANDES (PÍLULAS) 
1 Frasco de qualquer medicamento 1$000 
1 Botica com 12 medicamentos 12&000 
1 Botica com 24 medicamentos 20#000 
1 Botica com 32 medicamentos 24#000 
1 Botica com 36 medicamentos o8-n°n 
1 Botica com 48 medicamentos 38#000 
1 Botica com 60 medicamentos 42$000 
1 Botica com 120 medicamentos 60#000 
1 Botica com 240 medicamentos 100#000 

Uma botica completa com medicamentos em glóbulos e tintu­
ras, e altas dynamisações, tinturas mais para applicações exter­
nas, vidros e tubos de sobresalante, em rica caixa de madeira 
de lei, própria para medico ou fazendeiro. 200)?000. 
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Phenolina Penna 

Remédio poderoso para dòr de dentes. 
Uma gota faz acalmar imediatamente a dòr de,! dentes m a i s 

desesperada. 1 frasco 2#000. 
Obras bomceopatliicas em portuguez 
DR. COCHRANE—Medicina domestica homceopathi-

ca ou guia pratica da arte de curar homreopalhica-
mente ; 6 a edicção correia e consideravelmente aug-
mentada, 2 grossos volumes bem encadernados com 
mais de 1,500 paginas 16^000 

DR. S A B I N O — T h e s o u r o homoeopathico ouVademe-
cum do homoeopatha. Melhodo conciso, c l a r o e se­
guro de curar homreopaticamente todas as moléstias 
que a l f l i g e m a espécie humana, p a r t i c u l a r m e n t e 
aqmdlas que rei n a m no R r a z i l . 3" edicção conside­
ravelmente augmenladae melhorada ; 2 vols. ( f o r ­
mando um só l i v r o ) 2OgOO0 

DR. BRUCK.M J t — P e q u e n o guia homoeopathico, con­
tendo as indicações necessárias, para o emprego dos 
principaes remédios homoeopathicos nas moléstias 
mais communs; v e r t i d o do francez e m u i t o a m p l i a ­
do por um medico b r a z i l e i r o ; 2a edicção augmen-
tada com a pathogenesia do Cactus g r a n d i l l o r u s lg0©0 

Descripção e tratamento das febres exanlhematicas (be­
xigas, sarampos, escarlatina, etc.) acompanhada de 
um ar t i g o sobre a erysipela, l y m p h a t i t e e preceitos 
da vaccinação. lgOOO 

Descripção, h j g i e n e e tratamento da febre amarella. 500 
Obras cm francez 
B e r l h o l d i - C o n s e i l s d'um médecin homocopalhique 3#000 
BCEENN1NGHAUSEN—Manuel de thérapeutique-ho-

mosopathiqne IgOOO 
B O J A N U S - L ' a r t me d i c o - c h i r u r g i c a l en Russie lojjoOO 
C A T E L L A N F R E R E S — A l m a n a c k homea-opalhique, 1 

yoi. ene. 5g000 
üUrsrHER—Nouveau manuel de médecine vétérinaire 

hom w o p a t h i q u e 6$000 
H A R i M A N N — Thérapeutique homoeopathique des 

maladies des enfanls, 1 v o l . ene. 8#000 
1 1 A R T L A U B — L e médecin homoeopathique des en-
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HÉRING—Médeein homeopathique domestique 7JI00O 
JAHR ET CATEL L A N — N o u v e l l e pliarmacopée ho-

mceopalhiqne 7J?000 
JAHR—iNouveau m a n u e l de médicine homoeopathique 
4 vols. 16^090 

PROST LACUSON et H. BERGER—Dictionnaire vété­
rinaire homeoeopathique 6#000 

PROST LACUSON—Formulaire pathogénéliuue usuel, 
1 vol. ene 6&000 

LANDRY—L'hnmn?opathie vulgarisée 3#00o 
fcÉON SIMON F1LS—Des maladies vénériennes et de 

leur trailement homoeopathique, 1 vol. ene. 7#000 
MOLINAR1—Guide de l'homo3opathiste, 1 vol. ene. 3&000 
NOACK—Guide homoeopathique 4j>000 
P. JOUSSET—Eléments de médecine pratique con-

tenant le trailement homoeopathique de chaque ma-
• ladie, 2 vols. ene. 15.5000 
T. ORÍARD—L'homreopalhie mise á Ia portée de toul 

le monde, 1 vol. ene 5&000 
TESTE—Trailé homoeopathiqne des maladies aigues 

et chroníques des enfants 5j$000 
WEBER—Codex des médicaments homceopathiques ügOOO 

mu I I I I H I I I I I I I I i o d o s os produetos do laboratório de A. G. 
IA marca é a i Aranjo Penna, levam a sua marca, registrada 
Imesnía doan-1 n o merilissirao tribunal do commercio, como 
I n u n c i o a D 1913 g a r a , , t i a de sua pureza e salvaguarda c o n t r a 
' ' 1 ' I as imitações fraudulentas. 

ssraesE&Fsssaeasffl O almanach Hahnemanniano descreve mi­
nuciosamente todos os produetos da especialidade de nosso la­
boratório ; remeltemos gratuitamente a quem nos pedir. 

Rogamos aos srs. médicos, fazendeiros e em geral a todos os 
sectários da nova medicina, que, quando tenham necessidade 
de sortir-ae de medicamentos homoeopathicos genuínos, d i r i j a m 
s e u s pedidos directamente a 

A. &. DE ARAÚJO PENNA 
47-RUA DA QUITANDA-47 
RBO DE JANEIRO 
AGENTE EM S. PAULO 

0 SR. DR. L l MONTEIRO DE MENDONÇA. 
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MOLÉSTIAS DA PELLE 
Banhos suipliurosos, doenças dos orgams 

da geração, preservação e liyffi«*ne 
SABÃO SULPHUROSO das caldas de Bagnère-» de Luchon. 
Goza este afainado sabão da mais alta fama em t'>do> os paizes 
do mundo; só em França mais de cem mil pessoas devem-lhe 
annualmente a saúde ; além disso constitue o meio seguro de 
conservar e embellezar a pelle. F a z desappan-cer em breve 
tempo sarnas, impigens, comichòes, elllorescencias, borbulhas, 
pannos, espinhas e outi as erupções cutâneas. C a d a sabão vae 
acompanhado de um memorial alphabetico de todas as doenças 
da pelle, e a indicação de seus differentes tratamentos. 

T i r a som summa facilidade as manchas das pessoas que mani­
pulam com produetos c h i m i c o s com a photugraphia, ou que-
costumam tingir-se, na cara, nas orelhas etc. 

E m poucos instantes põe limpas as mãos mais sujas que se 
possam encontrar, o que ás vezes depende de certos officios. 

Os banhos sulfurosos frios prestam serviços importantes aos 
doentes e o sabão sulfuroso das caldas de Bagnères de Luchon 
em particular é o ÚNICO que serve para este eífeito. Desmancha-
se com a mesma facilidade em agua doce ou ern agua do mar, 
ambas recommendadas pelo dr. Dubouchet, de Pari/, na décima 
edição de s u a obra—M a l a d i e s des voies urinaires el des orga-
nes°de la génération, nos doentes enfraquecidos pelos r x c e s s o s 
do coito e da masturbação. que padecem de espermatorrhéa, ou 
polluçòes nocturnas ou°diurnas, em conseqüência dos excessos 
venereos e dos abusos dos órgãos genitaes, 2&000, dúzia 20g000, 
no único deposito, casa de J . C. Chaigneau, negociante im­
portador, r u a do Ou v i d o r n. 55, no R i o de J a n e i r o . Remette-
se registrado pelo correio 2#500 cada um, e cada dúzia p o r 
22#000 ; cartas com valores declarados. 
Pilulas sulphurosas 
depurativas, das caldas de Bagnères de Luchon. Curam todas 
as moléstias cutâneas, darthros, impigens, lepra, inchações, 
morphéa, boubas, elephantiasis dos Árabes, s y p h i l i s , tumores 
e todas as provenientes da i m p u r e z a do sangue ; as moléstias 
c h r o n i c a s e affecções das glândulas da madre; aréas e cálculos, 
impedindo sua reprodueção : a r t h r i t e , inflammação das a r t i ­
culações, dores de barriga*, moléstias bi l i o s a s , caunbi as, c h l o -
roses, pallidez mórbida das donzellas, cobreiro, eólica flatulen-
ta, eólica causada por lombrigas, cystites, inflammação da be-
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x i g a , d e s m a i o s e ata q u e s h y s t e r i c o s , dòres o s ^ s c o p a s d o r e s 
nos r i n s , o r c h i t e s , febres a m a r e l l a e r u p t v a , e . c a r i a t i n a m 
flammatoria, i n t e r m i t l e n t e , etc., f i a " ^ " ^ ' ^ ^ 
f u r u n c u l o s , indigeslào lascívia e exaltação d o a p p e t ^ ^ e n e r e o -
l o b i n h o s na cab-ça, l n m b a g o , mag.eza, manchas (^ardas) m à u 
hálito, nevralg. a s , inconünencia d a o u r i n a , p a 
ções n o c t u r n a s . spermatorrhéa, p r u r i d o no 
r h e u n . a t i s m o , sardas. t u m o r b r a n c o , z u m b i d o ^ o s o u v i d o s ^ etc., 
p r e p a r a d o s pèlodr. F r a n c i s c o Caetano, e x - P n a r ™ c ^ 
l i o h o s p i t a l m i l i t a r de Val-de-Grace, e m P a r i z Compus d e 
h e r v a s m e d i c i n a e s as m a i s v i r t u o s a s , c o l h i d a s na u z i n ança 
das caldas de Bagnères de L u c h o n , não e x i g e m n e m c a u t e l a , 
n e m r e s g u a r d o ; p o d e m ser t o m a d a s e m todos os t e m p o s sem-
m u d a r de m o d o a l g u m os costumes ordinários, V™™™> nas 
s e i a r , apanhar-se c h u v a e t o m a r b a n h o s , »em t e m e r n e n h u m 
i n c o n i m o d o N ã o têm sa b o r a l g u m ;. engojem-se f a c i l m e n t e . 

R o l o de duas c a i x a s ns. 1 e 2, com g u i a , 2». P ^ ^ ^ O -
Seguem p e l o c o r r e i o r e g i s t r a d a s , a c c rescentando ao peüiao 

as despezas dos mesmos a r t i g o s . „ n n „ r n 9 Ha 
Na casa de commissões de P a r i z , 3. C. Ch a i g n e a u , r u a d o 

O u v i d o r n. 5 5 , n o R i o de J a n e i r o . 
Tintura maravilhosa 

de K r a p o u l o f f , p e r f u m i s t a c h i m i c o r u s s o e m P a r i z . e m u m só 
fr a s c o , p a r a a f o r m o s e a r os c a b e l l o s e os t i n g i r de c a s t a n h o es­
c u r o e p r e t o n a t u r a l , i n s t a n t a n e a m e n t e . Esta m a r a v i l h o s a e inoí-
f e n s i v a preparação p e n e t r a até á r a i z dos cabellos. A a p p n c a -
ção é m u i fácil e não t e m n.áu c h e i r o , n e m necessita l a v a g e m , 
e d u r a mezes; vende-se a 2#00 0 e 38000, o v i d r o , c o n f o r m e o 
tam a n h o . Afiançado. 

Agua bellcza 
indiana aromatica p a r a ENCRESPAR, c o n s e r v a r , a f o r m o s e a r e 
t i r a r a caspa dos c a b e l l o s ; m a r a v i l h a d a n a t u r e z a , sem còr 
a l g u m a que m a n c h e os e n f e i t e s , e não e n g o r d u r a as m ã o s e os 
chapéus, f r a s c o l g 5 0 0 . 

Fornada mágica 
de L a u r e n t , f a b r i c a n t e de p r o d u e t o s c h i m i c o s de P a r i z . T i n g e 
o c a b e l l o de p r e t o e castanho e o co n s e r v a c o l o r i d o p o r m a i s d e 
u m a semana ; não suja a cabeça, n e m escorre c o m o suor, e s u a 
i n n o c e n t e preparação não causa n e n h u m d a m n o ; preço l#OUO, 
dúzia 9JJ000. . , 

Registram-se p e l o c o r r e i o dnas p o m a d a s p o r -J»ow. 
Casa i m p o r t a d o i a de gêneros francezes, J. C. Ch a i g n e a u , r u a 

do O u v i d o r n. 5 5 n o R i o de J a n e i r o . 
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P A R A 1878 
ADMINISTRATIVO, JUDICIAL. INDUSTRIAL. PROFISSIONAL 

E COMMERCIAL 
ORGANISADO E PUBLICADO POR 

ABÍLIO A. S. MARQUES 
Além de duas lylhographias com o mappa lopographi-
co da cidade, município e, comarca de S. Paulo, desig­
nando as ruas, estabelecimentos públicos e pa r t i c u l a r e s 
mais importantes, divisão de freguezias e d i s t r i c t o s o rir 
minaes, etc ; e o mappa dos caminhos de ferro da pro­
víncia, com as distancias em k i l o m e t r o s de S. Paulo a 
cada eslaçào ; contém mais o seguinte : 

F o l h i n h a especial da província, com as phases da lua, 
nascimentos e oçcasos do sol calculados para a l a t i t u d e de 
S. Paulo, festas religiosas, horários e preços de passa­
gens das estradas de f e r r o , dias de audiências das aueto-
ridades, dias feriados e e.m que se não descontam l e l t r a s 
do commercio, divisão e l e i t o r a l da província, nomes e 
morada; de todos os fun c c i o n a r i o s públicos, ofíiciaes da 
guarda nacional, diversas auetoridades da província, as­
sociações publicas e pa r t i c u l a r e s , negociantes e casas 
eommerciaes, artistas, etc. 

Traz lambem extractos da l e i do re g i s t r o c i v i l , posturas 
da câmara m u n i c i p a l , dados estatísticos, o histórico de 
vários estabelecimentos da c a p i i a l , bem como differentes 
informações eommerciaes e uma secção especial de an-
nuucios. 
PREÇO-S,000 rs. 
Sairá a lume em fins de Novembro, e achar-se-ha à 
venda no e s c r i p t o r i o da «Província de São Paulo», em 
poder do organisador. 


















